
Iniciada a Conferenci'F'Sobre  o 
Pacto de Defesa do  Atlântico Sul 

 ___ —fi 

As delegações militares do Brasil, Argentina e Paraj^uai iniciaram, em Buenos Aires, as  gestões  preparatórias   I 
para os estudos das bases da organização de defesa dessa região — Agem os comunistas que atacam a Conferen- 
  cia, alegando que se trata de inspiração dos  EE.UU. ^^  ' 

RIO,   16   (ASAPRESS   —  URGENTE)   — 
Trezentos deputados responderam à cliamada 
para efeito de votação, esta madmgada, na 
Câmara dos Deputados. 

A presidência da Mesa advertiu os depu- 
tados para que votassem, verificando-se depois 
que três deles deixaram de votar. 

Exatamente a 1,35 horas o presidente Ulis- 
ses Guimarães declarou encerrada a votação, 
sendo a seguir colocada a urna sobre a mesa da 
presidência, conferindo-se o numero de enve- 
lopes com o de votantes. Foram então escolhi- 
dos quatro escrutinadores. para proceder ao 
trabalho de apuração. 

Vários oradores falaram encaminhando a 
votação. 

O re.sultado final da apuração foi: 152 a 
favor da licença e 132 contra. Dessa forma não 
se atingiu o quorum necessário, 164 votos, sen- 
do assim negada a licença. Votos em branco. 13. 

rante  Renato   QuUhnbel,   general   para Estudos das Bases da Orga-   "União das Mulheres Ai-Rentinaí"   das quatro delesaçõss e ao prtil- 
Rafael   Ninan» • general  Leode-   JiiiaçúQ   d»   Deleaj   üo   AÜanUco   publlcaríun   declaraçòes   contra   a   dente Aramburu  Iniciar  n   confe- 

—        .        .,   n..i" I .     .,_       ,      conferonoia. rfncln com breves comentarld.i ,10- 

BUENOS Amas. li   lAFPI   — 
A  conferencla   preparatória   para 
a crlaçéo cio um pacto de datcaa gar   Cabella.   Cliegaram   onlam   a   Sul",   provocou   Importantes   cri- 
do  Atlântico  Sul  foi Iniciada ás Buenos   Aires,   onde   participarão   llcas   em   Certa   cajnada   da   opl- 
18.2B  hora»   (locais). dos Ijabulhos preliminares vUan-  iil&o publica aigentlna. mormen- 

BUENOS AIBES, 15  (AFP)   — ^o a  crlacÊo do Pacto de Defesa   t«  entre os radicais de esquerda. 
As   dflleaacfie»  militares   do   Bra- ^°  Atlântico Sul,                                                  '          "    —_..J.....^-    ^_ 
aij.  DTuBual  e  Paraguai,  presidi- Essa   conlerencia.     eujo   nome 
daa.  reapeotlvamenW,  pela  alml- otlcial  é  "Reunlio   Pi-eparntorla 

Èi^ 

S. PAUlvO NO ROTEIRO DA NOVA CAPITAL: 

NOSSO ESTADO DEVE TER 
PRIORIDADE NA LIGAÇÃO 

FERROVIÁRIA COM BRASILIA 
Eab**lalci do p—ildBiiW do IndUato d* Eoginhaila, B. IO&O Soani do Ammal Nato — Ai Una^òai 
DOCB BatMiBu — Sapannita na AwinW»ta a npoitaqam do CORXEIO PAinjSTANO — Impotiimclii 
IndniHol ■ ■wiim'liil daisa TiijacSo — A fiMif&o áem comptmhlai <!• nto^ão — Apalo ao qaveniDdoc 
pom qaa |jtu*Uiui4a a uuuiliuyâu do* 180 kai qB> Inllum pura a Moglancu am conaxão CDD a E. F. 

Oolói para ctugar a Enorilla 

CSegflMta rapoftagsm áa ttma série 

que apoiam a candidatura üo 
sr. Arturo FrondÍEl è. presidên- 
cia da Republica, entre os comu- 
ni:!taE, bem como entre os mo- 
v.nientos na c loa alistas da di- 
reita. 

Por outro lado, o general Le- 
n:uei C. Seplierd. do coirmndo 
áoi fuzileiros navais dos ü^sta- 
dos Unidos, atualmente presiden- 
te da Junta Interomerlcana de 
Dafesa, oliegou tãmbem a Buenos 
Aires, acompanhada do tenente- 
Keneral Julio A. Lagoa, repre- 
sentante da Argentina Junto a es- 

Por BUtro lado, n fraçílo de e.\- '""•' '"^ siEnlflcaqfio. 
trema   esquerda    üo   radlcalísjuQ.       1*^" ^ Arucnüna e c Bra.íll. e>. 
dirigida   pelo  ar,   Arturo  Proncii- i"  reur.lflo     representa o  reinicio 
?.i, 03 liberais, bem como os por- ^^   colBbornçíio entre  suas  torçF'^ 
tidos   nacionaltita»      de   extrema arnudsi    e    neeoclaceps    ülreta.i 
direita     deram a     conhecer  suii 1'ela   prlmelrn   vez   desdp   o   final 
hoetlUdado   B.   toda   partlclpaçSo '■^^   guerra  do chaca  entre D PO- 
argcntina no Pacto de DeíesR do ragual  e  a   Bolívia, em   1935.  na 
Atlantloo Sol, 

NOTA DISCORDANTE  DOS 
COMUNISTAS 

BDKNOS AIRES, 16 lU.P.I — 
A cooferenela de defesa do Atlân- 
tico Snl, entre oe chefes do Es- 
tado Maior do Brasil. Paraguai, 
OtTigual e Arjfentlna, começou ho. 
]a nesta capital em um amblen- 

sa orgajiismo, cuia sede é em '^ ''" "anowiJa oaracterkado pe- 
la prlmeln eoniiilta doa dirigen- 
tes mllltans da Aigentina e Bra- 
sil desde que terminou a guerra 

WaahlDgton. sheperd, que ciiegou 
acompanhado de vários AòBea^o- 
res,   assistirá    às   reuniaes   como 
observador, A Ar^tmtlna, que te-   ^° '^^'^°° ™^  '^3^- 
vs a iniciativa dessa conferência, 
é   representada    pelo   briga deirn- 

Somente Of^ comunista^i e seu^ 
partidários,   denimciaram   a   con~ 

gtmeral  Herlbarto  Ahrena,  chele tereocla  como  ato  "militarista' 
do Estado Maior misto, que pre- Inspirado pelos     Estadoi Unidos, 
sldlrà  à  delegoç&o,  formada  de dando a nata discordante ao inl- 
uni dez oficiais superiores. ciar oa delegados    militares sua 

A conferência, que seià pura- conferência secreta da IB dlai ca 
mqité tapnloa, durarft una IS dlaa OKQI» Kf^oit»! At OMna,  O «e- 

cital desemr>cnhnrnm oi papéis de 
mp.difi dores 

COOüDKNAOAO DL? PLANOS 
POLíTICOS 

A coiifei^cla. organizada a 
ronvlte da Argentina. prooursrÈ 
üOQrrtenar os planos militares pa- 
ra afrontar qualquer ataque es- 
trangeiro que ameace a seguran- 
ça do setor do Atlântica Sul, ou 
que afete os Interesses vitais, par- 
lloularmeote as rolas marlllmas. 
rias quatro nações participantes. 

Nesta conferenclB cSo st trata- 
ri.0 de problemas polltlcoa ou eco- 
nômicos. 

VISITA AO Pa«BUlKNTK 
BUENOS AIR£S, 16   (APP)  — 

Lêr 1» Ditfina Uglns  do leguníO Mliprao) «WS «apuai, aurwa una ia Oiu  "■'í^ffl^íWW VSÍ^', ^W-   As Aderaoees BdütiTM tUt BnitU. -' 

DECIDIU  NÃO   TIRAR   LICENÇA 
PAMA RECEBER CRAVEIRO LOPES 

m-Btü^'^ ÜàiilUo tamgíiM.     o preàldmW-ptiíTisàrto". general pkTta de i>reti"WAll«^'*(Í;' 
Dem    oomo    o    ^^i^^H^^n^J*.  Pedro E,_^amburii, o Ttoe^prMl-   visitaram esta tarfie o prestilente' 

..1. _ ., ..   ...   - ^^  gpvejTio  provl»OTlo;     tfsileral 
Pedro Arambuni. 

!■   *- 

3#ZU]TBI meUioTa no titodo da icnula do qoramador — Jantar d« gula nu  Campou EUitoi ~- O 
¥«lliD "XiDffoln^ obeito nd »r d^Hoiomijcido — HodlBcaçõa     nos     plonom     pallücoi     di    PorUrio 

■«A   junM» 4   CUA   ClTll   ia   govarnm- 
dor   do   Eitado»   ■ADlkTecum   qm   m   U- 

d« X B&Q  Pauld  úci iiTMlElDiiit Cravei- :i^am   aenda  leitaa   uelü  rlc^-gOTflmi- 
dui   Furflrín   dk  PBX- 

contra-almiHUito Isaao Hojaa, em dente, oontra^lmlrante Isaac Ro- 
sua. qualidade de chate das ope- jas, foram conyldadco a reunifio 
raifõea    navais da     Marinha de inaugural, presidida pelo chefe da 
auerra argentina. delegafâo    argentina,    brigadeiro 

A ''I'^deraGfU) Universitária de Herlberto Ahrer.s. 
Buenos Aires", de tendemcla co- o   general   Lemuel   Shepherd 
munlzante,   decretou   greve   geral preslüenle  da Junta  Intararaeil- 
áo protesto na Faculdade de Dl- cana   de Defesa que se  encontra 
reitu, Jioje. aqui como observador convidado e 

As   (irganisBçSea   colaterais   do mais de SQ delegados e assessores 
Partido Comunista, como o "Con- dos quatro países, assim como dl- 
SBlho  Argentino  da  Paa",  "Liga plomatas e outros    convidados    a 
dos     Dlrelloe     do     Homem"     e Inauguraç&o.     ouviram  oa ohefes 

jattíiaâ, HlA tomjuuio oovo ■*- 
pinta. ikdmlUiiúo-At mefmo gDB a 
(ÃaCB dg SnouUTO piulUU ait me 
alaiM. Uta pocqua, anta D Uaia- 
■HUlo a ^Ba Tva >• lubaittciidQ * a 
UMUas&o da iDu aUvldido, mn Mm 
poMlbUltMla aoüxival meOioTa, tm meu 

O almirante Renato OuUlobel, 
chefe da delegag&o da Brasil, o 
general Rafael Nlnans, atHfe da 
delegsc&o do Uruguai, o general 
Leodegar Cabello, chefe da dele- 
gação do Paraguai, bem como o 
general Lemuel Shephero, presi- 
dente CA Junta Interaraerlcana 
de Defe.^, que assistirá í confe- 
rência como obeervador, e o« ofi- 
ciais   de   suas   delegações 

,AS TFÊã MASIAS — O prssiifenCe Juacelino Kubilitchiik 
-qaMOtío tiuènavtt no Catete, na proaança de cinco gavemadoros 
V aliMM mitofid/tde* /edorais, □* atoa (lua d&tBnninam o ink:io 
dm 'CCtisttv^o dt banaSetn do Trêa Faiiaa. no rio S. Francisco 

{Pota Sucurael) '   ' 

•alada ivsl. Por  eotn  Udo,  luul- 
:,'' (Ma da aiuUM iLa matutai nHilhldn 

pa>a   aporaf   poaalTel  CWJJK de   aoa 
BML M Qua DDi  adlsntanuD,  T*nl> 

',,'    nio  MixalDli'   "glonmulii-iutrllg"   > 
I r'i ill  nua    na KtUclQda o ot»» 

':'.   liattlalranU,     TodkvU,   atiuudua-u 
L-'   nora   anmtf.   AdlaaUm   ainda   a^ 

Doaaaa IimtH  da   inlDTma«tD   qua   a 
IHüiiador.  * «lU  daaaa nuUiara ■ 

í>'    ám aeHI «■ daitúo íHIU «om o realm* 
teabalfao liua Dia  foi  JmpDtta, Jà 

CONSIDERA   BULGANIN 
REUNIÃO    ENTRE    OS 

OPORTUNA   NOVA 
QUATRO   GRANDES 

BUTM MOMICO FOKHEtEliA íNERHi ElETRIM  i LIMA 
BKOOKHAVKtf    (Nova   York), tor  de potência, que sorviri^  pa- 

foram  ia  (ATP)  — O general Jorge C ra a iluminaçfio do ijlma. \ 
recebidos nos salOes'da Casa Ho-   Sarmiento,  prealdente  da Comls-      Embora   haja   cidades   InglbuiE 
.^Bda pela general ArambmTi; pe-  sfio de zaiergia Atômica do Poru, parcialmente   duimnadaa   por   e- 
lo  vice-presidente     do     governo,   declarou   ik   " iPrmnoo-Preeae"   quo norgla  nuclear,   a   capital  perua- 
contra-almirante Isaac Rojos, ml-   o   governo  penlaflio «rtá  em  ne- n»  aeria a  primeira da   Amciiua 
nlstros militares  e pelo ministro   goclaçõea   com   na   Brtadoa   ünl- a   inaugurar  essa  fonte   de cuei- 
de   RelacSes   Enlerlores,   ar.   Al-   'I™. P»'" " aqulaiçAo da nm rea- gla   para   a   ílumlnaçfio. 
fonao DelafetTere. 

íliiiimiimiiaiMVtf!WMfflnTrf)Mii»iHmiimiiiiiMiwiaiiw»iiiiiiniiiiiiiiiiMiiiii^ 
o   general  Aromtruru   exprimiu ~ 

fc 

Partidário o piimalro inialatra soviético da conloloi peesocds entro os governantes — Afrouxou, em aua opinião, 

a grovldods da iltuação Inlemadonal — "Estamos pelo caminho    padfico « temos a convicção   de que oa 

 NaçõsB não tolerarão os políticos partfdarloi da guerra".  
MOSCOU, IS —  (DP)  — pot      Bulganln, com efeito, disse que novas negoclasóes.   A seguir,  as- 

ír*^SÍ*So'°]^uUTÍ°'A'S^Í V^:T^,,^S^„-, ° .í"^""*^ " ""^ "P*"" í*'" can^ho da slnalou   qur   era ' partidário' dos 
t^emp^ «n r».ii«r.  •  preatir ministro Nikolai Bu)«anln ptopfls pai, «aquant* Os jatados Unidos contactos  pessoais  ontre  os  go- 
■a honiwiagwu aaa„Htfia ounhrid» no'vamente boje, embora  d<> lor- e seus aUadoe persistem em usnr vemantes. 
5?.S"ÍSS"lliSí^° Mi^sln/"nÔ ■"* ^^^'  '"''^^  ooníerenola dp a fcffça. O  primeiro-ministro,    contudo, 
!™Siini. Ud. jínhD   áitíadr o chefes d" Estado com as potcn- O prlmelro-mlnlatro atribuiu  a Indicou que a sltuaçfto é de pe- 
garaniadai; Jaslo Quadrei qun D C1I«- claa ocidentais. IntriUiqullldBda  no  mundo  árabe rlgo  no Levante. 
ta da gonTno portuEufg >e iti <a'- Ao mesmo tempo, Bulganln ad- à doutrina Slaenhover e Eioa "mo- Aa  potencdaa 
uL SuioTd'. «T^^trnõ IT„Â' "^?" "^ ^'^'W  O"'"!» «"""^ nopollos petroleiros das potências pressou,  nflo   sú   ir™mpi™n  v. 
^ TXpra^Z^e.T^.'iV'A- f.^'^BOs dB ««ulr a i»lltlo. de Imperiallstaa". propod^r,  soviéticas    ™ re- 
Depclensr»   no   palielo   dni   Campes <r    à borda da Kuerra    no CMen- Bulganjn   Insinuou   a   posslblll- nimclBr  à força nessa zona,  co- 
Ki""o"' te Proximo, dade d» celebrar uma nopa con- mo   lanlbem  pHndstem  em   suas 

A propotltu,  a raporlaHeni  spurou Falando  no  Kremlin  em uma fereocla de .ohetea (te Estado dí- tentativas de recorrer a ela   "as 
«'.tS.rlTn^svei™ Ct/níl^c^" '■«'«^"i» "° homenagem    a. uma sendo  qua  a  t*ns6o  Inlenuolo- Batadoe  Unido, em  particular". 
SS;'E""M,   A i"«am U^,   ^ delegação mongoJ íWtante, o prt- nal M«uími um pouco noi td- "A    eoncentrasao    da    se«a 
■qoiBic&o d* mnteriBi iiars, o juitiu meiro-mlnlslro dlue qua a UnltD tlmos tempos e  que o momentp Mota doa  Ektadoa Unldoe  neE^s 
da talk bem SMIPI para a hospeda- Sorlatioa   nfio   tinha   "tntMGHea *   "mata   propicio"   para  InldÜTíona    •    a doKarad» declaração 

'■ "— ""'■ espeplBií- no Leruite.    }i    qM 
"temoa bastsQt«    rteatm»    En>-' "HI'i'M 

aos  delegados   ■  viva  saClsfatao 
^0  governa e do povo arsentinoe 
por acolhe-loa em Buenoa Aires, 

Acrescentou  que  "o  povo ar- 
~.   ~7"]      T" , gentino compreendo e apracia que doa   dirigentes   norte-americanos ,. ^        ^ 
acerca, de    aua    prontidão para  "«^^  reuniOes,  que  se  realliam 

ccaiorttirem 
dois    povo» 

Intervir  noa  assuntos  domésticos em toda a America, 
da Jordânia pOem    àa    claras a esse ardoroso desejo 
Esaencla. da   doutrina!  Dulles-El- . .,   , 
senhower - acres c^ntoiT- Es- «■"«"^'^  P*'»  "^"ade  esplrl- 
ta doutrina     é     agora  a  fonte tual e material a fim de criar um 

! ACEITOU ADONE ZOLI O ENCARGO DE 
FORMAR O NOVO GOVERNO DA ITALIA 
o lanadar llallana —pata p^dai opiaHnkii so pmaldsnts Gnuwiil 
a  Uala dm  tuambroa da aau gobinafa so eapaço doa  tr&a  dica 

pnodmci 

gam. coma a agiiÍDlç&a de novat rou- 
pna a Hrrlçoa üom apoJiDQtos ^asidBn- 
flialL ntoqups ncsaei nptlBFiitDi e; at*. 

ooldentalB,  ei-   principal  de   Inquletaçfio  e  ina- todo geogralico no qual o homem 
"-"-—   "  t^Ulldado  nessa  mna". trabalhar realmente     peU 

Bulganln dlase  que oa "mono- ■■"""                                     "     *""■ 
polloB   petroleiros   Imperlallstas" ^"^ íelloldade . 
tratam   de  "suprimir as (ispira- A  aeraâo Inaugural  da  "Reu~ 
çQea   doa   jovms   atados    arabea uigo Preparatória para  o  estudo 
a   desenvolver-se   com   Indepen- ^„. ^,_^   .. „„„„,, ..„   .     .^ 
denda" e que a Russia olio ^e '^'^ *»«" <^ organização da de- 
"pernianecer    lndl(ei«nte'■   ante (e*a ào Atlantloo Bul" será atut- 
essa sltuBcAo.           - ta às IB ttorai locais. 

BOMA, 15 lU. P.) — O pre- 
■idente da Italia, GlOTanni 
Gronohl, chamou hoie ao mi- 
nistro damlialanãiiD de Orta- 

npacof a õlotara no velhn s afEtieito- prloa  , maS nSo podia 'pcnoane- 
(D  "Uncoin"  ds   caDDta  sbeita,   que cer  Indeferrát*"*   ante  B  Mndl- 
B9 frflaontrava «noDatada no fundo ria t»,u>i« rin ttt^^mr^*^ «*«  fI_L. ^^' 
íatasem palaelana a qut tnmsporti- ™? °° 0™J«™ *«í rMOlver M 
rt o preildrnie portHsuíg e a toni- probismac Inatltlaaa inefll>rrt« a 
liador à lua cbegada a.ttta caplw. lorça. 

niivwniMHuuuiin» 

:       IfOiíA  VOSft,  I  — TadCB Oi man-   m praaldennlal.    Ji the oportiinidHde dê 
]WM;;|I% kmno doa, EatadM OBUM W-   dtwr arilsna. eüampadoa ha  «K «w no „ 

le Importante para nda.   B»bat» náo pre» 
(emòi áte»sio ium miaaw am wtwaenta 

iaaM dtapeTBBlMa  Blá.'** 
faapwiHTiila -pei>i,-f«>'   »■*».' 

pe», !«"■"■ 

m^mm^::^vSilr 
i«Hw»:-B>wprti;.;;«w. ■■ .^«:-,'éH^;^m'vwirff^%'•M>'fMl/'«a: 
--■«oii-:e.-.ft<rflwit|ii./.-j'Bwis,'CTir.-.A-.iWMàh>ilá ãto;fe«>''MÉ 

iürni 'tárvUam Dtvtocnrtles- 

BMBfa^ ÁÁVH ZDU ao Pabi- 
■' rio á*. ((«Irinal, pai» p«afr-Ilie 
' 4aá'J^*Í)l>rA loraiãf am nno 

ZoU, advogado demoenda- 
irlstãa de 69 anot de Idade, é 
o eaiidldato com mal* pauba- 
billdades de lolio naa (catóei 
para orfanliar nm saUneta 
toda democrata-eriatfto ijaa aV- 
indicae a orlae mljttaterla] qva 
DCmeton hi dea dtia. 

Tal governa teria mlnoiia 
no Parlamento e dependola 
ao mpala que reoebuse tUaria- 
Dumte. Sua fonoatáa aarfc 
nma aolncio previsorln tíi 
qw SB resIUem elelvfifa pai- 
laBMBtarea na proiíma pil- 
Bavera. 

ACEITOU A INCUMBÊNCIA 

-.: BOAu. le (U.F.) — o w 
ikador Adona ZoH, da 69 mem, 

'-jirarirtfinlrT do Fartldo Deim- 
ntata CUrtfte, aecMoa bule ■ 
IneçuuUaicia de fmnar am 
ninr» gatdneta para. por Bm a 
cflN de (OvfTDo fne Jfc dna 
dn diaa. 

Zall. mlDURi do OroamaB- 
,1a 119 tsblBaie demfeatnamrt» 
'qwt easalieçavB Antônio 8eg- 
lU aoeflOD oom a "raanira* 
de protoeolo. 

fina aedta^ta M aannda- 
da d^nl* de ama aaitsiwlila 
de S» Bdnnloa com o prealdas- 
tg da Bepntdkia, OtonnU' 
GroneU, no Palaelo da Qiri- 
rinaL 

{Ontrna telecramai na pa- 
gio* 4). 

■HMIWHUI 

í»^>,í;':-''".í,--;í; '"■;■!-. ',■■■■; '■ ■:-* -■ ■ ': 
vr::S«0:í.1í>:<AMpríM). r^-,.A BM-, 
^'Dtelto?cú^^<l«tMãM9:eaaM4&. no. 
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ÜGEITOU   O   RLENyitlO ,,.QN^B# 
VETO 

v''^i,'-í"vní:'^ 

KNóvas denuncias sobre   a   locação a preços 
de propriedade; municipBl 

MIFEITC5 
ínfimos  de imóveis 

l.CflMÍÍRflCECII3IE) 
-Jm-. ■ A seEsflo AB onWm, dn OnmKrn 
^^"_ Municipal, tívc'Inicio ãs IB ho- 
^í\'ran. No üXpedlmle, o sr, Pedro 
H£í:':OerBldn Costn falou KObre n POB- 
&J^' sa^n^ úe [nnlg um anlvE^raarlo de 
piJi^-'funddriin da Hndlo NacioniJ, con- 
Sj;' grntulnnrto-cfl com a direito e o 
fe pessoo? dosiMi eiiilssora e do ca- 
fj'^. nal dl) tp1"v)'6n S. Oa lldems úas 
wv, dlverjii'! h''"-ip.fi;is. ao aprovar o 
gi: rogiifrlmenlo, eloelnnim a Inlda- 
■í' tivft do BT. Pfdro Geraldo Costa 
[í, 8 o trnbiiilio de rtlvuií-ni;ílo da 
Sr omlüBOra linmenaBesdn, 
&■ Repfi-wjilnnle.H   de   35    cenlVM 
P ncodPmlcos eritrr(!íiJ-am ontem »o 
*■. prcsirtoiilc Ellaji Shommaaa me- 
í?,- morlnl em nite solicitara h Intet- 
^'' ferenela da Cnmnra Juoto à O. 
■i'      M.T.C.   pnrii   niii-   sPln   eone*^!- 

í"      nmpri'a nos iinnfT<ltnrlo« de S&T 
['■      Pai [In 
5 HKFimMA l»n SANATÓRIO 
' pírntANÇA 
i' o v«íi'a(li)r Marlu Câmara B»ri,-- 
;        fcenlon ii'* e-\ixMllenlv, com o apoio 
'~.      dos vereadores Berlinclc Cardoso a 
,'      Arciuimetl-V!   Lamjuoglla,    projeto 

dn let rvr able o rrcdUo de c'.ti- 
i-o  milhren  ái-  cru™iios  para  o 

'^       termin'>   dii   refonnn   do   Sanato- 
íl.      rio   Eopeninça.   As   obrac   que   as 

realizam   licx^e nnnooomlo   estAo 

amençadaí da-pBiBltacMiirfl'Mt 
Paulo de Torso dEOluOu Utahln- 
formado di que o' ttAIll' lUHn*! 
volve eaforeOB pBrã^dUft ò «Hft^' 
olo nSo seja Mit«BUft oònojifle* 
terminn Jel .aprorodmh Ifua'-'O*- 
mara e EoiiDiOÕada pelo Nc-piiifel- 
W Toledo Ptea; h Legião BrajUel- 
m de Aratstenda. 

O BT. SebMUAo MftMonde* da 
SIlviL talou M>t;r« a mnfttoudK 
rMUzadFt na ?AIIESP pele oel. 
Valtor 8anhM Mbn O Ftanq m- 
clonal de Abaitêctoento. 

ouT&os ABivmoi 
o £T. Frelte^ ^Dbié ^ndtou « 

faiu- MbTa a ICKWçiOl ,Iil» {Mm 
baixos, át ImoKdi de.,;VetKlMK- 
de munloipoi. Oltou «.^M Mcwl- 
dara grave IrreguIariiUu^l,».F»- 
feltim oaaeMm EHkH'titUita 4 
constrtjcfto de trfti <«iW.''jnC-'Um 
pArtimilu', Cm lonos da'^foiirU- 
üade Diunlolpal localliado JonW 
ao Estádio MlBUOl Estefano, nt, 
rua I'ninuidefl Dloo. no balno áo 
Jabaquora. Citou ainda caaoB áal 

testou-CocUa a aUvUftde. Ulcdts 
,deuuvolvlda. por eotoeroluiteB 
«mbulántmi nO'batttO da Lapa, 
tMdUdo ft ílMalteaclo muulolpol 
qUQ-.bVM proTldedClU «orretlvaa. 
O/éfi Binuit SanatSir, filuido p^ 
tn o eerrlgo que uma empresa 
lie onlbuB rartloulsT pmta a 
OH^DM, sugtrlu a encaniptç&o 
de«M eommnbla pela poder pu- 
bÜDo mnnídPBl. 

TBTO ADBrXO 
O plenário aceltcu, na ordem co 

dia, por IS eofitra IB votoe, o n>- 
to do ireMto de lei que rlura 
fethnlT u tarlfaa das eaprCBas de 
onlbua parthiularefi, ITo meamo dia 
em qne H/nt pi^Ietõ lol aprorado, 
o BT, Ademar de Bnrros detenol- 
nOtt-aTcducSo doa tarifas. t«iido, 
tNts, a DRiKhslcao p«Tdldo o seu 
«pbfttíw. __ 
''  nUlfCTOS   AfKUVAUOS 
OOBÜaieeaie a diesoUr e a TD- 

Ur ■ awttfla da pauta, a Oa- 
TOMii. aprorou ss ae^ulnteg proje- 
tou ib lei. ROÍ sesunda dlscuasUi, 
•j do «. r»íB*nl!nl Junior, que 
iSA  a nOEi^  do Px'tv   3nei  Qar- 
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IimpE#N0:;j3[ÍM^ PELO 

GOVERNO mmm 
  -,. .      Recebeu  o governador do  Ba- 

tadc. em audiência Especial, oa 
dirctarea da Aasoolot&o Nacional 

.-■/.■■..ir..,- ■ .. doa Plantadores, Induatrlals • Co- 
merclantea de Ratal db Estsdo de 8b6 Paulo, qiu lhe taram ei- 
pai O Intweise que o produto está despertando no exterior e, tam- 
beio, entrt ae autoridades federais. Apdi a audiência, o governador 
eacamlnwm ao titular da paata dn Agricultura despacho solioitoo- 
do nklortt noticias íobre o aasunti'. aalientando o Interesse de- 
monatraúo peia (Ibra na Alemanha, Frnnfa, itnlla, Bulça e, meaml», 
Esta doa Unidos. 

areaa munlolpols que s&O oedldac' «itH  4   t^ ^>adra  »!Mn JSilventri 
para  B, publicidade, por oartaaai. 't i» mas «Ituadas Miln ts ruas Pa- 

proporcionam   bona lucroa   aoa i íio CMOT *■ Min'iitTO Ferreira Al- 
EGus luuiijlod B baixíssima rscda 
ã Prvfeltnni. Sobre o caeo da 
construção de predloe no Jaba- 
quEira, solicitou a constituicfio de 
uma comlasão de inquérito. Inte- 
irada por veieadorea, para apu- 
rar as dennDdaa neese aentiao. O 
ST.   Monteiro  de   Carvalho  pro- 

»"«, (joe pRo Knroem ncmea ■ 
em primeira díMliss^ c projeto 
de lei qae da o nome de Raul 
Dvrexs a uma da* ruas a iiemn 
oftotalltadaa e n inv-K*» que dft 
o nonií 6» To]'.:*.ri^ i*»Tedn a 
nma da^ maa a Kreu oftdaU- 
mdaa. 

TABIFAS   nos   BABCOS 
DO  GUAEUJA' 

Haliou o govwnadci ' deorelo 
esUbelecBndo ae sesuintes terl- 
ía« pata M barcas doa "3ervt«oa 
Puhlicca ís Quarulà'. entre San- 
tos e Vicente de Carvalho e vtce- 
versa; IA ClaEK, Cri 1.00; 3.a 
classe, Cr| 3,1)0; olaase unlca, Crt 
2,00. IWabelece o docrelo que 
OB talOes com BO pas^gena se- 
rfto vendldoe com o desconto de 
dea por cento. 
DESAFBOPKIAÇAO FABA AB 

OBBAB HdlBELETBIOAS 
O governador do fitado tialiou 

deareCo desapropriando imovols 
situados nos municípios de Iga- 
raçu do Tleté e Barra Bonita. 
couBTca de Jau. necessários à 
consEruffio da Usina Hidrelétrica 
de Barm Bonita, localizada na 
Corredeira do Matáo, no Rio 
nelí. 
CONCESSÃO   A   PRKFEiniBA 

AutíB-tiou o governador íi Se- 
cretaria da Pazenda conceder au- 
xilio de 60 mil cruzelrofl à Pre- 
feitura MuniolpaJ de Barlrl, a 
fim de poaaibllltar a DOncluaão 
das obras do Parque i:nfantll da 
iddada. 

DE   Of^JEH   PJIRA    S10.1E    11   VOhiJIC 

DAS   FORÇAS 
srrüAcioNiSMO 

FEITO   O   LEVANTAMENTO 
QVE   CONTINUAM    COM    O 

O encorinro euíire OK secretários da Justiça e Governo com os lideres das bancadas permitiu 
fazer um balsmço doa grupos que permanecem favoráveis aos Campos Eliseos — Sodré e a 
reunião dos lideres - ~ Metropolitano do PSD — Afastamento de Jânio — Afastou-se do PTB 
— Visita à AaoembléS» — Problema dos menores — Porfirio na governança — Dervüle e o PR 

—   Situação  no  PTB 
Dlssuive. «n mota t» ama oportunidade, que oa elementos In- 

tegraúw na somcUa BUnactoaista de há. multo Tinham moetran- 
do a ueoesMada da pfíimeitBlaB ImUspenvaTeis para que as tor- 
Qaa poUOoM que aOo dmpatloaa aai Campai BUieos pudeasen) 
ocntú oom uma diretila eesnra e firme, Bua medida, ledamada 
Dom butatenola, Tlsava, era parttinilar, o Interior do Estado, onde 
oa chefes polltlooa aos pousos vinham as dealntKnanndo pela 
•orta daiiuelea qne os repreeent&m oa AnemblMa ou na admi- 
aiitrathi. 

precdaaTi^ portm. o Buoutivo [aMi um levantamonto legurú 
dH forgaa ijà» o apoiam a para laao era oioesaario enoontrar-se a 
TnillnpmsaTTil oportunidade, tal oomo aonoteoeu quando OODM{DU 
a M dtstntlT aa bases dt mn mbandlmento snffe o LtglslatlTO ■ o 

o  tiroUema  fd  ooloosdc  em  termog da estudo  e  anaÜM  de 
ta<Ui aa mansageoa do ezaouHro, da IntanaM da admlalftaagáo a 

'^     qna Atnn ser rabmotidaa à apiaoiaçAo do neoarlo.   jpolto O aoor- 
i: . da OMw Htitldo, nto mala (lÃrta O BoraRu njalto a ilnrolai BB 

>r. ' tMdImaatD entra o* saontaifas e o gahmoot, íwn, antio, M 
IldMM daa hiwBrtai ocamltadoa a rmpelta, tindo a wgeitáe ta- 
aentrado boe, leoeptlvldRda. 

^' Ha primeira rennlfio entie os üdercs e o representante do xo- 
\ vaniador, qne seria o aeoretarlo da JuHtlga, poder-se-la feeer um 

tonntamento aeguro das corrontes paxttdariaa que continuam in- 
tegradas na Unha sltuaolmlsto. O encontro verlflcou-aa ontem, as 
11 hos:aa, ao meemo temlD oomparecido us secretários da Justiça 
a do  Ooremo, e 09   lideres  Franco Montoro.  pelo  PJJí;.,  Abrea 

l SfAct, pela n7J>JI_ Marolso plaronl, pelo T.ü:íj.. SUvelm Bueuo, 
pelo P.TJí, AJIredo Faraht, pelo  PJí .  Vlceiits   Bota,  pelo P.T.B,, 

'■      HWidonoa ntlc&Os pelo FB.T. s o poita-voa do governo, ar, Lauro 

f Hanhum problema aurtnu dorante os debates  qua dsootreram 
; an ambienta de grande cordialidade e compreensfao, o que levou 
■:_,      mg inner   parCldÉirla  a   noi  afirmar   que   a  Frente   Situacionista, 

egtva, aatã perfeitamente estrutarada e que os entendimentos Jà 
\      feitoi tetfto erande Impnrtanoia ao  terreno  político, oom reepeito 

a aclo futura doa Oampoa  XUseoa. 

a*uidão dos 
\   UdsiM 
\ A prq^osito da reunlOo dos U- 
% dam* dãa tAncadaa oom os  se- 
\. crstarlea da Justiça e da Oovar- 
^.' Sta. para assentar  diretrizes oom 
:'/ relãcBo aoa projetos da intenaso 
1,^ do Boremo a que devam ter sub- 
1^ motídoe  íi c:aiBbleraç&o  do Pis- 
^ DBTID   da   Asaemblâia.   ouvimos, 
%:■ ontam. o tf.  Abreu Bodré. líder 
'^_ Ha bancada da D.D.M., que Qos 

^. "A reunião, qua contou com a 
i^.' present dos secrataOaa da Jus- 
j~' tlga e do Governo e at, lldeiea 
[;.' dat bancadas que integram a 
'^. írenttí Situacionista, teve por ob- 
\i JetlVD estudar """"«a para um 
%. eficiente trabalho no Plenário da 
%■' Asaambléia, respeitando-se, rlgo- 
M. irosamente, a harmonia dos pode- 
í^i, res legl£laUvo e executivo. 
^jj.' A Assembléia, atiavêa de gru- 
'mi po parlamentar majoritário, es- 
^'j','tO(lÃrà, eem perda de sua Inde- 
^sj^'penfraola, com o Esecutivo, o 
^■.■.^■PTJiBorEmflnto das propoalcfies 
'ffir'em laonaito a a serem apresen- 
^n^'tadaa ao Poder Legislativo, tan- 
j^.lto MB. de origem do governo co- 
^jjino M de IniaativB dos eenhores 
^f^.depntadofl. Hao soFrergo descri- 
^j;nibUç&o aleuma, quer por parte 

%'.;da. lúeontlvo, quer por parte da 
"ÍJnilwíá, oa projetos de InlelaHva 
„»;flêa deputados que multam na 
!^«PMlglU>- IfR Teunifto tratou-se, 

tombem, de eatudw conjunta- 
mente com D Executivo, a forma 
de se apieuiur oa vetos. £sla a- 
prEelas&o. entíetanto, não envol- 
ve uma abdloação do Executivo 
ao direito constitucional afeto ao 
regime presldenoial que nos rege. 
A organlddada que es estabele- 
cerá para o funcionamento do La- 
glalatfvo terú, fatalmente, refle- 
xos na orientarão do governo, 
tendo em vista as, pro>:lmos acon- 
tecimentos políticos". 
MebopoUtano 
doP. S. D. 

Um procer pef,Midista nos dls-' 
se, ontem, a respeito da delibe- 
lugão do diretório regional do P. 
a D., dlrlglndo-se ao T. B. B, 
para pedir o cancelamento do 
registro do Diretório Metropoli- 
tano, que ela teve. alem úe ou- 
tros, o obletlvo de dslinir, de 
vez,  a  nltuàc&o. 

Na reunião do Diretório, no 
dia e de março passado, ficou 
caustituida utna comlsrio de re- 
estruturação que dlrigLrib, dai poi 
diante, a poUtUa peisedlsta oa 
capital, nllo bavendo, portanto, 
mala rasão de ser quanto ft'pSr- 
manenoia do orgia metFopoU- 
tano. 

Cooflrma-ie, oaslm, a nota Que 
a reapdto publloomot da qw oa 
peasedistas mebopolltaiLOB n(o 
tcrlo dalegados na connnqto ea- 
tadtwl maiMte pai'a'M.wai < t 

7 de Julho vinãüuro, não Influin- 
do, em conseqüência, Sa escolha 
üM elemmtoe que compor&o o 
.: i.i^reLoTia  estadual. 

Aioatoiaetito d* 
laalo 

Segundo conaeifuiraoe apurar, 
eiomentos ligados aca Campos 
KllMB, que defendem a poliUCa 
sluiaolcnlsto, eeUo disposto* a 
exigir do governador imu dell- 
lúfto a rsvelto d* seu propala- 
do afastamento. Argumentam que 
nAo é pOMlvel conUnuar essa si- 
tuação da manha* a eontoa-nar- 
otaas «W »e nOtMtt da muialra 
MMKtuaiU'WK gtupoa qoa aon- 
pM M-siqitráTaa^: aUalMtlooa i 
-«tniati«^-l«><>*dM»t*L      \ 

AfoatoiMW 
do P. T. B. 

o ir. Rocha Mendes, qus em- 
bora eleito peia clianuid» "Pa- 
nela Vaeta", no Plenário da As- 
sembléia, falava cm Dom« da 
bancada do P.T.B., legenda que 
o eoudualu ao palácio S de Ju- 
lho, deixou, ontem o grupo pe- 
tetalsta. 

Motivou a dellbei'acao, ao que 
fomoa bifoRnadOs, a falta de cri- 
trarlo do Uder do P.T.B. ao es- 
colher os. elementos que devam 
intepar as comisstJes permanen- 
tes do Palácio B de Julho. 

tr lnteressaDt« lembrar que o 
ST. Rocha Mendes ha tempos foi 
expulso das fileiras partidárias 
por ter, na campanha suoessoria 
a piesldencia da Republica, de- 
sobedecido as diretrizes do p. T. 
B. Apenr dlseo ctmtinuava Inte- 
grando a bancada petehlsta, de 
vez que a Mssil da Asaambláia 
nfto toma conhecimento dos pro- 
blemas Internos das agremlafòes. 

Asswnblela 
í^leve ontem em visita pte- 

tooolar à Assembléia o reitor Oa 
tJnlveraidada, sr. Gabriel Teixei- 
ra de Carv&lho, sendo recebido 
na sala da Presidência pelo ir. 
Rui de Almeida Barbosa a diver- 
sos deputados. 

ComlSBão do 
Problema dos 
MmoisB 

A Comli&ào Sspeoial, designa- 
da, há tempos, pela Mesa da 
Assembléia, paia uatar do Pro- 
bletna do Menor, Irá boje a Câ- 
mara Municipal ka 10 horas. O 
objetivo é trocar idéias com os 
vereadores a respeito .daquele 
proUema no âmbito mimiolpal. 
Poifirlo aa 
governança 

o sr. Porilrio da Pai declarou, 
ontMn, aoradltar que no pnnlmo 
dia ao estaiÂ nos Campog Ell- 
■eoa, a ftênte do Cxacutivo as- 
tEtduBl, d« Tea quB O «i. Janlo 
Quadro* nl Ueãnalw-u. Adian- 
tou quq nfiõ alterarA o «eo^ts- 
rlailD, nas fanl iKdltni.nmdança 
.na'.a» .Civil. "..,,- 
v> ^ otrU entavtt ó vlse-Rorar- 
tiBdor dB .W » nitotltalr o tttolar' 
,(l(>^eBrBd;'qiW'Mi«síent<RranjSU«' 

.VQSTiènvfeltia:ittt-'iM8ldaiitB-'dA. 
voftuflv»: BVBfnu V 01 VI Btru^*;' 'Ii4"- 

D«rvU« 
• oP. R. 

EstA marcada para hoja, no 
Rio, uma reuni&o do diretório 
nacional do PJt., quando deverá 
ser Julgado o raeurse que o w. 
Dervlle Alegreti apresemMa con- 
tra ato da Biecutiva estodiud, 
eipulsando-o das fileiras parti- 
dárias. O deputada republicano, 
a reapelio, aflmon estar eerto 
em que Ben reonrso serA acolhi- 
do, mas. mesmo qiie o multado 
lhe soja desfavorável, polltlea- 
mente eontlmiar& acompanhan- 
do a Unha do p. a, 
SIMocfie 
noPitXiíBa (.Y.c,.í-,<. .V- . 

«wBBfl'tot. jy 8MitM)-.,w».,-atsf 
sentai,'-aiitM),.4âatittihiiMk- d»> 
IlbeovcAo derart aar tomada pita 
dlTAíto naelonal do P.TJ9. a res- 
peito do partido em SSa Paulo 
enquanto o sr. JoSo Ooulart es- 
tiver om tratamento de saúde. 

Como se talie, o presidente do 
P.T.B. ns encontra Internado no 
Hospital doa Servidores Publi- 
co», na Capita! Federal. 

At* H a secçfio panlista do 
partido eOnllnuarô «em direclo, 
uma res que o mandato da Co- 
mlasio KrtcutlTa twminou no 
dia B do coifeute « renhnma 
providencia foi tflmada para 
substltul-lH ou prorrogar son au- 
toridade. 

BIAS FORTH CONFEREHCIOU 
COM O MINISTRO DA GUERRA 

&tO, 15 (BuDilrul) — o mLDUtrtj 
tU GuflZTA rftfflbau, boj», em oocfa- 
rnocln, o ar. Bliu Fort«A, BCrroina- 
doT dv Mliiflfl G«TB1J(, O nhefe do 
Exsflutlta min«ltQ, apOs de liar <j 
RaULnflt* mLuiAtcRlal rumou ti^ra o 
DopmtamflQtti do Producfio o Obraa^ 
onda rol rBCebldo paio gal. Aiigeio 
Mmdflfl dA HDrvlH, Dam quem man- 
toTi loiifi pfcieatíTL 

PagafliMto de Inalivoi Pela 
Caiia {(ortomka Estadual 
o aervlH da pagamento da Ina- 

tivos, axecutedo pela Caiia Eoo- 
bomloa Estadual, vem recebendo 
refatwDOlas aloglosae à sua orga- 
nização 'e  ellolencia. 

A asas respeito, o major briga- 
deiro Lolt Nato dos Reis, coman- 
datit« da 4.a Zona Aérea aoaba 
de dirigir so presidenta daquela 
Caixa, sr. Rui de Melo Junqueira 
o aegidnts onolo: 

^'Tendo em vista os inesllma- 
veii aervlçoa QU* a Caixa Boono- 
mlca Estadual vem .pcMtando à 
M &>lia AersB ao facluiar oa da- 
posltiM do PeaaosI Inativo qoe oer- 
cebe pct M« quartel lecetal ~ 
esta comando agradece o alto es- 
pirito de colaboração demonstrada 
por r. ese. atendendo com rapi- 
des à nu (oUcltasSo. Outiõs- 
slffl, iMValta a tfldencla doa tnn- 
clonáiloa dosa Caixa Econômica, 
.<iua vêm oontzlbQiBdD deeldn- 
BMBte na axeMCBo do oUjettro 

.'áUBojado. tomkndo oa Buano* 
mdórM dou agradMlaentog a toi- 

.TdCBB '.dntB .comando.' AptoTeito 
'o--aD4èJó^P«M''.ieHent*.'a T.exe. 
■AnH-BcòMtaiB .<lo~èIaTada «stima 
:« diMátá MMUaBtto". 

RUA   -SAO   PAULO" N1JHA 
CIDADE   DO   PARANA' 

Reoebou o governador do a- 
tado oficio do prolelto municipal 
de BarracOo, município do Bsta- 
tado do Paraná, comunicando ha- 
ver dado o nome de "Sfio Paulo" 
a uma importante via publica da 
Didade, prestando aaslín. home- 
nagem ao Brtado de flfto Paulo. 
AFABTAMD4T0 DE INVESTI- 

DADOBES 
Ao titular da posta da Segu- 

rança Publica, o governador Jâ- 
nio Quadros enviou o seguinte 
despacho: "Kxcia. — Aíastor os 
investiga dores Bebaati&o de Pau- 
la e Daniel Vieira Soares da 3ji 
Delegacia, do Santos. 2) — Abrir 
sindicância a respeito das ocusa- 
çOee quB pesam sobre oo mes- 
mos. Designar delegado para 
promovc-la e conclui-la no pra- 
10 de 10 dias, improrrogável De- 
sejo essa sindicância eni meu ga- 
binete, para exame, 3) — Lotar. 
ora Banios. dois outros Investiga- 
dores. A ordem é a mesma: os 
Jogos Ilícitos estSo proibidos 
qualsciuer   que  sejam". 

RECONHECIMENTO DO 
GOVEENO 

O governador Janio Quadros 
enviou ao preeldcnte JusceUno 
KuMtecheS o seguinte telegrama: 

"A autnriiação do pagamento 
do Fundo de PavlmrntaqUo, bem 
cutno a ooneesBáo de prioridade 
cambial para a a^ulslcfio dos 
avIOe» "Viscount", destinados ã 
VASP, ambOB OB casos resolvidos 
ontem pelo ministro JOB* Maria 
Albnin e Banco do Qraall. tém 
o mola alto BlgnlUcodo para SSo 
Paulo. i«Telando o intere^ do 
Ilustre      presidente.      Atencloaoe ■ 

Vrna da»   dlphmandai   de   um   doi   curn»   ousm/o   mcobia   seu   cerltficado 

O SESI EM OSÀSCO 
Entrega de certificados aos couclui:-'es de vários 

promovi(;os   pela   entidade 
Sob n  presidência do Dr.  Joeécados aos ■■ ■iC:Ulole.í  e dos pre- 

i/jtrcdu. que representou  no ato   mlci  «o\  1. hi.eiros clnsslficados. 

cursos c seminários 

03 Diretores <!.> Deporiam«n 10 Rz- 
gioilai e da Divisão de Orjcnla- 
çío BociiU. leve lugar na sede do 
Centro Social n.o 10. ein Oflosco. 
ft, rua Joflo Batista. 24-D. a sole- 
nidade de entrega d« cerllíicados 
iios coneluint^s do 30.o, 31,o e 
32.0 seminários de Orientação a 
FVevençilo de ACi.leiil<o. que ti- 
veram como orienlJidoro.--. respec- 
livamenle. o supervisor distrllol 
Amllcnr Ribeiro Marques, o edu- 
cador social Paulo de Brito e o 
chele de eiiuip'j. Jt«e Sloceo Neto 
e dos 126.o e 132 o cursos de Re- 
lações Humanas para o Trabalha- 
dor, a cargo da educadora social 
Angelica Rangel Feroan-ies. 

rol dada a jMlavra aos paranlnfOE 
(\ue, fT:) e.'ii^essivas palavras, se 
cougrutuÍBr.^ii com 05 formandos 
pelo exiúi de seus estudos e res- 
snllarain a Utlllssima obra que o 
^ESr vem realizando em prol dn 
.iperíelcoamento cultural do tni- 
lialhndu.-. 

A aegiUr ÍEIIOU O sr. Joso Oon- 
r.-.lvfs  Sub., orador da lurma de 

>iic!ulnles     dos Setnlnarl^a  de 

do Curso de Rpliu;™',s Ihimiiuaí, 
para o Trabalhnilm. , , 
NlcasEio. que inmiifiii .iiii-nli'.■11 
a oportunldnde que Ihps lol pro- 
porcionada de adgiihir Cf-r.heri- 
menlos que multo uiei- llic.s íTTIO 
no exercido da prnri.s.ílio, iii'iu 
como ssudou os dlrluni >■■. iln 
.SESI. o pamnlnío e (lcm;ii.- pf"-- 
sons  presentes, 

Encerrando  a sii|c(nii;idr   tiiloii 
o  Sr.  José  Irfj/reílo, IIIK* ''mi^iii- 

.^ , í     ,   r*_ *,!.,■ montou os fornuiníl".'^   .iur..íl'-('en 
.>i.:u;açfio i Prevenção de Acl-| ^ colaboraçíio  d«  r-.i ,.,..n..,,     ., 
dente», cue discorreu sobre os mo- , ^,|,,, p^^y^^^^,„ „, ,.i„„„, „„, ^t - 

mlnnrtos   de   OrlMii;niiri   a   ['rt-- 
dentcB. que discorreu sobre oa mo 
|,ivo5 que determinam certós aci- 
dentes do trabalho, e rc.s.snltou que 
ha necessidade do trabalhndor 
obedecer às regras de segurança 
tão conhecidas de todos, mas nem 

saudBCOee" I    Integraram, ainda, a mesa dos ' .sempre seguidos non locsla de l.ra- 
O govemadi» enviou, ainda, no I Irobaihoa os Srs, Rodolfo Maluhi. . biilhü. 

meemo Bentldo, telegrama ao mi- [ iiAr:iiilntí> das turmcs do Seiiiliui- ■    Agi-iideteu. por (Ini. o orador aos 

^■enção de At'ldenii's í' mi Civoi^l- 
ficío Beltram<f, n ffi'' [vrifiHT 
lima das turmas (u) Curso fli* !?<■- 
laeOes Humnon.s püm •• 'frülirilhii- 
dor. Convidou. (InnlEin-iiiP. ns ira- 
biilhiidore.i   pre.spnli's   :i   fvetiucn- 

nlstio da yaaenda. 
PEESnOIADO   O   FISCAL 

FAZENDA nw 8QO0HBO 
A' Tlst»  flo  relatório  que  lhe 

foi  moamlnhado  pela  Beoretorla 
Segurança     Publica     sobre 

I no de OrlenliiçãO A Preveiu,*»o de 1 dirigentes e  professores  do  SESl 

da 

ASSEMBLÉIA    LEGISLATIVA 

Repercutiu   de   Modo   Desfavorável 
gr^^S^^^Q Demissão do Prefeito de Amparo 

Segundo o sr. Germinal Feijó, o ato do governador foi de natureza po- 
lítica, pois o ehete. do Executivo continua "renegando, em favor de 
pOliticos reacionários, o programa de reivindicações populares que o le- 
vou ao poder" — O caso das estâncias hldrominerais — Empregadores 

faltosos 
JA de 

cs acootaolmentoB de Socorro, o 
governador  do  Brtado  enviou  o 
seguinte despacho  ao titular da 
PBsta  da  nmends:   —  "Mande, 
TsrlflBar o eaao de Socorro. 8e- ■ 
gando   o  Ttíatorlo,   o   (isca!  de 
nndas    t«m    íaaílo, • deve ser ! 
preatíglado,  a  qualquer     custo  : 
Ninguém   oontfista   a  BTaafto   de 
tributos Bofrida    pelo    aoremo, 
atravÉa de toda eapede de frau- ■ 
des no oomordo.  Rigor.  Se ne- 1 
cessa 
zaçfio". 
rABBtCAOAO DB PEODÜTOH 

MEDICINAIS 
Baixou o govímaflor do Esta- 

do doereto dispondo aoure medi- 
das Bdmínlittattrta, para ,0 «r, 
oãtthai«(0|»to . ata:. ■ »*?». .^ 
g^nde na mamptliaçaa en f>- 
hrtaaCSo de produtos medldnats a 
sUmantidos ao conhecimento da 
Policia para a apumcSo de In- 
frações penais 0 da sua autoria. 

De acordo com o artigo pri- 
meiro do decreto, o Itostltuto 
"Adolfo Lute", o serviço de Po- 
liciamento a» Alhuentaçto Pu- 
blica laPAP) e o Serviço de 
Pisnallração do Exercício profis- 
sional tsFEP>, dentro de suas 
atribuições especlrlnas, darão cc- 
nhecimeoto Imediato ã BecreLn- 
ria dft segurança Publica de to- 
doa os biudoa de analises fiscais 
condonatorlos e das infrações 
que comprometam produto all- 
mentloio ou medicinal, para fios 
de apuração de mfracfiea penais 
e da sua autoria, sempre que 
incidentes no disposto r.os arti- 
gos 573 a 2T9 do OOdlgo Penal. 

AGCA PARA O CAXINODI 
Em despacho ao presidente em 

exercício do Instituto de Previ- 
dência do Estado o governador 
Janio Quadros determinou enten- 
dimentos diretos, pessoais e obje- 
tivos com o Departamento de 
Aguoa B Esgotos Sobre a transfe- 
rencia, por convênio, doa eiMorgos 
da manutenção da rede de águas 
e esgotos do oon]unto residencial 
do Caxingul. ficando o D.A.E. 
com O dbreito de lançamento a co- 
brança das respectivas taxas. Em 
seu despacho o governador dà o 
praio de 16 dias para o estabele- 
cimento do aludido convênio a 
fim de possibilitar a fluorlEaçSo 
da Bgua potável do populoso con- 
junto residência, a ser feita con- 
juntamente pela Secretaria da 
EducaçBo ( pelo D.A.E. 

FRUTAS CITEICAS 
Graças ao encorajamento, atra- 

vés do tlnandamento pelo Banco 
do Estado i pela orientação da 
Becretaria da Agrloultura, na far- 
ta. dlfltrlbuJç&o de mudas, a pro- 
dução de frutas dtrlcaa, este ano, 
ultrapssaou a expectativa, possl- 
billtando queda noe preços. 

Apflíar da grande produção de 
frutas cltricas houve ameaça ds 
interrupção da etportação para a 
França, em observância ao acordo 
eomardal franco-brasileiro, o 
que provocou apelo doa exportado- 
res ao ffovemadOT Janio qiudrca 
para qua se dlrlglsa» a respeito 
ao pTiãldente da Bepoblliia. 

O governador, aobre o assunto, 
receben, em tespoeta ao seu tel»- 
grama ao prõldBnte Jusoellno 
KuWtsohe^ reeeUen dela a ae- 
gulnte mensAgem: 

"Aensaado reoeblmmto do ra- 
'fflognma de 10 do oorrente, a 
reqwlto da eopcMagfto de tratas 
attnmlk'''kpraa-iiM comunicar a 
^raMWBKMleüda' qtw pondaniei o 
:iiMlBtò beet tods o nv*^ Qt» ou 
-UMWOBW-InJã-tntertMenda. San- 
idaeOià.eaWlala"-.-'- 
; :«a»«MI>1i0u O' goTcmadi? ft 
-còMUmcto da AMtmbUia U- 
'gldittVAi'do BitMio projeto. Oi lei 
:qi»:'' 'alamÀde '.'alterar.. aa'. dlsposl- 
■"6(íé»"-Ièf»l»'.w°:',Tlfor.; sobra ò .MíV' 
:ai»;'(I»:taiiipoilnt«f«üí comtelav; 

lí/í I Acidentes; Unlco VerUlo Calafrio. 
I paraiiinfo dos dlplomandos doa 
I dois Cursos de Relações Huma- 

iina para o Tratialho e Josí Carlos 
LupinaccI. representante da Cia. 
Brasileira de Material Ferroviário 
— cobras n;n. 

A SESSÃO 
Procedida a entrega dos certlfl- 

c ã Diretoria da Cobrasmn. pela 
oi>ortunldade que a ele e aos seius 
colCüiis jiropoi cioiiou de oblrr no- 
los e utflis conhecimentos sobre 
a prevcnç6o de acidentes no tra- 
balho. 

OUTROS  ORADORES 
Em .seguida foi dada a palavrn 

a oradorii da turma tíe conclulntes 

l»i-om oulros i-iir.'-'.- i< 
SESl. 

SCíulu-^i- -A 11 111.' 
piOBrnmo, Ei'iiihi .siili 
dos VPJIOS nnmrios 1 
Orupo de Tenirn dn 
Inapiarlos. que foi muro 
Ilido. 

lilii.', \:vU) 

l).irli ii'i 
,iiir.'.s<'i'-.L- 

t[riils |>"'o 
Club,'   dn. 

.Uil-ill- 

Repercutlu de modo desfavo- 
rável na Assculbléla o ato recen- 
te do governador do Estado, que 
demitiu de suas funçOeS o pre- 
feita díi estância hldromtncral de 
AmiuiTO. O fato foi focollz^o, 
na iribtma, pelo deputado Oer- 
mlnal FelJÚ, que estranhou a ati- 
tude do chefe do Executivo, pois 
0 engenheiro José Pioinlni Petrl 
se revelara um administrador no- 
tável. Neste seu Julgamento foi 
apoiado, em vários apartes, IKIOü 
srs. Abreu Sodrè, líder da ban- 
cada da D.D.N., auUherme Oo. 
mes, do F.D.C., dro Albuquer- 
que, do P.S.P., e Arruda Casta, 
nho, este atualmente desvincu- 
lado de qualquer legenda parti- 
dária. 

Procurando 'íma Interpretação 
pata a demissão que fulminou o 
pretelto de Amparo, o sr. Qerml- 
001 Feljú a enxergou em moti- 
vos de natureza estritamente po- 
lítica. O governador, segundo in- 
dicou, auntinua renegando, em 
favor do polltloos leaeKmarios, o 
programa de lelvlndloaçõea popu. 
lares que o levou ao poder. "Es- 
tamos verlíicando — comentou 
— que o homam qus personificou 
essa esforço grandioso em Sfto 
Paulo n&o estava preparado para 
realizar a grande missfto qiíe lhe 
foi confiada, pois se mostra io- 
capaR de compreendaJo a trans- 
forma-lo em rBallEaçBea projeta- 
das para o futoro". 

pTOBsegulu o sr. Germinal Fei- 
lá adrerúnda que "se o sr. Jâ- 
nio Quadros vi:ilta aa costas aa 
movimento em cuja crista suíjiu 
ao poder, pila Incapacidade de 
compreender o seu papel históri- 
co, ease movimento continuará 
sOBl ele, como está continuando, 
na capital e no interior, até se 
afirmar definitivamente, através 
de lideres autênticos, que não fa- 
lhem nos momentos predsoa nem 
mintam 6B asplraçOss do povo". 

confessando o aeu oeaelsmo 
quanto ft, posalHHdada de "relo- 
tegrar-as o ar. Janio Quadros em 
asa iKOi*lo daattno", oonclutu o 
deputado OeRdnal PeUd: "O 
Bntall le eneontta BO ümiar de 
nma nova (dada. vereetw-ae qiie 
aa fo^ai popnlaiM; H ataantes 
na eena p^tlea, engen, mg», 
mn, buBoam ura Msuhifar a al- 
tora de áeoa. pnblemas, assim 
como oeccieit aoi Bgtãdoa Õnl- 
dos, qnaade àá eODvotei da ti- 
bertaçió dcmoentles menraram 
a ' leitBnvita' ' gUMPteamn em 
Uaeoln' Bla .nm ülmplM damago- 
ga/.Btaaomteèjnto per «eeien- 
ol*-daa aqdfufin'ãnttesoavadi- 
tM,.E a graadcMida Llúéoinnfo 
ett&tKoto- Bois belos Asetinos 
qtiaptpftrfn; mãa.na-fldeudáde 
VBTavUva;ãoa!'HtU'proprloa priiL- 
HSkmi 'i à4Íieta'':èspMd(!ada'. exba- 
ortlBMta. a9"iHniã<^-a^áteda no 
|»dãt-«ípr»oj;|Uentleo'_it' ai -. nwa-, 
nVf'%oal w)' tuBMnr.trw -tàf%' ntia 
'm;eèfaMta;dfli-i»aMlBO^'?'MB» 
íte'Ítí»*\*ÕB;«ai.BnilttJWw;lB».; 

HBgíMgW:^ :tntero?;^<:«^nada. 
'"■""iíWdottííS-.oNw.^mnjfc-Qiiitów; 

I'^iflBEmflo'MijBiWiPiW' 

em  que  tanto  se  apras 
todos conhecido. 

ESTÂNCIA  HIDBOMINEEAIS 
O iffoblema das estâncias hl- 

drominerais lol examinado, no 
período reservado o explloação 
pessoal, pelo sr. Wilson Babai, 
líder da bancada socialista. O 
orador preconizou, em síntese, 
uma reforma constitucional, de 
forma a devolver aos municípios 
ntualmente considerados estân- 
cias o direito de elegerem, de- 
mocraticamente, o chefe dos res- 
pectivos Bxecutlvtjs. Argumen- 
tando com o caso do prefeito de 
Amparo, o sr. Rabal acentuou 
que a melhor maneira da con- 
servar no poder admloiatradorea 
da força do engenheiro Plolntnl 
Petri era arranca-los da tutela 
do Executivo, cuja tendenda vem 
sendo transformar tala eaigos 
am lafaulalro de manobras polí- 
ticas, 

TAXA   DE  ESGOTOS 
Apresentou o sr. Athli Courr 

projeto de lei dispondo qoa a 
arrecadação <la tain da aerrtooa 
de águas e eegotoa serA ídta em 
duas prestações semestrais, fl. 
condo, entretanto, assegurado ao 
contribuinte o direita úe pagar a 
primeira prestação" vencida inde- 
pendentemente do pagamento da 
segunda. Sã 6erã considenMa 
vencida a divida fiscal relativa 
ao exercido após escoar-se o jva- 
Ko para D pagamento da segisida 
prestação. Reajustada a taxa, 
por estimativa, no caso da pn- 
dlos ocupados totalmente petoi 
seus respectivos priqirletaTlos, 
qualquer alteração do "quantnm" 
a pagar sd poderft ser feita de. 
corridos dnco' anos,. aalvo sa o 
Imóvel passar a ser locado, t a 
loaaçfto íat superior A esÃnatt- 
va. No teajustamento da tazaç&o 
será permitida majoração sap^ 
rior a cinqüenta pv cento. 

08BA8 ADMINISTRATIVAS 
Apresentou o m. Raaoo Uoo- 

toro o MguJnU reqiwrlBMto da 
intormasBea, qui, por tntaiwrtlu 
da Hew, deverá BB aMaatfnha- 
do ao KeentlTo; 

"1.0 — Quais aa fbmaa one 
emprdtaiám aervlçoa da twraple- 
naiBBi, da Btfaltanwnto a da 
conttniglo da pusafeni d* nl- 
vd, da pente eolve o ria Mbala 
e do toBd da Ifat* Ma? 

)«—• Kn quB data foram oo. 
ifltsMdoB tà eontntoa B quala oa 
praaoB qBpBBdldea fta flmaa «n. 
prsltatnapani. fnlna» da Mmt 
' ■A..^iltoV«iM(-.:llMa H nmn.' 
tra. »-'acaa<íwwátt''pnailBa IMM 
a ecMtaMa;aa~;rulBata qn I«B 
BraiaMt V^mii'i :(Müm.*i.TB- 
boto) k ioaoTl«*<Fera«a Dla«rf 

im — 'A qua entldtfa pnllnh 
Jar on pnUIoá eaMr* lanüBor D 
asfalto w^^tnohO.'BnfuiMvyaTi- 
lIsta-:Atlbãla,~''õ«i~rlM 'encantra 
en) ;cc)&dJcOes pteoariaslmaa; 'qna-' 
Be'nfid:t)cRi)UÍBde-' ã.pnWBiWv 
,d8. ,Tdóião«^ em-^'eírtoa ■trèolíBB?'?' 

■'■ l»rtwiáOTM;;BMãnjU"-'' "■ 

'ilêK8"dB>VÉCKpá0ãail«'ltáa -ããíOii. 

'.UBmi^^^U\dr'diBMlir.-ii«Ma^: 
'     ■   '" ,ítBía"é««ty«r: 

A propósito. Intormoa o ora- 
dor que o Partido Social Pro- 
greaaista, a que pertence, cogtt» 
de organiiar im Departamento 
de Agricultura, dentro do seu 
quadro estatutnrio, visando o es- 
tudo dos problemas da pecuária 
e da agricultura de nosso pais. 

DESLiaOIT-8B  DO F.T-B. 
O deputado Rocha Mendes, 4n 

clianudo movimento da 'Panela 
Viuda". comunicou i Mesa ter- 
se desligado da bancada do F.T.B. 
EMPREO ADORES     FALTOBOB 

Denunciou o sr. Rocha Men- 
des nibo. que eitA aumentando 
o numero doa empregadores fal- 
tosos. Oe quais ss anlmanl eOm 
a impunidade na Inglória tarefa 
da desrespeitar a CtmaoUdaç&o 
das Leis do Trabalho a a Cons- 
tituição Federal. Citou O crador 
o easo da UlhiKiravur», dta ã 
rua Alves Pinheiro, 3211. Bna 
firma acaba de dispensar cerca 
de 10 uperarloe, depois de des- 
tespsltar o respectivo eon trato e 
violar o compromisso qua assina, 
ra na Delegada do Trabalbo. A 
mnpregadora tinha o prato, fixa- 
do por Id, de 10 dias ntela para 
proceder ao pagamento dos seua 
anxlliares. Todavia não o fea. 
A corporação, em sinal de pro- 
testo, entrou em greve. Del aa 
demissões a as  ameaças. 

O sr. Rocha Mendes conchilu 
com mn apelo ao delegado re- 
gional do Trabalho, para qua 
"Intervenha energicamente con- 
tra esaea empregadores relapaoa • 
desreqMdtadares da lei'. 
SEBTIÇO DENTAKIO EH COLAR 

Lembrou o sr. Oiülherms Oo- 
mes ifop o "Diário Oficial" de 
ontem publicou, na parte referen- 
t« ao noticiaria do governo do 
EModO, nma nota sobra a oriia. 
nlnç&o do Serviço Dentorio Es- 
colar. 

O orador confessou a sua satis- 
fação por verificar que o chefe 
do axeonUvo manteve e mantém 
a *Tv^* organlsaçKo que impri- 
miu àquele Serviço, de que foi 
dirater dmante 10 anos, at^ a 
Veopera do dia em que assumiu 
o mandato de deputado. 

FOSCA PUBLICA 
Na ordem do dia, em primeira 

dlsunasão, foi aprovado projeto 
da lei, de autoria do sr. Castro 
Vlank, contando, para efeito de 
pmnoçfta por antigüidade, o tem- 
po da serviço preatado por otu 
idál da porca Publica do Esta. 
da eoBo tnípetor diaclpUnac na ■ 

da FoUda. 

ANAf^MIC/.'. 

ynnu% MOV=IS í FIJí', 

''■     ', .  ^B  ..Ifunne  ri,;  lei.,. :i.V-.r'.!J 

M. MOURA 
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A' maioria dos cadillacs engatou a mar- 
cha para atropelar Carlos Lacerda. 

llTtGO DE FUNDO: 
fwliJíi  ;iíi   mticria. 

TANCHEHE: 

Du:eiítü3 >"" írabolftadores, tm Sãt> 
Paulo, lorani sutudWos no olio (Kl rua 

Mas Isio fiõo íem iienftm"n importância. 
í oúc reõlwieníe iiHjjoría. ttfíia hora, é cassar o <riandnío ao 
fáputado Cariar f.oterdo. A In/laçío corroí os salaHos, oi sol- 
íoa, 03 iJpncíHrPnío.i. ErnlcdiríinHdo a classe media e lomaneo os 

ibri-s unida "mis i».b:es. Mas ííJU mio tem mportawiia^ V 
imporia i pTiaí.inf. da Camaia. u ftoca-dp./erro. o Itmtiei 

jarlt" Lacerda. Ladrbes insioiifi e neaoclslas de alto toaimo 
saiKttrnjií noi -o'r-rs publicou, roubaram à vonlaie. Oelxoxam- 

subornar, praficoiido joqannas de estarrecer. Tvdo ls«) nío 
a mínima iniiiortaiicia O ouf imíjOrla. agora, é ligar os 

íoiorcí rfo.v "Codillar.'" f ícícr 1"e eles atropelem Cario» Ln- 
-jrdn. Do /Irijen/jiio se jiroroH f se comprotiou. de ftjmw Ir- 
Mutavei. que certo /-((fslndor brasileiro chamado, por externo 
' Io Belclimr Martiiies Goulart, recebeu -toco" de Peroti. Tudo 

nãii tem a i<ii'n->r impiirlancia. O que imporia, antei e 
ta tíe luilii. (■ t'J.'íí';iJr (1 ii'omolor que denunciou o crime. 

fiiriu'fr D delegado une Qiiis defer o mbornudn 

Conclui d Camarã a Discussão do Projeto 
de Licença Para Processar Carlos Lacerda 

RIO, 1( (Sucursal} — Com um 
plenário, enlcrlu e tdbunaa la- 
terala ^plflt«s de curiosos, tev« 
prosseguliMnto a dkouiw&o do 
projeto de reulugâo que concede 
licença para processar orliiUiial- 
mente o ar. Carlos lAcerda. 

O líder da ÜDH, no inleto da 
Ordem do DLa, subiu í trlbumi, 
e pronunciou um dlaouruo mode. 
rado, oonio uma pobre vlUma. d* 
deq»«<Uda doa seus pares. Apro- 
veitou o CDMjo para deixar ft 
const dcracEio da Ciunara alguns 
teui projãtoa apreseutadas ainda 
□esta leíUlatura. como por exem- 
plo ae que exCluguem o Pundo 
Sindical e Os Ekcrltorlos Comer- 
clala np Bracll DO Exterior. 

O dlMuno do líder da UDN. 
que foi breve, em relaçflo aOS 
demais proferidos p«lo orador, foi 
ouvido em lUenclo. tendo havido 
apenas um aparte dado pelo ir. 
Aarfio atrelmbuch, do PTB. para 
explicar que é o relolor do pro. 

Vne iiiipo.li- é íu-tr calar a  boca de Carlos Lacerda.    Pfla«- iJ*lo qw exUnitue o Fundo 8ln 
.w da pior e:,(iecie esl.íu, de há multo, acobertadot peias iiiiuni' [dlcul. e que deu parecer mvora. 
ides e -Miiiliam da yus(K«.    Homens que eiiiovalliara-ut a vida |vel ao mesmo. 
(bUca brasileira  comeguirauí a  impunidade por viu da  iiuuni- ,    Em  seguida  uwiu da     paiuvru 

:e 
I 

criado p«10 proourador da Justi- 
ça MUltor. aoUcitando licença 
para processar g deputado Car- 
los Lacerda, Segundo eoubemoa, 
01 trabalhistas esUio no tlftse 
propósito de conceder a llceuta 
pleiteada, votando mBcIçamente 
em favor do pedido encaminhado 
pelo ST. Ivo D'Aqulno. 
COMUNICADO DA UDN  AFÒb 

UMA SESSÃO DRAMÁTICA 
RIO, 18 laucursol) — Dramáti- 

ca tol a reunlflo do Diretório Na- 
cional da O.D.N.. hoje. antes da 
scBB&o ordinária da Câmara dos 
Depatador.. Oe uder.l^tae Dre^en- 
les foram surpreendidos pelo sr. 
Curiós Lacerda. Este, soüraçan. 
rto voltimoBO pacote de .documen- 
los. ameaçava a maioria e corre- 
UglonarloB com novos escândalos, 
novas denuncias. Queria provar, 
com estrondo e sensaclanollamo, 
que a telegrama SUS que lera na 
Câmara era uma paráfrase e DAO 
■■i trndui:fto autentica, Achava que 
com Isso encerraria o i>enoso epi- 
sódio de que a Câmara ê pairo e 
que vem nendo acompanhado pelo 
pBis  Inleiro com  o  maior  desa- 

ita brasileira  consfíUiiam u  impunidade por nu da  'luuni-.    wn  «Kuua  u».u u»     ,»..-,.„ ^ ^^^^^ 
i,u--anli,i;  pelo arli«„  u da Cotl.víiíuíç.io.    Tlirto  fs.so Hdo ! o relatw d.i  Uconti.   na ComU-       ^^^^_^ .roíiieiitlo 

inr,ioi:air.ia.    O  uue  impi.rro.     riesíii  l.i'ra de lantos deli- . s,.u  ..o j;i...;';a. w.  Marl-os  "o-l  ^ udenlsiai     Prln 
í  pi.iiir,  r   cuslipar.  é   prender •   preei.v» Wí'ii/f  Curloi,   La- ' driijUcE, i.uii  iiuiii   i....;;o discurso 

i.;eleiid,M  scj   Ira,, ;ííIIJ.  anallían-I, 

alvoroço entre 
Primeiro, rogaram 

Cariai  Laícidn  que  n&o 
í". i;eie<.u.u  ^y   u,.., ....>,.  n - | d^^ursawe.   Achavam  que se tal 
fcn.'a"!  que  ■ i1(i rte-^diiMo'   Poí.i     M'H'    Vi" nlida-    Caries   Uo-o  .uticíCKitttfim.' ' i.-ontecesse esUrla perdido todo o 

acerlín.   'C   "-r   lortdeiiudo   pela   inxqviílade   ilos   tribunais,   sairá        O   parli.nie.itar   ^.eiwdisla   cm     ^-^jalho      O orador derrotaria o 
jlre.=irfi(i iinra o.i mais alloi iiosíOj ilu ;jn."-.    Se c</iise(iuir !.o-   luiisi.'   (ui   iivr.n.iiiu'     !(.,.<rLertclo ^ 

tevirrr. r  i/riio    A   ti>nniravé.o contra  ele  náo 
innv.il'.'o parlamentar, obltda ffroço.f a "\ais de 150 I'ril íii- 

gioi. daiido-llir a jinsicío tmpnr de depurado mai.i roíado do 
a.sií. "'II /iido.v o,' tempo.'!. Ã ennjurao^o lOnIra rir rni.-:ve. 
i)(iejc. 'I  ^IH:  priyjinn  ritín 

^'iiri iirrei/iÍHt/i ■    O liilnru conlirinara tt.lr  luiiu'i'i  ii<«i|)riii. 
b'liii/ ■:i>.i mie •luh'ism n U,c(iia .iiiii.ííru du riiu T'orieleros 'i.io 

rderiiF'! (I r\p,'ian'.a K }n eiitU ralo iam, a P'.ia üiíwo. 'mlto^ 
tfníriO^,  ímiros Climrrios, iiiilros iiKitntl'jres   proy;,^%'i../íü. 

eniJoIre  apenas o   pelo.! SIJ.  COtllio C- Souia   Cvx. 

CHARGE 
DIA: 

elos •.!■■  i-.i. 

KTERIOR: 

-11,^41, liiemofi   "ConvLtr lurj uu- 

- ■*>«   I  nu ji^iniriTi pjiglna do prP' 
\inMt iiummi de "MMirhelI*"- 

''■'■"■ '" •""-. EDUCAÇÃO ri,i.:lAl,.  —  AiTt 
o. iiiio  ciii  Urr.p  a 
.      i.ELIK l|i:,:    |KJI   CiLlt' 

,   .: ,   mnclií]C;ir   AIí- 
.i:i.'ni.K'ii>  de 

Oi- eMiicl.iiHi'' ria 
Ui\lE líimaiaiii im- 
hlçiio 1'oiilrü g, 
\ÍOÍ'.ll^iíO <lM^ iicrrili 

,;iil^<í,> iii.rliiiiH'iii.^re.s 0,s I'suj- 
o.iiris. ii.—Uii. deniu^ uma lii.'U H 

5. EKSINO. 

! .'I iil,u..ii a Argélia, jniuiiu.   pimliinlnieii, que  u^.s!.-!'.-!!! 
:i ii^-i';ir.-Ki prOioiiiio j ás inmgre.i Iniquidacles i' ,M' pliiii- 

liel".      ex-jjri ri,i.^r    íUITI  11:4   LMIIJOILI  po..lviVü üa JK-U- 
- .I'l-' o condão de I irnlldadr  .JII      tio  inillli'H'nU.Mno. 

.   .-ii-     inale luoidou   Que as con^iuiiações (l!i,« UiiKcr- 
. « i)O'ici\0 «nUpa-    fidniics aprendam s Ui,-iuj IIIM fs- 

,■  I'^iima .■■e colocou. , -uclanicí da UMK. 
.\   maioria   dn   povo j 
<[-." II CLluiiial ^' ..1 e ' |UTED|nD • Hoin   ilia.    lalui! 

mi^impiiiivrl   com ■ llltRIUB .     _ ,.jr„ y j, Padua. 
■■ iK' iii.j^' OKI dl.i   Dai , rsia-Uor   e   jornaliiita      do*   main 
r.Lir ni' uKU.iiila pio-    Muanles.  IU(o  mala   Irá   rever   ■ 

(unú.i .1. .!ii-:.iili'>í   iia.s ilireUVBi ■ terra   natal, Etraganva.  — Gran- 
incv-.if. lini' aii cflso arcfllno.   1 des (estcjus marcaria o Inicio das 

. aulas da Faculdade de Direito de 
IffANflMiA   X. ^'"'   '>^^"^d«, - .Sorecaba. — Patalieiu,,   priimDlor 
llWPVn íl   o     afinal,   n   coD-: puUioo de Jacarel. Pediu a prls&o 
iFlHAMfAS* tratii     para     a ■ preventiva de Manorlilnho Teno- 
Ii. ■ ■ fiiii.Mru(uo      da I Ho   Cavalcanti.   I9»l   Sã«   PSDIO 
IbvraKfn de Tr^^ iVUr^as, ne Ükt    nSo  é Cavias! 
|Rani-J^co, V riu da uniüadc iiacle- r 

E' preciso ler presente que a j POFÍEITUDA *        Se  o   prefeito 

llUiu Cal<™i e Aioiisü Al.tios, que 
deíeiifleiHt.i a leie I'j inviolahi- 
liOíiue. coiiLm o liaretBr do rela- 
U.r, alenundu gue o art, 41 da 
COilalUUÍI,ãO   e   clHI'O. 

.\   lodus   o   sr.   Martins   Hu<lii- 
..ues   ii;5|)uiiiivu   citando   juristas   delendldo. 
ii^LiOiials e eslrangeuo^. 

Mal.s adiHnle, O orador rcluluu 
Hi crltirii.^ gue lem sendo íellas 
a Mia i*s.iüa pelos orgaos oposi- 
cionistas cariocas, Verbero» as 
alluules Qo sr. Lacerda, afirman- 
do que este piuriami'niar prima 
iJClox WriuOs descorliKes a lanil. 
11,1   l>ia,sl!L-lr:i   e  até  KO   redime. 

Km ^eijul<la. D pre.sidonU' con- 
Mji'Uii iim.i .sc.s^au ^'.^luioidinaria 
iiDUinia, iiwrcaihi para as 'JO hii- 
r,bs de liüjv. quniHlo leviiiinarii a 
dist-ii-S-síu   com   discursos   que   se 

lippiilado cujo mandato estava 
fin logo. Havia setores da malo- 
rlH dispostos a votar contra a li- 
cença que. «en nenhuma duvida. 
•cilBin atropelados pela oraçbo do 
niador udenlslB. Temiam que 
Lacerda ururnMr Juaiamente 
niiueleF que ns \e'-pei'R o tinham 

Lacerda, er.iào, sacou da pasia 1 
üs documentos. E, nu secret* 
retmlfio udenlsia, fe'. o ensaio gC- 
lal do seu dlscur.so. Segundo ai 
Informaçúes. mosirou copias, au- 
Ipntlcados por funcionários dp 
luiinarati. da iraduçio do tfl«- 
lirania 2Bã. Seiia, no seu enten- 
der, uma verdadelia bomba. Dlan- 
ir da grovldade do caso, os depu- 
Mdos udenlslas passaram do ter- 
leno do rogo para o da ameaça. 
l.Kierda. enllo, verificou que nSo 
ciiava encontrando eco o estron- 

:rtn iiioiiiiniiailos pelos srs. fllon- 1 do que premedilora para a BCSS&O 
™  Annos <- Virlm  de  Melo   lie- 1 ila tarde. Antes de tomar uina r«. 
iRiido   ciitáo.   ler   iiiliiu   a   vula. 
Ç.iO. 

tjua.-a; 3011 dvjiutaduí si- Jilia- 
vam presenle.v hoje a Câmara 

O sr. FVoia Aguiar comentou 
o chamado ciiao Laceida. mani- 
restando-ae contrario como e na- 

.■uliicflo, loi HO lelefone consultar 
,«cii advogado particular. Náo 
itinllniidu nos loireligionarlos, 
l.inçou mSo fle.ve recurso, Acon- 
leip poiem. 'iuc o advogado 
;lCüil^elhou-o H «uaidar reserva, 
.iie."mo porque náo acreditava que 
a íorça da sua oratória fosse ca- 

no deasa barraflem   tol  elabo- 

tural  HO projeto que concede  II- , 1,^^ ^^ modificar o quadro polltl- j 
loda Camarü dos Deputados, i 

Com os pacotes e as pastos de | 
douuinentos secretos, Lacerda apa- ' 
foceu na Cnmara.    O pânico foi ; 
maior.    Houve corrcrlai de uma ; 
lado  para  o  outro.   Outra*  tor- 
nas euitraram em jogo.    Lacerda 
explicou  que falaria,  mas  multo 

icom-xntado.    N60   ofenderia    a 
Câmara, nem os pessedlsta», tr«- 

ceoça  para   processai-   o lldii   da 
UDN   criuinalraente. 

O orador lamentou que o sr. 
Martins Rodrigues tenha dado 
parecer favorável, uma ^ei. que 
se trata de um Jurista de re. 
nome e conhecedor profundo da 
Constltulçbo. 

OS  VOTOS PÊTEBISTAÜ 
nào    vetar a lei í    BIO,  15  (Aaapress)   —  Reall- 

rtiirnute o governo do mm.- , aprovada pela Gamara, logo mais 1 iiou-se outem uma rápida reunião 1 tarla bem aos peteoisias. 
IMCIIHI Eiu'lco nutra. O maior con-: a cidade  ficará  livre dos "mar- 

.1(0  de   oliras  ja   celebrado   no [ retelros". os quais transformaram 
Ipais. — E o Mlnlalerlo do Traba- ! a ruo Direita e ariedores em mer- 

cado de pelse. Fora com os mar- 
lelplros! 

CINEMA: 

ÜVItOS & 

N'otabilUslmo o fil- 
me ^'A.s mandes ma- 

nobras", c\iblda pelo "Republi- 
ca", aulí-,'■■'"rt. pnt heneflcio da 
A«<rei«('ãn l'.lu...^... i'i' (oralHife 
ao Cancer. 

Ilbo, qiir  fai? Que espera* Cerca 
Idl SIIU.UUO  upcrarioa     eslio sen 

reto. em Min Pa.ul«. E o Hl- 
lalMalrlo?   Quando   pretende   dH' 

ar o« broíiní 

"O «ünobitmo mui: , 
ren. Deu UiBor a uma 

rá||TAD[C,   desoidem     pensante 
IflUlvKUi   dju   mais    nefastas. 
fòkda um Julga o se cré mais apto < TEkTp/) ■ Hoiitenagcsdo no 
IH pintar do que o próprio pintor, | IIMIRW ■ reiilru Natal o sr. ■ 
Ik escrever melhor do que o poeta, I vfrginio MonieOT.i Filho. O teatrl- : 
lit Inventar uma trama superior à I nho "NaLil eelà deflnitlvamenle I 
l.do drnm«tiuso. fiesultado: lodo j lixiorporado ao patrimônio de 
I Bundo estA em cena ■ nl^o floa 1 quantos amam o teatro, entre n6s. I 
I'irillBtiem na plaUl», — JEAN Temporadas memoráveis. Pegou.. 
JODCTGAn, 
li; DFVKTA^- *  revisU  -Fon- 
IWfiA        ** Mlnial^to da 8M- |Rt»M'«J-       Fon", que tol a eo- 
|jn>V"'    de, atoaWs da minúli* I qacluxe do  carioca, em  19l^^  — 

Mamielo de Medeiroa,   qnaudu os aulomoveis estavam en- 

f 
da   bancada   trabalhista  na  Ca- .    Da teunlftn, o diretório nacional | 
mara I'ederal. na qual  foi abor- 1 forneceu uma nota  oficial, redl 
dado,   prlncipalmcnle,      o   caso 1 gida nos seguintes termos: 

.;iuimiii«uiiui«uiuiiiuniwuiwiuiuuMilttiiwiiiuii.uiuimiii^ 

CANÇÃO   POPULAR 

o Dlreiorio NaolouBl da D.D. 
N., hoje reunido sob a preslden- 
ola do senador Juracl Ma^alhües, 
com a prosença de deputados e 
s sua dores, resolveu unanime- 
mente: 

l> .— cojislderar an varias sclu- 
çAes que poder&c ser dadas pela 
maioria ao pedido de licença para 
processar o deputado Carlos La- 
cerda e fixar ■ sua orlenUiçEo pa- 
ra cada uma das hipótese possí- 
veis, vlsndo sempre a dcfecder, 
na Câmara e (ora dela. com má- 
ximo .empenho, as prerrogativas 
que, pertencendo ao mandato do 
"leader" da U.D,N.. também ca- 
raclerlmin o regime democrático 
Instituído   pela   ConstltulçSo   de 

'"^S: ,   .   , 2i — designar uma comissão In- 
tegrada pelos senador Freitas Ca- 
valcanti, e deputados Guilherme 
Machado, Oscar Corrêa e AdUber- 
to Blbelro de Castro para que, 
nos lermos de siw declaraçlo an- 
terior, coopere com os ferroviá- 
rios nu sentido de que os suas 
legitimas reivindicações, tendo 
|ior base o lnt«resae nacional, en- 
contrem o amparo das soluíftee 
verdadeiramente Justas: 

3i — aprovar t exposlç&o apre- 
sentada pelo deputado Raimundo 
Padllha, na qual se aduiem os ra- 
ízes de ordem econômica, política 
r social que Justificam a campa- 
nha em que re acha empenhado 
o partido, contra o confisco cam- 
blal". 

Os urieiilítos estudaram a pos- 
sibilidade de dar entrada ama-, 
nhi a um pedido de -habeas- 
corpus" que será impetrado ao 
supremo Tribunal Federal. 

VIVAMENTE Al'LALDlUO O 
SR. AIONBO ARINOS 

RIÜ, lã iA.sapte5ai — Duran- 
le a sua oraçio na sessão notur- 
na da Câmara Federal, na noite 
de hoje, o Uder da oposição, w'. 
Afonso Arlnot, foi bastante apar- 
teado, dest*cando-fle o aparte do 
.-r Ali Pitombo, do PTB de Ala- 
goas, quo lembrou que o odlo de 
agremiusóií partidárias não Ví- 
Lilíã da correu te da maioria, mas 
da  U.D.N. ,     _. 

A respeita, citjju a atuação do 
deputado Carlos Lacerda contra 
o sr GcttJlio Varguí. culminando 
no seu .suicídio. A aeguü:. O ar. 
Afonso Arinoa voltou a tecer con- 
sideraçftei sobre u argumentaçfio 
do apartóante, aallentando quo o 
texto da cart* deixada pelo sr. 
oetullo Vargas continha uma 
mensagem  de amor e harmoiüa. 

O deputado peteWsla vacilou na 
resposta, vindo em seu socorro, 
o deputado Aureo da Mello, do 
PTB do Amaronas. que tam- 
bém nio [01 fellr, visto que o ar. 
Afonso ATinOs rechasiou Io- 
das as suas argtunentaíftes, pe- 
i^indo inclusive fossem regis- 
tradas os suas palavras que re- 
veL ' nm a dellberaçSo a ser to- 
;i-,t c;ri, era uma represália do que 
ucorrela no passodo. Por fim, o 
sr Afonso Arlsios te» um apelo 
veemeole. não apenas a seua cor- 
raUglonarlo» mas a iodOs os par- 
Inmenturen para oue votem vol- 
Indofl para os elevado» princípios 
da democracia e do Interesse dn 
pais Concluindo, o »r., Afonso 
Arlnns deixou a tribuna fts 15.^0 
!ií , pasiando a palavra ao líder 
da maioria, sr,  Vlelrs de Melo. 

VISITA DO PREFEITO AO "CORREIO 
PAULISTANO" - Em víiltm dm eofíasia esíeve 
ontem ne>(e jornal o prnleiio de São Ptulo. ir 
Ademar do Bsrros. /n/otmou, na opor[unidnde, 
que vinha cumprir um devar d» cheia de F.ic- 
cativo, *oJs ó J8U deaejo viiiler, como prefeito, 
rodos os oríãoi do imprensa desfa Ctpital. "Nin 
vim »nlei porque oê a/aieroí não permitiram". 
disse, acrescentindoi "mai nào terá e>lm » 
min/ia ultima visila; boi» satisfaço * tim dever 

de aovoríiadoi dn cidailei amanha uii d,-fiou rol- 
rarei, não co::ij pi6Íeiío, nms t-aiito amifí'*, pa- 
ra uma prosa r^nia prolcníada". t^ar lnt*t\ re. 
iiios o sr. At/fl «r de Bartvs. que te latia aoom- 
iianfiaf do astmenle milirai da seu íahinna a 
.Io encarfBííHJo rfoj assunfos de imprirntn, entra 
uj »f5. Periclej /íiiS*nio <Ia Silva Ramin 1 wcrB- 
jario <f« Redaçjo) • Pe<fro Reviiilil (íerenlel, 
quando viiilava a Redação, s enrre divereos íun- 
cionarios. nas ofjdoos. 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL   í 
FAB E AVIAÇÃO fJl IL 

UVfiE: ■oaba de Inlormar qne 
Ijala poanl w^ para eomtiru' 
IWtDas nalK. Nfce poile, portento, 
yMwder  M  pedido*     que oliegaoi 
'Mealantenentn d« (Odoa ea pon- 
r^do pala. 

J',v Em «ooqieoaaçfto, hi verbw 
lijMHt Importar oádUlMia; hã ver- 
||BH par* manter     oa Escritórios 

i>Oeaientiils de BrasU. no eiterlor 
Sla eaUd» de cordas slne- 

IIMMS; h& verbal para qne oa "pe- 
|M|*S" continaem torrando o dl- 
IgAetro do Fundo Sindical, 
lí^ Pobre Brasil! Nanca láo poucos 
ÍM»nJaram     tanto  i  custa  de 

POUTICA & 
Itamos: 

gatinhando — está cdebrando o 
len cinqüentenário. Numero espr- 
daJ. " 1'on-Ton" vai r\perliTien- 
lar breve reforma total para eor- 
responder ao gosto e às condlçdes 
da Tida atual. Preparar-se-à con- 
dlgnamenle para celebrar o aeii 
centenário... 

CHAMPANHOTA: 

Dne dlsem que 
Jaiilo vai licen- 
ciar-se. Outros di- 
zem que nSo vai. 

IfiSil, nfio vai, vai, nfio vai, vai, não 
ívaL vai não val..,i — Enquanto 
ílíso. o general Porfirlo dn Pai 
■Tal se preparando. — O gabinete 
',do prefeito Informa que Importou 
|.;metralhadora.í para certas tarefas 
"de policiamenl , Conllrma-ae. pote 
.?a lnf!:rniaráo veiculada ontem. 
.'Infornuiçãó, alliis, fornecida a Im- 
'preiwii carioca pelo general Men- 
'■dcs de Morais. — PoslçHo dos eo- 
■ClnllsInK. nn Camora Federal: "B" 
^melliiif ttiii 1'czes cair de pé a vl- 
iver ilc c-oi:oras. Nós. do P. S. B.. 
fncgnmos a licença em favor do 
i.reginie". — Dois deputados do 
'P. S. O. paulista contra a con- 
rcessfio de licença: Braslllo Ma- 
vchado Neto e luklahlke Tamura. 
%— RciiiilÃo. hojr, na Becrelarla 
ida Justiça: o caso do Poníai_ ilo 
i'^ranapanema 

-'!:Conilssáo Parlamentar 
l;jl.lto, _ o MAP enfrenta os depu- 
líifados rabo de peixe. AcSo popular 
ISóontra o privilegio odioso. Pare- 
l*'cer favorável do proí. Vicente 
I^Ráo. — Atí agora o Itamaraty nfto 

lãiegou B nenhuma conclueio. Nõo 
Jabe quem deu ao dep. Carlos I«- 
perda a copia do telegrama SBB, 

«texto para a crise que ai está. 

^DihlA OUmo, «moo aem- 
|IUIWIV pn, o proiramm   "Oa 
&T U .   radkorea  da   eem>- 

„,;   "•■■•   na", de ATHMS ■•- 
fdi^pMft  onlan,     p«la tlMal ■• 

> tlío d» pn«nuw •> lÉ»- 
qM loto IMM.eH^..«H- 

^....^-ito «na txUaSbÉÊÊi tàaUt»- 
ItfrpalKipãnlMa:IntalB: IMte- 

"E>cpols do 
teatro agora, 

o chie, em Slo Paulo, é tr no Bsr 
e restaurante Silvio's, com as Ja- 
nelas bem abertas para a Praçp 
BuenoB Aires. tM^ — O colunis- 
ta José Tavares de Miranda já 
entregou ao editor José Olímpio 
os originais de mala um livro de 
versiJs. —- José de Vasconcelos 
conseguiu ontem à noite um mi- 
lagre: fef a "boite" African II- 
car chelnha até d* madrugada. 
(Kayl. 

Vende-H Cadil- 
lac modelo depu- 
tada 19S7. AT oon- 
dlelonado, geladei- 

ra, banda bnuioa. Tratar no Pa- 
laolo Tlradeales com qoalqtier 
"deputado" da maioria, ffréço- 
base:  Crf 2.000.000,00. 

PEQUEMOS 

MENOIIB: O ir, Emílio Lana 
Junior tara hoje, pe- 

la "Bdlçfio ETxtra", breve rdato 
$obre a Campanha dos Légtona- 
rlOB na Defesa do Menor. Dirá 
qiuinto foi arrecadado e qual o 
destino do dinheiro. 

PREVIUO Temperatura em 
deelfailo.     Ampo 

apreciado    pela   nn TniDÍ) • auente no Blo. 80- 
entar de Inqu*- .W  nnVV.  bnavfaa. "S, Paa- 

s^*á< lw»»#»<>**»** 

mmmSmmmé 

Io tem Si% de bnaoea o M% da 
tellenta o Jonwl 'A Taa 

da Lapa-* — O loraal "O Estada 
de Bio Faida difen* da pn^çt* 
da V. D. w.,qtaiiUaa|»a*tsmt 
é ooBtra a monopallOt — Oatfari 
enferme no H^ S, P. Mamtta, M- 
gnade a Iroola das eariacaat 
PINUIVC avBda. — Lá«M4a lal 
taier nma MTdatl» 
sriMeo tde«nma t». — Na 
sem narMadMBetraot. 

IHDAnU M FACULDADE 
DE fflé&ÚÉi;DEM)CU& 

", 1 .■->ii-«.5-K.- .,c   . i'. ,;■ I.'-.-' "-. ■ 
., Í»á-U.<«aáÍA«Br-^0 pnotdsu^ 
fé daBspUilleKjiÉrittM.daaretoaur 
't«tl»Índa'ei'taBidoãÍBB«Bto;do eur- 
:te!-ÍBÍIatM»-^dá[,iyibÍdiía«;.<la'-:-»l><»-' 

I Hogios ao Marechal Zenoblo 
I RIO. IS ISUcurssVj — O rolntslto 
I -ia Oufrra baixou, bole. um longo 
? ívwo elogiando o marechnl 7.<-"o- 
1 . 1.10 d* Cosia por motivo de sua 

weenie pasfiBufm luira a reserva. 
Exaltou o gal. l-o"- a cwTcirs mill- 
[»r do Botlso comandsnn' da lo- 
tantarla rt« rBB. inn)" ""a no 
Rverctto * um exemplo edificante 
a» fluanlo um soldado át eacol po- 
de rraitiar rm prol da Pnlrla • tia 
carreira qli* abraçou). Nestj «vi- 
so o ministro da Oneff" trunsírcv» 
laflas rttaoaes de bravura d* sua 
follm d* sfrvlços. Inclusive do KO- 
n.rno norte-ameniano oel» a"" 
.iiiiscao nos campos de bstslba na 
itall*. 

JANGO — "Que  mormurem. 
me importa que mormurem.., 

nao 

ffilVUlI 

SENADO 
ENALTECIMENTO À AÇÃO DO GOVERNO 
PELA CONSTRUÇÃO DAS "TRÊS MARIAS" 
Solicitado o apoio do Congresso, para a Asso- 
ciação dos ÀssLstentes Sociais — Rejeitado o 
credito de 50 milhões para os participantes da 

guerra na Coréia 

^slão (heflsndo Mais 
Refugiados Huhgaros 

RIO, 18 iBuounali — PrOcedeale 
ris Kaixilss, ebena imanbá a aua- 
iiatiara o vapor franoía Piovenos. 
[|iii> tn» para o Brull, alam d* 
nutro» psiSflíalToi, ItM refUBlsdoa 
hunuaroa e n trabalbsdcraa e suas 
famílias. Tanto os ImlErautes co- 
mo OS retugladOi. viajaram para o 
Brasil sob ea ausploloa do Ooralta 
IntergOTamamontal para Mlnratflts 
Euroi>itas  <CIIinC). 

No Rio desembarcarto aomonl* ií 
húngaros, doln ctisrarlDA e 8 drpon- 
dentes italiano* ■ gisgos. Oa dc- 
mnt) refugiados • Imlgrantee <te- 
•«nlianafao em Santos, de onda 
eedUlrío oe MU» dsstinoa. 

Oa trabalhador»» que traa o Pro- 
vance sao especialistas cm suas pTO- 
fisBòM. F^ram eles seleclonttdos na 
Orecla • Italta pela mlssAo de sete- 
C&o do IBB. Nac, de Imtsraçio « 
ColonIzacSo riNJCI, lendo poi ba- 
se as ntccsBldaclFa do mercado bra- 
sileiro da mflo de obra QuaJirtcada, 
raf^Ao nor que todos olea desembar- 
carlo lá eoloeadoa en tadustHaa ét 
dtTereoa Betados. 

líl,   IJ   wi.,..i.i    —  Uiii 1  Jj 
oradores ae flacraiii ouvir no 
iiiicio da .SC55BO de hoje. tendo. 
Inicialmente, ocupiido a tribuna 
o ir. Oscar Corria, que se con- 
preliilou pelo transcurso de 
mais um aiiivciM.nn da assls- 
iciu-ia .sociiii 110 Bra.sil, 

O sr. Valdcmnr iíiipp vultuu 
a localizar o projeto oe sua au- 
toria que cstiihcicce medida.'- de 
protcçfto á irilicultura, o qual 
;.e encontra liã oito meses na 
Comisslo de Economia, á esper.n 
de parecer. Trrmlnnii fnjj'ndo 
um apelo no ."cnMdii dr oue SBJB 
apreasudo o andamento dmiucl» 
propoRlgàu 

O sr. UHíVHO Medcir* de- 
niincioii « iiiviifjid. por oficiais 
americanos e bra.^lleiros, da IB- 
leiidn de suit proprti'dndF loca- 
Vi/:'<líí no Rio Grande do Norte, 
Adiantou que o.s oficiais não 
estão iivt.Hlnntlo B parei li agein 
para lclegulado.\ mau sim. Ins- 
trumentos cpodci^iros. Pediu 
proi'idenetBs ao IV Exercito P ao 
presidente da Republica, estan- 
do ngora aguardando pelas mtss- 
mas. 

O sr. 9ei%lo MBgalhftes en- 
tregou requerimento de Infor- 
maçflrs c' ii-ldo ao ministro da 
AeronBii:ii!i, indagando .lobre a 
aqulslcáo tli'  material     para  a 

RIO, 1 StSucursal) — Na ses- 
são ordinária de hoje do' Sanado 
Federal, o sr. Novftls Pilho ioca- 
llrou D centenário de Caruaru, 
exaltando o papel que desempe- 
Bha no conjunto atünlnlatratlTO 
do Ittaílo de Pernambuco. 

O orador seguinte, sr. OlIberW 
Kbrlnbo, esolareoe que o Bena- 
do seritt ctiamatlo em brerc a 
iBommoiais-Be sotee a convençío 
fitosnnea fbmada entre o Bra- 
■U e Fortogsl, afirmando que a 
Oua estA spt> a ttumprlr o seu 
tiaoei consUtucImitl no caso. 
^ «. ooiõei de oilvelTa tra- 
Wd da «ttrUade da compaiOda 
Hftdnutl de seguro Agrário, 
aiéniln dÜMoinu longamente n- 
Ixe M aerrlços preatadi» pela 
mesma. , ^ 

Criticou o sr. Carlos Unden- 
beie, o seuBBolosIlanio da uo- 
pnnsa cariooa, lowaizaado en- 
mes e mrlroi escaõdSlos. 

ooitpando a tritnuia, B seguir. 
6 ar. Kopiláa dá itoehB, tratou 
da cbmtni^O'da barragem "TrCs 

-TuTnHaaffj.v enaltCcendo a. aç&o do 
'.KOnrüd. 'à[ue' òalenl..aãa^oou■oon- 
líafõ.,de''flll^>nel,Bmento daqtíel,B.s 

obras. Bm seguida, o orttdor 
apontou os benetlclos que (rara 
ao Pala, a construçfio da referida 
barragem. > 

Na i^dem do Dia tol apro- 
vado requerimentfl do sr. Peilnto 
Muller, pnípcnido a constituição 
de uma tjomlsaao de 4 senado- 
res paxá visitar os ais. JoSo 
Ooiilart, Assis Chateaubrisi^ e 
o senador Benedito Valadares, 
todoa hospltallndos nesta Capi- 
tal. 

O ar. Rui Carneiro oongratu- 
iou-^e oom o pMldente Jnsaell- 
Do EnUtMbek, p«la nomeaçSo 
do gonend Antaõri, pam ocapei 
a obfttU 4a rálela do Mitrlto 

o ondor seguinto, s-, JaUo 
Ulte, In un nwmotlal da Aa- 
soefaiçao dos AasIstentM Saolnis. 
sOUoltando o apoio do Congres- 
to'. para úsa nova proflssSo. 

Pln^nante. tol releltado o 
nrojeto qne abria n cr'-'lto de BO 
mlIhBea de orueelros. >•'—" non- 
trlbuIeSo aoa homen» '•— --rH- 
í-ioarani da'gueriít'da r—-'^ 

A seguir ,oa trãbulhos fí^r-- 
'■^—iníi^ds. '...>..,.";■' • 

■ .--í;--;"^' ■ '■■  

FAB * avi«i,-iu civil. Qucr sii- 
her o requcrputn, entre outra'- 
coisas, se eilsle i-nnlratn I'litrr 
o governo f » FViiike paia a 
prodiiçfio de aviõtw psr.T a l''AB 
B BvlBçáo civil. p se fstã plane- 
jada a Cdn.slriiíiin de lun tiiin 
fe aeronave dci^tiiinda a sulw- 
titnir 0,1 DoiiElas DC-3 da avta- 
Cúo comercial. ■ 

O sr. Urocii pillin irvelnu que \ 
a rnmivsãn dp Kinal"aí. «pro- 
vim ri parecer favorável ao pro- 
Jpin que concede Ispnçín dp dt- 
reitoí HP liiiportji(:ã:> piri. ot 
.Trvii.o". lelPitrnflrf"; dn muni- I 
rijilci imiili.ila  de Jiindini 

r.rA\r>K F.x^■:I>l^^T^: 
o priMi'-lro orador a ocupar a 

irll>i|i>» no Grande B?T>edienie 
t™ o sr Miiniiel NnvHi.'.. líder rio 
P, f da Bahlii <ii|p ilp.-j-rpvfu a 
.sttiiaOBO (íifipll em oue aa encnn- 
l-ra n lavoura cacaueirn, nn qnr 
fr>l npju-|*:idi* pel(»s ara. A.^'-u: Ma- 
ron e CiinnPlo D'AitOstluo. 

Em seguida, o ar. (Carlos Al- 
biiquenruc denunciou a gravida- 
de do a,«unt.o tratado pelo ar, 
Manuel Nnvals. dizendo que uma 
ttreve dos Invnidorís oslouroria a 
qualquer momento, em face da 
(alta de providencias oficiais. 
iTontlnuando. disse o orador, após 
dirigir apelo ao presidente Jusce- 
tino   Kubllwhek,   qtie   "s,   ercls.' 

.iras  C^   SOltJ- 
'>-.  (-.ii':iiijriilto- 

.-:U-'i    |iroii>.uiu 

iiur. da ma- 

(l^^l   ri   ;■   ^ii'M,H. ..■    roFlUt- 
sijs une a:\--iinjl'i JJ-> .^Pn.iLlo ri" 
re.vilver fv. |n-niilPiii.i.v iiacii.nnu, 
rluiiiu' ,1 '-I -1 ."i.iiH,. ri" proble ■ 
rii.i r.ki-:Li]c,i.', Hl!l'-^ Ljiie seja lav- 
di. iiiai»" fíiriclinndii o sr No- 
i-ílí l''illifj Tp/, \eriíH'[itP atK-l'* ao 
iii-i-.nirnlJi il.-i li'iiiililii... para 
;:"■ lla.s pl.rtiiii.i 

i;.Lu e l.rat"|iiili/<- 
ref. b,il:mof 

O   sr    Mihiicl   I 
coidlii n   feiUi;" 
I "1 iri.í, escl.irpcentlo 
neira que a  r- 
agriciillura     vi-i ,-. 
pieiiidir ,idri.   M;íI-'  -iMiiiiile. u re- 
prfM'Ml.ijiiP   dl,   1  i'.    \-'.\. ----■   p 
|iri--líl,-iitc rlL>  nl    . ij:,inr.:j.   leu 
m:llll^e-^t'l n'misi'io otuiíCLi da 
Conf- in-rai.'ãu «iiial Brasi.íua. 
Finai meu te. nprcipnti.ii rerriiri- 
memo iiiííitmatr.n i;irigldo so 
Mini.-ilí-rin da Aítruiillilra, ind"- 
íiaiidu M>brp >i VI":P;III--. P C- ;I in.i 
de iratoiPa par-, 'ia n^ricu:'-if... 
despjnndo sabpr o min',- ■' e 
quantidade adqiiiriiii de irn-.-rea 
"Fiat", nos ulLniios aois ai.u- 

O ar. Anísio Itoclia. que foi n 
orador seguinl*.. louvou a oain- 
panha levada a eleito pela Im- 
prensa carioca soltre o uso indé- 
bito de carros ofitnais. Sloglou 
o projeto de autoria do sr, Fer- 
nando Pcrrarl, visando aoabar 
"im  aquelas  irregiilsrldadet 

INAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA PRAÇA DA 
REPÚBLICA DO BANCO DE CRÉDITO REAL 

SURGIU HOVA CRISE NO 
TRAHSP0R1E DE ÔNIBUS 
RIO, IS (Sucursal) — Est4 em 

perspectiva nova crise nos (jans- 
porles de ônibus desta Capital. 
Os empregados nestas emgn^ptka 
Já recorreram ao Ministério do 
Trabalho. Est«, por sua vez, con- 
vocou uma reiuilfio ccnn O olndl* 
cBto dos Proprietários no dia 1 • 
novo encontro se dará no dia 30, 
no Departamento Nacional do 
Trabalho. O aumento piei-ado 
peiOB empt^adoa obedeoe u se- 
golnteg baaea: Motorbitaa; de Gi% 
300,00 pan 360,00 dlBrhM; despa- I 
elumtea: de Or» teOjOO para 
asOiOO dlartoa: e moadorea, d« 
IIS/M para 300 diários. 
- .neecnte-detireta do presiden- 
te da Bqnblloa Impede, porem, 
qualquár ^aumento, manai ba- 
seado na eierâgfio. de. tarifa em 
àervigo pubilòo.j Oi püt^irletãrli» 
de coiet[voa,;par~Hn.teEf alegam 
. ^      -'  -  1 ' - I'll ,-Ml,.-M r,- -^*---n1n_ 

Tlndoi de Belo Horizonte, chegaram onle» a esta Canltat rtrtos mimhros da diretoria e alto* 
lunoloiiãrlOt.doBaneo de OrídItO Real de IWIiias Gerais, paflt a Inaugurarão, hoj-?. da nova agfneto 
itésM' etfabdtdmeiilo, i, Plãts da Hepúbllca, Vemos no ellcbí, quando de sua chegada, os senhor** 
fda ciqHada para a' direita)- BaOlo Loa — Soperlntendenle da agíncla d< Belo Horiionle, Dr, JMI 

~  _   .—...    — ^j„^ ç,rtoao de Menfwa, Or. Daniel B. d» Carvalho « Dr. Oar- 



PAGOU 4 (I • udem) CORREIO PAULISTANO QUINTAFEim,  16 DE HMO DE 1957 

UNDgASOJg^ 

INICIA A INGLATERRA AS EXPERIÊNCIAS 
TERMONUCLEARES NO PACIHCO CENTRAL 

Í'L"'?í" íi,"°; ^""''^íi^f ° « if^^ "Valiant", explodiu a grande altitude a bomba "H" britânica - Eíetuou-se a prova nas proximidades 
.t^üf .r*!™*J"°*' " Estabelecidas patrulhas de segurança por aviões da RJtF. para evitar a entrada de barcos na zona de  perigo 
LOHDBB8. IB (O. P.> — A 

om-Brelanha tet explodir, hoje, 
BUa prlmelK bomba da hlútoge- 
nlo lobrs w céua da mia ChrlBt- 
mai no Pacifico OenlroJ. 

A prora, parle da aerle deata 
temporada, foi realizada em se- 
gredo • coiirirmou que a OrS- 
Brelonha é a lercelra potência do 
mutido que possui ■ temível arma. 

Cm anuuclo ollclal dado em 
Londrei eítji nolle deacrovs a ex- 

ploefio s6 COTIO de um "mecAUls- I rea que voluntarlaroettle H ofero- I    VDI àigo noUwl p»«i a  Orfi- 
mo nuclear , maa em fontes ofl-   ceram para lançar a enorme bom- I Bretanba   que   logrou  checar  h 
cialí M dlsM que. na verdade, w. bar ao ar. enqunnlo oentenas de t proya no praio di doto ano^ «em 
tratara da primeira    bomba me- ; homens de clmclR esperavam na I «Juda direta d<w Kstadot Dnldoa 

i seuB rstueloB para determinar ae i O eí-prlmelro ministro "sir" An-   pode  presumir  que galon" da Grü-Bretanha. 
O primeiro anuDOlo do Minla- o mecanismo funcionaria, 

lerlo de Abaíteolmentoa ■« llmi- O comunicado expressava que se 
tavs a dar coola da exploaBo "a catavam recolhendo dadoi para 
grande altura" nc Pacifico Cen- , ter ura quadro enato do resultado 
trai. NSo dava descrlçáo do dra- da prova e que mal» adiante se 
ma que Indubitavelmente viveram I dwla uma nova declarac&o oom 
oa tripulantes da Real FV>roa Ae- ' o* detalhes. 

pTlnwlTa exploaOo de uma bomba I    Outraa Uhaa eetAo naa maraeiu 
de hidrogênio do ai. doa outros três quartos doe p^n- 

Tampouco M Informou das can-   tos   cardeais  em    tomo   á   Ilha 
dlcOes do *ento na Eona.    8d se   Christmas. 

.^        „.       . ,       _. ■-..        - .      a  prova  se      Toda a zona foi fechada á na- 
tfiony Éden, deu a ordem de se-   fixou,  como se  havia  prometido, ■ vegac&o, de acordo com uma or 
gulr adiante a "sir" William Pen-   com condlçAes de tempo que Im- ' dem dada em abril 
"^1?°  1866. pedissem que oaUse chuva radio-       A  RAP estabeleceu  "paljulhas 

Sen gucessor, Harold Mac MU- | aUva sobre o rwto da terra. de  segurança"   com  deronas  de 
lan,  seguia  oom   o  projeto  nao      A nha Christmas, a l.BOO mi-   bombardeiros  a  Jacto   bimotores 
obstante   A   encarniçada   oposição | lhas ao Sul da Hawal, eonta COm    "Camberra" e uma rede de eita 

, do  Japfio,   dos  oomunlstaa   e  dos j um posto olenUflco amplo e um» , ctes   de   rada    nara   assemirar-i.» 
^^^'T^^   ^^fV.- i *"". "^    constíuldos   especial- ; ,ue todos os barco M manteriam 

A bomba de bldiogenlo 6 t«da   mente pela Orfi-Bretanha. 
a base do novo firosrama de de- 
fesa da OrS-Bretanha. 

Dm bombardeiro com quatro 
motores a Jacto, Upo "Valiant", 
da BAP, lançou a bomba desde 
a subestra tos fera. para Impedir 
que a ctiuva radiativa contami- 
nasse a balia atmosfera. 

O avião foi equipado com um 
porta-bombas especial para colo- 
car o enorme projétil. 

Bm  serviço  normal,  um   "Va- i 
llanl"  leva uma alpulaçüo de 5 < 
homens.      Sua     capacidade     de | 
transporte  de  bombas  t  segreda 
militar. 

NOo se Informou, Imediatamen- 
te, se o avifio e a trlpulaçSo con- 
seguiram escapar do Impacto da 

' fora da aona assinalada ao ocor- 
Presume-se que para a explrr- rer a prova. 

s&o. oa homens de elencla osco- ■ -1,1.. 1 ^ ... . 
Iheram algum lugar sobre o alto ' J^^S"'^ '^',T\'T^.'^' """ 
mar entre a nha Christmas e a l '^'T, ""' "'"» ^ ■'«Pa» '"l"" 
America do Sul, enUe ae quais '■ 1° 't^^' ^^ desbaratar oe pla- 
hàí.BOO milhas nauUcas de água.    "o* bjlÚnicos, mas nada ocorreu. 
^  ^       ■    O dolonador da bomba foi pos- 
' to  em   aç&o  pelo   tenente   Alan 

i Washbrook, de 36 anos.    Pol ele. 
I segundo disse o Ministério da Ae- 
I ronautica, quem pressionou o tm- 
I táo e deixou cair a bomba. Waah- 

brook é oficial de rota e bombar- 
deiro  do "Valiant". 

O  breve  anuncio,   dado  pouco 
. depois das 10,D0, hora de Oreen- 
nich.  dlt: 

"O mtnlalro de Atiaateclmenio. 
"mr." Aubrey Jonee. recebeu um 

"RENUNCIA  DE PINILLA" - BOGOTA' -  MuUidõe,     concen/ram-»     e.pon(anean»r.re 
/ijnl» ao ed.liao da CnaMrn. em Boíolâ, a 10 de maio,  íofio npiís íer-so  piopalado a  renuncia do 
Piewionie Gu.^tavo Ro/a. Pinilla, que tovtrnave o país desde iunlio de  1953.   No alio do eóHicio 
'e-m  aindi,  H  palavra da  ordem d»  Pinilla:   "O pait  esti  acima  doa  Parlidoa"  —   Foto  U. P.) 

Ultima Noticia 
de Esporte 

Sanios 3, Palmeiras, O 
No prello ontem realizado no 

Pacaembu, em prosseguimento ao 
torneio "Roberto Gomes Pedro- 
sa", o Santos venceu ao Palmel- 
ram pela contagem de S a a. 

Jogaram para o santoe: T.Iiin- 
ga, Qetullo e Mour&o: CIoM. Ra- 
mlro <Brener) e Urubatfto (Bre- 
no); Durval. Álvaro. Pagfio iDel 
VccWo),  Pele e Tíle, 

Para o Palmeiras: Nivaldo, Mu- 
cio e Martim; Valdemar Flume 
e Oerslo: Paulinho, Nel «Peman- 
do). Maz20la INardo). Mnurlnho 
e Pnii. 

Tontos de Pelí (2i e Del Ve- 
ihlo. Juiz' Paulo Slmles. Ren- 
dia:   cr»   888,160.00, 

Alérgico ao Trabalho 
^'^"w.,'*   "^.\~ ° PWluao de denii6.wo   í>pns:>nUidu pelo   Iniilodn   a   invaaílo  no  ano   pas-        FILADÉLFIA   16 (AFP) — Da- 

-I   Giiy MoJk^l ao Iniciar a reunlfio do gabinete, lioj.^. (oi rojetu.d..   indo. ^    ■ vid   Ctaíu   tatlcat^tT de   al^l 

'      ciTTt' ""l Í'''""'""'M^, ""T ""'l "Considero ,u. nào é possível i ditldo ^'poUm toti^u ao ^' 
C.mi   . .sou  gesto,  o .sr    Mollel  tí^rnou   impossível   que   ..■   v(,l-    que haja assim dois pesos e duaa i que o Interrogava que náo podia 

i.is.s(. a <lt í", .r.  no Hübin-Lo. a .lun  poltlica  egli>cl;.. medidas nas relações Internado,   conservar   nenhum  emiarego  por 
PAHI3. 15 (UP) — Por Geor.   Suei um regime fundado noí seis   "">*.  em  detrimento  das demo- |. mulln tempg, «jp virtude das crt- 

íes sibern — O primelro.mtnls-   princípios aprovados ejn ouluiuo   craclas e em beneficio dos dita-   =*»  ■■" "oluçoe de que é vitima. 
.   ._.... ... Sempra que começava a trabalhar 

..r,i-„„„ .   >,        . ,        ""í" '""O  emprego,  os soluços o 
Dizemos  que  ha  algo  multo   punham em   tal estado que era 

írave  para  o   futuro do mundo   obrigado a abaniona-lo 
- expreísou também.    — Se as '    Paradoxalmente, a unlca ocupa- 
Na'-6e.s  Unidas devem  ceder sls-   cão que nito provoca soluçoe em 
temaUcamente aos  desf joa     dos    Oantt í o trafico de bel)ldas. 

Rejeita   o   Presidente 
o   Pedido   de   Demissão 

da 
de 

França 
Mo I let 

tro  Ouy  Mollet declarou     hoje passado pelo conselho' de~Snãir   'lores", acrescentou. 
que  a  dwlsflo     d08  aliados  dn rança o nceitoa entSo pelo próprio 
riiinça de pòr fim ao boicote do iiovcrno do Cairo 
Canal  de   SueK   Ihp   causou   tfio ,,„„.. , , 
iiroíiiiidii dp.s.i',-1 ndo, que Ofereceu ™ol'*t 'fiou aos Joinall.slu.s ili- 
..lia  renuncia  ao  presidente  Re- ü"'' "'' """* WlonEada rcimlfli) 
ni  Coly. "^ »^ gabinete. 

O presulcnle, contudo, conven- ^"n uma    declaraçilo de    tim 
reu-llic      de  que  rccon.siderawe ^nprglco,  Mollet expressou 

ditadores e, por uutro lado, exl- 
_ glr  sempre obediência  âs demo- 

"sempre' t;m;?'em"c*'ô^s';",n< ^mo   "f.^ili^^.i!"" "'f' 5"* ^^ "t" SUB   dl'CÍ,SÍlu, 
Mollet iurpsrcntou que, em to- quando estavam em jogo    meas 

do cnso. a  fiança     apresentara Interesses primordiais, as decisões 
"multo  em  breve"  um  protesto ou   recomendações     das   Naçfies 
!io  Conselho  de  Seyurança  das Unidas", 
NnçOes Unldiis ptla declsBo     da Essa foi ao ttue ■>iir.cc unia rc- 
AssoclaçAo de U»uariO,H do Canal Icrencla   a   dcclsft<; da   Pr.inça   e 
de terminar o boicote e pela ne- Gn>Brctanha de  retirarem suas   -s.mp 
gativa  ao  Bglto  de  aceitar  em ' tropas do Egito pouco depois de 1 Suez 

são uma organização digna    de 
-seu  caráter  internacional". 

Anunciando sua Intenç&o de 
iivotestar ao Conselho de Segu. 
mnça Mollet disse: "A resijosta 
'lue se dé ã FVança terá uma 
Imjiorliincla multo molor que o 
simples  assunto     do Canal    de 

Pai   condenado   a   um   ano   de 
prisão e oem dólares de multa. 

RENE* COTY VISÍTA O PAí»A 
J   N   MAThlAS       1 

A Importancla e o signifiradu ilu   IíHIIH  do prcsldrnle  dn < 
Bepnblloa Franoesa Janto ao  Vaticano nó   podem  HIT dcvlilu- 1 
menie avaliado* se  Uvrrmob em   nipnlr   que  ar   trata   dr   um I 
acontecimento sem precedentes nn  Ellsloria.    (> nr. Rrnr ('nlv. | 
ao   emprender  a   nua   vintém   &   llalla.   tlnlm   dai»   ntiji-llviis: | 
entrevia (ar-se com o prexidcnie dn KrpuMIru   llallaiia. liiman- 1 
do contato com o governo de Komu: e. Hlmullaiiriimriilr. npa- '■ 
recer em audiência no Vaticano, jinsiundo linniiMi.iui-ni n'l l>ii|iii | 
Pio Xn.    Na primeira parle deslc proKrama   Miriiu „m l,ipw | 
imprevisto: □ sr, Roní> Coly cheitou à (liinm mi |ili-ii,i .■lis,. c"- ' 
VCTnamental. ouja soluçSo bavia de •wr adlailu piif iilniriili' i"ir 1 
cansa  da visita franrrta.    MSH  tiiiuiit" a  Viilli-imci. „  Lilvn  [<ii { 
atingido; pela primeira vei, um rhrle dr Kitndn da  Iram,-» Inl ] 
visitar o Papa na própria Italia. • 

* 
Oa rela da   Krança.  durunlr  lotiEun \rru]ii%, ilumuruiu sr. 

nio sem orgulho, "majestade CrlallutiUsImn". ,,\ Icnjd  C.iUill- 
ea da França gostava de se chamar  "a   fill. ;ii, \i>ii..i  ,U 
Igreja Romana". Man alienar dlsmi UH rrlaiórn nilrr lliitii;! t 
Pari* nunca eram cordial». Foram o» Iti'ls da IT;IH\,. I,,,,-. ilii- 
rante séculos mantiveram em Avln|:nun ou J-upai, n Icrcja *'S^i 
lloana" sempre mlentava pendores Independi^iili-s rm larf do 
Vaticano e tomou-se, na rpoca dt Napnlrãii, iMni ii)!tc-s--.iia; os 
Papa* doranta décadas, nío ewiueceram u amuríuta ■tiii' a 
PTBI>«B lhe* oBUaara quando Napolcáo 111. em lB7i). n-tirüra 
atua Iropaa de ocupação de Romn. fai-lill.indc. a liunsãn ri» 
-CIdado Eterna", pelas Uopaa italiana». tniriullanUo a nulii'in 
ala secDlar de Papado. 

* 
E dendê a revolutio Iranccvi, após o fKUhvlcfimcnto da Itr 

publica, as relacòcs entre Paris o o Vattran.i (orniirnm-s<> iil- 
tldameata tensas. Oa franoeaen ri'iilliarani de miKln drasllio B 
separação entre a Igreja r o Ralado; seus (ovrrnDs rcpulill- 
canos. radicais, Clzeram ludo u seu alraufr pnrn dnafiar a 
visHar em Ruma o rei da Italia, i-ie Itijorara tolalmcnte a r,sls- 
Igreja. Quando, cm l<iil4, a cniAo presldrnli' da Urpubilcn foi 
lenola do Papa no Vsliraiio, y. iiuando ■ Curi» Sjinta l*vo,i 
protesta, l-arls rompeu relações dlplcmallraa fi.m o Papa e en- 
IIUISOQ o Núncio Papal, S* em lí'23, apôs as amarea» ripprl- 
enclan da primeira (uerra mundlil. ronnrgulu .Arlslldes Itriand. 
o "erando parlfírador', renlaheletrr mHhor amblrnlc o reto- 
mar as relaçbn diplomnllca». Man »tí noasi» dia», r a Fran. 
«a o unioe pala no mncdo náo-iomanl!<ta qur não tenha aiwl- 
nado concordata com e Vaticano. 

* 
, Informe do vice-marechal da Ae-   t 
ronautica, W,  E. Oulton, coman-   í 

. dante da Força Especial c "mr" 
W,   R,   J.   Coolc.  diretor clenll- 
£ico das provas, fazendo saber oue 

■ !io)e  leve lugar, a grande altura, 
. no  Pacifico  Central,  a  primeira 
'■ explosfto  de  um  mecanismo  nu- 
, clear,  parle da  presenta serie, 
I     "EktSo  sendo   recolhidos  dados 
I clenilflcos   para   uma   csUmativa 
i exm:\.      A   seu   devido   lem[>o  se 
I dará unio nova declaraçfio", 

Hoje gm dia, m tempos mudaram sulMtaiirlalmtnte, N'a 
Franca, un movimenta do renascimento relljcione abala oa all- 
cercea do telho "lalclamo" e eiUe a modirlcação dai relaçAm 
entre o pais e o Vaticano, No "etar político, Parl^ deve contar 
cada vez mais com a ONLi r coin o apoio don piiisrs ali ton- 
Htcgados. Mas na ONC e ni rumunidade inirmaciannl, ha 
palsea lalino-amerlcanoti nítida e fielmente ratollco que pres- 
unto ouvidos àa Insplraçór* do Papa; s alem da órbita latina, 
ha mais outrtts países quo nutrem profundo respeito para com 
o Papa. Parla vive em estreita drprndencla da <>M' e dwti- 
mundo católico, Foram, pois, rxiim espiritual» c pollilra que 
fizeram romper uma tradição milenar segundo a qual nenbom 
ohele de KsUdo trance* devia rUitar o fiumn 1'onllflre. 

^*<r<**r^*r>f*r^.^^^^ 

"MARILYN DÂ O CHUTE 
INICIAL" — BROOKLYN. 
Nora York — Eatm perna 
em encanradOT movinwnio 
perMnc« a nada menos qrna 
Marilyn Monroe, que deu o 
primeiro chute na partida 
írtternacJonal enise a equi- 
pe Hapoet, de Israel, e o 
quadro americarto da Liga 
do All-Stats, em Ebbait 
Field, acjai, a 12 de meio. 
Marilyn Monroe, que loi ea- 
colhld» para mascote da 
é<iaip* da larael, deu ton 
chule aeíuro a loi deliiante- 
maolo aplaudida pela aosia- 
lenda. O iogo tealiiouse 
dentro do programa do Pae- 
lival da Israel — (Foto 

Cnit«l Preea> 

Defende Macmillan a Atual Política 
Britânica Relativa ao Canal de Suez 
A Or&Brrtanha toramá drosHct» medltíou para arfor-Bí., no futuro, de uma excessiva 

dop^enrfa daquela vta de navegação - IniciadoB cs primeiroa pasaos neaae 

senotlo oom a nomeaç^) de Matthew Slottery que terá a Incumbência especifica 
ae coordenai a coostruçõo de navios • oleoduloi 

LONDBBB. le CUJ>.) — Por 
WlIUaoi Ssitcqi -~ o p^Jinelni ml- 
nlatn Oaiold MacMlUan decla- 
rtnt, boje. na Câmara doe CO- 
mmM^ <|us a OrS-Bretonha se- 
goMl apUoMido toda a preas&o 
qna vm» paaa oonssgutr que, 
eroAslmeiit^ o canal de Suei 
tlqiw IhM da "autoridade InoOn- 
tKtetk' do s^to. 

A ItUÊi ritOBçCLo omu t«q>e]to 
ae OMiel, «oraacentou, nfto é "o 
fim da Mituilu", mas ao mesmo 
tmtio «Dunoloa qus a Qrã-Breta- 
nlm tanvA dr&sUcoa medida* 

no futuro, de uma 
I ilB|)eDdGno]& do CanaL 

{■faüfee pMso twan aentl- 
^h eovMlBde pelo primeiro nU- 
fitffTirt M • dedgOBçto da al- 

rHocmado "air" Uat- 
gnmd* p^to em 

d» tampo do fuem, 
' eQWeUl" MU nu> 

A ttBoapõrtcf, oom a te- 
«WaUtoft da coordenar » 

<!• navlm • oleodutos 
qae o poli JÂ n&o pode ter 

a MvuiMtçe óa poder ooatlnuar 
oMndOb bdotantiptameiita, e Ca- 
RM da BUM. 

, A MtnUgta brltouloa foi MIUD- 
dtíSm por MaeUUlan ao Indar a 
Ctaitfm nm debata de dole dias 
sobm a ilseMo do Btnreme de 
sttaoBtm-we, embora ló tempo- 
ratlMiMati, te eondtçSe* 'InmUs- 
tatarlM", tn^osta* pelo j^ealden- 
t« eg^ptdo mual A. Nasser para 
o aw deO&eL 

O debHie, tu» tamiliuir& ama- 
idift à DOlt* Dom um voto sobre 
a DOdo da oeiwuc» BO goremo, 
apiowBtadft pâo apOÊü^io, td Inl- 
olMlo tM>l« pelo Uder trflbalhla- 
t« Hygtt OaitskeU, o tiual pcdln 
a apnmt&o do vonto de COIBU- 
ra depota de advertir que o go- 
vccBO- K encontiB em poeiçBo 

'"multe debll" paia negodar coin 
o iWo tima sbtUQ&D tnals aceita- 

Qtji^m .tratou, batdlmeute, de 
——it^jSMiWlIflãdfl íõi de- 

■í^y<>ttii's;ti>^Btitiide •i9.9"-: 

~2i;íh -(ter^fiiwir'JT'ittM'teve 'ftiia" ad-.' 
I'iUltaS'.'aHfe'all^nhci  wfã^.iHBlitl- 

outra alternativa que submeter-se. 
por ora, às oondlfões egípcias. 

A Qra-Bretanha teria sofrido 
um "aerlo dano", disse, se hou- 
vesse seguido boicotando, soilnhe, 
o Canal de SueE. 

MaoMlllan, por sua vea eame- 
r<ni-ee por convencer à Camar& 
de que nem tudo estava perdido. 

"Tenho plena consciência dos 
eentJmientoB da  frustração e de- 
sezigano de muitos membros    
disse — mas nfto creio que con- 
venba aos Interesses deste pais, 
apresentar a sltuaçfto atual como 
um tilunto inequívoco do coro. 
DBl NasBer". 

InsiQuaiuIo Que, muser pode- 
ria haver tráttt um mau negodo, 
MaoMlllan disse que o petróleo 
cobre as lies quartas partes dos 
neBOOlm do Canal • qua aquele 
produto aer& vital iiiuiiiiii na er» 
na emergia nuolear, 

O primeiro mlnisfeo dlass que 
a GM-Bretanha sa preoenpaiá 
"prindpalmento" de oonslndr 
olmidutoi adlelonals (que pennl- 
tom presoindlr do Canal) e de 
ntutlpllear ra« irtta patMUe- 
ra, Inâuatre ooostnilndo niper- 
petrolelraa de SO.eoo a 100,000 
toHdadaa eapaaea de aerrlr, eoo- 
nomleamenle, "nfto 16 pelo Me. 
dltemBeo, come taiw^jnn ngia 
rota de Cabo dá Boa Bmeranga". 

Oocfdenar e aaelarar enea pU> 
noa, dlne "«"""iffr, tarit a t«- 
reía do -almirante Stattei;. - 

De SS anos da Idade, eiatter; 
foi iKretor geral de apettalgoft- 
meoto ( producfiã de aenmantl- 
ca naval durante a guerra.' Re- 
tirado do servlDo ativo dtpoli'da 
guerra, 6 atnalmante dlrenõr-ge- 
rente da firma Short BioQters tt 
Harland. uma das malcvee em- 
presas bcltanica'de construi^.de 
navios e avtSea. 

MacMUlBu,- contudo; • adveitlii 
qfie «eii BOvemu,,como o de seu. 
antoeíaaor.^í^ Aotliony Éden, íM- 
gnlri Intaticlo pn^.ieonBWilr.niB 
leglmel'nialB aatlatatorio iü>.;c<t- 
;Bia dOíSnet-' ■ -,;,.-■■..-- 
L;,,^A]ãn',da OonvetsSo de.lsSB, 
eièmiú. que (nenttum-pafs tem: di- 

'.reltoVa tonsjdéfàí^iunãvlB-iõía-, 
rlttma'InteinaiJIdnal'como.o'ca- 
:Mi;dé/SM>''ila'imi ' 'peãto,,'da 

RESPONDE JUSCELINO AO 
GOVERNADOR MENEGHEH! 
NAO FALTEI E JAMAIS FALTAREI À CAUSA DA PAZ DIZ O 

CHEFE DA NAÇÃO 

Aceitou   Adone  Zoli   o   Encargo  de 
Formoir  o   Novo  Governo   da   Italia 
o senador italiano espera poder apresentar :>o presidente Gronchi a 
lista dos membros do seu gabinete no espaço dos  três dias  próximos 

vista  puramente     nacional"    
disse. 

Nunca poderá haver um ajus- 
te real. acrescentou, se se deixa 
uma "autoridade Incontrolada 
em maoa de uma sü potência" e 
sB estabelece no Canal um regi- 
me que niío se ajuste aos princí- 
pios definidos pelas NafOes Uni- 
das, o ano passado, como base 
de ajuste. 

"Continuaremos aplicando to- 
da a pressio que possamos para 
conaeuir nosso propósito", dlase 
lambem. 

Iniciando o debate, contudo 
Oaltskell havia insistido em que, 
em sua oplnlBo, a art-Bretantaa 
tem poucas ou nenhuma proba- 
bilidades de conseguir do ^to 
melhores condiçUes. 

"A  verdade i  que  agora nos 
vemos obrigado* a aceitar con- 
dições multes piores qua as que ;    ««BI.   Tnannn   itM*   nas 
pedlmoB anterlormetne    e    algo ■ B^ÍST^ ^ÍT^  ^^  ^^ 

_ „.      / . ata. Maria   Isabel  Uraa Barreto, 
O liaer trabalhista    expressou   viuva do ar. Damiâo Barreto. A 

pouco esperança de que aa pro- , eiflnta dehw o* filhos: Ademar, 
slmas   negoolaçOes     financeiras   casado com  d. Alzira Pinto  Pl- 

RIO.  19   (Aaapreas)  —  O ir. 
lido MeneghotU, govranador do 
Estada do Blo Qrands do Sul, na 
desejo de cooperar para a pacifi- 
cação nacional dirigiu um gran- 
de apelo ao presldüte Juscelino 
Kubltachev. 

O apelo do governador gaúcho. 
formulado por via telegralloa, te- 
ve grande repercussão oMta capi- 
tal. 

Em resposta, o ar. Juscelino 
Kubltschek enviou ao senhor Ddo 
Meneghettl o seguinte telegrama: 

"Recebi o telegrama de v, 
excia. no qual se contem um ape- 
lo em lavor da padílcaçio • do 
ccngracamento na política brasi- 
leira, a fim de podermos enfren- 
tar os graves problemas adminis- 
trativos de cuja soluç6o depen- 
dem o bem-estm- e a segurança 
do nosso povo. 

Agradeço ao Ilustre governador 
do Blo Grande do Sul a Justiça, 
que me taa, quando raconhsoe 
ter eu pugnado sempre pela har- 
monia de todos os nossos patrí- 
cios procurando apagar ressenti- 
menlõe, desarmar prevençAea, es- 
tabtiecer entre todos um unUen- 

te de cooperação sadia, Presiden- 
ta da Republica, nunca tive preo- 
cupação mais ardente do que lu- 
tar contra disseações, envidar es- 
forços a fim de nâo cliegarmos 
a sltuoçSo de crise a que v, excla. 
alude. Nfio ma acusa, a consciên- 
cia, de ter deixado de atuar sem- 
pre com perfeita serenidade no 
IKisto, que o desuno ms confiou. 
N60 laltel e Jamais faltarei A 
causa da paa, pois, ereia v, excla 
que 08 odloa poUlicos n&o me con- 

ROMA, 15 (ANSA) — O Dre- 
sldenie da reiiublica italiana, 
Giovuiini Gronchi, recebeu boje 
à tardo no palácio do Qulriiiai, 
o setmdor Adone Zoll, presidente 
do conselho nacional do partido 
democrata-criatâo. para conlíar- 
llie o cargo da formação do no- 
vo governo. O senador Zoll tlnlia 
no ministério Segni o cargo rte 
nUnlsti-o do Orçamrnto, 

O secador Adcne Zoll resorvou- 
sa — segundo a praxe — de aOel- 
lar o cargo. 

O senador Adoue Zoli nasceu 
em Cessna {Porlil a 16 de dezem- 
bro de 1367. £' advogado. Parti- 
cipou como voluntário da guerra 
iei4-ltf. Capitão de artilharia (oi 
condecorado com a Crua de guer- 
ra. Jà dU-lgeote na Toacana do 
Partido Popular Italiano, colabo- 
ra desde 1S43 na constUuição do 
Partido Democrata-CrlsLão, Mem- 
bro da Comissão de ilbertafáo na- 
cional preso em novembro de 1813 
e condenado a mtn'te, porem con- 
seguiu fugir, 

Foi nomeado Conselheiro na- 
cional da democracia cristã, e 
membro da Consulta Nacional; 
guando faleceu Alclde de Oasp*- 
ri. presidente do Conselho Naclo- 
niil da democracia crista, Eleito 
senador em I94S, foi vice-presi- 
dente da Comiss&o do Finança e 
Tesouro; em 1950 vice-presiden- 
te do Senado, No sétimo Minis- 
tério De CasperI foi nomeado mi- 
nistra ca Justiça {1S51-53) e mi- 
nistro da fazenda no Mlnlslcrm 
Fantanl (10-1-54), Em IBSS, 00 
Ministério Segni, foi titular do 
Ministério do Orçamento: recen- 
temente fura eleito presidente do 
Conselho da Ordem dos Advoga- 
dos, 
O SENADOR ZOl-l ESPERA PO- 

A    LISTA 

PRIMf'lIRO   COMENTÁRIO   flO- 
RRK A DESIGNAÇÃO OO 

SENADOR ZOLI 
ROMA, 15 (ANSA) — O pri- 

meiro comentário acerca da de- 
signaçilo do senador Zoll pare 
prealdeJite do Conselho, loi fei- 
to pelo secretario do Movimento 
Social Italiano,  <neo-faacIsta) sr. 

Arluro Michalim, o qual docla- 
r<iu que par» dfu- um parecer ,w- 
bre o evpntuni novo President» do 
Con-^lho é wcpíwarlo fHpersr ',^- 
la divulgação dos nom»i dos nii- 
nistros que formarão o Oablno- 
le, o seu proiframa e .lun atlto- 
<io "noa confrontos doa partidos 
de «qnerdn". 

MOVIMENTO   SINDICAL 

TENTA-SE REDUZIR OS HORÁRIOS 
PARA SE EVITAR O DESEMPREGO 

Atitude de industriais que não desejam despe- 
dir seus empregados — A situação no Interior 
— Solidariedade ao novo titular da Delegacia 

do Trabalho — Aniversário da "lícrum 
Novarum" 

Efiião   o   dIriRentes       sindicais I menta  de  Moura,   nnvo  delcuiidn 
preocupados  com a alluaçflo dos  regional do Traballio, iilpoipi'..: 

laminaram.     Continuo     UiCransi- '■ "£^    APRESENTAR 
gentemente   empenhado   em   de-      ^° GABINETE DENTRO DE 
lender a Lei, a que devo estar 
ocupando cote duro e dltiell pos- 
to da oomando, V. ercia, e os de- 
mais governadores, mesmo os 
eleitos por partidos adversários 
de minha candidatura, são os 
malfl autOTlzados testemunhas da 
minha isenção e do meu devota- 
mente  ã causa publica, 

Podo V. escla. confiar na iran- 
quilldado o na firmeza com que 
me dlsponho a defender a paa 
em nosso pala e a preservar a au- 
toridade do meu governo, ouja 
base é a obediência e o r^peilo 
a Ie1~ 

NECROLOGIA 

eom o Bglto qne se iniciarão   a 
93 de maio em Roma    possam 

gueh-edo; Alttna, viuva do ar. João 
Alayon Filho; Urlas, casado com 

oonduEir a um ajuste satlsfato- □. Joseflna Palermo PigueitwJo; 
rio das reolamaçCes contra o Ana, viuva do sr, Vítor Cândido 
Egito pelos bens britânicos con- ■ Banetto; Uma Barreto, casado 
«soados o ano passado.' ^ com d. Araçart do Utna Barretlo: 

"AO mesmo tempo qne oreio : Maria de Lourdes. casada oom o 
qua os seus eglpolos (bloquea- sr. Leonardo R«nlc e Luiz, casado 
doa pela arft-Bretanba) ascen- 
dem a pouco mais de 100 mllhees 
da UbKlii esterlinas, minha Im- 
pretsBo.ã qne os bens Mtanloos 
eonflseadM por eles no Egito «So 
sobetaitatalmente mais valiosos 
que Ino —; contdnuou. — Se este 
í O caso,' nossa posição em qual- 
qncr dbeitsiSo com o s^to é 
rautto debn".' 

com d- Alzira IABS Figueiredo, 
DeiZB ainda varies netos. 

O entoro reallaon-se no cemi- 
tério da L^ia. 

PANTAUÚO HlCOI^m     — 
Rdeoeu ontem, nesta cantai, aos 
se atKM de Idade o sr. Pantoleio 
Nloolettl,  O  extinto era   casado 
cmn d. Ana Merenrlo MlcoIetU   e 

■ntrito dattstell como MaeMü- fSrtfflSdl&rt^Z' 
lan so expressaram, aaetílca- casada oom. o gr,'Osvaldo Altai- 
menle-em favor dos direitos dé SSTBW*, SsatU cSVar O^- 
Israel a usnt a rola do Capalde IdoHoma; e Olirapla, casada-com 
auez, mas^com uma-diferença. ., ;o-ar.,Jo*é Barl. Deixa ainda va- 
. O primeiro ntlnt^rodeolarou- 'riga nebn, 

se contrario áque á qUCstOO Se)a 1     n.^,.i—ir' ^u~^ —    _„ ^L:. 
leradaà^COTte tntcrSãdonBl.de     ,?i^'S?^,2f"*^^   '^ <*• 
justiw,v.;<,';:■,.,;■ '■   "■■u.v;."','.P-''**?*'!^;;^?^::-■^■■' 
,1,".Confio -Slijijflta'netitp' PtijV-üie,- . CTL5pt<7LEMÉNTB DE ARAU-' 
este,asEuntó "póderft:,,séi; sol,Uf;!o-'j- !,0,-^ "Palecêú.^ntém, íiESta-cãp!- 

.nodo inaiarapldajrieüíté pelas.NH4Lia!.,,ão3;L:44yBnbs'.;dF;.idBÍ3e;'oVsri',' .nado TnaIsrapldatnehté^elas.NH^i,ia!.,,a»M".:4*VBhòs'.,dF'.idai3e; o'.'sri,' zã.TOiltalíer, 109. para-o cemitério   Eó'algum  de rndiaçfio como n 
,9a|Bi:iJi*lBB''...dtsfle,,'.-|,-,.i.   . . ,. [pelsQ cremente de Arau]o.'p..eKr. :^^^^>^; --,;^;-",|.:^,J^  .     ■'^^J' -^i^it! ^'i.iVfP'V^'h — ,  ..' 

' tinto era casado oom ü, Leonor 
Clemente de Araújo, delra os fi- 
lhos: José, I«onor e Rosa, me- 
nores, Etam seus Irnifioa: Candida, 
casada com o sr. Noé Pinto Tei- 
xeira; Alice, casada oom o sr, 
Anlano Qiüntas; Florlnda, casa- 
da coro o sr. José Catrera: Adali- 
na. casada com o sr, David Quin- 
tas: Ismenia, casada oom o sr. 
Bnion Preetla. Deixa ainda vá- 
rios EOtulnhos. 

O enterro realizou-se no cemi- 
tério do Araçá, 

BKATSIINA CHOCHLOV- 
KINA PUeoeu ontem nesta ca- 
pital, aos se anos de idade, a sra, 
Eltaterlna Chochlovklna. A extin- 
ta era viuva do sr. Leonidaa 8el- 
íoff e delza oa filhos: oecs^es, 
Llubov EUEnecova. Bmia, Hnirie- 
te e Mark. Deixa ainda ura neto: 
Oleg Kuznecov, 

O aiterro realiza-se IMje, àa 14 
horas, saindo o teretro da rua 
Ana Cintra, 12, ap. 76. para o ce- 
mitério do Aiaçft. 
.' ABtHO TmXmSA LOPES - 
Pateceu ontem, nesta caidtal, aos 
SB anos de tdadft- osr. Arina -Tei- 
itíi» Lçves, O eitinto era casadd 
com d., LueDa Lhe; ,T«l«lra Lo- 
pes' e deixa' InnSaa. cunhãdea • 
sobrinhos,,- ■';. r"- ''..■- - 
■' O enterro reaüia-sè hoje, aá' Í6 
Horas,saln,do o terei 10 da rua EU- 

3 DIAS 
ROMA. IS lANSA) — Depois 

de ter sido designado a formar o 
novo governo, o senador Adone 
Zoli ;ncumblu-s6 pessoalmente de 
dar a comunlcaç6o — de acordo 
com a praxe — ao presidente do 
Senado, sr. Cesare Meríagora. ao 
presid'into da Câmara, ar, Gio- 
vanni Leone, e ao presidente do 
Conselho demissionário, si. An- 
tonio Segni. 

Interrogado pelos Jornalistas se 
pretende ineluir no Gabinente al- 
gumas personalidades Indepen- 
dentes, o senador ZoU declarou 
qlw náo o aclul, mas que nads 
decidiu ainda a respeito, 

A seguir, Zoll eiccluiu qualquer 
entendimento, a propósito, com 
os expoeatea dos porUdoa da co- 
ligação passada, afirmando que 
apresentará seu programa ao 
Paj'lamcnto, Finalmente o sena- 
dor Zoll manifestou a esperan- 
ça de apresentar a lista do novo 
Gabinete ao chefe da naçfto, no 
máximo, dentto de trSs dias. 

EXPLOSÃO MO LABORATOnrO 
DE BItOOKHAVEN 

UPTON, Nova Torlc, IB {0,P.) 
— Uma iwssoa ficou ferida ao 
ocorrer, esta tarde, uma explo- 
sfio no Laboratório Nadonal de 
Brookhaven, sígimdo informou a 
Comlssio do Eneida Atômica, 

O Laboratório está dedicado a 
inveeügoçdes nucleares básicas. 

Um porta-voz da Comlssfio de 
Energia Atômica Informou que o 
ferido é Richard JOhnsim. ds 
Baldwin, Nova Tork. nm técnico 
do Laboratório, 

Âcresoentou que Johnston "so* 
freu queimaduras químicas em 
conseqüência da exfdosfio e que 
estava sendo assistido no haepl> 
tal do Laboratório. 

O porta-voz deu conta de que 
Johnson eelava Uaballumde com 
um aparelho pai» "a dissoloçfio 
de urânio natural nBe trndlado" 
no Laborahvio Qnlinlco do gran- 
de centro de investlgacCes; 

Assinalou quc.aSo havia peri- 
re- 

Irabalhadores. em faca das con- 
dlçCes que estAo levando oe em- 
pregadores a demitir operários e 
a reduzir horaa de serviço para 
evitar maior desemprego. Apura- 
mos que no Munlolplo de Sito 
Paulo a onCa de dispensas parou, 
tendendo o movimento de mAo- 
de-obra a uma oerte establllm- 
ção: entretanto, as Industrias pa- 
ra enfrentar o |»xiblsma de me- 
nor venda de produtos e n&o dis- 
pensar seus empregados estuda 
reduç&o <;e horas de trabalho, E, 
enquanto na Capital o problema 
do dasempretio vai encontrando 
soiuç&o no sentido de nfio aumen- 
tar, no interior do Estado as dis- 
pensas se tAm elevado ultimamen- 
te. 

Isso tambero fol-noe confirma- 
do  pelo ar. ZelUio Moschlni. di- 
retor  da   Federação  dos  Traba- 
lhadores  das  Industrioa de  Fia- 
ção e Tecelagem do Estado de 8âo 
Paulo,     entidade   que   representa 
Interesse de cerca de 300 ml! ope- 
rários paulistas. Quanto à redu- 
çfio Ce horas de serviço, o entre- 
vistado esclareceu que "o traba- 
lhador ]& vive em     dificuldades 
com o alto custo de vida. e ago- 
ra com reduçfio de Ij'abalho seu 
salário    diminuirá,    aumentando 
dessa maneira mala seus proble- 
mas  de   vivenouB",      "Se  para 
manter o mesmo numero de tra- 
ttalhadoree oa emimsadores pre- 
tendem redndr o numero de ho- 
ras,   por   oerto   que   evita   maior 
desemprego, mas cria gltuaç&o di- 
fícil.  —  aoresoentou o  dirigente 
sindical  dOB  têxteis:   —  pcris     a 
grande maioria ganha apenas sa- 
lário mínimo Ce S.700 omniros, 
na  capitai e 3,2D0  cnuelros, no 
mtorlor, e, com essa remunera- 
ção ainda reduzida, n&o há duvi- 
da de que plororfio as cmidiçDes 
de  vida do operariado,  Aiem do 
mala o trabalhador clestituido as- 
sim de maiores recursos deliará 
de  adquirir produtos, resultando 
disso menor consumo, por conse- 
guinte  menores vendas,  lotamos 
diante de  um  clrcnlo vicioso de 
serias  coosequendas  sociais.     A 
aohiç&a, no caso.  é que os em- 
FK^idores   façam   também   seus 
SBOrillcloa nos lucros, Ce raad* a 
manter o maior  num^ plitsivel 
de IraiianiadiveB  em  noras nor- 
mais de Mmço". 
SOUDABIOS OS   DOUGENTES 

OOH O NOVO DELEGADO 
Dirigentes sindicais dos traba- 

lhadores metalo^leos, têxteis, 
marcotelrae, bancários, sapatei- 
ros, em hntêla e restaiunntes, em 
Industrias de allinentaçfie, Isro- 
viariocJ daa'indiutrlas hbbtietn- 
cas; de minérios • de oombosU- 
veta, do v«tnarlo, etc, reprteen- 
tondo aa organizações represen- 
tativas das i^tegorias profisslonaia 
existentes na Capital e Interior 
do Estado,. esUversm ontem, de 
tarde,'em,flsl!*' aosr. Mario pt- 

do,   na   ocasio.   inieira  tíulii!:i!' '- 
da<SB ao titular da D, R. T, 

Palaram  algung   dirigentes   de 
sindicatos, enaltecendo a atuaçBo 
do ST.  Mario Pimenta de Moura, 
quando    anteriormente   esteve   ft 
testa da Delegaria,   aprcientsndo 
ao   mesmo tempo   os   probtentaa 
mais sentidos  doa  trabalhadores. 
Usou da  palavra  depois  o novo 
delegado do Tratialho, que agra- 
deceu a manirestacAo de apreço 
dos  dlrlf^enles  sindicais,   afiman- 
do qUB as portas da D.K,T. por- 
manociam   abertas,   dia   e   noite, 
para  atender aos interesses Jus- 
tos dos operários e demais cate- 
gorias, "Procurarei  fazer justiça. 
— acrescentou. — jxjia considero 
o bem-estar do trabalhador como 
fundamento ao bem-estar da Pá- 
tria, sendo isso a ba.se da mnnu- 
tençfio da paz socla! tfio neceisn- 
ria  ao desenvolvimento do  Br,i- 
sll". A seguir, fez a aprescnlacao 
do   novo  diretor  do Serviço Sin- 
dical da D.R.T., advoendo W.il- 
cldlo de Castro Olheiro, aos le- 
presentantes sindicais, 
DELEGADOS DOS  lA.P,  NA 
DELEGACIA l>0 TR.'tRALIlO 
Sstlvtrara  ontem,  e  tarde,  na 

Delegacia  Regional  do Trabalho, 
os delegados reclonnis dos Insti- 
tutos de aposenta dor In p penibci-, 
a   fim de  ciunprimenlar  o   novo 
chefe da Representação do Mínit- 
tcrlo em 8&0 Paulo. 

ANIVERSÁRIO DA "ItERUM 
NOVARUM" 

Transcorreu   onlem   mnii.   um 
aniversário da  Enclcll™  "Reriim 
Novarum".  com  que  Le6o  Xin 
apresentou   doutrina,   visando 
harmonizar o capital c o traba- 
lho. (Jltimamente, tem .>« notado, 
em  varias paiscs,  movimento em 
favor da aplicação de seu.í CUíL- 
namentos, A repeicussáo da   "Re- 
rum Novarum;' nâo -=« tez scnilr 
nas massaf obrelras, pOr falta de 
Intelectuais    que    descessem    da 
"torre de marfim" e  trabalhas- 
sem pela apliCHç^ diinuflrs prin- 
cípios. Leão xni notou, em pro- 
fundidmie  e   eKleníÕo,  u;   refle- 
xos do progres.w na sorledade Cos 
homens, sentindo os problemas dn 
InJustHa social, pois considerou a 
possibilidade do homem dei\Rt-.H' 
levar pela ambição desmedida do 
lucro,    esquecendo    aqueles    que 
concorrem com seu  trabalho, co- 
mo    c^apital no   desenvoivimeniíi 
das nações, A "Rerum Novarum" 

fse apriienla como brado pela im- 
plantação  da  Justiça  Social   no 
mundo, A Sociedade das Nações. 
apú.4 u conflito mimdlal de 1914- 
IBie.   aplicou   aqueles   prinlcplos,   - 
na   proteção  ao   trabalho,   E  a 
"Carta   dos   Direitos   dca    Ho-   ;,o 
mens", da Organização das Ha-   -M 
çOes Unidas também Oa adotou.     ' 

Os  meios  sindicais  pouco eo- 
nhecem o texto daquela «nutrH-   .„ 
ca, A primeira tentativa serta da 'W 
divulgar e obter a .apllcaçfto da  S 
Herum Novarum" Aqui, ao pais .i'M 

S"ríil2 PS** Boborto Sabota  M 
de Madatrea »J. :   .sB 
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O BANCO DO ESTADO DARÃ AS GARAIfTIAS 
PARA   A   IMPORTAÇÃO  DOS   5    TISCOVNT' 
Satisfeitas as exigências das fabricas fornecedoras e dos banqueiros financiadores — As cinco 

modernas aeronaves integrarão a frota da VASP 
o. BOvemador do Estudo rece- 

beu do presidente do Bunco do 
Eslndo de SAo Paulo o «egulnte 
oficio: 

"Tcmoa a honra de HcuHur o 
oficio n. 0E:-328. desta duU. rui 
oue V. excin. nos comuiilcn qite 
t«ndo a VAOSP ViaçAo Aérea 6. 
Paulo B.\. representado acerca 
é» neccí-iidiide de rcequipftf a 
■ua frota, houue por beni. com 
o tlm de atender k conveniência 
de prosM>[;(ilr a mesma cmprpia 
no plano de rergulmeiito íliinn- 
celro e de reequipnmento, nUtT 
ríKir n ns.vnstura do contrato de 
Ofmpra de 5 nvides VicKers Vls- 
lOiint V mais muluri's e pecac nos 
Dicamos perllncales.     ds  acordo 

com esquema que aprovou: e. <!i>- 
mi> OI fabrica» lomecedorM .■ M 
lianquelros financiadores ex',(i:ein 
a fiBc;ii deet« Banco. ancoTeM 
a conveniência de ser POT eat« 
iit«ndlda a mesma eUgcncla. na 
extenaUo e coadlcOei (lue eipSe 
e constam dox It^u B, 7 n B le- 
lin "d" da minuta que nos tol 
ep-.regue. 

Acrescenta, alndn. v, excla., 
no mesmo oficio, que a VAâP. 
alem da renda que aufarlr& «m 
conscqnencla da Inclus&o em EUS 
frota dc/i mencionados B avlOes, 
deverá dar em garantia a este 
Banco os próprios avl6es • a sub- 
vençllo federal de 30 do dezem- 
bro  dq   10S6,   até  o  lUnlte  qu« 

NOVA DIRETORIA DA A&SOCIAÇAO DOS ADV0OAD06 
DO rsTAi'O — ReB.''rBíi-r» oaStea, no Deportamenfo Jaridiea do 
Fíf''t<^", A r-^'^o da novA àirotorim da Awaodaq&o dot Adrotíaàot do 
F,!.lai1i-. iii.-r íptíiu s»ini oantlti^da; Barfo/onwn Buano do Miranda 
t previ-l-iítini; Roberto More/n Filho (viü^pioaidento)l Paalo Jío- 
dní"üx Ah'99 <1.o Mcrefaffo)l Orwmido Qtndea Jordity (2.0 secfV' 
leiiii). <■ irr. Crudflno da Sotaa (tetoareirei. VoSait: Andri Fran- 
co Miin^oTo, Antônio Silvio Cunha Buano, Mareio Ribairo PortOf 
Piiiil" lia C'l.'iro Viana, Piocopio Klbeiro doa Santoi, Robotto Vidor 
Cc>ri'">ro. Riiy Bapliila Paraira, UUtaa SlfvaUa Ouimatãea, Noa 
eíicfiv-i, nipBcioo da aolanidadat rondo'ua ao alto noro praaidanío, 
qi'(ii(/o proferia rua oração, praneníe o ar. }oai Bdiaid Pereira Bar- 
rem. prMcuiBilor gorai do Ettaâo, • em baiio, parta doa advoíadoa 
qua LfnípÒam o DapmrlanMUlo Juridleo do Batado. 

cubra ■ Importância neceasarlB 
ao aerrigo completo do oontiato 
euji eocecuçío o Banco vai ga- 
iBoUr; e que, para efetiva ga- 
rantia t ■aivaguorda dos inCeres- 
aes deste, a VABF, por aua dire- 
toria, se obriga a preencher to- 
das as fonnalldades, dar tcdos ca 
csolareclmentog e Ilntiar o con- 
trato ou ovntratoa qua o Banso 
Julgue neceasarlos. 

Finalmente, dli ainda o mes- 
mo OUEIO que. per sua vec, o go- 
verno do Estado, que. na quaii- 
com T. sxcla. e com a popula- 
çto paulista pelo auspicioso a- 
conteclmento que. para a avuç&o 
bandeirante, vai constituir a in- 
oorporaçlLo a esta dos novos B 
avlBes Vtckers Viscount que es- 
dade de acionista majoritário 
deals Banco, está de acordo com 
a concsasOo úa fiansa pleiteada, 
se obriga ■ promover a necessá- 
ria Butoriiaç&o legal para efeito 
de 5o responsabilizar perante ó 
Banco por qualquer pagumento 
que este venha a efetuar acima 
das forcas das garantias especl- 
Hcadas. 

O asaimto foi Imediata men Io 
submetido à apreciação da dire- 
toria,   em   sesnlLo   extraordinária 

convocada para esta mesma da- 
ta: e a ines4n», .. ...a presentes 
os Bitoa fins visados por v. excis. 
ao lhe dirigir o oi.-io referido. 
o empenliD que sempre tem pos- 
to em cooperar em tudo quanto 
esteia ao seu nlciuice para que 
o patriótico governo de v. excia. 
possn atingir aos elevados ob|e- 
tivos que visa «m prol do pro- 
gresso do nosso Estado. « consi- 
derando que nas condi^s que 
T. excia. colocou o problema fi- 
caram perfeitamente assegurados 
os Interesses do Banco e n po- 
sição de seus dlrlgent«s, delibe- 
rou que dará a garantia tal co- 
mo lhe foi solicitada e desde que 
esteiam cumpridas as devidas 
formalidades por pnrte das par- 
tes contratantes, especialmente 
os que constam dos Itens menelo' 
nados no  oficio de v.  excia. 

Transmitindo a v. excla. esta 
sua resoluç&o. que tnmbem nesta 
data é comunicada i. VASP pnra 
os fins de direito, pedimos per- 
mlssAo para nos congratularmos 
tflo sendo adquiridos: e. ainda, 
para. nos prevalecendo da opor- 
tunidade, rplterarmoa n v, excla. 
os protestos de nassa dlstlntli 
estima e elevada sdmlrapSo", 

..   í f''j\^.',Ü^'i'^'í.'ÍÍ^f}V''''i^^Í^'^'^-- 

Prol.  Cario»   Chagea   Pilho 

Determinados    Cientificamente    os     Indices 
de    Radio-Estroncio    Encontrados    no    Rio 

Estudo realizado pelo prof, Carlos Chagas, no  Laboratório   do   Instituto   de   Biofísica   — 
Niveis ligeiramente menores do que os assin   iiílos nos EE.UU. — A radioatividade encon- 
 _ trada no leite não oferece perigo  
o Indica de radio-estronclo 

encontrado no Rio de Janeiro 
acaba de ser determinado com 
eiatid&o por estudos realizados 
pelo cientista brasileiro sr, Car- 
los Chagas, diretor do Instituto 
de Biofísica da Universidade do 
Brasil, que apurou Ei>r o mesmo 
ligeiramente menor que os re- 
gistrados nos Estados Unidos e 
dez mil vezes menor que o nível 
considerado como  limite de se- 

lupüs dü Iiio.iuiu de ijiiuiaicu, 
e do u*. nL.-iiuua ue Melo, ilu 
me&nio lu./ijiuiurio, L-^LüL üeât;n< 
volvendo um proyraiiij ue pt's- 
quu>iu buliru a duievliiiiiui^ao do 
radio-cstroiicio em ma ter laia 
oiuiugicos. u uubaiiio, (jue üerá 
apresentado no proximo dia 14 
ã Acaamnia Briuiiieira de Ciên- 
cia, foi levado a reurJáo da As- 
üOOiQçáo Lia till o Americana ue 
Cieiicia FisioluBicu,     cni  Puiita 

gurançB para um ser humano. ,dei Lesiu, ua uua:t !>eii.uii.is. pelu 
O estronlco * um elemento me-jsr. t'eiia l^raina, No irubulno 

talioo (numero atômico 3S) e o foi deix'rui.iiuuu u coiiuuuu, um 
radio-estronclo é a sua lorma rudio-estioiic]». nu itiir em pó 
radioativa, causada pelas radin- Ia da unnu ae liiiuirücfuius in- 
çOes naturais, como no caso dos laividuos". 
matarlBlB atômicos, lalos gama.. DEZ MIL  \L/,I-:S  MKNOR ytlt 
etc.;   ou experimentais, no caso! o LlMIli:: I'LillUOSU 
das explosfies atômicas. 

A respeito dessas observaçfies 
identillcas à reportagem ouviu o 

"No itiit — ,,ii,.-.„jiu ü iirui. 
Carlos Chatas — encoi.tiiiloiKi 
-',7   uilioaues  du  iiiiuu-esliuilciu 

professor  Carlos     Chagas, que le ua urina uma uuiuuue. ut, uu- 
em  seu  laboratório  prestou-no.^  uos do leite sio liueirunitiiie ui- 

Proíessor Carlos Chagas adi- 
aiúou-noí, ainda, que as unida- 
des de radio-estronclo assinala- 
iln.s nu leite examinado nos Es- 
tados unidos loram de 2,9 e na 
urina, ds i,i. Ugelramente mais 
altos portanto, que ot registra- 
dos no BrasU e também muito 
aquém do nível considerado pe- 
rif-'O'-n para integridade fislca do 
hurntni. 

üuas oIisorvBçòes. desta ma- 
nei rn. coincidem com as ossina- 
lada.s pelo físico norte-america- 
no W. F. Llbby que responden- 
■,1o rccentcmentp a.s rlcclaraçaos 
(Io jiroiessor Albert Schweitzer, 
qu.into a possíveis perigos que 
rcprr.scnlsm para a humanida- 
de ns pspprleiicios atômicas, opi- 
nou que m efeitos de tais expio- 

súcs estão muito aquém dos ní- 
veis coii.-!lderados perniciosos 1 
saúde. 

"Os dados científicos de Llbby 
são Impressionantes lia sua exa- 
tidão — disse-nos a rtsajieiio o 
cientista brasileiro — e indicam 
que. até o momento, a precipi- 
tação do radio-estroncio não 
oferece perigo para a humani- 
dade. Dados científicos presen- 
tes não podem predixer o futuro 
e a extrapolação sõ pode ser 
leita admlttndo-«e que as explo- 
sões experimentais ii&o sofram 
modificação no seu ritmo. São 
fatos, alias, bem conhecidos 
noje dos mdío-biologlstas e. a 
não ser que a má fé negue a 
autenticidade dos dados de Llb- 
by não li& como refuta-los". 

oe seguintes esclarecimentos: 
"Levando em consideração a 

necessidade de se determinar 
com exatidão os níveis de radlo- 
estroncio encnntrados no Hio de 
Janeiro, aproveitei meu labora- 
tório para tanto, e com a cola- 
boração de Eduardo Pesa Fran- 
ca, chefe do Laboratório de Iso- 

Testemunhas "ad Hoc" 
Para Servir a  Policia 

BMo ourloio (|ua t>em dMnons- 
tra tomo ago a policia de SOo 
Paulo paia tíuddor um crime, 
ocoraa h& dlaA Quaiulo náa pos- 
sui elementos oomprobatorlon pa- 
ra a Blaborac&o da Inqueritov asa 
d*  mcdoi  nSo  noomasianâa.  a 

tlm de que as peças policiais pas- 
sam sa encerradas e enviadas ao 
Porum. 

Num sábado destes, à tarde 
passava um cidadão pela rua Bri- 
gadeiro Tobias, nos ImedlafCes do 
Qablnentede investigaoCee, quan- 

Afastados da CM.T.L Sem Molivo Razoável 
aMfMMn «n nosM MdagSo, «>- 

ton, oa «mirawlM da C.M.T.C. 
OnfDwolndO nil», motomelro, de 
obAp* IM> l.Wl, ecm IS anos da 
Binleo naoMla «ompatihlft. • 
VKUtmar ifam, owdiitar, d* 
tíbt^ n.0 1,181, «om U aiuM dt 
oMt VH dedanmn «star afasta- 
dn Ãi OcBnpanhla Mimlotpal ds 
tWXpvMü OcOttm*, Man moti- 
1» plavsMI, bá pndoãmHito 11 
tatÊtá, devido b srewa t* it d* 
iQMO O) ano paBHUlo.    Sallenta- 

qoe, ttopoU Oa grave, ainda 
mm • Dabalhar, conforme te 

pod» nrlfleat ús suaa carteiras 
lliIlMlisiilli QBt, elUo, estão un 
tgima, Imtustva oom o imposto 
t'»^'™' pago. Ds todos os Qus 
todwram parta na gswa, alguns 
«OUwaai a trabalhar. Outros, em 
aanmo ds loi, inoiusivs aa dois 
wdatnanteB, ainda se encontram 
•ftgtadot, alguns dos quais oom 
IMiipo d» «errlgo para se apomn- 
tam. A tolttç&o de Beos casos 
TCm MDdo Mnipn adiada, de aas. 

sfto para ssssfto. pelos dirigentes 
da Cia. 

COMEMORAÇÕES DO 9 
DE JULHO 

A "sociedade Veteranos de 3S 
— M. M. D. C." fsrã realizar 
dia 30 proximo, 3.a-feira, às 30,30 
boras, no salão Carlos de Sousa 
Maíaretli. da Associação Comer- 
cia], 6 rua BAa Vista, uma reu- 
nião para eqiDslç&o da prosra- 
maçSo das solenidades que a en- 
tidade reaUsarà em 33 de maio, 
7, 8 e B de Julho, em oomemo- 
rao&o ao 3S.O aniversário da Hs- 
volucSo ConstltudonaUsta'. 

A sociedade DoavDOB para o dia 
39 próximo, no mesma kioal • 
horas, oa oomandantea ou repre- 
sentantes do* batoUifles conaUtu- 
olanalistas, dlrlseDt«i, senhoras ou 
senhcres, de organlsai^fiãs elvls 
para ocganliag&o do granda da»- 
tUs no ibiEapUK*, dU ». 

do foi abordado por um agente 
da policia, que se presume sfr 
da Delegacia de Falsificações. Dl' 
zendO-4e investigador, convlúQu O 
cidadão a acompanha-lo, de or- 
dem do delegado, no que c&o foi 
atendida, pois, quis o interpelado 
saber porque motivo deveria se- 
guir o Investiiador. Disse este en- 
tão que o mesmo deveria depor 
como testemunba em processo re- 
ferente ao derrama de cédulas 
falsas, que estava sendo feito pe- 
la policia naquel^ocBsifto, como 
é sabido. Aduziu Alda qua falta- 
vam teslemunhaa no caso t que, 
portanto, o ddad&ò precisava de- 
por. 

BBA ADVOQADO 
Enquanto ca dois oonvareavam. 

o soldado que estava de plantAo 
na guarita da porte, do Oatiliietc 
observava oom um sorriso nos la- 
bloa, uma ves que ]ã devia «star 
a par da hist«rla. O ddadfto 
al^rdado, depois de ouvir toda a 
expllcsçllo estapafuTillB, mosüou 
ao Investiga dor K sua qualidade 
de advogado quando, entfio, pe- 
dindo deemilpsa, o 'tira" se re- 
tirou. 

Por ai le vS como trabalha a 
pollota de Bão Paulo. Não pos- 
suindo elemetitoB para Indiciar 
acusados em Inquérito, qualquer 
estranho que passe na rua lhe 
MTVS de testemunha. No coso ci- 
tado foi um advogado o "pivot". 
E no caso ds ser uma pessoa hu- 
mlUe, nftci ficaria amedrontada 
oMB a intlmldaçaot 

No Proximo Mês Será Inougiiroda a 
Novo   Sede   Social   da   A. B.  D. E. 

.t-riorus (ias iiieams iiorte-auic- 
ricuuíis, o mesmo acoiuecenuo 
com os da urina, o que pode ser 
LXpiicaoo pela diferença dos ti- 
pos de sllmi:iii,agão tijire crusi- 
leiros e norte-americanos. Ixigi- 
comente, .se o índice encc»Jtrado 
no leite da America do Norte 
poasui nível de ranio-eslronclo 
superior ao da nos^a produção, 
e, sabidamente, os norte-umeri- 
cEUios se 'alimentam de multo 
maiores quantidades de lei ao 
que os brasileiros, é natural que 
os eíeitos no organismo sejam 
diferentes, Estes resultados, que 
indiquem a presença de radio- 
estronclo em nossa alimentação, 
não podem de modo algum dar 
motivo i emoção ou preocupação 
pois os valores encontrados são 
10 mil vezes menorps do que 
aqueles que podem produzir a 
oanoerlzaç&D óssea". 

úZm   DA   ADMINISTRAUO   PUBLICA 
EÍ9IKEGUES   A   FIRMAS   ESTRANGEIRAS 

Declarações do arquitefo Leo Ribeiro de Morais — O governo 
e a nacionalização de obras e projetos 

Duranie a reunlíio da ComlssÜii 
Orientadora do Plano Diretor do 
Município, recentemente realiza- 
da, o arquiteto Léo Ribeiro de 
Morais chamou a atençáo doe de. 
mais componentes da ComlssSo. 
para o tato de grandes obras de 
engenharia, do plano de eletrUl- 
caçãu tanto federal como esta- 
dual, estarem sendo entregues a 
firmas estraneelras. 

O fato mereceu a repulsa de 
Iodos os membros da Comissão, 
como HHILí Jã aconteceu com or- 
gãoü representativos de classe do 
Rio de Janeiro. 

O   engenheiro  Figueiredo  Fer- 

raz, secretitrio de Obras da Mu- 
nicipalidade, lembrou, também, 
que projetos e obras são entre- 
gues a firmas estrangeiras que, 
geralmente, as redistribuem a 
subempreltéiros nacionais. "Dis- 
so resulta — acrescentou — ape- 
nas a exportação de divisas, em 
forma de lucros, dessas Compa- 
nhias eeliangeiros. que se desen- 
volvem e lucram à custa do tra- 
balho naolo[:eI. Assim, oom multo 
menos do que ae exporta de divi- 
sas em forma de dividendos, po- 
der-se-la Importar toda a maqui- 
naria para equipar a Industria 
naolonal da eoastzucão". 

InlomagSsa  pieaiadas  è i^»oitasiam  pela  pwsUsnl» do Aasodocfi» BreaDebo d* Bseritom. sscçõo de 
sao Pauis. SI. Morie DanMe — O novo Bumeto da   revista  trofcnã  dtt  petsonoltdad*   d*  Otvold  da ^^^^ 
Andtode — Omao de UWalw» • MbBeleca —KndKod» ptopito petniibi o letiisação ds eonfetendos | atr^orEnlBlem iocTmS MISOS de 

• oaieoa otoctnlaa ^^ vodoe esfcrilsllces 

O sr. MarlD Donato, piesldea- 
te da AModoçAo Braslleba de 
Escritores, seoolo de B6o Paulo, 
lunamoa cotam à ««portagem 
una, «m meadM do pcoxmio mêa, 
demi MT loatigurada a nora 
xeda da aaMMilaçb) locallnda ft 
i-ua H de maio, ISO, ll.o andar, 
onde nmtdoiiaTa « Sadio Snel- 
slor da Si» v*m. 

"Oonteremo» IA «cm «wUtario 
onpiio, onde nrto idnUtadM 
o« «nraoi amnüa, vw Mown pny 
moTflmM, • «de Mrta-pnaniu 
cladaa omfereaolaa ■òtm.uina. 
tos  literários ■., A, bttaotabi.'ia 
ABDE.   qu»   nfiO   Càtm  ORÍlia. 
zada, dnldo aOrProUcma do ai^, 

»    '■    ".■.■-■■''■.■ 

lt:;M;:;Gndãde 
" ■■'•'■ííí»'?! 

■ AOT.00iApO X^í^ 

pego, também Oearà à dlmoii- 
çfio dos aMoeladoi, j& oom os 
volumes  eatalogadM",  aereMWU- 
tou. --  

ODBSO ra u^nuTinu 
Adiantem álnda o m. íbrio 

Donato-qne o nora ovno da-H- 
taráton devoA ter inldo no-mto 
d» worto, eem » diBn«|to.-de'lO 
aemaua.' 

' o imxlmo iMiiiwio~da -ravlrta 
da AHDI ún^.mtt-m. fln 
dMta »!«, nii.*B,'princlplo de 
']imiiov^.'rtMtaB4o;r<oi;-:^;,tnb«liuia'' 
cpMÍi>b>dãlivdà'''pin<ieÍit!l^   e. 

^^^^£ idai>BHHft'M£l!fl|wPBw~v!K, 
a 

^íi 
.jllSáai 

cenário oacional, ciib:e os quali 
TristAo de Atalde, Randsoo de 
AnlB Barbosa, Bdgard Cavalbei, 
IO, Pedro Cannon, peregrino Ju- 
njor, Orlgenes Lem. Ugla Ta- 
gmtdte TUei, Fnnaiide Gols, An- 
tonio Bãngd Bandeba e .o vto- 
prlo Mario Dtnato, ipie veieon 
sobre a personalidade e a obra 
de Augoato doa Anjos. 
.' A eMO, cnno compaiecetam 
3.4U alunos, dos quab 1.S50 le^- 
oebsnin d^Ánnae de fceqiWDCla. 
140 da extensbt'onlveralbula, e 
todéaptonlfámênto, t^ido d- 
dodkMiniUw,-ainda. ID pcemlof. 
õm VirtM,.:onHii)ldãs:i)eu'Cam^ 
» BriãDeltal^do^Uno; 4 ahmoe 

, aM> apwuwntawiri' tralia]lMi*..-'so.. 
'tté.tõnaa wrtadba.naa éonfeicn- 

■ ixtiaat'. eáaO'^pãrta{ dM ;atMiIa^ i 

mlnl*feí^o^ODt«b';^^^iat»ípò«tí«; 
^rianÍistMVjf*''^tásibem':<K'Éjiii^^ 

REAPROVE'TAMENTO DE TODOS 
OS    SERVIDORES    DEMITIDOS 
Pionste o «. Adsmot de Bairoi. mas à medida que o ■erriço publico eidglt o conciuso dessa pessoal — 
Evomas de seleção s estagio probatório da 1 ODOB para Doros servidores — Quaiioceatos mil aviso* 
de «branca de Impostos em alrafio, que ainda não leram eutrsgun aos dsittooiarlos •— E^ lulho. e 
concurso para pieencfaimeato de cargos de proloisoTes. no Ensino Prünudo Municipal -^ Não foi paio 
Aasli o «. Ademor de Bcinos — A contecçõo de cada possa da SO csatavss ousla paia a CHTC S7 

caniavoi —   Csisõo   de   teneno   munltâpol 

ônibus e txmdes, Foi obrigada a 
contratar e solicitar porecerea de 
cauGidloos estranhos ao seu qua- 
dro. 

No que respeita à dlmlnulçfio 
do numero de possogelrOB trans- 
portsdofl pela empreso, nos últi- 
mos tempos, declanni o sr. Can- 
tldlo Nogueira Sampaio que ena 
evaslLo provem do fato de a pró- 
pria CI^fTC, em admintftntto 
anterior, haver dado a empresas 
particulares concessSo para a ex- 
ploraç&o ds Unhas rendosas, al- 
gumas atingindo até o oeutio da 
cidade. OQmo esaae empresa» Xtgn, 
tarifa InfWler á da OltVC, é na- 
tural iitM O peiro Ibea M imf»- 
lenola, «n pr*tuleo di^ Intetea- 
■es da eonoaMooarla. 

CBBSAO DB  1BB8BNO 
BniNICnPAL 

Em 0Ola&lda<to leallaada, co- 
tem, ft tarda, no gabbiete do !«•- 
feito, oom a iKtlBUn dos dlrl- 
gentee do Olronlo UUtar do filo 
Pank). o «. AdeDHT da Banoa 
pranulgoa a M gna Mttoflia a 
Prefsitufa a eodsv, em owwodetn^ 
pâo pnao da at4 M ano^ ftqnela 
entidade, o toReno pnmlõlpal ü- 
tuado ft rua AhUlo Soara^ a W 
metros da ma OmltUia. 

OtaijQr w á a iwtTili^lff eomo- 
datarla a omstrnv dentro do 
dois anos, naqnda tmord, edU- 
uio deatlnado à ma «do pnprla. 

O general NDo Ouertebo, pRO- 
sldento do OUniIo Militar do H. 
Panla; agradecei^ ao pnMtov 
õn lapidas ptimtia, a promil- 
saçfio dMpteie dlapodttvo legal 

Na manhã de ontem, O sr. Ade- 
mar Oe Barres declarou à repur- 
tagem que é sua Intenção reapro- 
veltar. ã medida que o serviço 
publico exigir, mas na base de 
exames de seleção, todos os Ser- 
vidores que foram recentemente 
demitidos, pelos decretos que es- 
tabeleceram providencias de com- 
pressão de despeaaB, A seguir, 
cambem de acordo com ss eii- 
genclas do serviço publico, admi- 
tirá novos servidOTíB, por Intw- 
medlo de exames de seleção e es- 
tágios pnÃatorloe de dois anos. 

— 'Existe, atualmente — adu- 
Klu o pretelto —, mn regime de 
Direltoa e Vantagens. Quero ins- 
tituir, também, o Heulme de Res- 
pcmsabllldades, para que a ma- 
quina admlnlatnitlva venha ft 
íunelonar efetivamente". 

Outro assunto abordado pelo 
chefe do Executivo Muntolpai se 
referiu aos executivos flacalí, 
cujos Vvisos de entiega estfto em 

cobranças de Impostos em atra- 
so, que ainda nao íoram entre- 
gues. Oom a cobrança desses exs' 
cutivos íiscala. a sltuaçAo tlnon- 
oelra da Pcefeltura melhorarft, 
não havendo necetaldade da no-^ 
voa aumento de Impostos e tasas- 
No entender do inlelto, para a 
solttçAo do STabletea flnat^elro é 
Sase lufialente tornar a arreoa- 

çSo   tributaria mais   eficiente, 
rentartíbando-a. 

Cmioliilndo, voltou o ar. Ade- 
mar de BarroB a folor da com- 
pra de tz6e nxetralbadoras, para 
retarçar a guarda do'seu gabine- 
te e du alrnoxarUado nmnlclpãl. 

PABA.''-raOFBBBOBBB,-. 
O-MereUHo da Edõcactoa Onl- 

.tan,,dft.K«fèHa(a;'(p(»t^iaMtedo 
da M*i TelM,'Míiér;iiiâB(to; oD- 
tem;':iaeÉ.-JõrMâMa^í •DCJbüMi :qlift 

■p»r;:;|i>iirwW«í<i"dÍTÍiM»Mio:'.Mi 

m ■im ife! 

setor do ensino numlflipal, exis- 
tem atualmente 1.64a servidores 
cora fuuçdes de professor, para 
om lotai de 1. ti38 esodaa em fnn- 
clonamento, resbtrando-se, por- 
lanlo, um excesfW de lOB profes- 
Horca. Todavia, efoa e oatras fa- 
lhas, confotme prometoa, serAo 
paDlatlDameate  eUmlnadaa 

— "Tcnbo estado em enlendl- 
menlos com a Comlssie de Ccns- 
IraqfiM Eseolarns, a fim de qoe 
se construam niildades qiu res- 
pondam exatamente aos tios para 
qne foram orladas, am lugar des- 
ses edUlolos de eaormea propor- 
«aee, eonsfatddOB moltaa naes pa- 
ra saNsfaier a vaUadeo de põU- 
tloos do qoe Boa verdadAoe (ale- 
rtesta da enalno''. 

A*. teimlDBr, adlantea • pHtl. 
Gofredp da SDva Ttkm Anlor qo* 
leonlooe de soa pasta aatto da- 
botanila nm plano paia a dtdlnl- 
tlta Mgantsaçia d» «OAM «m 
noas» e^lal, atauigeidn fc pre- 
primarhs primarla> voeaslanal a 
proflMrtnsal, aUn do enna ds 
altabeUnçCo Ao aWW. 

K&O M>t PABA ASCIB 
DSfldo àa «mdleMl. OtOuaMri- 

caa, segundo Infonna ò gabtneto 
do prefeito, n4o ptdo tovaotor 
vOo o avlio quo lenrla, ootom, 
o «r. Ademar de Bame ft eUade 
de Asais, onde Ibe seria pwrtada 
uma tiomenagm, pelo dbetuilo 
soetal-progressist» local. 
O PBBÇO no PASBB DA OMIO 

Conton-nof, ontem, o Tloe^n- 
feito da capital que a oODfeÕoAo 
de cada passe, de 50' ocotavoa da 
CMTC custa para a ooooeHtana- 
rta 37 centavos. A seu vw. de- 
veriam ser Impressos passes de 
valor igual ao ptem da paasa- 
gem,- que custaria os "fit™^ 3T 
ceotavoe. ■:■■'.  -, 

Qitende o sr. Cantldlo Hogiití- 
i^ aampaio ' t[W a OUTO est& 
.ánttomtiuula por .^ uma burooratl- 
fitílovêaoceslva;' neoesíltondo' de 
aJq^.;,réfonáAV .Oil,' qiwtoofc.y.de 
'lJcMpia':mfiutnw-ft:am^ 

CAfiÊ FIIKO COHVIDADO 
A RECHiCtpNAll CUVmO 
RIO,'l6'<Ánpreaa) — O pn- 

Eldenle,'da''BeptibUca vlattou. por 
Intennedlo ;dB seii alodante de 

■ordena,: comándanto BfareOBno. o 
.n'preridenlC'(3üM.^!hD;rqiie-aè 
iOnmitoa'i',!mRaiõ :r<m .'Hiav ntf- 
<d^clt^'-Af:tUI)t.VtO»'r:rè«Íln)da 
dotõlngo c' çéseã .ócüsiaò'o;i|»o^ 
íHld^tfc:,^u»iil«ií;cõnvMá.tó;íptó>' 

iBdiscre^ 
Deficit oaa costas do povo — J proximo oi';iiin> iiUi da He-^j^ 

publica apresenta um maunlllco deficit de lu biilióc!. vc. i:. u/riius.-i;-, 
Não causou contudo surprpaa a nlnaucm, pois iia de lo.ius co- ,, 
nheclda a situação das finanças do paU. A(:n'sc.-iiliin<l"-sc iiuc 'n 
somo» um pais em crescimento, podemos no^ eüiifJiinr rnm fl ''Ha^í^ 
ds que um grande desenvolvimento poderft comprii.v.r no luluroj;» 
èaaea desequilíbrios orçamenUrlos. Mus o qui> vi'm prcuniiiiiudo ^ 
O povo é a Idéia de que a eompensnç.^o do deficit serii (i ll.i ilra- .y 
vés do aumento de larllM. Assim quem VBI i»iKiir t o IK.'VO, -^ 
apertando ainda mais os cintos )ã apertados. Ki- c vvrdiuli- (|iie :^, 
é necesaarlo o aumento do tarifas. (, preciso coiilmlo oui' •■ 'i"- ";í 
verao encontro  outras   fontes de rendns que   níio  I'si'orchem   tHu :í- 
dlretament* o povo potire. 

JÂNIO MORTO — Alguns 
noticIOHOB precipitaram-u ao 
dar a morte do governador de 
8âo Paulo. Contudo, multo vi- 
vo em seu palácio, sabedor da 
noticia, o sr. Janio advertiu 
um de seus auxiliares que era 
necesaarlo comunicar ii im- 
prensa que ele ainda eslava 
de pi. Assim, minutos upós. 
com liom humor dava h Im- 
prensa a saudável noticia de 
sua sobrevivência. E no fundo 
terá penaaao; não se verSo li- 
vres de mim tfio cedo, 

OLHOa NA AMERICA LA- 
TINA — KAo há duvida que a 
situação do oriente tem incen- 
tivado grupos europeus e ame- 
ricanos a faierem aplicações de 
capitais em investimentos na 
America do Sul. Para tanio a 
Dnlversldade de Harvard rea- 
lizará uma semana de Estudos 
8ul-Americanos, visando o le- 
vantamento da» perspectivas 
econômicas de nosso conti- 
nente assim como posslblllian- 
do um debate leal entre eco- 
nomistas norte-amerlcanos e 
íul-BÚnericanou. Fcn-am convi- 
dados para essa reunião o 
Brasil, a Colombia, a Vene- 
zuela e a Argentina, países por 
eles considerados como os inais 
Interessantes, sob o ponio de 
vista comerciai e Industrial. 

CEPAL — Por outro lado n 
Cepal. organismo destinado a 
estudos das condlçâe.-s econômi- 
cos da America Latina, Inicia 
boje seus estudos no Rio de 
Janeiro. Além das pesquisas 
que realiza esse organismo se 
reúne periodicamente, parn o 
debate econômico de proble- 
mas de atualidade. Sendo um 
dos mais Independentes e 
mais importantes organbunas 
de estudo de nossa siiunçáo 
econômica, reveste-se o encon- 
tro, de grande importância, 
principolmenle quando sabe- 
mos que um dos temas a se- 
rem abordados serã u relação 
entre O desenvolvimento Indus- 
trial e expansão da agricultu- 
ra. 

TRIUNVIKATO — A doença 
do sr. JonlO Quadros não irn 
interromper o andamento du 
administração estadual. Embo- 
ra não deseje deixar o si. Por- 
firlo da Paz em seu lugar, o 
governador, durante seu POSHí- 
vel afastamento debiara seu 
governo tiem escudado nas 
mftos de três pessoas: ;KÍinelro 
o ar. Queiroz íllho, que man- 
terá o contato doa Interesses 
executivos com a Aasembléia 
Legislativa: segundo, o secreta- 
rio Castro Neves, que segurará 
o timão político; por fim, em- 
bora ausente, a sombra do sr. 
Carvalho Pinto velará pela sl- 
tuAçáo financeira do Estado, 
Sabemos que o secretario em 
licença estA disposto a Inter- 
romper sua viagem, se isso se 
tornar necessário. 

DBPESA DO ATLÂNTICO 
SOL — Inloia-se hoje em 
Buenos Aires o encontro das 
trén nações Interessadas na 
defesa do Atlântico Sul. B* o 
primeiro passo    positivo dado 

ní 
niiquele sentido. Porcine o ou- i.'i 
iro, dudo pelos iimciuiui.iü. o '-' 
que Indeprndc iciialnicniu di .■. c .^ 
encontro de Biii'iios Airi'.s. lol '■■rà 
a entrada em Fernnndo de NO- -^^J 
ronha Foni™ bem infornuidas iji 
alirmnm que FerniiiKlo cir No- !;í 
ronha nfto í ^Clll■lo o ijriim'lio ;'; 
passo para a ln^lala(^^l^ de , :■; 
uma .-LeriP de bnw.s ili' ipliuniii- ■■:■■ 
dos no litoral nurii' do Piiisll, 

CONTRATO OA.S TTIEK MA- 
RIA.S — Se piir iiiii liiilo nos 
aieiira a noiinn de qui' loi 
assmsdo o .ninniio |>iira a 
coiistriv.ãü diis TrK Mnnas em 
curto pniio. rclniivii;iipnlp rie- 
sm-iiida-nii'. II noiiciii )ii riiviil- 
CBí:B de <\ue -.i wnsiruciin ilns 
me.jiiBs loi iiiifinimenie cou- 'Ti 
fiada a firmas f-tranteiras. '}. 
ciuJ-jorn firniiit niicinuaii lom- 
ppieniM n%)iiini aiiri'vcniiirio 
prerns irinii li.ii>:os. O ID'-II'II'O 
lie Eiv.;eiiliuti» le?. nm pioics- 
10 nes^e sentido, que, pi'lo que ; 
averiduaiiios, íol nlnoiiiuinien- ,; 
Ip .iiislii. pois BB llrmn.i brasl- ' 
leirai coni'orrpnics eslavam nb- 
•iuhiii-iJ'''nte iipíirclliadas pura í 
uma   ír» eicecu'':'io drw serviços. 

VIOLENTA   LUTA   NA   AR- 

ã 
I 

OEI.TA ~ Of di.M iir.ioi pro- / 
nnni'lJidos rrcPii"'inPTiie nu As- * 
wiiihlfia frniifi'sii rontrn a po- 
lliicii Guy Mollfl. pelo sr, Men- 
des Franre, ao contrario de 
pafificfirpm um pouco a situa- 
ção e n,( lutas nu Arneliii exn- 
rprVir»m os nnimtv. I.utam 
violpnln r foriusnmpnU' w ar- 
cPltiiOB pela Min libPrVição. .\s- 
sini. üpria inrpies.'uinle line O 
sr MpiidPs PrancP pronun- 
pln.vie outros discursos qne pro- 
du7l,v-pm o mp-viio ei pito, por- 
que qimnto ant™ icrminár o j. 
domínio da Franca sohrp a Ar- í^ 
irPlia, maior oiwirlnnidiule ela 
l<Tá de reriippriir sfii prP.^lRlO 
ri p morra lion IHTíIOIP O mundo 
livre, que não (-i"'ra outra 
col.íii dnqiiPlp plll^. 

Ilha rtnclilpla - An-ntoii-.W! 
a iripi.i dP niiiiidiir piir» ilha ';V| 
Anrliicta i>s írp<|iU'iitiulores do 
Prrskllii dii Alijii.i. Contudo, 
lorm- dos olhos d;i inijireiisa e 
rio uma boa vullancla do JUi- .:i 
7JU10 de Mcno.'- c do Executivo, '■'! 
a IJha Ancli'em ccrtnmcnte se 
trnnsíormarlii na Ilha do In- 
fpii:o. Por e.tsB iHíiio. o sr. Aldo 
üe .ASSíH Dins, no piirecer en- 
vli'do ao Tribunal di' Justiça, 
del^imJnoü condiçóes rigorosas 
piin. a RceiiBÇÍio diiqiiela ilha 
como local do futuro Instituto 
Crrreclonal  de Menores. 

1'iro ao aivD — Prosseguem ao _,^ 
demurcbe.i em busca dos Cam- !^ 
po'  Ellseos. O sr,  Ademar  do  'i; 

-í 

■í 

1 

:5 

I 
í 

Barros, embora Insista no con- i'^j 
trnrio. vem sendo assediado por 
seus correi Igionarioa no sentido '^ 
de Iniciar sua campanha para il 
u píovernança do Estado. Janio :fe 
Qiiiidros faz toda uma reforma S 
de seus quadros eovemamentals ^i| 
c<«n o mesmo'Inienlo. cunlw.^' 
Bueno viaja para baixo e paM'i 
cima. eem a finalidade de rM-''-M 
dir a opIniEo doe partidos quan- ij 
no ao possível apoio ao sr. UHa- 'S 
sen Oulmarãen. B outros men»^ ^ 
res ensaiam os mesmao Inten j! 
tos. ■ 

ItEAl l BENEMÉRITA SOCIEDADE POfiTUGUESA 
DEBENEnCENOA 

HOSPITAL SAO  JOAQUIM 
■OSPBNSAO DB BtTEBUAÇOEÊ 

A Dtretorla avisa os ssfihoiea stekis • ollenCea gm, DMta 
fase .de mudança para o novo sdirkdo, suspendeu aa InMr- 
noçúes no antigo bowltal, para, no próximo mte, e^n-taentar 
à preferencia pdMca o noro e modtmo HOePTTAI, alO 
JOAQUIM, A ma MMMio Oardtm n» ISS. 

p. Diretoria 
HAmo OALO — Seoretdrh) Oenl 

PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO 
«MWJIMWA fMOOfMl PAM MVOUKni A KOHOMU 

Capital • Roservosi Cr$ 393.050Jd3L40 

Swlot Rwa Jorf BooMdo. 378 - SSo PcHilo 

DISTRIBUIÇXO   DE   LUCROS 
AOS PORTADORES DE TITULOS 

A PRUDBNCIA CAPITAUZAÇAO, Com> 
panhla Nacáonal para tavoracer a Eco- 
Qomla, Mtá dlatrlbuindo, a partir d« 
10 de maio, em sua sade aodal, à ma 
José Bonifácio, 276, em S. Paulo e noa 
eacritóríOB de suas Saoursais e Ageo- 
ciaa disiemlnadas por todo o Pais, at 
quantias a que ttm direito os portado- 
res de tftulos considerados em vigor 
entre l.<> de janeiro e 31 de dezembro 
de 1946, conforme estabelece o artigo 
9 de suas "CondicSes Oerais". .1 

A DIRETORIA 
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EGIMES E SmvimfíÈB 
jypJAS tinUlB, o dUadoi colombiano, Mlá 
íílda   "rojo",   domíbBdo   pot   um   golpe 
$^;',mUtlaT. o quo não podaria ler de oulis 
utèlra pote na America LBIIOB em todai 
^mudanças Tlolentas de regime — • eUi 
M lompro   TioIetUas — o   elemento   civU 
aêfi como PUaloa no Credo.   Durou muUo, 

Úieral Plnilla e prelendia piosieguir. «•• 
Kdo   numa   contrafação   etoltoral,   le   os 

.1   colegas   do  Exercito,    aproveitando  o 
^•do estudantil, não proíarissom um "bas- 
j|?;^anergico  ài  lua» preteneões  pondo-o  B 
wner rumo a terra de Franco, 
.^-^Mss oulToi dÍlador«B perduram no om- 
wnte politico latino-americano.    Fulgencio 
^ÚlistB  lá eatá  em  Cuba.     Não D  maii o 

gsnlo   de   há   decadoi   que   empolgou   o 
.^er   por   um   golpe   de   audácia:  — é o 

iè&eral autopromovido que &e agarra a otse 
la.ltiio poder com unhas e dentes e procura 

Jiiiité-lo cimontando-o com o sangue dos 
F protestam.   Ha Veneiueia. temos o gene- 

|jl|},PerBs Jimenei, que chegou ao govorno 
malmente.     Entretanto,  como o seu  povo 

economicamente   satisfeito,   porque   o 
roleo dá para ludo. o sou imediato alija- 

mento parece não ser facll. 
SlroesBiior, no Paraguai, tem resistido a 

Isuns embates. As revoluções paraguaias 
aram de ler. poiém. ■ freqüência e o 

or da outros tempos. Na maior parle 
bl casos, o ditador aotecipa-íe eos movi. 
Ifêntos e os que discordam, se não fogem a 

npo/ vão parar na cadela. 
Trujillo. da Republica Dominicana, ê um 

Ujtador do antigo tipo. um corta .cabeças de 
^ada sempre desembainhada. Naquela pe- 
jiana Republica o oficio da conipirador é 
Dl mais arriscados.    Batia um geslo (>qul- 

«oco. um aoaadK, pan Ctlláf o< que dlseor- 
dam i !«]• fria d«i aaonlarioa. 

A* <Uladni«i da Aniaxica Latina Um ai 
SUBI ÍBiai d» floretcaada, da pl«iu apolaoia. 
mas lambem tèra oi taus oulónoi. Gnral- 
menle, quando um unupBdoc é lumaria- 
menla elimloado do numero dot TITO* OU 

mandado ver noTai farraa. como ot argeo- 
lÍno> filaram « Paión « oa colombianos 
acabam da fater a Rojai, paicone o conti- 
nents utn fcemilo de mudanga. que nem 
aampra quer diier libeilaçío, e atrás do 
baliia derribado seguem oultoi. São frutos 
saionadoi que despencam da arvore, lòo 
figurino! que a moda repudia. 

AI alterações que le produiem — repe- 
timoi — multai veiei não significam melho- 
ria que o povo venha a usufruir. Não raio 
BI mulUdõai tentem iiudade do ditador que 
se foi porque o que o substituiu lhe ganhou 
em  trueulancia e ambição. 

Mirando a direita e a esquerda, nós. 
deila parte meridional da America, que tem 
a luperficle de um continente, não temos 
que inveiai o que axlsle por ai em forma 
de instituição polillca. porque por toda a 
parte é o personalismo que domina. O DIO- 
prio colegiado uruguaio, que alguns sonha- 
dores andaram namorando, está a ver-se que 
não nos aerve porque não aervo nem àquele 
pais, a julgar pelas declarações dos MUI 
lideres. 

Fiquemos, pois. com o regime que temos, 
malgrado os defeitos que se evidenciam, e 
tratemos de recuperar os homens transfor- 
mando o voto simultaneamonte «m especi- 
íico E instrumento cirúrgico. Convençamo- 
nos de uma vei para sempre que não há 
Tcgima bom com servidores péssimos. 
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BÜLnBTÈS   hòè   ESTADOS  UNIpOS 

''"^ijüjiliteQle Acredita na EiilíGação 
IPIBIP' 

StENEROSlDADi: 

)UÇ() 

ÍPORTUNA 
MXttntí itlnfiHfm Ijfnora, n ni(A«lA 

flnaina»   munkiji.iK   nan   f 
UUlIiurH I- o Btual i>ri-(e1tn sr 
fOTÇ^il" Jit'*. pw f-'*'* motivo» 

^jUnnar   iJiiilicai  e   Biili|i»lirii> 
lidas,   clisiirnundo   funrlniia- 

e carlaniln vrnclmcntn^. » fitn 
e^^ poder  rrclujlr o   "drrirlt"   or. 

nonlHi^iu deste «xcrciclo. AIí:L«. 

dsm iiiniom, senão a jnulei' 
Oiipacfto do Kuverniulüi da i'l- 

le é i. iiTirarla ■Itoa^fio do era- 
m,   que   "ão   lhe   pode   taenllar 
-"" les pinnos de admlnlnlraçáo, 

Indlcandii   H  e\ecnt^   dr  i>iia 
l^laturma de tdiiãldnlo. 

^Nlíe (tei\a,  por Isio, de raiisit 
inlieca  o ÍAIO de aJi;iins  ve- 
tores proporem novo* eiieargoh 

o Muntcipto, demonstra IKIO 

Beamenla injustificável d.-t rr.i- 
prlnclpalmanle no U>i:an- 

^« au^iIllM e iiubvcni;õ«, K\ein- 
P: disso é o projeto sobre o au- 

de um mJllião de eruzeJros a 
•qolcdade  de  amadores    de 

'1, sediada, ao que se dii. 
rabarblo  da  Oenbal.  para 

"pona Mmlar aen obaarvsto- 
KÓ atender ■ oalrBs despesaa. 

idfdamenle. o aalor da pro- 
afio lomoa eonheolmente 

|Í^'lela(orl<w o bnlancele» do Te- 
municipal, porque, de on- 

SilBoAo, *e veria Inibido de pro- 
medidas generosas como a 

aeima. pois  o momento 
I ecmporla late prodlgaltdidH. 

disso, bà outras oolsa* de 
■leiuioe «  tmportsnela  a 

. verbas menores do que a 
.   ndenle    ao    aurtllo     tan 

MOy Heando   nlegadas  a  nm 
por tempo indefinido, 

it*  pontuo as rfnancss 
^^nauMplo nfto permitem a ea- 

dão deepesaa. 

ADVOGADOS 

ESTADO 
poaee eobeni a nova dl- 

i da ABSootaçOo dos Advogn- 
Kde Deiwítaicento Jurldloo de 
">. Mirito terflo qua íaier oi 

i qne ora tutelam, 
representantes de uma 

da opinião publica, que 
g'^oitulhamos de eer, temos ob- 

^''lv^{ln i|iip. df uni lempo pqrK 
iM. tih ürlvixcitrUis rio I'V^ii^rlo riirl^- 

ii|p"iii. rr.lre (f Imiliareis em dl- 
r>.|(n. a r|j,j.íi. pi„|- reiiiiinerada do 
liiiii-iiiiüillEmo eíUdiiHl 

NRO SHbemm a que iiLlibuir a 
di-iisnílBrie ric irHWmciilo Ptiire 
i« rtílvoiiiidiv. dl" um iHdn, * os 
iiil?r*. os promoioTfR e ot dcli-- 
;:arliw dp pollr'a, de ciiilro. Hiio 
tiirlai bHcliHrelb. [oüo,\ cMTivm 
iiUHOi'.s Increiile.s A iiii>iiia inu- 
Uh'-jii prcMíiin (odcM, «crvkus 
H i-olprliidiidi»: ox \II\TJ^, nu óia- 
irlhiiiiáii dH JIIS(II;B. OS iiniiiio- 
iDip.s, n.i rrpiFíwlo ao orliiie; os 
(iflcuatlij.-!. nu iiiiiiiuicm-íiu d» ur- 
I'eiii; 1 Oi advii|,-ad(is. nx Oein-a 
dos liiieiWs da FaiPiida puWíeu. 

O' vciiclnieiiluí, no etUnlo. 
d*'.—Hj, cliivie» silo de uinn tiii^ni- 
lireonslvpl di'iiciialdurle. Enquan- 
m jiii/.rs e prninoUires pnia ,6 
I'llarmo.s fiU- iiulco ese»ip!o — 
iniilam suan ivírtriras de i.nUí.1.1- 
iiiuií. lOio CiS IB.UdIJ.OU, i>s ariio- 
i;ad(K do EsUidü tíimlnam a BIIB 

lom (jrs la.SOO.OO. apôs lon|;os c 
loiiKos aniií dr labiila diorln. Por 
iiHtrBs palavro.s, baslH snlr da Fii- 
ruIdiLde e presUr um concurso de 
prumolor .subsUlulo pnra o bu- 
chíiici percetwr vcnclroemes 
iilUHis nos do advoiado que pns- 
sou a Tida Inteira ■ defender oa 
IrWreíses da Pneenda. 

rt carreira de advogado, sem 
rudeiilcmenle desmerecer nenhu- 
ma outra, é das mais nobre-i. 
"Som grande sdvooicla nào po- 
de haver grande magistratura, e, 
s(-ni ambas, x Justiça, de corto, 
uno paasnrla de vã aspiração^ í, 
Ktm Justua. a ordem jurídica (ba- 
&s da social) seria um mllo", dls- 
>e Henrl Robert. 

O ar. Hoveroador. que também 
e advogado, por certo compreen- 
detft 1 vantagem de ter a serviço 
do Eüiado advogados betn remt^ 
iierados. Se assim n&o tor. oa 
bons bacharéis, dentro de pouco 
t«npo, nâo prncurarfio mai.s o 
Deparlamecto Jmldici), e a defe- 
sa da Panend», par» KIBVC dar^o 
seu, estarA entrrmic a profishlo- 
naia incapsKes. 

PERíMETRO 

POSTAL 
apesar da majoração das ta- 

rilai poitals-teltgraticas, conlra 
a çual te íavantarain enerntcoi 
protestos, todos em pura perda 
pois o governo federal nSa lhes 

rfCH i}ii\'utus, vs òrrnvoí diis Cor- 
fffioi iriii) mrllioriirnin alr h"}r 
<H> J1I1J.1 i' iiiuilu tnenw em 6'ú(( 
I'nuii). onilP. roíriii .M-JK;»,-. a ar- 
rfviitlUi;ao <i/liJW a iiii'ci.1 com- 
pcii^Qítiirr^,   \uj)i'ni nitJ^ as  jirrru- 

líí}'ííifitrín, Tinr rxriuttío. an /íí- 
IIHIS W jiiantfm. tiiimn tamen- 
l.nrrl fiiii>.lin\riu, a niKilar cri- 
írcoK (! i(rií-ijn.< lío' wworioj do 
i(T)>i(;(i posliil. Embnra a capital 
ba'ulriraiile ^i-fa ~a ciüatie gue 
1IMÍ-. crpsfc Jiii ininidii". .ifgiin- 
lio o riiri)irrif/(i "'liigan". a.i aii- 
/iirii/iirfr.i Ifricram -.niminii rin 
ii/iiirar esnf i.jísci/Hctilü - per- 
iiiaiiecíwi indilerenlet ao,< ape- 
los gve llie sdo dirigidos rio sen- 
íjdo dr. aiiipüar a orblla das 
alividadrs d<:s Correios f Telé- 
grafos em S'}o Pnulii. de ma- 
neira a colocá-las em siluaçio 
lapa: df atender ás irecfis.íída- 
des dn meirnpnlf paulista ou, 
pela ni.-Jios. cm ariiu de rfidi- 
mcii/íi proporcional ao nosso 
progresso, 

Ainda esla i-iit vwr i> períme- 
tro postal que Ií<I 'ri/.-ndo, para 
efeito de entrega d" orrespon- 
denciu a riomirUn. 'ii; ijiiaren- 
Ia anos. E' um dctculabro in- 
concebivel; basla diier une ftd 
ruas no Piicaemliu, dentro, por- 
tanto, da ateu iiriyana ia cida- 
de, onde ttSo se feõMra a visita 
do carteitõ'. Os moradores do 
conjunto residencial do I. A. 
P. l., na antiga var:ea do Gíi- 
cerin. em pleno centro da capi- 
tal, lambem náo lêm direito ao 
recebimento de cartas no domi- 
cilio porque o local nnn consta 
do perimelro oficial d» D   C. T. 

Ató guando perdurnr-í esse 
descaso das autoridades lederais 
pelos paulistanos? 

WASHIHOTOK   átttÜ de 1BS7.   — Os educadores 
narteamertoanoe eelão em testas.   I9S1 assinala o prl. 
metro centenário da National Education AsaaolatloD, a 
organtiac&o qae congrega, atualmeute, mala de 700 mil 
educBd(a«a de todo a país. Ho dia 4 de abril resüiou- 
sa em Washington, e, con comi tan temente, em mais 
trentntaa localidades, um almoço oomemaratLvo. Aqu! 
o próprio presidente Blaenbower comparecsu a falou 
aos educadores. Tenha em mJloa aa suaa palavras, e, 
por Julga-las da maior oportunidade para oa países de 
mooratlcos de todo o mundo vou traduzir alguns tre- 
chos para os leitores breslleíroe, A demaoracla ame- 
ricana se bacela, sobretudo, na educaçfto do seu povo. 
A liberdade que aqui existe é um produto de uma es- 
cola que forma cldadUos responsáveis. A Idéia de li- 
berdade e ds responsabilidade está sempre presente na 
vida americana. No momento, o Congresso discute o 
orçamento que se eleva a 73 bllhflea de dólares. O pre- 
sidente quer realizar um corte substancial no meiv 
mo. Declarou, porftn, enfaticamente, que ha um cam- 
po de atividade que nSo pode, nOo deve e n&o seri 
atingido;   □  campo da educação do povo. 

No seu discurso, Ike declarou que como todo d- 
dadAo. ele também se ssntla orgulhoso do progresso da 
educagAo americana nos últimos cem anos. Também 
era um liomem grato aos homens que construíram as 
escolas e prestou uma homenagem especial aos pro- 
fessores que dedicavam suas vldaa A* crianças. Re- 
lembrou » Infância de Abraham Lincoln para mostrar 
que nem sempre a educacüo íol o que é, Uncoln 
esteve para abandonar seus estudos superiores por não 
se sentir com ura preparo adequado. Perguntou, en- 
(>io. quantos Jovem Lincolng em potencial náo aban- 
ri- ünr.im seus estudos por falta de escolas e de pro- 
íctjivres. Pura Eisenhower, se houvesse boa educação 
na éjiocH, os Estados Unidos nào teriam sofrido os hor- 
i-oref. da guerra civil. Dlnse textualmente: "A eaperan. 
rn do mundo t que a sabedoria pOHsa deter oa con- 
luios onlrc ofi homen.'. Acredito que a guerra é um 
produto de mentes nironantea e tncapases de raclocl- 
niir. Encontro base pura esta crença na sabia litera- 
tura dos provérbios que dlsem — o pânico s© eepalha 
cumu iiinn lempeslmie a a calamidade vem como um 
redeiiiolnho para n> que odeiam o aabrr e Ignoram o 
neu Dims". Citou om seguida Uncoln quando «fir- 
mou: "Sobre ■ quaitfto do eduoaçlo, pOMO dizer ape- 
nas i|ur encaro o assunto oomo o m»la tatportanta em 
que fie  pfMlc empenhar um povo", 

DeiHils de analisar ea aeonlaeOiHBttoe da Querra 
Civil • dos esforços de UnocAo. o pKMdBnta ITiiiliii 

Vier, grande cabo de guiirra que sempre foi, oomuii- 
dante em chefe das Forças Aliadas na ultima guerra, 
disse categoricamente: "A toiva daa nossas armas 
este sempre ligada à força doa nossos espíritos. Nossas 
escolas sfio pontos fortes na defesa nacional. Nossas 
escolas são mais importantes que as Nike batertas, 
mais neceeaorlas que nossos ninhos de advertência do 
radar e mais poderosas mesmo que a energia atômica. 
E; uma verdade, pois as arma.i modernas precisam de 
sér manejadas por homens altamente educados paro 
serem eficientes, e, a eneryla do alomo podo apenas 
ser compreendida o desenvolvida pelos espiritou malB 
altamente treinados do pais, Mas, multo mais Im- 
portante é que nossa defesa deve sempri* repousar na 
clara compreenafio dos valores basloos que procuramos 
proteger a verdadeira natureza do coneurso entre a 
dignidade e u regimentaçflo humanas. 

"Assim sendo — proosogulu o presidente Elsenho- 
wer — a educaffio dos nossas crianças é de prlma- 
clat Importância para todos nús. Enlretonto, puru 
manter a defesa oomum e garantir i, iirogrcwio dn 
nossa naçSo. cada um de nós deve desempenhar beu 
correto e adequado popel no desenvolvi incuto da capa- 
cidade Intelectual de todas as crianças que vivem em 
todos os quadrantes da terra. Cada Indivíduo, rada 
comunidade, tem uma funcQo vital para executar" 

Mais adiante, o general Elsenhower disse- "A ié 
que Lincoln tinha na educação é parte da fe que a 
America tem na habilidade do povo de se governar. 
Quando homens e mulheres conhecem os fatos e se 
preocupam com os mesmos, acredita, silo rapa/es de 
tomar as deciB6es certas". 

"Cada geraçõo deve construir melllül■e.^ CíCüIIIS paiu 
.tuas crianças. Es])ecl8lmente no complexo r deíalla- 
üor mundo de hoje. preci.siimO" de escolas mais íortes 
e maiores onde irelnomos as crianças para aceitai suus 
magníficas oportunidades e graves responsabilidades -- 
0|>ortunldades de vidas mais licss ini-snn) cinc as nos- 
sas, responsabilidades para a dein.sa da pntiia e for- 
talecimento de um mundo livre Islo colora uma tei. 
ponsabUldade malur nas csfola.s cie hoji- mal' '\w nii 
outra época —- unia responsabillrlatle mnior IiiiiitxMii 
para os proltiiores, as classes c os cuirUnlos O piu- 
«rama de cunstruçSeS escolares da Anieilia so/icii trV 
KrandCB Impactos: a depressão rionoinicn de IDM :• 
guerra de 40 e a crise dii Coiea em M. Pi)r..in iii'> 
acontecimentos que podem .ser conipariKiii?. a três gran- 
de* .seca.í. Duranie a depreShfic» não putlIaiiKifi cons, 
tmlr escolas por falta de dlnhcliu: durante as «uer 
raí   n6o  podlamo.s   construir   por   falia   de   bonicns  f 

Fernando Tude de Souza 
CopjtrtlMt C. B. 1. com «icluiÉv Idade para 
o   CORREIO   PAULIHTANO    nelle   Eiilidu 

materiais, pois todos as fontes foram itnjblll/uüab para 
o esforço da guerra, Porlsso. no momento nfto injdv- 
mos atender a lodos que procuram us escolas. Creio, 
porém tlrmameote Que haverú aiudllo federal para es- 
timular uma soiuçfto para tal emergência Tal auxi- 
lio nfio Impltca na aceitação do uma re.siM>nt,ubUldailc 
permanente que pertence nfio a Washington, ma.i aos 
governos locais. As comunidades c ao próprio jitiio 
O auxilio federal para n construção de escola.s niici 
significa controle federal. Depois que nu escola.v rsn 
verem de pé. a tinta seca. cessará a missão leilrral 
Todo controle o uso das escolas ficará nas niáus <li» | 
Estados e das comunidades locais". | 

Esta parte teve a maior reí>ercu»sãi>. pois <'■. K-- { 
tados nío aceitam auxilio federal se o pmn Inr u in f 
[Tomlssfto da UnlSo nos sistemas de vdu.i'.' 'i' \'.'- t 
nomla estadual t um fato aqui, a descen1>,i)i>:aiiiii i f 
completa. | 

Terminando, o presidente Elsenliowri voluiu a la- = 
lar noa professores c na sua nobre mlssíio. Disse ip\- j 
lualmente: "Os professores nece.s.s1lam do noí-xi api>ln f 
e do nosso encorajamento. Estão executando uns dn^ 
trabalhos mais necMsarlos t precisos do mundo. Estiio 
desenvolvendo nosso mols precioso recurso natioiuil 
nossas crianças, noasos futuros cidadãos Consegui rã n 
o maXlmo apenas quando sentirem nosso e.Mlmulo <• 
nosso auxilio. Ouvimos falar multo de deficiências r 
terríveis condições da educaçílo nos Estadai Unldo-^, 
uma critica que sugere algumas perguntas. Qunnto.i 
pais Já visitaram as escolas doe seu.! filho»? Quantos 
pats Já se ofereceram porá aliviar wrlos trabalhos de 
rotina dOa professores ou Já os convidaram, cordial, 
mente, para uma visita as sua,i casas? QuaiiUn pni 
ja tentaram faier do profes.sor um participant/' lei 
dadelro na responsabilidade e privilegio .seni prero 
de educar ncwsas crianças?" 

O fecho do discurso do iHCMilciite hlr.r'iihim,'* r fin 
ainda com o amor de Lmcoln iieloí ,vus pr1melr'>.' 
mestres na escola e lun» proflssSo de I* n» Importân- 
cia da educBçfto na vida demoorallra 

A rcperni.wilo das palavras d" |..i •nlciilt ihi: K- 
iHdns Unidos entre os educadores l'u a nielhi>r po-íl 
\el. P^iucüs jiri-.'.cnM^ poilcrinni iiiciiii o^ nii.iura 
no retit^nnrtn ria ^UB benemérita Insilliilí-íi" f]\j^ e^T 
iLenionstnii~fin do chefe do poirriKi que tlic* a.sí''ínin"i 
náo haver ciries orçamentários n,i eriiirai; xi a Mntl:p 
lio .iiiilllo federal 'seni controle da llninn lu» sisl". 
mas estaíhiaisi e lamlinn i|iie e mais tni' ine.^ldeiiic 
dov Estados Unidiis qur iTalin,*nte acrediti no poder 
da  ediicsiáo 

K<l».<   .:i:i;nillllIlinilluniU;M:.:.,ilinUIIHnBBHWHMHnBH^HMai^HaMimu^ 

1.*   SEMANA   NACIONAL   MDDAN0I8TA 
III:H, miiiniiiti^iiiiiiiiHiinii miiiiiHiini M'tlli'i-I V^ 

'ESIU'DOS SOBRE A 
FEDERAL   PARA   O 

CONTIWÜAÇAO    DA   TB8B   "08 

MUDANÇA   DA   CAPITAL 
PLANALTO   CENTRAL'' 

PODERÁ O BNDE 
CONCEDER AVAL 

riuiiSTuio 
I 

2.59 
3.00 
5,00 
«.00 

3,00 

600.00 
300,00 
150.00 

FAÇA-SE TDDO COM UO^M B COM DECBHCIA   1 
— S. PAOLO — (1 CCTt. U-V» 

;.B1M LIBERO BADARO',   SGl-EE» — Endereço Telcpatlto: 
-PanlIsUno"  — Caba Peatal S.OH 

CAPITAI: 
jiShunero  do dia       Cr» 
SAO*   domingos        O't 

lasadOE de dias comuns      Crt 
edlçOes de  domingos    Cr| 

INTERIOR: 
Iplarlemente    Crt 

AssInatorBa: 
     Cr» 
    Ori 
    Cr( 
Endereço* Telefonleeai 

rlntandencla     3S-3ieí 
etor     30-6383 

bllcldade    30-4060 
^....   ,Ío     a6.«61 
^KmtAblUdede    SSOtOT 

(das 30 is 3 horas)     3S-4DBT 
     S«-«e6 

atoilo fotegri-fico       36-lt4S 
Aoa Noasoa A^BantM 

Solleltamos qme nos oomuniquem quaJauer IrregularldBdt 
I recebimento do JonuI pelo teMona ÍB-)1S1. 

Aos Afenles e ao PubHca 
pedimos que as remrssas de numeraria sejam teltaa em 

ne da S.  A,  Empresa do COHRGIO PAULISTANO. Rua 
^bero Baderú, 861. Sfio Paulo. 

Sucursais: 
P- RIO  DE  JANEIRO:   —  Run   Santa   Ulria,   H3  —  B.O 

àar — conj. 606—  TeleWnes 43-7B37   32-1839 e *4a-BfflM 
"'SANTOS: •- Rua Oenerai Câmara 09, salas. lea. 

t-;?-8B70. 
ÍÍ.Í^ÍC*SÜPIKJ\S '-''Asrinatnnw e ■Publlcldato!     —     ^aca 

'"s.Pocipeo n.o 20 
çlarlo: —^Raa Alva» Moller 0.0 160. 

I.o  - sala a -  Pime 639» — 

SÍSAMTO MDHIKJ .- Ron cei. Al&edo POt-quer «a T»l M6 
■p~—--—r^T-r-'- ■■■.■ -■        I 

'Àdiréçaònáo se rEaponsablllEBpdoaconceito» 
i.^'.-amitldw em artigos de colaboração. 

P R E V I S ÃO 
DO  TEMPO 
TEMPO BOM com lu-ini- 

1'fsidade, passando a insta- 
lei, sujeito a chuvas, No de- 
correr do período, nevoei- 
ros. 

TEMPERATURA .■sta- 
ve], ventos de norte a Jestc, 
fracos a niodernilos. 

MAXIMA — 21.W 
MÍNIMA  —  13 A 

MUSICA DESCRITIVA E 
SINDICATO DOS JORNALISTAS 

PROFISSIONAIS 
Saõado proKlmo, em iiiuuegu^- 

mci;io ès comcmoniçõei da XX 
anivt-rsarlo do Sindicato tios Jor- 
nalistdü Prodsslonals no ü^lado 
de Sfio Paulo, será realtoda uma 
excurafio a Cubalâo, em visita à 
Refinaria " Arthur Bernardes", 
a convite da Petrobras, Havendo 
numero limitado de parUclpantes, 
a excursão em aprei;o ílca restri- 
ta nos Jornalistas aludi ca llsadcs, 
que dever&o se inscrever na ^ede 
do Sindicato até àa 16 horas de 
qulnta-Idra, O embarque será &s 
S horas da manha, em onlDus ila 
"Petivbraa", que sairão da av. 
da Llberúadie, esquina de Alvares 
Machado, dia 38. sábado devendo 
o regresso eíeUiar-se às primeiras 
horas da tarde. 

GINKANA NA TV-BfCOBD 
Domingo, dia 19, na TV-Rt- 

cord. ficrã reallsada a ginkana 
dedicada aos filhos dos jornalis- 
tas. O programa, sob o direção 
de Vicente Leporace, que é dire- 
tor de Assistência Social do Sin- 
dicato, promete coroar-se de êxi- 
to, dado o grande numero de fl- 
IhOg de Jornalistas JA Inscritos na 

BNOBRSAMENTo DO MfiS UU 
AKIVEB8ABIO 

Dia st, ás 20,30 horas, no audi- 
toria do Sindicato, será renüiado 
o Encontro OooperattvlÃa para 
fntar da fundaçÃo da CeoperaÜ- 
n da Consumo doa lYabaUudorea 
na Imprensa Radio e TMevIsia. 

Dia 2B, em local e hora que ee- 
rfio oportunamente anui^sdoB, rea- 
iar-w-a □ almoço dê coniratemi- 
Uaagfio dos Jornalistas, com entre- 
ga de diplomas e medalhas aos 
^ndliatoa e federações da CaDl- 
tal, encerrando-se, assim, o Mis 
do XX aniversário do Sindicato 
doa Jornalistas Piotiaslonals no 
SstMbt (b.eSp Panlb, 

i —   \ CONCRETIZAÇÃO 
NA   CJNSTITUIÇAO  DE 

''Jií. 

,.PAUllSTAIIO 

tfc 

0\av aiiiiri main tarde, Bpú.s a 
juoci.iiit;,. „u du Republloft. foi 
de noio ki.nitudH a qus^fto na 
const, .iliitc itf   IB90/B1. 

Dihci.snucs varias surgiram, em 
torno ae uni projeto, onda cha- 
gou a ser levantada a tilpotcaa 
da ii-ansferencla da capital par> 
outras cidades, como Petropolla, 
Fribqrgo, ete, 

Este projeto rol, flnabnenta. 
aprovado com nl:^umas amendM 
e cuja rcdiiçAo fina), tloou sendo 
a seguinte; 

"Ari. 3.0 — fica pertencUMlo 
ã União, uo planalto oantrol da 
Republica, imm zona Je 11.400 
quilômetros qiiaorados. que será 
oporumainiiite demarcaiia. para 
nela estabolicci-sc s 'utiira Ca- 
pital Federal. 

{ único — ECctuudii a mudan- 
ça da cBp.íal, o atual Distrito 
Federal pus.Mirá a conailtuir lun 
Eiiado", 

Não ar niitle negar, que oa 
membro» 1 Con.-uiulnte, ou me- 
lhor, chai, ..^In "Comissão dos 
21". a qui .1 licou incumbida da 
eliiboratno ,!o projeto de Consti- 
tuirão, liisiirnruni-se nos traba- 
lhos nntei.<iícs e Jà antigos de 
estadistas iincionais de grande 
nomentlD, ^oürc o magno assunto 
da mudan'u úa Capital do Bra- 
sil para ni::iiin ponto do inte- 
rior do iciiiiono, resultando o 
artijo npovndo, de um aditivo 
apreseiitatlo por 83 representan- 
le» e que teve por base a expo- 
sição em íida cm 28 de Jullio de 
187T, pelo vi.-i;otide de Porto Se- 
guro uo enliio inlnktro da Agri- 
cultura, 

Entretanto, CAKLOS MAXl- 
MILIAUO, Iniiiii: comentarista 
das nofcsii;, Constituições, chega 
B afirmar que, "mais do que su- 
gesióes do hlitorlndor Porto Se- 
guro. Impressionado pelo lato 
de nfio ler nenhuma grande na- 
ção coioe-do a Mia capital fi 
beira-mar, exposta ao bombar- 
deio das píquíidras estrangeira». 
Influiu, noh debates da Consti- 
tuinte, o exemplo norte-ameri- 
cano, 

"Nos Estados [Jnidos a sede 
do Governo rVíi^ral fol em 1790 
fixada em um Imar que não era 
sequer uma aldeia, porém um pe- 
daço de terra coberto de pânta- 
nos e bosques, nfto somente para 
evitar que a lefil.^laluro nacional 
tosse amen'Hda nela populaca 
de uma grnnde cidade, mas tam- 
bwn porque os ciúmes regionais 
tomaram necessário eolonar o 
Congresso em um lugar Isento de 
toda Influencia ou JurledlçBo es- 
tadual". 

Na Consiltuinte o assunio foi 
dlsouUdo de uma forma ampla 
por vários deputados, notada- 
menle pm- Tomaü Deltinu e Vir- 
gílio Damaslo. Este. Ilustre se- 
nador paio Estado da Bahia, de- 
fendeu, as idéias consolidadas no 
art. Sji, apesar de na sua opl- 
tdBo, náo deixar à legüdatura or- 
dinária a declsfio solve a mu- 
dança da Capital e sim apenaa ■ 
da escolha do local, ao contara- 
rio, portanto, do projeto, no qual 
a Idíla da mudança vinha pre- 
cedida de uma coadlctonal: "Se 
o congresso resolver • mudan- 
ça da Capital..." 

Kste Ilustre braslteiro, chegou 
mesmo B stieerir o nome de Ti- 
radentes para a tutnra sede do 
gomno. 

A« defender a «ua oídnlio. dl- 
tls o «esnlnte: "-natandOHW da 
modaiie» da capital, eogttd on 
«aeoDw mn nome. Asdni'como 
o únifr de soiivar riri dado-4 
Bdtvte imr causa doa mnantea 
servl^. prestados ã pslila pot 
'eJM õldadSo; assün como B. ca- 
ntai da,.BTaDdc repubUba.ame- 
ricana,- tomou o.. nome . de 
.Washington, do mesmd modo' 
'ti£a..4iue tlvemoi Tlrodn^, toOo 
'í'?iiatmÜ-que escolhamM'-o;amt 
;aqni'e p«i».,Bapltal.'.'dm.RepaldI- 
cã BiãiSelra? E'enome'   do 

aiHMtalo da lllMnladõ que entre- ' 
goa a *ida pela pátria. Mas eu 
nasia momento nfto dbouUi um 
nome. que terá de ser escolhido 
era tempo pelo Congresso; o que 
dlsoulo agora é a conveniência 
urgente da mudança da capital. 
Vejamos quais as suas vantageiu. 
nü afio obvias. 

■SoponhamoE, por um mo- 
mento, que locee assentada em 
(oTltmrlo do Estado de oolãs 
(somo mais da uma ves se tem 
dito), na VHB Formosa da Im- 
para triz, por enemplo, ponto que 
é aproximadamente  equlüistante 

FtKJ,  IS  iKufurMil 1    - O |iiesl- 
uriiie   \\'.\   Fíí^piilili<\'.   fl^'.'Ln^>Ll   (Ir- 
[■rcin destituindo o piiriiRmlii nm- 
ro do art.  vn  do dec. n.o ÍOSI, 

PRECURSORES     DA     IDÉIA",      DE     ANTÔNIO     CARLOS    rrlaiconado com o Banco Nao o- 
■ nai da Desenvolvimento Econonil - 

CO. que sern assim desdobrairoí 
f I o Banco K.irlonal do l">e- 
seni'Olvimentit tv^nnonilro jjorie- 
ra. mediante roninito com as par- 
les   Interessiulas.   lonrrdec      oral 

CAMPANA 
{■ato-tnattlr  da BepuUica,     do , dos plriiipii.';     h rcRióa pretendei 

um relnuuulo I'sferoidiil meilliiilo 
IfiO por 00 quilômetros de Indn 
ocupava H superfície total de . . 
UAOO quilômetros qmidrndo.i. 
conattiuido por nrco,'. de par.ile- 
los e mcrldliinos. situado entre ,is 
latitudes SUi IS". 20', 00" <• Ifio, 
8' e 35" e as loncitudes a Oeste 
de Oroenwlch — 3h, 9' " 25" 
e 3h.   25' e 2&". 

Entretanto, como ut. estudos 
prosseguiam lentamente e, notan- 
do que ■ verba destinada A co- 
misfifto acabava em selenibrn de 
1896, não descjnndo ver Interioni- 

..  „   ,        j     „      „       ,     .     pidos os trabalhos, o ministro dn 
2?.. ^,J Ji?,^'°2"t"f^Al   intliíslrla e Vlação cedeu ã  ncs- 

br^usileiro:  --   ..  "e pi'e<'iAo. í m- 
dls()en.snvel,   se   a   nCFsa   geração 
quer   de   lato   dar   ao   BrasH   as 
irrdadeiras  condiçôf.í  de  vida  s . , . .     ..     . ^^ 
desenvolvimento,   mudemos   "de- l""'' '"l"** "= '^"'i''^'" '•"' ''*^- 
pií,ssn" a capital para o planalW ] """'^ " e'■T>■'l■"«lore^, 
central;  mas que lambem a nova        '   11   -   no ™^o dw  Imputa- 
cidade   destinada  a   recelK-la   . I "^-W'     <'"l"i»t:"*  «  emp.elte1ro^ 
titulo definitivo, se construa  i-o:n    ™*   garantia   imüerA   ser   torne- 

8ul. e um pouco mais arredndo | 
para Leste, distando apenas do 
Atlântico ISO léguas, ao passo que 
pouco mala do que Isto dista 
atnda de Cuiabá, e irnias 250 e 
tantBj da fronteta da Bolívia 
Em primeiro lugar, fai^Hitnr-se- 
fto aa comuDicaç6es para o cen- 
tro e a disseminação do progres- 
so, por Isso que, acompanhando 
esfe a ida da Capital para csta.s 
paragens, a corrente, cujo centro 
hoje é aqui, caminharii par» lá e 
derramar-se-ão a&ílm, com mul- 
to  mnls  tacllidade,   com   mnltc 

I mu, umn verba de cem coiiWí. de 
alguns aiiot exLsteiile na Sítre- 
tarln. e destinada ã explora':>'o da 
ferroviii de Cal.iilfio n Culabii. [Kis- 
sando pela cidade de Goiás, vciliii 
esta   que   conseRUlu   prolonifa- 

'"estudo"  e  "vagar", 
,.."a mudança da capital pa- 

ra o interior, náo é só Indispensá- 
vel, mas também é urgenUssIma; 
porque é nesse instante o protile- 
ma "numero um" do Brasil, aque- 
le de cuja solução depende 'inn 
transformação radical, de Irans- 
cendciilc alcniice econômico e po- 
lítico, em Iodos os sipeclo^ da 
vida   aacional". 

,.."que. hau4'iido de ser IíPIIíí^* 
u prazo para a lon.siruçafi da no- 
VII capital ledcriil. a niiidan':a i\f 
sede  do governo,  para  o m;erlnr. 

rida   lambem   nos   Bancos   panl- 
rulareu. 

esiudos aié  dezembro  do  metnin i devi-,  sem embargo ser etclvada 
ano. 

Logo a|JOs cslp lato, 'deii-^.i. <i 
inicio da éru dos dohar^tris da Ci>- 
mksão de Estudos dn Noin rrnpi- 
tal dn   União. 

Se de uni Indo. diK An;i)iuii 
MnillHK rie Awvcdo Plmcnlel (oo 

mais rapidez, as conquistas dn i'^" ' "leflicn hlglenlstn ria leíeri- 
civUizaçfiO em torno d;i novn | "^s comlssSo. o trnballiu dns tiir- 
Capital,     Além  disto,     (:iandep   ""'■''  "^'' i-orrespondeu  no.';  iiiif- 
vanlagens higiênicas (■ esiraie- 
gicas, riOB navesavcls para o 
norte e para o sul    . cic". 

qiinnto antes"; 
"que essa conliiuieiicia, con- 

dicionando de maneira absoluta a 
renll^ção do patriótico objetivo 
cm vLsin, lornn obrinalorla a ea- 
collin de Belo Horizonte como ce- 
de fednral provisória e base d* 
opcnições jiara tudo quiinto «e re- 
fira   á prande empresa '. 

Till .iiigcslão, foi ardorosa men ti' 
deiendida pelo ,ieu autor, apesar 
de  iiflo conseguir impressionar  o 

resM-s   íapItnL';   da   ComLtsíiL-.   di' 
outro  parU!. no Consrcs.so Niicio- 
nnl, onde nunca existiu iinidiidf ; espirito publico, de lorma a não 

Em 1891, diz JO.Ao BARBA- ! de pontos de V\S{!,í. nvni wrios . encontrar aceitação, nem tnesmi 
LHO. o mesmo Coni{rc.s,so que ■ e.iludos referent^ a cíie urnnd' ; entre os esludlosoi. do a.s.;umo. 
votara a Comititulcfio. preocupa- ' i' IJeiirric" tentainin o pnirlo- iippa:ir de mullos de seus salilos 
do  com     a mudani;a da   capital ^ ttsmo e a  lógica nem .sciiijire  :u- , i n.sinnnienios servirem ainda hoje 
Federal, habilitou o Governo com ' rnni  a   nol.a  suprema  dns  d:s"iis- 
os recursos precisog pain  inicia- ' sôe?,   neste   particular 
rem-ae, desde logo, os trabalhos :     Enireiaiiio    sob 
necessários ft execução do nlfado 
art. 3,0 (Lei n.o 39 de 31 de 
Dezembro, art, 8.o, n,o 19i e. em 
observância ao que dispunha es- 
te dispositivo constitucional e 
ein cumprimento da resolução do 
Congresso Nacional, o sr. Antflo 
Gonçalves de Paria, então minis- 
tro da Industria, Vlação e Obras 
Publicas, nomeou, em \1 de Maio 
de 1892, uma numerosa comissão 
chefiada pelo sr. Luiz Cruls. pa- 
ra explorar o planalto central e 
conseqüente demarcação rta área 
da futura capital, 

Esle trabalho foi acolhido com 
gerais aplausos, nfio obstante o 
espirito puljUco não ter sido 
francamente despertado em lace 
a tão momenlosa questúo, 

A Comissão de Estudos da No- 
va Capital, como assim era cha- 
mada, compunha-se de 30 mem- 
bros, entre eles, Oítronomos, geó- 
logos, higlenistas. medicos botâ- 
nicos, etc. Partindo do Rio de 
Janeiro, em Junho de ieS2 al- 
cançou como primeira elaps a 
localidade de Uberaba ponto fi- 
nal da Estrada de Ferro Mogla- 
ns, dirtglndo-se dal para o pla- 
naiio central. 

Em sessEo de 22 de agosto de 
1863. o deputado Lauro Muller 
apresentou e obteve aprovatfio 
de uma emenda aditiva do pro- 
jeto de fixação de despesas do 
Ministério da Industria « Vla- 
ção, mandando abrir os necessá- 
rios erédltce al4 a quantia ma- 
xima de   3E0:(K)0|0Q0, 

Esta verba foi votada para a 
continuação doa estudos que lia- 
vlam sido interrompidos: mas 
antes que tosse orgüilaada uma 
nova eomtssão, surgiu a revidt* 
de e de setembro de 1893, para* 
llsando tudo no Pais, 

SuTacada a revolta, em 13 de 
março de IBS4, pouco depois fo- 
ram nomeados quase tndos os 
membros da inlmelra comlssfio o 
Blgtms mais. 

Antes de s^ult o seu destino, 
íol, a notra oomlaaSo subdividida 
em s turmas, 4 daa quais, se- 
guindo eaniiniiòB previamente In- 
dicados em lutaruções Especiais. 
denam encòntiar-se com a. 'ãa- . 
ma„cheflad»,pelo w- LUIE Crula. 
em. Opoea. fiiCBda, na zoua de- 
marcada.   . . „     , 

A;,éomlsaão,. finalmente,' esco- 
meti'.' para <:iaoBl. destinado, s ,M 
.tnufotmar'. ilnó;, futuro .Ülimio 
íWeraV Bs"regllles-'d^..Potmêa* e" 

pnva n med1tai:iVo daqueles que Do 
inonuTiio estão n lesta de tão alto 
empreendimento. 

iCuiiImuai 
inicwda  a   publicvitáo  no  aa- 

bado 11 e prossetiuidn nos núme- 
ros de domingo.  11 s  terça-fet- 

BANCO DE SANGUE 
"LIONS CLUBE" 

o Uuiico d« &ítimu« "Llona Cin- 
tw - LiiaialnOo DOH bblxoB do Via- 
cEüUj do CtiA PBTH atender as ut' 
ccrisiünde» do Pronto Socorro do 
Hoapllal dns Clmicae. nwudaii. du- 
nvnlp o mèH de bhril uUlmo. a 49' 
doadgi-i^í Que contribuíram com um 
Lolal de 174 Ulroe de BtLDguc Den- 
dê Min liiMnlncAo em novembro do 
niio piiri.'ihdo. o Banco dp San^ii^ 
atendeu a 2.811 doadorcB ■olunta- 
rlofl, fiLlniíIndo nwtlrn n 983 litros rm 
seis mcH«fl- 

S^í^g^ga::^^:.^:^:-,::,^,-:.:::^;,-.-■.,...■.,,   -; . v-      --t'- \^-^^*''W^*^^»m;>^-:-i   , .nc^me». «apitai da^^M^ .tj^Mn«r.;iltim.,íuturo,Bl»triío .wBo dcHnlttvajpan .o.plaikHo 
pP^g^S^j^V/.-..-:;,..■-;vi-..--..;.-.,■./,.if*..^»: .'.;.—■ .""fffl^r^^^'^ '^ ' F'!..^?"?'*'^.' ^ ° nome    do PWjnV B^^eílOM;d^..POT?lOBa e cMttral.^    IM^-aqade ^^Bs 

jiuh'.u    de 
vista do Interesse cientifico «ecl 
devem  sei' deslacados  os .'..tudo- 
do sr. Bugcnlo Franp, Hnssak, pois 
o Ilustre geólogo, componente  da . 
l.a   turma,  feve ocasião de  vlsl- \ra, 14, 
tar  lugares,  onde até então  ne- \    -  - ■ 
nluim outro cientista de nomeada 
havia lido esta oportunidade. 

No inicio de 1896, o sr. Lul/ 
Cruls enviava ao então m1nl,'^U'0 
da Industria, Vlação e Obras Pu- 
blicas, st. Antonio Ollnto dos 
Santos Pires, um relatório par- 
cial dos trabalhos realizados f'esde 
O mês de julho de 1894 Jté os 
tins do ano de 189.1 Bm certo 
trecho deste i-elatorio, dizia •< ilii.=- 
Ire cientista: — "Tenho a mais 
absoluta convicção de que da mu- 
dança da capital, a par dos inte- 
resses políticos que a ela se pren- 
dem, resultarã para o Brasil, sua 
prosperidade e desenvolvimento 
futuro, as mais benéficos conse- 
qüências, que atualmente ninguém 
pode avaliar". 

Nesle mesmo ano. Iniciando uma 
serie de artigos em que procurava 
coniesLar as opiniões do sr lula 
Crula no tocante a região •••^co- 
Ihida. o sr. Domingos Jaguarlbe. 
que era favorável i mudança da 
capital do pais, opinava, entre- 
tanto, segundo o seu modo da 
pensar, pela região da .serre do 
Mantiqueira nas proxlmldadce da 
localidade de Campos do Jordão. 

Alguns anos depois, por volta 
de 1906. José Custodio Alves de 
Lima, em liriUiante artigo publi- 
cado no Rio de Janeiro pelo jor- 
nal "O fals". BugerlB, a escolha 
da cidade de Belo Horirjinte para 
a sede da Capital da Republica 
onde. dlsla ele, encontravam-se 
todas Bp oondlçfies Ideais tala co- 
mo, clima, a questAo de comuni- 
cação, a questfio estrateglea. etc. 

Ano, mais tarde, o deputado Bá " ""encionar o. iiunc 
n-elre, cogitou também desta mu- "«™" «lamDrtiaji 
dança para Belo Hoflionte, mas 
o seu projeto nfio teve andamen- 
to. O mesmo aeontecendo. «m 
IBIl, com o projeto do sr, Eduar- 
do Sócrates.. 

B aqui, nfia poderíamos deixar 
de tracer a solução apresentaila 
por Teixeira de Freitas, Con- 
BlsQa'a^ mesma, na transferenata 
Imediata da capitai paTa Belo 
Horiumte, cocBlderBnda ele, esta 
transtetencla, como. a primeira 
et«pa..wta a poetedoc Interjori' 
,c«ao dcHDlttvajpan o,planalto 
CMtral:     OUa ^aqade   ' 

Unificação de preços 
dos ingressos de 

cinema 
NAO   SATISFEZ   A"   IA,\IAB.I 

MI'KICIPAI.   *   RESI'OSTA   D» 
COFAP 

A Camam Municipal, na se&sho 
de 13 Ce TEvarelro ultimo, solicitou 
ao presidente da Republica « k OO- 
PKP modlúBs ao sentido de dar aos 
IllRies ropladoiem laboralorloa bni- 
(llelros, os memuia lavora que ae 
dfto aos Illmes ooplados no estran- 
geiro. Isto é, ButorUaf ao pnm a co- 
brança de preços de InereBHCH ncai 
□Inemns, Identloog HDS que tão co- 
brados para n tllmes ImportaJtoa. 
Em resposta a COPAP Intormoujue 
Dto raa dlBtmcto «itn os nimiffco- 
plodo* ou nio DD Braail, delundo 
de mencionar oa tlImeA oopladoe em 

ibn Tinuit* daquela Inlormicta 
• Panara Mnnle^al tfa ato Paulo, 
na oeaala dt ooteoi, apmron nu »- 
qniHBMBto apianotado paio vma- 
iMr SeiUMlt Oartoao, no QDa] uo 
Boltottadai a OOFAP ai osftunus 
iBlMmatieB: 1) — Qoãatoa fUmea 
•m TMavWon- • en ■atneauaao. 
pe- fona eoptaooi lu ttasu até 
■ita oatw a) — QM M munam k 
■duidade Oadoe da* nota* anUas. 
multo puttsMaimenta da Omnaa 
redini ■ da AuaadwB, Mt«e B »- 
■MO oe; fllBMa.,eBlfaaw pan 
•WadMM .Maio;' *t4«* ■ 
lMa^da')Ma-«*^H|«» 

iÇÂO POPULAR  CONTRA A 
"lEI CAWllAC" 

A c-unipniiba do MAF. em furpr 
(Ui ,1 Hio TKipiilHr ronir^ \ \.f\ Tii- 
<llLI;n . 3PrA ^iifTtntlR nn prrnl-r>a 
Fr[:iMnlPi-li'lrix, ** 7\ Honti niy Pí- 
'íirfno  AndMorto da Onlturi AMl«- 

('Uniririunioo pam n 'ainp^tniiA 4* 
íumloq JL prof N<n^iv dl flllr*!?*, 
RiulolI^r ptroiuincInTA n*Hia noa- 
il^o uma ''onfTpnolív nohr* "A m*»- 
ihff moriirna *n» íflf** fiis m?irt>rBÍ- 
rtntlp"' 

Ou roiivUi'M ho'^eifi **r lipocuf*- 
rioB nn e^íle flo MAF, n nu JM* Pn- 
nlfAi'lo ?7ft. To niiflpr, naln TH, <1nA 
H   ftn   líí   horu       Informnt^SAi   p«4fl 

I EFEMÉRIDES 
{ IS   I)K   MAIO 
J       IIHH  —   OtfEOrin Jnsí ■• 
J   obiiga a dar carne so povo 
j   pagando a cmilrlbulçSo "pe- 

ra esta earner» cada hn •«- 
badu  de meia pataqua". 

tT3a — Bdjlfll proibindo o 
corte da carne fora do acou- 
gtie, onde rievla asr rendida 

a arroba a duas patacaa "por 
lhe ser prohlbldo pella ley o 
vemderem pw mayor preço", 

1733 —    Em vereança es 
edis  perguntam   a  diversos 
moradores, "senhores e pe- 
suhldores das eaaas. cita na 
rua do verde, a contíguas ao 
Convento de São Francisco, 
sa     conaentlio     que fossem 
muradas as sanzallas do re- 
ferido convento e lomasom a 
passagem da sua  serventia 
da   agoada  e  por elles  foi 
dito e requerido, ao dito se- 
nado, que de nenhum modo 
eonsentlfto cm tal". Rua do 

I   Verde  era  a  otital  rua  de 
I  Santo Amaro, com Inicio no 
I   Piques,  por eítjir  o  MI,(,T- 
[   df)UiO  íustiilniio  ao alto   da 
;   -w.i   ladnra, 

1739   —   Em   vereniicn   se 
,   m;inri.iu     piisvir     miiiidndo 

liara   n    feMii   rin   Cnrri"   de 
IJeiis.   nrMin-ii(,i|..-ie  ns pej-   í 
was   pnra   roíirin/jr  o  p»lei   J 
'• o pnrin e.'.Uind;.rlc   innd'i   ' 
cpte Capli.i..   Mor. d   Slmfto   í 
de Toledo Pi/.i. j 

lírSÜ — E' eleiada A Cn- J 
pela Curada a iiovoação dn J 
Município de Riu Claro de- 
nominada Seira do Itnnur- 
rl. Com habitanlra dcstf. pc)- 
voação se fundou luai,' tiir- 
de a do Morro Pel»d". iioje 
Itb-aplna. 

1845 — Nawc iin Um ^r 
Janeiro o nola\i>l juriwon. 
suit» João Monteiro. 

1889 — Inauguração do 
Jodtey CUib Brasileiro, Ga- X 
nhou o píSmelro p.ireo o ri-- 
•fllo MoctitO. nascido e rrin- 
do em Jacarepasiiú, nn fa- 
íenda do comendador Fran- 
cisco Plnlo da Fonseca Te- 
les, depois BarSo da Taoua- 

1889 — Jullo Ribeiro re- 
datOT-ohefe da ■'Gazeta do 
POVO •, é ameoçado de iitc\r<.- 
«fio por um major de riii.n- 
noa, peto que w •"ri~p ao 
pwíldente de Pr ■ ■ •-',■ (..,. 
"wnlcando o fato e pedindo 
earantlas. 

18W — Nasce no Rio de 
•n í JineAro « Duatre e=crl'or e 
•■  I  crlüoo Ronald de C.:;,, ■'ic 
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CiUMS Ollclol lie Cambio 

íB.in iwlii Biilsn Oflclnl de 
lorc3. 

OFICIAL 
riiíl;.|rrr;i         
Eü.  UiiidiK  
r'(i|nnclB       
Al-miuiliii  
SuprlH  
n--i;'Tiiirtn   r.   ,.   -- 
I'tV'iiM   ..   ..   .,   ,- 
Pi-.uua  
rtnlia  

aíl- 
Va- 

.V2,li9íi0 
lB,82aO 

4,0'120 
4.4S3S 
S.B402 
2,7495 
0.3143 
0,nS34 
0.0199 

Italln  0,1208 
UVRE 

inginierra  307,5737 
Canadii  78.Güm 
Est. UnldOJi  73,8163 
Holanda  IB.BOOOO 
OniBual  IB.OOBB 
/.lemanha  17,6208 
Suíça  17.8055 
Buecla  13,3894 
Dinamarca  B.lOOO 
Portugal  a,ilB29 
Bolglca  l.GOOO 
França  O.SlSfl 

nOlS\ OFICIAI, nE VALORES DE S. PAUl-O 
RCÍ»! MO DO I.ETI.AO DB PBOM^flaAB DE  VENDAS DB CAMBIO 

A O I O B 
OF'rri^liliu UciUdu   N   llct MMIa V. tfs Crli 

r.-^S «/ — Argentina 

-MANUAL" 
,Eat. Qulcioi ,. '.. .. 
.línigual  
Portugal 

7B,0ieB 
IS.BOOO 

Aigentina      a.OlEâ 

CUBO' ■Orama ..';'í '■,".■■.■.  .. " 20,B17Q 
CAMBIO LIVBE 

MO,   15   (Meridional)   —     o 
mercado  da  cambio   livre     abrtu 
hoje. calmo, com os bancas pnr- 
tloularea vendendo o valor a CrS 

S^P""*'"  IJWB2; 77,00 B -a libra'*  Crs' 313.00 
BVaaça  O.lOtlO 

SAKTOe 
(Mercado Ofltlnll 

Inglaterra  53,0000 
PorUlgal  o.éfiOl 
França  ■O.Ò634 
Bulqa 
Sueola  
ratados CiilrloB  
Uruguai   
Holanda  
Alemanha  
OUBO — l.OOO/l.OOO — 
ItaUa  

4:4399 
3,0403 

18,8300 
4.716B 
4,1404 
4.4Bbs 

0.0209 

comprando icCrS 73,00 e ■ 207,00, 
rtspectlvonienW. 

CAMBIO   OFICIAL 
RIO. 16 (Mflrldloual) — O 

mercado ds cambio oficial fun- 
olonou, hoja, estável, com o Bco. 
do BraaO vendendo o Ilorlm a 
Cr» 4,8431, o mariiQ a Cr( 4,4B74 
o o rrnaco-belgn a CrS 0,3743 p 
comprando a Cri 4,3222, a CrJ 
4,J777 o a CrS 0.3053, tespecUnt- 
mente. Aa demala tanaa ]>ermii- 
n&ceram Inalteradas. 

MOVIMENTO UK CLASSIFICAÇÃO   (Dadól nfiltet a rclifloaeen) 
EXPORTAÇÃO 

(De leonlo com  m  ccrllflcadm  eDiItldm pela   Bolaa de  Mercadarlu 
de  Sío Paulo} 

□Ia   11-5   10.293   íd».   Ula   13-5,   2.G1D ida.   Dia   14-3.   18.374   lün. 
□Ia 15-5,   9.151  fds, 

CABOTAÜEM 
DATA 

De  1-1  a 2H-2   ... 
De  1-3 a  IS-.I i.M 
Em   14-6   1X1     

TOTAL 

1 9 3 S 
QUiloi 

903.1B8 
1.073.500 

30.210 

1 9 S 
Qulloi 
4i6 ;JU 

44G.1D0 

DATA 

De   1-1  a  2B-a 
De  1-3 a  13-5  ixj 
Em   14-6   (D   ..,. 

3.011.PM 
E T, 

1 9 i; e 
Quilos 

14 2'.2 :oi 
25,303.2J0 

1.709,8)0 

Il'22.349 
T E R I O R 

I » i 
Quilos 

4.8ü«.8ó! 

S.  PAULO.  15— IBolsn Oficial rti- Vi'ioii'-i 
20,li72 tllulO! no vnlor loltil'em Cr". 5  10?."11 oi| 

Boiotlm  diki  medlith dCn  flrJ[^I'lll^  rrulliiiil<i> i'"i 
Divida  Publico do Esludo  ic Silci  P.iuin 

BQLKTIM N,0 BO-iT 
OBHIOAÇOES —  1922. T,   Cri  PnO.on 
APÓLICES —  PopularCfl 6'.   Ci-J   HS.Oa. IV 

Cr,>  360,00:   —  UnHlwdas  ü'.   Crs   r'g2..'ín .M 
124,0J:  — Uri!furml>'i.d.is ft-.   CM 831100 

K..;.  .1 ■i-'.jj 

I |l>Flu 

Huunl. Tlloim noin 

ii.UUU 
I. uai> 

ãon 
loo 

1.000 

^ft^0 

(iif. 

I n . 
" <i - 

3,a . 
4..1 . 
S.n , 
Tonl 

1 t   . 
2 II   . 
3 a  . 
4 I   . 
f» a 
Tu;al 

I a . 
a a . 
3   1 . 
4.11 . 

TO ai 

1 a . 
2,n . 
3.;i , 
A.n . 
S a , 
Tnial 

!  1   . 

15.000 
43 OOD 
63 00 O 
lO.OOO 
3.000 

145,000 

2.000 
21Í.OD0 
17.mo 

I noo 
1 nno 

47  000 

n.ooo 
3' .000 

1 .■;. OOD 
6 roo 
2.000 

152,000 

IS.OOO 
27.000 
63 OOD 
18,000 

121,000 

2 
4 

12 
4 

23 

29,89 
47 00 
75,60 

107.00 

44B. 390.00 
1.269.000,00 
4.769.300,00 
1.713.000,00 

TOTAL         41.386.181 
MOVIMENTO  DF    1F.,1IAZF,NS   GEKAl^ 

tx)   Dado» sujeitos  a retlflcacO»*. 
Em   8   c   y-3-157. 

87.05    8.185.690,00 

US$ •/ — Chile 

16.OD0 
4.DD0 

2   . 
1   . 

19,000 3  ,   . 
lo-; 5    — Bapiinha 

'■<   ■   . 

■l   I   . 

Tor:>l 

2.O00 
155 000 

18 (100 
2.000 
2.D0O 

179.000 

Bi 000 
71.000 
72.000 

9.000 
2.000 

331.000 

2.000 
13.000 

lOS.OOD 
B.doo 

181.000 

141.000 

1 
B . . 

31 . . 
4 . . 

41 .' 
Finlândia 

18 . . 

47.00 
73.DO 

52.47 

29,00 
47,00 
73,07 

110.40 

706.000,DO^ 
392.000,00 

9B 7.000.00 

68.000.00 
848.000,00 

7.733.280,00 
883.400,00 

I'ljjc 3 — roolfi  cri  . - 
i_iii,s 4 — míiis Cl»  .. 
.í^.a, 4 — Base 
íi\ií-í j — luciiüs  Cr? 
Hiíüi U — menoa  Cr» 

71,0!    9.301.690,00 

47.00    8.783,000,00 

lUU^lMbMU 
BANTOe,   15. 

I'a^^iUgeua; 
Oia 16  
Ho üies ato o  dia   15 
Uü&ilc 1. u de lulho .. 

ünLradas: 

144,000 li 47.00    8 768 000,00 

USS 1' — Japio 
81,000 
29 000 
87.000 
4.000 
a.oflo 

183.000 
Total  Geral   — 

754.000     B9S.000 

22 
8  . . 

28 . . 
3 , . 
a . . 

83 
Tiit.il em 
145  .. . 

2.381.420,00 
!, 383.000,00 
4.891.000,00 

438.000,00 
409.000,00 

9.542.410,00 

39.18 
.      47.00 

73,00 
107,00 
249,30 
53.1* 

CRI 
.      88,16 34.794.800,00 

RífORHA TARIFARIA 

mmmh i ACERTADA A 
C"'E?ITACÀO DO GOVERNO 

RIO, 15 (Buourflol) — A Ca- J SOs mercadoa cainlilftlB, o novo 
mara está elabonmdo a Ul 'de tlatema liberou conl prti(:e»a de 
Rclorma Tarllarla, através de fonnacSO' <Ut tosa - de>'ita]Ubli9, 
uma C'lmlE&l^ constltulila doa ctratlanilo'" ao tnettahUmo impea-' 
düputaüoa BrBJilUo Machado He-   Eoal dM l»«COa a Drit«rlo de W- 
to Broca Pilho (relatoíís), DU» 
lA-.a e Odilon Brasa (revlEores). 
P; .;i;utamiis ouvir, a ttspelto, o 
dL-iJUlmlo BraíillD Machado Nato, 
[]uii È lamMm presldent* da 
Coníderiiçaú Nacional do Comer- 
ei f>. 

DlSK-no,! ele: 
"A ulUiiia giiíTra Jl encontrou 

o Braall com sua pauta alfande- 
gurla completa me 11 te desajusta- 
da. Todavia, se dificuldades de 
Ir ar. aportes, aliada á mobUlieç5o, 
naquela época, para fln« milita- 
res, de grande parte da índua- 
triB dt nossos principais Icone- 
cedores, poMou a aCusr como ta- 
rifa Invisível, orlando fortes em- 
baraces à importa^ de produ- 
tos, meomo de Intereau rlbal pa- 
ra a economia txssllBlra. 

AO terminar o conflito, o par- 
que Industrial braailelro ae liavla 
ampliado ,Eubat«n4°lmente, exi- 
gindo protec&D adequada • eiian< 
do novas exlgenclaa dl ImportA- 
ção da combtiBtlvels, nuiterlas 
pirlmas, eiiiüpamBntai e ootros 
lisns de produE&O. 

For outro lado, ■ l&fla(fto pco- 
vocara um fcote Impulao na pro- 
cura dos lietis de comamo paia 
cujo Buprlmento noasa ludiuitrla 
n&o se encontrava ainda sufl- 
úeniemente aparelhado. 

AS informaqSea foram miuitl- 
das, então, na base ds taxa ds 
paridade declarada no fundo mo- 
netário Intemaolanal.. A tendên- 
cia para o deseoulUbrla da ba- 
lança de pagamentoe passou a 
ser corrigida pelo meeaotano daa 
rflatrlçBea quaotltatlvaA, a eareo 
da antiga CEXlM. 

A inatruçÊLo n. 70, do Cooie- 
Iho da SUMOC, homologada, 
Bwli tarde, pela lei 3.146, de 39 
de deaemliro da 1893, soiutltulu 
um Tlmelro paaso IH> MsiUda da 
Uberddae. Embora mantendo 
fivm* indireta de restric&o quan- 
titativa, por mel9 da dlsMbnt- 
çto mvia daa dlvloai nos dlvei- 

lEl DO IMPOSTO DE VENDAS 
l C0NSI6II&Ç0ES 

BECIOAO NA ASIOOtAÇ&O 
OOUEBCUIJ DE BAD PAULO — 
ESTUDO  E  DEBATE OAB   AL- 

lEBAÇASB fNaSODVZIDAB 
NA BIBTEKATIOA DO 

TBIBCTO 
A Associação Comecolai de 

8io Faulò fará leallear pf> audi- 
tório ,?Oarlo« de Soni» HM». 
retii'','h:niA Boa,^n«tft, Bl.'^ss 
pTadmo:dl»,'».do KnrMta; JM 
11 tícmmixaea-.xv^ttiiojxma fltH> 
jetho^dBVticunliiar/e^i'debatai'jaa- 
BlunítSeB^lãtiaaiBldwínkcMv^ 

' '«OSIIKDKMIí''VW íWt^Jitúm. u' 

Isolonar ia ImportaçOwi". 
Temos agora — prosBcgulu o 

ST. BraslUo Machado Neto — o 
projeto or Inundo de Mensagem 
do E:iecutWo, através do ciual se 
efeüvari a transferencia, para a 
tarifa, do componente de cará- 
ter protecionista dos atuala agios, 

Com esta iniciativa daremos 
mais OUITO passo decisivo no 
sentido de libertar o« ccnlroles 
cambiais, reduzindo a aplicação 
complementar do mecanismo de 
reeCrlçÒes do comercio a uma pe- 
quena percentagem de produlns 
de Importação essencial, ouja pro- 
cura ainda se acha fortiTiieiile 
estimulada pelo procewo Infla- 
clonarlo, 

A despeito de dependermos de 
lorma subatanolal da reoelta da 
BxpoTlíiçfto da produtos aarlco- 
lae e, embora B7, 76 % de noaaa 
piqndaçfio ativa, ou cerca de IO 
'mílh5ea de brasllBlroa, ainda ae 
dedlnuera à atividade aero-pe- 
ouaria, nílo é possível, a esta al- 
tura. iBvennos noasa política eoo- 
nomloa, mudando abruptamente 
de rumo". 

Ha final de tua entrevista, dls- 
a^-nos o xr. Braelllo Maohado 
Neto: 

"Nossa política eponomica en- 
oonlia inumeroB «mdlçees favo- 
ráveis, entre as quais se deata- 
oam o mercado Interno era per- 
Biaaenle expons&o, a nossa In- 
capaddada de prever a melhoria 
no nivBl de vida do pwo somen- 
te o«n a reoeita da oiportsçSo, 
oe reouraoí naturais na parte 
Muda n&o explorados de maneira 
adequada, ou mesmo desconheci- 
do ~ alem de tuoroe latíires do 
coflheolraento gorai. 

'AAslm ,enibora reconhecendo o 
•tânde papel que (»ntlnuará a 
M^tsentar na noess vida eoo- 
ncade» o Interoamblo estíTlor, 
ItilanM oportuna,o acertada a 
«iMitatio Bovsrnamemal, con- 
aatatandada no projeto da n- 
tama taritari» aduaadra. 

"De estudo desse pwjeto «ue 
tMMn o TI- aas-íB. complemen- 
tMâcipar duM outiu. Menaagena 
da Breeuttw çQO twaanun f»**- 
S.31B e 3.31B-6B, eellmiuB a ua- 
MeaAo do que. pela primeira vez, 
M rcMlm dar predominada í 
t*íUa,'«W» eflolente inatntmín- 
to de ppUUoa- «onoml» e. nSo, 
como qnaaa sèaipro woedeu, co-. 
mo-.'simpltt-ít«tw <1« loeuiBOs 
-flMtibetrea-paralOTesoiin»'-    ■ 

BANTOS.  ia. 
DIBPONlVSa. — Funcionou cal- 

mo o Mercado dv íj^íé ^ieronlTel, 
oo decorrer doi trabalbuo Jo hojs. 

A Bolsa Oficial dv Ca» dcula- 
rou calme este marcado e ílxoii sa 
»f;iilnte> bucs por 10 QUIIDB: Orl 
428,30. para o Eilllo Bastes: Or« 
3SS.^, para o EatUo Santoâ Rindo 
e Cra 381,SO. para □ tipo 4, sem des- 
cri çAo 

TERMO — o Mercada dt Café a 
Termo, na Balsa Oficial de cnfS. 
liojs, para o Contrato "B", Tol pn- 
ralÍBAdo; para o C^onlrata "C"" abriu 
fram fl fecbDU cjilmo, sem tegla- 
tmr Tendas e pura o Cntilralo "D" [ QIL. 15 
funcionou rrnco no prlmpiro prcRSo . jj„ ,nà}t até o 
a calmo no Eeguudü. tendo BLCIO nt- 
goela daa 2.IXKI ^HCB-I 

BOLSA DB N. TCIRK - Na Bnlua 
de Café de Nova TurK, o Contra- 
to "B". abriu com balia parcial de 
15 a 48 poniOB t fechou com EilWi 
da M s HO e balia ds 6 « 34 pon- 
tos, Eundo n^EOclarta» 33.2J0 SHCíS 
Para o Conlmto "M" funcionou com 
baixa do A a 55 ponton e no r«cha- 
monto alta at 5 A 3(1 pontoe, com 
17,500 Bficna 

MOVIMENTO BSTATISTIOO ~ 
FOI O BCBUlntB o Movimento Estn- 
tlatlco dB boja: antranuo. S.BflU^- 
□ae. foram cmbareadas 34.597 B dea- 
pachadoi J2.73S BBeu F^cnram om 
«BtoqUB  2 698.500  Bacai 

VEPÍDA8 NO DISPO NIVBL — fts 
lendaa no Dlsponlval, no dia 14, 
flBgundo o sindicato doa oorretorea 
d* Cafí. fOtam do: 1B.O30 sacas, 
Aomando desde 1.0 do mfls' aSB.338 
sacas 

ENTRE13.\ DIRETA — Contruio 
"O- —iTubiilhou fraco. Bpreaen- 
Cando no techemoDto. as seeuintts 
oataçAes: 

fcclmmtnui 
dfl hoje 

Comp.    Vend 
Mate 457,50    «O.OD 
Junho íGO.OD   w:.50 
Julho-dílembro   .    .    «77,60   477,50 
íaneiro-junbo leíe ..  áav.ío   487,50. 

Fecb^njenta 
anterlDi 

Ccmp     Vend. 
405,00    1B7,50 
4V5.ÍKI    475.00 
4BS.0(1    4115.00 
500,01!    SÍIO.OU 

O,. :iB105 o (lldalkijHi, .iiLll^   JS  ti- 
pos ate 30 de Junlio, de 1057, sfia 
i-s iibii'iites. 
Tlpoa ü — mala CrJ        1.76 

0.75 
0.75 j 

0,75 . 
1,7o 

Mercadurioi 

Algodão   em   plunia    (capital! 
.MgodíLo   em   pluma   (norlei 
Algodfio cm   pluma  (Interior) 
Linter      

Mercador laa^^^ 

Quilos 

B^ioquü am. 
45.115.901 

1.142.712 
404.872 

4.356.843 

Saldai 
Qulloi 

348.675 

!0.171.320 
482,650 

15.446.831 

Quilos 

Euiradss 
437 536 

Est aiUBi 
QuJIoJ 

t^^iAiibncu 
45   3LJ7.a22 

1.142.712 
404,872 

4.356.843 

6,9119 
227,015 

7.459 942 
18,917 

34.51/; 
277,147 

7 484,088 

33,730 
253,449 

7*60,883 

2.893.500 
— O mer- 

381,90 
:;9i,flo 
=81.so 
J31.9Q 
thl.OD 
j8l,go 

Maio  
Junho .... 
JuitiQ-üuzei libro 
Jaiiolru-juiiho :95B 

MKKCAlíD Dl! I:AFE 
EM 5A.NTUS 

I'ECHAMl£NTO 
CONTRATO   "B" 

Maio      381.00 
Julho     361.30 
aetemliro     361,90 
Deaemoro ;  ..  ..    381,90 
Janeiro     381,90 
Março    aai.eo 

Vendas  —   Nliill. 
Mercado PiiE-alIsído. 

CONTRATO -C" 
Hole Pe.Aiil. 

Maio     470,90    470,90 
Julho     475,00    478,00 
Setembro     4B2,O0    438,00 
Der.cmbrO     487,90    491,90 
Janairo     491,70 
Março          493,00 

Vendas —   Nliill. 
Mercado — calmo. 

CONTRATO   "D" 
Ma.j     478,00 
Julho     478,90 
Setembro     481.00 
Dezembro . .. ;.   480,00 
Janeiro     488,00, 
Março     488,00 

Vendas — 500, 
Mercado — Ciümo.      ' 

DISPONíVEL 
Tipo 4 Mole      428.50 
Tipo 4 Duro      388,50 
Tipo 4 s!deEO      461,60 

Mercado: Calmo. 
BOLSA DE MERCADORIAS 

Mercada de Café 
8. PAULO,  IB. 

496,70 
406,00 

478,00 
480,90 
486,00 
483,00 

„493.00 
492,00 

Abar.   Pcoh. 
PreiiEnle (x) 
Julho   ..   .. 
Setembro .. . 
Dezembro . ■ , 
Maiço  
Maio  

dia  15 
Deade 1.0 de Julho ,. 
Media   16  

Embarquefi: 
Dia  15     
No   mês  iité   o dia   16 
Desde  1.0 de Julho   .. 

Despacho ■í: 
Dia 15       
No  mès  atÈ  o  dia   16 
Deiirte  1.0  d» Julho   . . 

Kilstcnnla 
Dlu 15   ..   .     .     .... 

RIO, IB (merldlonall 
codo de café disponível funclona- 
Iioje, firme e acusou alta nas co- 
taçfles. O tipo 7. foi eolado ao 
preço de 1>S 827.00 por IO quilos 
e durante os trabalhes nSo houve 
venda.'!. Fechou Iraltersdo. Ooftt- 
rSea por 10 quilos- — Tipo 5, Crí 
377 00 tlèo 3, Crí 307,00, tipo 4, 
CrJ 3S7.Ü0 tipo 6, Crí 347,00, tipo 

CrS 337.00, tipo 7, CrS 327,00 
e tipo 8, Õri 817.00 Pauta: — 
E de Minas: — Café Conium 
Crí 32.SO, Idem tino CrS 43,00. E 
do R!o: — café comum Cr= 32.00 
O movimento verificado (oi o se- 
gplnle: — Emtradas e.473 Em- 
barc]ues 3 683. iCxlstencln 
510,463. Caf6 despachado para 
embarques 30.367  sacoí. 

CafS termo; 
RIO, 16 (m«:Idlonal> — O mer- 

cado café termo funolannu; hoje 
nã abertura de Contrato "A" es- 
tável B durante os ptegflei nto 
houve   ovndaa.    CotaçÓea   por   10 
OUIIOB:   Mols 343.00  vend,   e     
339.00 comp. Junho 339.50 vend, 
e 333.00 ccmp,: Julho 330.00 vend 
e 32 80 comp ; ajjoslo, scti'mbro c 
outubro S'vmd. e 322.00 pomp.: 
re.spectl vãmente 

MERCADO   rSTRANOBlBO- 
NOVA  YORK,   15   fPnnconlell 
Abertura: 10.30 horns: contraio 

■■B" — íilalo. 1967. 63 40'70 ne- 
loclo: Julho 57.85 romp.! Setem- 
bro 53.56 ne?.; Dejembro 51 070.S 
neg.: Maiço. 1958, 50.95 nep.: 
Maio 1958, n'cot 

Vendas: 2.000 
Mercado:   Irregular 
De.íde o techaniento anlerlor. 

IJiiixa parcial de  16  n 4E  pontos. 
ppchnmcnto — 15 lioia.s Con- 

Inito "B" ~ Maio. 1957, 84.00 
neg. Julho SB.70 iiom : .'Setem- 
bro 63.60 iicg.: De^emlirG 51 25 
neg.: Março. 11163, 51.25 nom : 
Maio IBBB, 61.25 nom 

vendas:   33.250 
Mercado:   Irregular 
Desde o fechamento anterior 

.\lta de 60 a SO e Bal>:a de 5 a 
?A pontos. I 
DISPOPÍTVEL  EM  NOVA   YORK 

Hoje- Tipo "Rio" n.o 7, 46.50 
vi-iid.; Tipo "Santos" 11.0 2 Fob. 
Santos, 57.50 nom,; Tipo "San- 
UK" n.o 4, Fob Santos. 55.75 
vend,; Tipo "Santos" n.o 2 (Ext 
inolel, n| cot.: Tipo "Sanloí" n.o 
4 (Ext. mole) 37.00 a 68,50 ven- 
deíor; Tipo "Santos" n.o 4 Foh. 
BantOB, 51.75 a 54,00 vend 

Anterior: Tipo "RJO" n.o 7, 
48.50 vend.; Tipo "Santos" n.o 2 
Pob Santos, 67.50 nom.; Tipo 
"Santos" n.o 4 Fob Santos, 55.75 
vend.; Tipo "Santos" n.o 2 (Ext. 
molo) n|' cot.; l^po "Santos n.o 
4 (Extra molei, 57.00 a 68 60 
vend.; Tipo "Santos" n.o 4 Fob. 
Santos,   SI.76   a   54.00   vend.; 

.Mgodfio  em   pluma    1 capital) 
Algodão   em   plunio   (oortei 
Algod&o em   pluma   (Interior! 
Unter      

RIO, 13 (Sucursal) — O iner-dezembro 
cado de algodlio era rama regu- 
lou hojí. calmo e com os preços 
inalterados. Entrados 748 fardos 
do Rio Grande do Norte. Saldas 
BB7. Eulslencla: 47,790 íordos. 
CotaçOes por IO Quilos: Fibra me- 
dia — scrtíles Upo 5, nominal. Fi- 
bra curta: Paulista tipo 5, Crt 
4ID,D0 a 4I5,0D. j 

MKKCADO   ESTRANGEIRO      ■ 
NOVA YORK   16  — Aberturo ' 

Aa 10,30 horas: — Maio, 1957; Ju- ■ 
Iho   1657   34.95;   Outubro   33.90;   Diapuiiivel.   foriiecifla   pela   Bol- 
Dozembro 33.B3|03;   Março,   196B   sa  de  Mercaüuna.'- 
34,00;  Maio 33.B4:   Julho 33,28: ALFAFA  iqullo) 
Outubrfl, BI.75. I Luu») 

Mercado — Estável. jDo   Esl,   sup    , 2,30 
Desds O   fechamento   auienor; lidem, boa  .   ,  . 2.70 

~  BaUta de 2 *  Alta  de 2  a 3 '      Mercado   —   Calmo 
pontos. '     ALHO — quilo nominal. 

Fechamento 1S,30 horaa — Jul- ' '    '..^lENDOIM  '2.i kj> 
Iho. IB67 16.12!18: Outubro 33.SO   Especial      275.00 
comp.;    33.81    vend.;    Dezembro, ■ Superlüt   ..   ,.   ..     265,00 

23.07   nom..       íTiarÇO, 
1358,   24.00   nom.:      mjlo. 34.35 
!iom.,   iulho,  24.48  nom. 

Mercado,  up. estável. 
Vendia.   149   lotes. 
Desde   o   fechamento   anterior: 

Baixa de 25 a  32  pontos. 
Disponível   Bahia:   34.21i   oom. 
Dlapocivel   Accra'   26.04   nom. 

:    i: E K h A l S 
SAG PAULO,  16   (Colaiíits do 

Uenu. 
3,85 
1.75 

rsUERAlS 
118 Ouerra   port.   .. 
518 Idem, Idem .... 

3 Idem. Idem .... 
1 Idem. Idem .,   ,. 
e "Div. Bml», .1. !■ 

ESTAUUAU 
191 Zn. 1932 port      1 1100 

13 Populares por 1         200 
500 Idem. Ideoi         200 

88 IV Centenário piin. ,')0o 
30 Unlficndn-i c. |uro^ I 000 
SO Idem. M-Juroi I OOO 

2.000 Moglann    port. "dO 
90 L'nltormliada.1   c-j.     I ('"0 
2 M. Oerais serle A ■.'nO 
3 Idem. Idem B  . Jo'l 
1 Idem, Idem, C ...       lon 

MUNICIPAIS 
150 S. Ptiulo 1961 Pl-iu 

BA.^;cOS 
220 Com.  Esl.  S.   f-^ulo 
200 Com. Industria   ord 
182 Idem   pref. nooi. 
45 Cnii.   Su!   S.   PHUIO 

105 Est.  S,  Paulo   . 
COMPANHIAS 

190 A Sen.saçáo c-div 
10 Amo    novas 
26 Cer. Paiill'ta c. 45'-, 

1 000 F.   JiiTicllfil   or<l    pi 
800 Ind. Brns. \fi'!iis 
300 Bra.iniolot 

2 fiOO Mc^bln noiai 
955 Puill, Est. Per   imiii 
50 Idi^iii. po:-i- - 

P   BENEi'lCIARIAtf 
133 Beo  Com. Ind, nom 

Pm CrJ:  BONUS ROTl'T lUO-^ 
Serladce: 

28.500    fiB   ..   .      . 
37.000    7B  
37.000    «B   ..      ,    . 

500.000    2C     .   ,      . 
20.000 UC   .,      .    , 

350,000  I3C     .      .    . 
20.000 12c     
30.000    ID  
10 000    2D     .    .      . 

4 ii'J , 

3T5 nil 

7(1.01' 

I nn<i 

■:ün 
200 
200 
200 
200 

1  000 
1 000 

500 
I "60 

210 
I 000 

30U 
200 
2011 

100 

100 
100 
too 
100 
100 
too 
100 
100 
100 

IV 

12 

HDU.OII •t tll.llCl 

174 Oil 
i7;i I'l' ii;i,£i2 
;i.io,4ii a.'iO.on 
HOd.Od 
1.88.00 ■-.'>4 fll> 
124.00 l''-l On 
Ron no S'HI.Oll 
cTim 90.00 
HI. 00 08.so 
«7.00 98.97 

.=.7,1.00 .100.110 

:t:.0,00 :i4:),"n 
375.00 380,00 
jo2,on 302.00 
360.0" 350.00 
230.011 208,00 

00,00 

205 00 

1Í 
■t 

I 1 

".Í 

I uuo.oo 
1 0:10,on 

225,00 
I non.on 

2H7.no 
t O60.no 

1118 00 
130.00 
133 00 

I   210,110 
I 020.00 

226,00 
1 000.00 

284,76 
1 050.00 

200.00 
130,00 
132.00 

380,00 

■JIB 00      Ko.nn       1*1).M 

79,80 99.7S 
03.on BS.OO 
B8 00 98,00 
83,76 94.CD 
85.30 85,29 
34.26 84.30 
84.30 B4,S0 
83.30 33.25 
K2.30 82.2.', 

INDICES    Pl'NDO    BRASIL 
RrlRmlei  A   Rblin   OficJat   de  Vatsrea  d«   Bio   r>Bl« 

»   d<  Kiembra de   1964 100,Os 
F. PBblic«     SitneM 

255.00 Bom 
Mercado, firme. 

AllliO/.   16U   U.) 
umi'elao,  oen. 
estra   .   .   . 1.080,00 

Ulen. ,esp.  .   . 9BO,00 
Idem iUp   . B2U,00 

33.62 comp.; 33.93 vend. Março, 
1958 33.96; Maio 33.90 coinp. 
33.92 vend.; Julho, 33.18. Outu- 
bro 31.86. 

Mercado — Ebtavel 
DíBle   o   lechnjneiilo   aiiloiior: 

— Alta de  2 a   16 *e  Baixa de   1 ^ 
a   11   pontos. I Agulha, beiiol. 

American Spot Middling Uplaii- j     e.Mr.i       .   . 
d.s' — 35.36 — Alia de 6 ponlOE. i ['■•.lU. v,-p 
COTAÇOeiJ    Dt    FIOK    SINU*.- 'Idem, sup.   ., 
LOB  DK ALCIODAO   NACIONAL 
,- ..íDenendeorto .da  quallQidei 

,S.   PA0LO,-.i5.. 
. (Pependendo  da  qualidad,ei 

280,00; 
270,00 
260,00 

16-5-ST       ,   ,  
AnlorSor     
Mais balKo do aoo 
Mais alto do ano   . 

Ill till 
97,36 
97,66 
98.81 

100,41 

(» Ül.( 
141.36 
141.48 
U6,B7 
145,35 

(ISltt.) 
128,93 
ISOM 
138,03 
131,08 

CAMBIO 
nVRE 

BeilduOB.-Tr'.i.Ita AlgodOo 
eodio baWo-—. Algodão oom. 

TECELAGEM 
Car d ados crú 
Gotiir;üi£   médias 

Al- 

940,00 
aoo.oo 
860,00 

.Mcicaoo  — Oflimo 
J,4  arroz   . 
I|2  arroi   . 
Slulr. arroz 

^60,00 
930,00 
880,00 

Tituloj ■ lojt 
44.00 
44.00 
45,00 
49.00 
55,00 
57.00 
58,00 
89,00 
63,00 
70,00 

83 00 

f-..,-.cad06 cru 
86'00 

104,00 
108.00 
110,00 
112,00 
118.00 
138,00 
134,00 
146,00 
160.00 
178.ÜÜ 
205.00 

Qll                    ...... 230.00 
100     356,00 

Escritório Plrmiono Pinto Fllho) 

oOO.UU        560.00 
360,00        430>X1 
250,00        U0,00 

Mercado — yirme. 
BANHA -~ 60 quUot 

Do  Estado Nominal 
Do paraua, pc. 1 ig. Nominal 
DO ii. a. Sul, p. 1 kg. 3.0úO,uJ 
Idem, It. 2 its. . . , Nominal 
lúvm. Its 20 ks. . . . HcmloBl 

Mercado   —   Csbiio. 
B A 1A 'I A   AM ARliU^ 

BANCO   DO   URASII. 
Oomprador 

Ont«m      Ort    71,60 
Antiirlor              Cr«    7IÍC 

Tndedui 

on  njio 

OUTROS BANCOS 

Cntem  . 
Anterior 

OOnqpndvr 
Crt    TIM 
Or!    TG,»0 

CM 
OH 

J MOVIMBNTO   Oe 

80  ks. 
Do   Est.   eap. 
idem,   de    La 
Idem    df    2 e 
Idme,   dc   3.a 

(novUi 
70U.0O 
600,00 
500,00 
300,00 

Navios Merca iiTes 
750J)(i 
650 00 
550,00 
400,00 

BOLSA  DE' UEBCADÒiuA 
Blitama PatiUsta dt Oompensa-' 

cio de Ncffoclos a 'remo &A. 
-~- Poaiçio ém aberto, 'refaraite 
Aa opeTBBÕH até.a abertura .do 
mercado dè hoje, dia iB-a-lfi67. 
.41D.0W quilo*. -, 

CotitcOtá ».tenao —— Ban tt 
po.^a".— Qoitbata lTaoIen«I de 

■-.'Fm-.'- ■'.■'-..Abert. •"■:■?«.■, 
■JuBío,.,.-; . í .'■ la^p-■■.■■.3t»i 
■ttrtuhi»'>.■,-. '. -.■.,-f3t.9i)/í-'#J,00, 
■Dtàálúao .-,, .í:-.';:-*!!;»-",'.'-».*-.'; 
'Míípííi-^.-r,': . ./■;.-;N;0;"'- N.O: 

— 3tAS;   2 Julho -^  38.40;   — 4 
contra toa. 

Feohanjento — i.o julho.  ., 
38,36;  — 1 contrato, 

DISPONíVEL 
- Disponível   ftmdlonoú   calmo 
com prego slnaltersdOe 

Tipo* 
1  
S ,. 

'9/4 •«  «• •• I 
A:.  

■4/í-..  ,.  ..-. 
9 >*' '•• -^t i 

-B/S ■*'^t'* j» * 

kfl.       Ifi kg, 

.. 40,BB 810,00 

., «ã,4E '607,00 

..'BBfla. S9S,M 

... MÍ7..B»,00, 

..-íiS8i*í-.:-.im,«, 
n,33^-Ma^ 

,Mja:íBM.W: 
-.90,30 :,íB]a% 

 -■»ííH4«.M" 

a/7--.-, »■,■■,;-. 

AÇÚCAR 
RIO, 13 i,Suoursal) — O mer- 

cado dfl aguçar funcionou, hoje, 
estjfel Èem alteraç&o nos pregos, 
Entiadas não houve e saíram ,. 
2.00U, OcandL em deposito 18.134 
sacas. Cotações por UO quilos — 
Branco-cristal, 580,00 a 680,00 e 
masoavlDlio   4S0,OO   a   490,00. 

RECIFE,  15, 
Cristais, 402,00: Demeraras, ,,. 

380,00. 
Entradas: Desde ontem, em s^-s. 

do  60   )tlE.  —   11.038;   desde   l.o 
üe setembro p.  psdo.   —     
8 za2.173. Exportação 8.O0U Exis- 
tência   —   2.028.483. 

Consumo — a. 000. 
Mercado, estável. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 16. 

(C*nU. poi libra ptMl 
CONTRATO   MUNDIAL 

Fechocoento:' Hoje — Julhu 
IQa7, 6.BB neg.; setembro. 5.95-96 
neg.; outubro, 9.89 itom.; marqo 
1B6B, 4.63 neg,; maio, 4.60 vend.; 
Julho, 4.6B nom,; setembro, 4.3B 
nom. 

Vendas — L.íiS Lotes, 
MERCADO —■ M; Firme,. 
pec. Anterior — Julho 1967, . i 

e.8B neg.: aet«mbn), s.gi-83 nei.: 
outubro. 6.83 eomp,; marco 1988, 
4.00 neg.; ato, 4^8 comp.; Julbo, 
4.60 comp.;'setembro, 4.68 oomp, 
- vendu — 1-032 I/itea. 

. .Uttaaão -~ M.  Finn*. 

^-'■"■ '' ABWMCDIUk,-:'"- 
::.lfOVA TOBK,'IBV(PátuMittí). 
'■.-■"M»lo,-.;llí7,-:-'ía.M--;<mBi».:;;-,..» 
n.'40':niul.t> janto,' 31; il:'aet.'e. 
aifidO'; õãmp^; '.> "■et«iiii)i^'|-.7'n:40. 
oatbp-^ •'< n', 4B -r TBDC ; •■■.ieimitro,. 
'4ÍiIMB.-;iMÃ:ií,'evM.o^>-;c«»Mp.1i- 
.nte(í^^iga8,~'3«-iDB;'òbmp:-'-e>34;i9' 

1í«ttí5M6o:il*';í*>eonlp. e,«.« 

|ê^^%7È;;,>V'v->;;; 

I    Mercado, irouso. 
I CAROÇO na ALGODAO • le ks.t 
I Desensacodo   .. Nom. 

<^ii:iiOLA '45 is.j 
Uu   EsL       de  lA 

Pera ..     300,00    330.00 
Idem,      dc      2,a 

iCftiiarPto)    ....     NomlnaJ 
Rio G. do Sul, d* 

1.0    (Per.)    .    .     340,00    360,00 
Idem, de 2.a   . 330,00    350,00 
DO    Pernambuco. 

(Canária) Nommal 
Mercado   —  Calnlu 
FARINHA   DE   MANDIOCA 

Do Est. branca . 370,00 380,00 
Idem, torrada . . 440,00 450,00 
R. G. Sul brunca 370,00 380,00 
Idem,   torrada   ..     440,00    460,00 

Mercado: Calmo. 
F B I J A O 

60 qulloa 
^afrii da wca 

Chmnbáo,    .^, 680.00        600,00 
Chuiiiblnho, s, 570,00 5B0.00 
JH'0. :,up. . . 780,00 800,00 
Iden,. bom . 750.00 760,00 
Opaco,  aup.   . Nominal 
idotr.. bom -  - Nominal 
Idem,   bom 580.00        600,00 
Preto. sup. , 600,00 630,00 
Idem, bom 660,00        580,00 
BOBlnliu. sup. 730,00 760.00 
!;i(t,      ..m    ,        700,00 110.00 
Roxâo   .    .    , Nominal 
Roxinho,   mi- 

neiro,    ext. Nominal 
Idem. «sp.   .,        550,00        680,00 
Idem. sup.  ..        320,00        350,00 
Idem,  bom   . Nominal 
Opaquinho   s        680,00 

Mercado, calmo. 
MAMOU A 

I quilo) 
Eosacoda   (sacaria 

uaada,!         9,40 
Desensacada   .    .        9,25 

Mercado, calme- 
MILHO 

60 quilos (Novo) 
Amarelinho  .       372,(10 
Amarelo   .   . 3BS.O0 
Amarei fio   .   .        283,00 

Mercado —■ Calmo, 
ÓLEO  CABOÇO DE   ALGODÃO 
Do     Elst.     calXB 

de 3 latos 
(Se     ks.     Uq.)        1.440,00 

Idem,'   es.    3S 
lãtaa (30   kl-)      i,in,«o 

NAVIOS 
SANTOB   16. 
FrIartIaJa. 

ESPERADOS 

800,00 

9.50 
9 36 

275,00 
280,00 
206.00 

KOMB 
Monte udala 
Provence 
Corrlentes 
Andes 
Klg. Prlnccjí 
Yapeyú 
ArgenUni 
Argentina Star 
Conde Orandt 
Del Mor 
Rio Tunuyan 
Del Norte 

j Pata útfe^iref* 
Mormaewave 
Del Valle 
alaes 
EssD Charlotte 
America   Mar 11 
General Waltít 
World Lore 
Bonita 
Jailnca 
M ei tal Maru 
Jasmin 
Lolde Hotidurii 
Applei^edyk 

Camparo 
Marta gon 
Monaacsun 
Rio Cuarto 
Espirilo Santo 
CBMh 
Rosa Uaersk 
Mormacgulf 

Mormacnren 
Mormacguide 

Para rereMr 
Kacto Uaru 
au-aat Malakka 
Del  Monte 
Paifchaven 
Westland 
Nopal   Progress 
Rio Quequen 
Ravensberg 
Mormacmall 
Alpe 
Buenos .Aires 
Cap. Nort« 
Micklewloi: 
Mormacowi ' 

..'■'-MÓ,.-Íí*ííÁ«^ew)^':íj'.'rêndo 

■.í«m^'MmtiPp.TmpmàÊatífAi^. 

'mãra;mMe^íilSÇ!«tà;B8'%dls.í 

gr—i iTi^i^WtmWiilin wlojr-' de-nAte^ 

KACIOMAL. 
(epanliol 
franc£( 
argentloo 
Inglíe 
Inglía 
argontlno 
americano 
Ingies 
Italiano 
americano 
argentino 
americano 

americano 
americano 
Italiano 
americano 
Japonês 
polonOe 
llbmisno 
norueguês 

.norueguês 
Japonês 
aorueguês 
brasileiro 
holandês 

aigeoUno 
inglíj 
americano 
argentino 
brasUrtrO 
polonês 
dlnamarquh 
americano 

americano. 
americano 

japonês 
holandês 
americano 
holandás 
holandês 
norueguês 

- argentino 
alemão 
americano 
Italiano 
norueguês 
alemão     .' 
polonês 
americano 

17-6 
17-6 
U-5 
la-s 
lS-6 
le-fi 
19-S 
tI-4> 
11-8 
13-5 
I*-6 
24-S 

lI-< 
1» 
13-S 
16-6 
lS-6 
IS-fi 
lB-5 
I8-B 

17-8 
!¥-B 
18-B 
17-0 
18-6 

IS-E 
I8-E 
20-5 ■ 
30-S 
21-6 
23-8 
23-S 
24-11 

34-6 
35-B 

5-8 
8-5 

13-6 
13-6 
I3-G 

14-5 
15-6 
lí-5 
16-5 
17-5 

19-5 
19-5 
20-6 
23-6 

Norta 
Norta 
Sul 
Sol 
vom 
Norta 
eui 
Norta 
Sol 
tal 
Kor» 

Tafleti 
VariM 
vuteà 
OiM cru (CoM- 
VarlM CH»     - - "^f. 
VariM ><■&     '-- '» 
Poctati ■!••■.". '-M 

TaiUi IW& 
oiM(nicOA>~ 

mim 
(VaHoi mm.M 
(Adoko inMl ■^-' 
?ailea flvw. 

Cantfco cru. 
Varim ten. 
On. de fnrtM 
CAeo orn 
Vartea MM,   <-.: 
oiNcntckvJ ' 
(vattM ann.  :' 
(Trljo |r»M(,ví.._ 
vários lewk   ísrí 
(VarlOi gen».;:,':* 
CMgo gran.   ,*■■- 

VarlM oafê 
Vários gens. 
Varias   geoã. 
Café 
Vários   gena, 
Ca(í 
Banana 
VarlOB reni.- 
13a fí 
Banana 
Café 
Vários   Itai, 
Café 
Café 

NAVIOS   AO 
data ent. Ordon        Navio* 

Longa Curso: 
1 — UarUiSE 10-í 
3 — lomia 13-6 
5 — PlBít 13-6 
4 — Ultramar 14-6 
6 — ft-esidente Dutra i5-5 
t — World Lojalt 16-6 
7„-.,ciarft..y.    . i6-fi 
B—. STt'"IivanDa.  ..' lB-6 

LA roo 
Espécie 

-.-m 

Trigo ■ granai 
'rago a granai 
Rcc.   Cofj  (Aguard   carga) 
Trigo a gi-anoi 
Óleo cru iCubat&o) 
Trigo a grflnel 
Trigui íiaaü • ■ . \'; 

■ã-gíaníl .  ■-:y. 

m 

' .-•:-:-í>í¥K^:=SÍ': '■:^^-v:j..-í,^SÍB 
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DMiNVt) OFICIAL 
ij^í^ SUíçA, 15 (UiP.) ~ Ò BaniBÜ;^acioiiiàl'da Sttiça^ d^ fim de ccnnbater a tendência inflacionista que ameaça a economia do 
Ipaís-   Essa é a primeira mudança do tipblffe desconto que se efetua ha Sniça desde 26 de novembro de 1936.   O aumento efetnado é de 1 por cento. 

iMitiMnniüuniiiMHiiiiMgiMMa^ 
■;v:' 

iài ttuwmuunninniffiiiRnu IHUB iMfflmimmnuiiiiraiiiiiuiiiimuiiiimiiiiuiiiiiiuraiiiiiniiiitimiiiiifiMisPiiiiiiiiiMi^ 

tGA CENSURA DE JORNAL ECONÔMICO GERMÂNICO 

esinteresse  do   Governo   Federal 
a Alemanha Pela America do Sul 

ÜUSENCIA   DE  REPRESENTANTE  NO  CONGRESSO   DOS    BANCOS    CENTRAIS    DA    AMERICA   LATINA   — 
FALTA   DE   INTERESSE   PELO   CONGRESSO   DA   CEPAL  EM   LA   PAZ 

.'püSSELnORP. IS IAPP> — O 
mal ccuiiomiLO especializado 
Hnndelsblntt". pdltadn em Dus- 

£l(iÍldDrr. alaCH vlvnmente o go- 
'\}fBTaa íederal e o tiousa de deaüi- 
':líircwi(ir-sc iH>ln Amerlcn do Sul. 
5i^')í"De|:oU da.s decepçOçs que nos 
'i^iàls^íBin o Brssll, B Coiombla e 

a   Argentina,   —   escreve   "Hau-i rolam,   âtunlmente,   ixn   UrugtiBl ' muILllsUial   no  contJiieate  aula.' 
deloblstt" — iMtrece eítW-e* Intl-   e no Bolívia. merlcano.  A ausência de um  re- 
Eado   da      America  Latina      em        "Em   Montevidéu.      um   reprc-    prcíentanle   da   Alcmanlia     Ocl- 
BOan. Naa te poderia explicar de   Ecntanle   ão   Banco   ria   Inglater-   dental foi notada sem  Indulgen- 
outra  lürma   a   falta de   intere^-    in   íol  aRslítlr  ao  Congresso   dos   cia''  —   nftrma o Jomal alemAo,- 
EB  manifestada  pelo   governo  Io-    Bimcoji Centrais da  America  Ln-        O    diatlo     econômico   oljeerva ' 
deral   no   tocante   a   dole   Impor,    tina, que deve discutir a crlaçSo   que,   anlerlormenle,   a   Republica ■ 
tentes  congressos  que  se  desen-   do   um   sistema      de   pagamento   Federal   iiAo   se   interessara   pelo 

CongreiBO da CEPAL em IA Paz. 
■■Malgrado convite oficiai e a 
propiiEta da embabiada alemá em 
Sanllago, no sentido de enviar 
pBrn o local u chefe de seus ! 
servlçua econômicos, o mlnlüterio 
íederal dae Relações Exteriores 
nfto reagiu" — suljllniiB o "Han- 
deLililalf. 

"Como podem ufi serviços de 
Bonn desinteresaar-ae pela ordem 
do   dia   da   conferência   de      La 

>*i^>ÍH.tMAi^! 
& Ano 103 {I S. Paulo, 5.*-fsira, 16 de maio de 1957 11 (.<> (enlenarlo 

Pat, que compreende, Bolada- 
mente, as questfles seguintes: re- 
laçfiea entre a America Latina e 

o mercado comum europeu, crla- 
çfio ds um mercado reglOQOl 
sulamerleano o a poalçflo da U. 
E. P. no allnente aos acordos 
de pagamentos regionais na Ame- 
rica  do Sul?" 

O jornal de Dusseldorl obser- 
va, pOr fim, que a França. a 
Orá-Bretanha, a Holanda, o Ja- 

p6o, a Italia e até oa paisca do 

bloco oriental estilo representa- 
dos «m IA Pm. 

NOSLILA. 
REPRIMENDA A 

SETE BANCOS 
NOVA YOtUC 15 ICPJ 

— A Fsâen] Depodt In- 
■nriDoa Corporktian snon' 
GJoa ler repreemllda lete 

'banooa, em I6S6, devido ■ 
praticjti Impradentei e pfl- 
rí(0«aa. Em aea relatório 
man&l, kfora publIcMlo, 4 F, 
D. I, C, declarm qne aomen- 
Ur em dois desses sete cau» 
tem qufl Hoprir fundos para 
garantir os dopoaltiknttii. Os 
dois bancos oltadoi fo- 
ram o Rirer Oaka State 
Bank. de Fort Worth Teus, 
e D Home National Bank, de 
EUenilllB, New York. Tunto 
um quanto outro foram fe- 
chados. Oa nomes dos rea- 
tanlea cinco bancou não fo- 
ram divul^dos, DoBde a sua 
rondaç&o, em 1934, a F. 
D. I, C. já efetuou desem- 
boiaon paru prolpfer deposl- 
tantea de 131 bsncoa, cora 
um totat de l.Seo.OOD con- 
taa de deposito no Taior de 
5S3 mllbfiea de dólares. 

REAPROVEITAMENTO DE 
ÓLEOS   LUBRIFICANTES 
Economia para o (onsumidor — Eaia lobre a matéria o (ei. 

Otávio da Coita Monteiro 
o cel. Otávio da Coeta Mon- 

teiro, ex-engenlielro de VoiLa Re- 
riniido. pronunciou na Larde de 
unlem ra sedo da SocieúHde Ru- 
ral Brasileira, uma conferência 
sobre o emprego de olcos liiliri- 
tlcantes re-reílnadas. protiulo 
obtido pela llmpeKn B re-dlsLlln- 
çfto de olco lubrlricantr jii UEJI- 
do. Pni uEnn espoalçfio tpcnlca 
do processo adotado ptun a re- 
li nação e sua aceitação mundial 
por organlinçõCR Inlcrnacloniil.í. 
Acentua que. depois de exuiuitl- 
vaa experiências em todo o mun- 
do e. principalmente, nos Efiln- 
üos Unidos, se chegou à conclu- 
são de qUe os oioos re-rPilnmlas 
sào mala ellcienles que m í>1«« 
novo.! da mesma qunlldiiíte para 
.serviço de leual clas'^i' 

Adiante   afirma: 
"Experiências lellns no E Ij. 

A. em mol^res de camlnliAo, 
provaram   uma   sficiencia   de   2,6 

Operações de firmas Ianques na America latina Repercutirá    nas    Relações     Interamericanas 
o   Conferência   Econômico   de   Buenos   Aires iinflKBMmtiiiiiiiiirauiiMiiiuiiiiwimniinMiiiuiiuuiiiii)       , 

Um dos resultados mais expressivos 
do estudo empreendida por Samuel Pizer 
e Frederick Cutler, divulgado pela Depar- 
tskmento de Comercio, de Washington, in- 
titulado "Papei dü« Investimentos dos 
E.UJl. na Economia Latino-Amerlcana", 
é a snumeraçãa, assaz compreensiva, do 
valor da produção das organizações 
norte-americanas que npi am na Ameri- 
ca Latina, bem como dos seus efeitos no 
comercio exterior e na economia interna 
dessa area. A produção exportada em 
dólares, em 1955, eliminando-si?, de ante- 
mão, o comercia interlatino-amerlcano, 
atingiu a mala de 2 bilhões e 100 milhões 
de doiares, Inciiisive vendas de 1 bilhão e 
300 milhões de doiares aos Estados Uni- 
dos e cerca de 8QÜ milhões a outras países. 
Cumpre adicionar-lhes IDO milhões de 
dólares de produtos vendidos em outras 
moedas. Esse valor eqüivale a 30 por cen- 
to, aproximadamente, das exportações da 
America Latina a outras areas de inter- 
câmbio e a mais de 1/3 das vendas aos 
Estados Unidos.       , 

As companhias norte-americanas 
produziram, igualmente, mercadorias pa- 
ia os mercados'locais, cujas vendãa subl- 

,xath',a mais ou menos 2 bUhões e gOO mi- 
lhões de dólares, e a afluência liquida de 
novos capitais aos recursos latino-ameri- 
canos montou a 100 milhões de dólares. 
Em decorrência, o valor bruto doa bens 
produzidos na America Latina pelas fir- 
mas norte-americanas destinados à ex- 
portação e ao consumo doméstico, mais o 
afluxo de capitai, acercou-se de 4 bilhões 
e BOO milhões de dólares. 

Em 1955. as companhias Ianques ob- 

;ões do secretario-geral da OXA. — Acordo sobre cooperação econômica, técnica, co- 
Liberação   comercial   — 

Criação   de   mercados   regionais 
ASSUNTOS  A  SEREM  DEBA- 

TIDOS 

jeto da investigacãu    .iqueles    dois "ex-  g 
perts" do Olíice oi Biislness   Economics, g   ,, 
lemetcrain  rendimentos  e  outros  encar-  |   '■'^■ 
f!o.í .10 total de 610 niiihües   de doiares; | meicio, apücações no estrangeiro, transportes e   comunicações   — 
imiíortaram  dos Estadas  Unidas  equipa- ê 'i-i „._, >.triiiuiui,ni(Wt3 
mentos e materiais     na  impürlancla  de | 
515 milhões de doiares e  adquiriram em  g 
diversos países materiais    avaliados em g 
I5D milhões de doiares. Aa ser o custo do i 
cambio estrangeiro de 1 bilhão e     1 mi- i 
Ihõcs de üolaies subtraído do    vnior de | 
mercado da  produção, mais    o  fluxo de  g 
capitais,  os  remanescentes     3  bilhões   e ^ 
500 milhões de doiares podem sei  toma-  = 
doa como medida do montante liquido de  = 
mercadorias     disponíveis    nos países da  i 
America Latina através de operações das  % 
empresas norte-americanas neste lado do | 
globo em 1355. Aponta o estudo em apre- 1 
ço que, até certo ponto, os recursos regio-  i 
nais poderiam ter sido utilizados mesmo i 
que    as    companhias    norte-americanas i 
"had not been active". Isto e,  não tivcs-   I 

vci«',T nialor Qui' n olno liovn dp 
melhor qu]i]idade mx) I^ensiiva- 
nta 

'li'di-se (iiii.scpuido .loui no 
Briisii em moloics de nmomo- 
veis r ílí' caminii^es H i^iisolliid, 
jcsuliiido de 3.000 kms entre tro- 
cfus df oieo de "carler". F'ni ouf- 
lorcs lie rninlulifips movido.s a 
(tico flirsci jiP peiionmince.s .^'in 
inHi- inlj'ii'ssiinles. poi.s ntinccm 
ric 4,00" knis. ;i fi.1)110 kms, rn- 
ti-i> [rocni. Km iiiiibo,s us cnson as 
rcconii'iuhn'ops n'trnmi-. das com- 
p.mlil.s.s de petróleo ^-l(l |)»rn Iro- 
rn de oico de ■ciirlfT" a rada 
I.SOO :i .1,000 lims. Dniido nnra 
o nier. re-relinndo umn eririencla 
(ic duns ■■• Ires vcze.i maior. 

Em Lraloips dii-.sei tcm-se obii- 
dn tie iftO n lOO lionus. quando 
n.i rcdimendnçóes de trocii são 
he 90 a lOO linrii.'i. Urn» eficl'-n- 
cia de ciiia.'^ n ires vcres IüIüIICIU. 
maior que  a de oii"os noviw" 

Esclarece quc o oiei. rp-reflniido 
pode SPr utiiimdo varias veee.s. 
diminuindo (i cuswi por tiora ou 
por qiillonicirn li mrlarte on a 
Icrça pnrie. is-'*" repre.scriln eco- 
nomia para o coiLsiimidor, 

ITHACA. Nova York, IS (UP) 
— O sec reta rio. Be ral da Org». 
olznvBO dos Estados Americanos 
lOEAi, S1-. José A. Miwa, do 
Uru[;ui(l, expressou ont«m sua 
conllança em que a próxima 
Coiifcrcnula Econômica de Sue- 
no.s Alies conduza a relações ain- 
da mais entre os pon»_ da Ame- 
rica. 

^efcElndo-sc aos planos da 
Conferência, Mora declarou em 
um discurso que pronunciou na 
Universidade de Cornell, desta 
lociiiidnde. 

"Em agosLü proKlmo, InaugU- 
lar.se.n em Buenos Aires uma re- 
união   que   teríi   fortes   repercus- 

sem exercido suas atividades  Isso Impli-  =   ™'^ °°^ relações interamerlcanaü. . 
ca, como é lógico, em considerar que os |   """ "'""=" •■"' " '"^■"'■"■" -'"■ 
latino-americanos podiam t«r explorado, ' 
pelo menos parcialmente, oa seus próprios i 
recursos, sem a aJ^idíL éxtêráa, O   que é 
uma verdade..   PoçHetaV todavia,    que o i 
valor doe' serviços fornecidos   pelas em- £ 
presas de utilidade publica e outras, que 1 
não riguram no arrolamento   procedido, | 
mais as contribuições   indiretas    para o g 
desenvolvimento econômico nas areas em | 
que elas c uram,    teriam anulado    essa | 
COnslderaçJLü. E 

A tabela estatística que logo abaixo i 
transcrevemos, vale por minucioso e es- = 
clarecedor elemento do que ficou dllo, m 
precedentemente. El-la: 1 

Es.sa reunião será a Jjrlmelra con- 
ic- -.icia  econômica     em  grande 

d  da  OE^.   O  lugar  prefe- 

. . ... ^'iiiiliííiiwlL?,-^. 
SompróIníSsò-^aa^Sdtf píffa fl ^ÍU- 
turo em igúêstSés tcls comO coo- 
peração econômica c 1«eii1ca, co- 
mercio, aplicações no estraagel. 
ro, trsn.íporleg e comunicações, 
via Be lis de turismo, patentes e 
marca.^, eoluç&o de disputas eco- 
nômicas e cooperaçfto econômica 
em períodos de- emergência. 

u 

AjrloallDra MinejaQáo Petróleo Manufaiums-'- 
Total e fundição g 

4.771 440 757 2.109 1.454      S 
1.2B5 220 400 635 30      i 

819 109 209 491 9      1 
105 13 47 __ 4S      S 

2.475 85 lOS 963 1.319      i 
87 13 7 20 81      g 

1.277 90 170 682 335      B 
610 40 93 424 53      § 
515 38 76 1Q4 237      i 
152 12 1 94 45      g 

3 494 350 587 1.427 1.129      g 

RESULTADOS  DOS  ESTABELECIMENTOS NORTE-AMERICANOS QUE OPE- 
RAM  NA  AMERICA LATINA — 1955 

(Em milhões  de dólares) 

Eapeolfl cação 
PRODUTO     BEUTO  E  FLUXO 

DE  CAPITAL     
BJxportação para os E.UÃ  
Outras exportações   em dólares 

SiS Exportações em outras   moedas 
Vendas no mercado Interno  
Aíluxo liquido de capital   

; GASTOS  DE  CAMBIAIS     
" Remessas de rendimentos   
Importações dos EMA.   
Importações de outros países .. 

.^PRODUTO LIQUIDO     
i' 
>■■•-    Aa operações do setor   de utilidades 

publicas, do comercio e    da distribuição 
estão excluídas do levantamento em tela. 

. No atlnente ao petróleo, as exportações 
■éro.outras moedas representaram menos 
-de 500 mil doiares. 

Os eleitos imediatos das operações 
Sas companhias norte-americanas nò to- 
cante ao balanço de pagamentos da Ame- 

, rica Latina são Indicados pelas difcien- 
■çãa entre exportações e afluxo de capl- 
;,tals no Importe de 2 bilhões e 300 milhões 
Vãs. dólares e oa custos   das Importações, 
''^rendimentos e outras remessas no valor 
fi.liè 1 bilhão e 300 milhões de cruzeiros. A 
feâaa entrada liquida de cambiais na quan- 
^■.jtla de 1 bilhão de doiares cumpre aores- 
■ éentar a maior parte do-valor   dos bens 
^pcoduzldos pelas firmas norte-americanas 

EM JAC&REl 

"Semana Paulista" e I 
Exposição de Animais 

e Produtos Agro- 
pecuários 

A Diretoria do Enslon Agrícola 
da secretaria da Agricultura, fará 
realizar de 19 a 2& do corrente, 
na £bccla Pratica de Agricultura 
"Conego José Bento^', de Jacarei, 
s   "'Semana   Ruralista". 

Ela  lera por (Ira o conccnMa- 
çãa de lazendelroa,   criadores,  si- 
tiantes e lavradores, a fim de dl- 

para as vendas locais. Tais mercadorias,  s   fundir   ensinamentos   agropecua- 
em geral, são do tipo que, na ausência de  1   ^^"^^ «'rsvÉs de aulas e palestras, 
amplas facilidades de capital, de técnica g  i"^* ==''*'' ""i^istradas e proten- 

'J^X^'^^-T'^ ^' direção de tais cem-  |   T,'Zr':^Z 'tTm^T"   ."t 
panhlas, tem que ser importados. ■ i   ^^^^  l^  f^mes  especializados  e 

Outro quadro estatístico digno de dl-  |   demonstrações,  bem como a tea- 
vulgação e que, por certo, lança multa 
luz sobre as atividades das grandes e mé- 
dias organizações norte-americanas que 
trabalham na America Latina é a adian- 
te reproduzida, a qual mostra o movimen- 
to de vendas de tala estabelecimentos na 
area de sua influencia. Analise mais por- 
menorizada pode levar - a comparações 
interessantes e oporttmas, que nos dis- 
pensamos de fazer, msts que o leitor es- 
tudioso está apto a çletuar e a deias in-  i   e lazeadelros. 

lUação da I ExpaBlcKo de Ani- 
mais e Produtxis Agropecuários de 
Jacarei, 

As inscrições podem ser feitas 
na Escola Pratica de Agrlcul-ura 
"Conego José Bento", de Jaca- 
rei. largo do Avarel, S, em Jaca- 
rei, no horário de expediente. So- 
mente serão aceitas BB Inscrlçães 
de sitiantes, criadores, lavourls- 
tas,  admlnistradoree de  laiendas 

K a seguinte a estatística em rete- 

VENDAS DE ESTABELECIMENTOS NORTE-AMERICANOS 
NA AMERICA  LATINA - 1955 

(Em milhões  de dólares) 

ferir conclusOes acerca do comportamen- | 
to do capital norte-americano no mundo 
de língua ibérica, neste Hemisfério, 
rencia: 

OPERAM     i 

O regime ser& de Internato (ca- 
ma e mesa), ou semi-lnternato pa- 
ra os moradores das projümldades 
da cidade. Para outros pormeno- 
res, bem como obtençla de pro- 
gramas, os Interessidos devem dl- 
rlgfr-oe & Diretoria do Ensino 
Agrícola, rua Ancbleta, 41 — 3.o 
andar. 

EH KOV& ODESSA 
DIAiDO CRIADOIt DE 

BÔiips M^ 
■ Reailum-^se no jwoilina' dia 

ia,-» paitfr úa» H horai, ém Ko^ 
m OdauáiMb o petradnlo   do 

.DOMÍrtimèiito dã Fródiict*) Anl- 
' iàtii da-, BectM»^Vdá .-Acrioultu- 

- r», .óa'''fMtè]oir;«)tiiistliora<lvD« ao 
".^'Dla'^ikjiWaitof/ilB'-.BoriiMrRa- 

. clohali^/vi'/.ViiM'^'/^muuao.-a.'ier 
reallrada :nã;milntá da^nuniiúia 

■ 'coütáV'dB'>dttanu^^::det)iãtutm'-': 

;.;lMó>M;JMt!nd«;;;a;laiá';'.;:<t--J^iyí-j' 
'^j^ cnpérsofto''w ^lon^mvidiOidct', 

"Em Buenos Airi.. serão fei- 
tos esforços n&o aó para fomen- 
tar a Idéia da liberalização das 
condlçóea em que atualmenta se 
desenvolve o comercio Intcrarae- 
rlcano, mediante a ellmlnaç&o 
das reatiiçíes presentes, como, 
também, para discutir a adoção 
de medidas poaitlvas destinadas 
a seu DUmento e expansão. t7ma 
das possiOilldades que serfio es- 
tudadas será o estabelecimento 
graduil p progressivo de urr sis- 
tema mulLilateral de pagnn- ;03, 
lue conti Ibufl para o desenvol- 
vimento ■ Intercâmbio comer- 
cial. Pi. .iCimente, tamiwm se 
prestará conslderaçSo à possibili- 
dade de criar mercados regionais 
que toTDem possível o progresso 

»at'-i«onii;iviiiaaã<VM»A ^rHttidí' 
QaçGo das crMdls6éa aatíécõno- 
mlcas em que funcionam certas 
Industrias pura reduílr com Isso 
suas margens de ganíio e os pre- 
ços para o   consumidor. 

TRANSPOBTE   MARÍTIMO   E 
FLUVIAL 

"Outros temas que figuram no 
programa da conferência SA-O o 
desenvolvimento econômico e seu 
financiamento, revalorlzaçfto do 
programa de cooperação técnica 
e, finalmente, cooperaç&o na 
ffuestÉo de desenvolver e coorde- 
nar os sistemas de transpor- 
tes Interamerlcanos. Prestar-se-á 
atenção especial aos sistemas de 
transporte marítimo e fluvial 
que sfiQ a base de mais de flO 
pOr cento do comercio Interame. 
rlcano, Uma rede de transpor- 
tes de tacll funcionamento au- 
mentará,   naturalmente,  tanto  o 

comercio ejtt«rlor  como o d'' 
volvlmentD  econômica. 

MAIOR  APROXIMAÇÃO  OO.S 
AMERICANOS 

■'A vista da importância e do 
alcance desses problemas, c o In- 
teresse por eles demonstrado pe- 
los diversos  palscí,  estamos  eer- 

RELAÇÕES ENTRE 
COMPETIDORES 

o nrciiío fie EMiidoi* CIHK lífU- 
col's froímplrmols. íIH efto BemHT' 
do do CiimiJrJr nu nrosAP^Lmeíito 
iio   fuíu   proiirnmn  em   ^iroL   da   Pa» 

GANHA SENTIDO PRATICO A 
CAMPANHA DE CAFÉS FINOS 
Infda-se hoje o roleiro organiiado pela Seccão de Café 

da Seaelarla da Agricultura 
. Partem boJKftAlMa'Dana,  pan a retUo de Campinas. 

í ■^S'?".*'"^**?SíWf.è?ft«»>*?""*'».'W> .'Roteiro dos Oafís 
'Tiniu*, earavaüá OrgBitliiHd»'pela SCoçÃo de Ca.lh da Secrela- 
rta da AíTlflult^f;, Atóanhí, nomplet^-se-á o roteiro oom ■ 
visita à Santos, oiiflS obserTarSo n parte  de eomBrsIalIu^o. 

PROGRAMA 
Partindo ãs G,30 borai da A», Ipiranga, a caravana obede- 

cerá o seruinte programa- — Visita i (aienda Poraiso, do sr, 
Lnli Emanoel Blanehl, às g horas; visita á Secção de Café dn 
Instituto AKTOnomioo. àa 13,30 horas; vlslía à Faienda São 
Martlnho, do sr, Dario Freire Melreiei, às 18 horas. 

Amanhã, o necretarlo da Auricnltum. recepcionara oa eJCur- 
slonlatas, às T horas; ã, 8 horan, partlrfio para Santos onde 
vlslUrâo a Bolsa Oficial de Café, firmas eiportadoras, a Asso- 
ciação Comercial de Santos, Armauens  Gerais e o porto. 

105 de que a conleieuciH de Bue- 
nos Aires será um mnrco "as rc- | swinl. lunça um npcin ái iiiaim- 
iacõe.í econômicos Interamcrlcn- trinn, iitmiis ™mfrrinis » «ns «■- 
nas. »' dela resultant uma aprOM- [ ^hrc^icMinniJ^A dns UTOIISPOCH !H)erRi». 
mnção maior e mais intima cn- ! i^arii qu** í-oiuburrm nu nipitioriii dn* 
trc o,s tJovos Hnieiieanos, que se ' rplncO''» i»rnlisMi"iais. tiliiindlono 
fundara nos t>enencios comuns ^ nnrimis nii-iis r nutron ^rincipioi 
eletivos     que dela derivarão".        iu" i>o»iiiim rniHnrrrr nu.™ o rip.\\- 

hljrlo nua rí'lftçfn-p MUrc romintildo- 
ryü. VlS'1 A eiilldnclo a oallmuLnr o 
rouUhU'ctn^cniii tin vima conflí:lijn- 
cla foiptivii, Iriciihr^ando pa reapon- 
nnbllIdad^R d*^ riidi um, dcnlro do 
ectcr prollselonal, em r«lAçnn a« 
ílpmiilfi mi;mliros da sua proflssfto, 
Qii fi^]íi. cí Jieus compel.lflOrefl Do- 
fandíí. nliiílfi. o ClrrliJO rtp Esludrv 
dBB RE-JaçCDn Pmribnlonala. a t«M 
d* qu* ss boss r^iRçoen entre Don- 
01 iidorrfl. qu« "y^rripre refletem o 
flKCadD HAcIlo [Io ambienta «oouomi- 
CD proflBBloanl. contribuem para it 
estnbllldadfl doa Inatltulçftea, b*ti»- 
rieiando, também, a oausa da nv 
SODIBI. 

****#Jf*J* 

Ei(ola Pratka de ÂgrituHura 
"Fernando Cosia" 

E<tt,Ao íLbprtEVA ELA matrizulod pank 
□ Curso da lulclHCÍU) A^CDLA 0& 
Eíicola PrntícR ri* Plm^iuiiinjrft, & 
ktlclnr-ae   Bm   Julho  proxiu   ' 

o numero do Tngaa é de 150, pa- 
ri AluDOft, de preleranoltt fUhOA dr 
Jnvradorea.   riipiiorta   ria   ]« II&OA, 

Pnm InformiiçCí-fl, dirigir-» flQUa- 
Ifl. E-icoJa. por ftftrtrt ou p«aso«l- 
ment*. 

CONTAS DA UNIÃO 
RELATIVAS A 1956 

RIO, ia (Sucursal) — Dando 
cumprimento a dispositivo cons- 
titucional relativo a prestação de 
contos do governo federal, o pre- 
sidente Joscelino KubllBcliek en- 
viou a exBjne e deliberação do 
Congresso as contas relativas ao 
exercício   de   1BB6. 

A mensagem presidencial è 
acompanhada de parecer do Tri- 
bunal de Contas sobre o traba- 
lho elaborado pela Contadorla 
Geral  ds  Republica, 

Protege a COFAP os Intermediorios 
Injunção de interesses políticos — PreiuÍ2o para o consunUdor e para 

os verdadeiros produtores — Situação do preço do leite 
Durante a reunlfio üE ontem, 

da Sociedade Rural Brasileira, 
o ar. José Peres de Oliveira dis- 
correu sobre a situação dos pe- 
cuarlataa de leite tipo "O". As- 
severou ijue os produtores ne- 
cessitam de um reajustam ento, 
premidos pelos últimos aumen- 
tos gerais verificados nos custos 
de produçCo, pela talta de torta 
e pela majoração do imposto 
torrltorla) rural. 

Afirma que a COFAP, bom 
como a antiga ComlEsão de 
Preços, Jamais se dignaram a 
obedecer ao critério de uma rel- 
vlndlcaçíia Justa, baseada em 
estudos econômicos de entida- 
des de classe, seoretarlaa de 
Agricultura e do próprio Minis- 

tério da Agricultura. Assinala 
que desde 1943, quando o go- 
verno Interveio na economia 
privada, ee gerou a confusão, 
com a instituição de um cablde 
de empregos e proteção doe In- 
termediários, muitos dos quais 
conseguiram enriquecer. De ou- 
tro lado, os verdadeiros produto- 
res encontram-se ao desamparo 
sem   embajgo     das  majoraçfles 

ORGANIZAÇÃO DA "COTRIN" 
E SUAS VARIAS FINALIDADES 
Primeira diretoria — Decrelo do presidente da Republlu 

RIO, 15 (Sucursal) — Com o 
propósito de dividir as reel6es trt- 
tlcolas do pala' em KOnas geo- 
eoonomioos, promover a conatJlul- 
çSo de uma cooperativa especifica 
em cada moa, orientar e fiscali- 
zar Bstoí oDoperatlvas, construir 
slloa > annawiu, btduslve seu tl- 
□anclamenlo, e promover, final- 
mente, demaU medidas ikeceGsa- 
rla* à ampUsf&o e melhoria daa 
c(Hidt?Cle* de ensllagem e arma- 
tenamento do ülgo em graa, UM 
ragiOe^nrodutoras do'pBU foi los- 
tltuida, .pdo presidente da Repu- 
blica, ra^T^ de dÁcreto asslna- 
dò ita pasta da Agricultura, a Co- 
mlSB&o de OrganliaeSo da Trltl- 
cultura Naclonàl-COTaiW. 

. COHO ntAOPEBAB A 
\   .   ■    -"   '".COTBIN"- ■ ■     ■ 

Os .ánúátens,' alIoB. e  equlpe.- 

mentos em geral — dlE o demsto 
hoje assinado pelo sr, Juscellno 
Kuhltachelr — Instalados pela 
"COTRIN", aerSo admlnlatradOB 
pelas cooperativas e seUs reoursos 
aplicados em suas Instalaçõei se- 
T&o amortlEBdoe pelas meomas co- 
operativas com D produto da« ta- 
xas de utilliacta a serem fixadas. 

Os rwursoi para eiecuçílo das 
atribulçfles de "Cotrin" atá o B- 
mJt« de 3 blIlSee de eruEelroe, se- 
rão retirados do tondo de modnr- 
nlEação e recupençlo da lavoura 
DAClOt»!. ..  . ^ 

COMPOSIÇÃO DA NOVA 
COM|SBJIO 

A "COIBIN" será integrada 
pélDg eegidcteg. membros: direto- 
res do Serviço de Bcàoomia Ru. 
ral e do-'Servlco de BÜlMtiao do 
IMgp. «D Ministério da A^taiil- 
to»; ^dlretocü dá' CWtetra de 

.Credito;janr»! B da^^cártelra de 
'Cred]to;-v:AgTicaia:.'da",Bàáéo: /do, 
.K^àsUi 'i':>n^dénte>" 'daVCõiiilii&o' 
1i|úlDttal:^,fiUeáiÜ .-Aniiâaqd^í^ito' 

i:<ti-v)nuiciDda'J^«Xttm' - íepránntMitá'i 

APOIA  A  QASSE RÜRAl 
OS  FUNDOS  PORTUÁRIOS 
RIO, 15 (6ucuraal| — A clas- 

se rural apoiará a criação dos 
fundos portuários nacionais e da 
Marinha Mercante, envidando 
eeforços Junto a«, parlamentares 
do Bloco Rurallsla no sentido dP 
pue lutem poia aprova.;ão. no 
Congresso, dos dois projetos de 
lei relaUvoa a esses assuntos, am- 
bos de iniciativa do poder ere- 
cutlvo. 

Essa InformaçÈo foi transmiti- 
da ao ministro da Vlaçao pelo 
sr. íris Melmberg. presidente da 
t.onfederaç£o Rural Brasileira 
em resposta a um oficio em que 
o 0Qmandanl« Lu cio Melra, 
acusando o recebimento de uni 
outro da Confederação, manifes- 
tando satisfação pelo conhecl- 
■nento da abundância das Hafras 
agrícolas, salientava as provl- 
denoias adotadas pelo Ministério 
a fim do asae8U.-ar transportei 
para o escoamento daa aafraa de 
oereala do centro do sul do pala. 

desordenadas dos preços dca 
gêneros e das utUidadea qua o 
povo 6 obrigado a pagar. Vatn- 
.■le n impressão de que a OOFAP 
funciona sob a injuníiio ds iB- 
teressea  políticos. 

Lembra, adiante, que as ivo- 
vldendas tomadas no ano pa>- 
sado tiveram por objetivo siütar 
o "lock-out" dos produtwea ■ 
não -solucionar de vee o proble- 
ma . Faz-se sentir a necttsldv 
de -de uma política planejad» 
para por cobro ã Inflação desor- 
denada. 

Ao terminar diz que os pro- 
dutores apenas de.sejnm trata- 
mento equitatlvo p Justo. 

INCLUSÃO DO CACAU 
NO "PLANO TOSTA" 

RIO, ia (Sucursal) — Embora 
não cunllrmado oficialmente, clr- 
culuvam ontem nos bastidores fl- 
naircciroa, a introdução de ter 
sido aprovada pelo ConselJio da 
SUMOC B Inclusão do cacau no 
chamado "Plano Tosta". Desta 
fo^ma, as exportaçfies desse pro. 
dutíi pas-siírão a ser feitas de 
accrdo com o processo de compra 
e venda.í simbólicas. Nas meios 
autorl^dOB. segundo apurou a 
nossa reportagem, considera-se, 
que, sem provocar uma desvalori- 
zação vlalvel nas optações inter- 
nacionais, essa formula irá solu- 
cionar a gravo crise em que se 
debata a caeauicultura da Bahia. 

ALEM DE DOIS MILHÕES DE TONELADAS 
O CONSUMO DE AÇÚCAR NO BRASIL 

RIO,  IS  {Buoursal)  — Nn ano j to, aiiperlor à media do consumo 
passado, pela primeira vez, o COB- 
sumo de açúcar do tipo usina no 
Bnuil ultrapanou a casa doe 2 
mllliAes de toneladas (a.OlT.lOS 
tQDeladae), de actodo com DB da- 
dog do BÓTIçO de Estatística e 
Cadastro do Inet do Açooar e do 
AIc^L;Dando vasAo a essa quan- 
t)dBd«,'.o.kner^o'tA«Uelro passa 
avibiõrVer .oeroft.de S poi^j^to, 

' o'total' da ^ptadQçIp'mtuidlàlricBl- 
.'im]ãda."pài4:til9Sa"éÈí. 40 mllhEes 
. dü .joòftliaásiliHtívtãtã: anos,*, noã- 
'ti'fSOtiKSaaijSima--, :iBi;diítoTiiio 
'íiIiCiaTf^á-^n) inlt'itoaelSdBs.'.'oor;' 
.n^Í0narttoi:i^'';il,fl;^p|CB'.'cent<í.; itk-- 
;jffOdúçaOi"-n(iindlái|[:as<^jòca; ,-.■.■ 
<-;\íO;iccaimo::;;-,'w:-'râplt^ 

'i ^lünitítiõÇBraíiI': eai'-195a'' 

kidlvldual do muBdo, que (oi da     \ 
18,3  qulloe.  Sm relaição  ■  igga, 
cada  brasileiro  está  gcustondo o 
dobro de açúcar que saltava em 
1  ano,  o que,   aliás,  pareoe t«r 
acontecido  na  maior  part«  doi. 
paltes     Insufldentemente dMoi» 
volyldos. Entre 1B3S e lySB tarn. 
bem .duplicou o ccmiumo "pfr ea- 
idtB" na Africa   (de S,a a  lOii  : 
quilos) e DD Oriente Fiozfmo (d> 
B'^a 13,8 qoUDS) elevando-epi-afn* 
dA  cobsldérávelmenta cit Anert^    " 
ea [iòSuI~(deiT,B'a30,l áiiUaiiié   ;-; 
na Aioerlca  Central-Kdi't?*'* ■ "A- ■„ 

,3T;3,.;qunosJ'.' PoraBC-'pOremiiBei '.^-.' '- 
nps'.ssaisivels; õs;,viiument(%".'M' Sj.'i 
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Importância social  e realizações daquele setor — Transforma em 
indivíduos uteís os que por deficiências figicas ou psíquicas pare- 
ciam coníisnados à inutilidade — Milagre  da medicina  moderna 

— São Paulo, cidade de acidentados 

A resbUltasfio profbalonal é um dos setore« fuclDuates da moderca medlolca. FrIndiHiliiiente 
para aie, Itlgoo, vtr transformar em indivíduos utela homons quo. por dellclencloji flílcaa ou pal- 
qulcttS, oongoníta» ou Bdqulddaí, pareciam condenados à loutllidado B á depeodonola. aaíumo QUHEE 
um aapioto de mUagre. Eatratanlo, reabilitação nflo é uma Invenção modírna, Inlerm» unm das 
maiores nutoildades no assunto aqui de SSo Paulo que. em lOSfl. DB Alemanha, li se prattcava tiae 
traballio de reabllltacSo- 

Jà noaaa ocajdfio proourava-se, nas clinicas ortopedicas, ir além da almples cura do doente. 
Objetivava-BB, "rfftús o simples tratamento físico, dar ao doente novas condlçfles de vida normal. Pra- 
lleavB-SB, enílm, a reabilitação. 

Entretanto,   o   grande   Interesse   úB novos ofícios,  tudo Isao se ITI- 
0 o desenvolvimento das técnicas 
de reabilitação como hoje B&O em- 
pregadas surgiram mais como 
uma conseqüência da 2,a grande 
guerra. O numera elevadíssimo 
da Indivíduos InutlUrados pelft 
guerra para o desempenho de ser- 
viços civis pesou de tal [erma na 
economia dOs países que parllcl- 
param do conflito que esse pro- 
blema despertou a maior ntençllo 
lilema despertou a maior alcnçfio 
de toods os que te dedicavam ao 
estudo da recuperaçfio profissio- 
nal. O impubo tomado, asaim, 
pela técnica da reabilitação re- 
sultou no aperfeiçoamento dos 
metfldoo utlUnulOB e chamou a 
atençfio de todo o munt-'o para 
esse setor. Hoje, reablUtaçfio é um 
assunto comple?:o, que ejUge um 
trabalho de equipe, Incluindo. 
alem de medicos de diversas es- 
pecialidades, psicólogos, educD- 
dorsA. assistentes sociais etc. Ao 
paciento é prestada asslslenda 
completa, que vai Cesde o trata- 
mento da moléstia em si, até o 
reemprego era funções adequadas 
às suas condições especiais. Tettes 
vocacionais,   reeducaçfío,      ensino 

Emtea    ptaticom   o uso ríoa 
Üancho^i quo lhes iotam cíf- 

clul como parte Integraote do 
trabalho de reabllltaçüo. E ossUn, 
a reabilitação, que è uma historia 
antiga, é contada iiojc de manr!- 
ra nova, 

SAO  PAULO,  CIDAllE  DOS 
ACIDENTADOS 

Por sutti condlçfles cspfclals de 
maior centro IníusLrlal da Ame- 
rica Latina, S. Paulo apresenta 
numero elevadíssimo de casos de 
iLCldentes. E' natural que aciden- 
tes do trabalho ocorram mais 
ttequentemenle entre trabalhado- 
res que lidam com maquinas, ca- 
-^0 típico da Lnduritríii. E É, prlji- 
cipslmenle, entre os acldenlados 
que ac encontram o.i mais nece.s- 
.íILados de recuperação. São in- 
divíduos que perderam as mãos. 
05 braco.'s. unia perna, que se tor' 

naram, de.SM forma. Incapazes 
para a funçõo rjue exerciam flic 
o acidente. E' nnturiil, também, 
tiue crn São Paulo, como conse- 
qüência direta disso, Ijouve.sse 
maior InLCre.'ae pelos modernos 
trabalhos de recuperaçfio profis- 
sional, do que no resllo do pais 
onde a industria ainda é menos 
desenvolvida e o trabalho agrí- 
cola, principalmente braçal, sem 
utilização de maqulnarlo, causa 
menor numero de acidentados. 
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i ALGODÃO - "LAVOURA-DINHEIRO" 1 
I PAULISTA I 
g Quem qutr qup aletilr ao quadro daj, roftlidade^ economi- g 
j   COS paulistas não lugra íuglr 1  evidencia  de'um falo:   somos, g 
g   na America Lalliia. a detentor du mBlor parque teiUL. S 

Circunstancias muitifurlas, em cuja analise nãp paga ■ 1 
pena Inuressir no momenlo, contribuíram pam que a Indus- 
trta, de fiaç&o e de lecEIagem bandeirante seja n&o apenas » 
quo eonsome maior roliune de KlgodAa, em noas» Continenta- 
■alVBnte «penai oi EsUdoi Untdo^ senáo também > que oon- 
Kgida atingir tun gran de aprimoramento em seut teoEdoa a 
pant« de cauBar admiração aos proptjoi clandelrOa e tecelõea 
europens,   e   tombem  SDl-aroeriosiiqí. S m 

E"   poaulvel   abrij[ar-sa   uma   Idela   de   nossa   ascendeneia, 1 
nesae  particular,   eiamJnando-se  oa   dados   hã  poueu   divulga- S 
doa pelo  "Comitê Internacional  de Algodão",   de  Washington, 1 
■obre o oonsumo provável de  "ouro branon",  em  nosso  agru- g 
pamento de nações, no HDO de  195S-SB: 

CKNTKOS   E   REABILITAÇÃO 
KM  NOSSA CAPITAL 

Bm Sfio Paulo, aiem de clini- 
cas particulares que se dedicam 
a ease trabalho, mas que, pelos 
preços Inevitavelmente elevados 
do ti-ata men Io, se destinam a uma 
clientela multo especial, funcio- 
nam dois Centros Eratuiioa de 
[tealiiillaçãü. um, na Clinica Ot- 
lupeúica e Tiaumaiologico do 
Hospital íliis Clinicas da Univer- 
sidade de Sao Paulo outro, manll- 
Qo pelo SESI e que se destina 
especialmente aos trabalhadore;, 
In (Austria is. 

Tão miporuuitc lem sido o ti"a- 
balho desenvolvido nesse campo 
eni Sáo aulo. que a ONU, ao cs- 
em São Paulo, que para Instalação 
de um Centio de líícupiíração na 
AmencA do Sul, decioiu-se pela 
nossa Capital. B' verdade que ncs- 
na decisfio pesou, lambem, o la- 
to de possuir São Paulo a única 
Poculdade de Mediclnu conside- 
rada tipo A em toiltt a Amenta ■ 
do Sul, mas não pesou menos o 
que ]a vem .sendo r^all^aüo no 
eampo  da  reabilitação entro   nos.* 

O t'ENTKO  Dt REAlíILITAÇAO 
ntOFISSlO.VAL 1)0  SESI 

Instalado a rua Agostinho Go- 
me.', 19í0. n^■sla Capital, o Cen- 
tro de Rcaliiiltação Pioflsslonal' 
do SESI estii. entregue â orienta- 
ção do sr. Pernando Boccollnl, 
que não poupa esforço.s no senll- 
do dü aperfeiçoar cada ve^ mais 
o serviço que lhe foi entregue. 
Dedicando-.w cspcclalmenle a tra- 
tar de Industrlarlos, os Indiví- 
duos que ali se submetem a tra- 
tament^i são, em geral, aciden- 
tados, sendo multo freqüente o.', 
que apresentam a perda de mem- 
bros e necessitam, por Isao. de 
aprender a trabalhar com mem- 
litos mecânicos Isso Implica, em 
geral, numa mudança de profis- 
são, cujo aprendizado será reall- 
iado no próprio Centio Testes 
vocacionais são feitos, ne.s.ws ca- 
sos. E um strvlço de reemprDi,'o, 
procurando   função   adequada   as 

iti   nova   oíicio   paiB   o*^   iBabiUiatias.      0   írnhauiador 
moífrfl fl /jroffTo loifa na potfifí 

da   ditail» 

Em relação an exercício de 1í)f)i) 

CRESCEU RAZOAVELMENTE A PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL BÁSICA NO ANO DE 1956 

Dados    conipaiativos   cm    loiii.itdas 

posalbllldades   do   reabilitado, 
realizado pelo BESt. 

Ifií REABILITAUO.S 
ATE'    ISS6 

Argentina. 5^0,000 fardea; Bolívia, lO.DOO; Brasil, l.OSO.SOO; S 
Chile, 100.OOÜ; Colombia, ISO.OOÜ; Equador, IB.ODO; Paraguai, Í 
Iti-OODi Pern, 85.000;  ürognal, 30.000;  VeneiuBla. aT.OM (ds. i 

A expectativa pai« s consumo deeaa fibra, na America do § 

g   /ípiendoni/o  s  escrever com  maoa macan/cas.     As  aulat   são   eíatfai  poi   proieasoiai   do   SESI   na 
próprio. Centra  do  Reabititeçâo 

MATÉRIA-PRIMA   PARA 
A expectativa pai« s consumo deeaa fibra, na America do S     r- 

flal, tio ptriood lndÍf»do, ê de 1.005.000 fardos. Dondt-poder- |     f- r/H I Jp_ÇfS P-m 
moa declanu: que o Brasil WBíOIID representa metade do con- g v3       ^    «^t- C -  I  I 

Fabrica    de 
■ama MmUnentKl deasa vaUosa matéria  prima. 

A titulo de informação, adiantamos que, também em 0 
UES-Sã, D Mexico deverá oonsumlr 430.00U e o Canada JSl.DüD S 
fardoa. Besta de pé, doatarie, o que aflrajamoe com relat^ão k = 
Aamio» da Sul. i 

Om dn fatona IndbpenMvels, no enlaoto, para que o f 
ncMB ludntrlallmo têxtil pmrrlda, avance, evolue, e o da Í 
l^^ü^m*» da loiM mUM itii[»rlante de produção, QUBM ãs S 
mtm pvtaa. Sa, no interior do São Paulo, não se houvesM S 
bDvlutad^ aolntado de^ob de 1930, também uma das main- 1 
na "OsMon bolts" de DOSM hemisfério, dificilmente esse in- i 

ter-«a-U alçado ã posição de vanguarda e de Í 
no«M CimttnBnte. U 

A Mtaldlttftda da eultora algodoeir» afigura-se-nos ne- g 
acMiorU à iwnoinla do Estado. E' ela uma de noeaaa mclhO' § 
let "lavouraa-dinhelro". O len enfraqueolmenlo ou o seu de- S 
oHnia ftcUTctar-iHn-lBm males sem oonta. g 

Ho ano agrloola d* 19Sl-Iã, por exemplo, o valor de m g 
prodntão clenm'se a quase G.flOO.DOO.OOO de cruzeiros, Quer U 
IMO àbur ^[Da todo esse dinheiro Ingresaou em nosHie HLCIUA ^ 
•CciooUa. inKM à sua venda e eiporta^&o. O numerário em g 
liWbliuantD nfto ê exato qtw exerceu, sntre outras, a fanç&o p 
da TBliTBlador c de promotor de rlqueia. de bsm estar e Ue E 
imnpcrldBdeT g 

PLÁSTICOS 

Cubatõo   a    Primeiro 
Polietileno    do    País 

Será suprida pej^ Refinaria "Presidente Artur Bernkrdes" — Reunião 
da   Associação  Profissional   da Industria de Material Plástico 

bfellzmeale, os resultadoi  doa últimos 
Mm àUo lavoravels. 

t^Dpoi não  noa 

A queda da prodog&o media í evldeole. A produção, qoan- | 
tltUivamente, é a mesma de anlanbo. Em virtude dessa e de 
ootru oansaa,  nãn as ohefa, em ocrtoa ambientes, em aome'i 
da nm  pcMlmismo  doentia cthfecmida,   a  assoalhar  que  oa J 
dlH do algodão em São Fanlo ^ se lorMn. E que não dispo- 
ma  de  meios  nem  de   elementos   para   Infundlr-ltae  nova  e 
bnperativa vltalliação. \ 

Nto eompartilhamOB, é obvio, eosa numelra de pensar. | 
ata houve, a nA4> 1>^ no mundo, qnalquer [rande cnituta 
■trlool» qoe não esteja sujeita a avanços e' recuos, a qnsdaa 
a WMemãcs. O que, todaTii^ se Impõe 6 a iã«fco, quando ela 
■a faa premente a lim de qtie o desanimo nto le apodere dos 
qn* prodmem a crtain rlqnegu. 

S<a Paulo pode n dava asforçar-ae por reantnvu a sua 
eotonlcultuTa. Dificilmente eneontrar-se-lB, na clobo, otitra 
leftfai mala propicia a pcodoçAo de tlpoa aU Ifl mlUiiie}j:«i de 
eooqvliiiento tDsdlo do qns a nossa,' *«<»K™ em' anal, qâa nim 
as tna'rsyrtmram favonTiti, bi awmplnl. wà.diwwas nsml- 
dptMidO Interior, de UMadorea e^Ja/pradmia: aUnsln, leaib 
eieedeq .nealM, a mais alta, aUniUs álbBrc*.. Tt*l«T«'.,i> 
UM'form»' dp. atividade 'accMlá nmmèMdor^rnnk^vèi-óe 
aipteuwipácfio dominante aéja ■ de Bobrât«d«t''néOi<inr^a pn^ 
dathldHla. £' ease O caleanbar deAfntlea d« HMM aioabaoco 
altottoeli». .■'■'".-í.'í ■■"'■;■,>:>■ ■'■L..- 

Xa'oaaa'bandetratitè; oa ln(ercaaaá'da..WB^I^~*-<'>- 
«aom do ro)ira':traDca" ae eBlrflatan e.Jtanwnliam, O.tt*- 

■leaoi'aBmltnaoi'^pliiM te*rM~dfipenfle,;:íãi?lHtMe^Bári«.ta- 
'láb(ità'<^dãa"eá)^as^« 'tatnbeni-'dt* '-nàslMÍTiéxtNMiqmisMTi.*; 
■iwjabw*tort(lé'dèntinw*-o;-;(«wço:íhi^M^^ 

'>#4*,:5aVà«af»I*.l**'^VÍí«brMd«^ 

Diversos assuntos de grande Im- 
portância pata 11.1 empresas do ra- 
mo foram debiLlIdos durante a ul- 
tima reunlSo da AsíoclaçSo Proíls- 
alotial da Industria de Material 
Plástico no Estada de SSo Paulo, 
sob a presidência do sr. João 
Rondon CaporOífl. e pre.^^cntc a 
quase totalidade dos associados. 

Entre outros, destp,caram-,se aa 
seguintes: encontranda-se em es- 
tudos, por part£ de uma comis- 
são dGslKnada pela Federaçüo das 
Industrias, as sugestões sobre as 
novaa tarifas aduaneiras, encami- 
nhadas pelos orgüos de classe, a 
diretoria da Associação submeteu 
o assunto ao plenário, para que 
pontos de vlata doa Interessados 
fossem ventilados na oportunida- 
de. O sr. JoSo Rondon Caporos- 
ai aludiu ao projeto que se encon- 
tra na Câmara dos Deputados, de- 
batendo com os presentes aa du- 
vidas surgidas e aproveitando pa. 
ra prestar eBclareclmentos sobre a 
sltua;&o em que se encontra o as- 
sunto na esfera legislativa e no 
Ministério da Fazenda, cuja tra- 
mitação tem acompanhado cons- 
tante e atentamente na capital da 
Republica. Deu esclarecimentos 
também sobre as atividades que 
tem exercido Junto às autoridades 
da OACEX, o O tocacle aos pio- 
blsmab de concess&o de Ucenea 
previa, 

FABRICA DE 
POLIETILENO 

Foi lida un. plenário eorta da 
ílrma DnloD C.aiblds do Brasil S- 
A. narrando auas aUvldade*' In-- 
Ctustriali para etslto de Ingresso 

im a Fetrobrãa". O plenário T» J S M- • _ I 
anltestou-se unanimemente ia- rFOÍlUÇaO iNãClOIlãl 
iravei á liufcrlgfio da empresa em 

de Oleos Secantes 

no quadro social da cri ti dad e. 
Ne.sse documento, a empresa faz 
imiinrtanle coniunlcaçilo ao decla- 
rar que "está construindo em 
Cubatán uma fabrica para produ- 
--.ir o plástico polietileno, a pri- 
meira no pais, com etlleno proce- 
dente da Refinaria de Cuba tão, 
cujo fornecimento é garantido e 
regulado por contrato Já assinado 
com 
m 
voravei a inscrição da empresa 
apreço. 

PLANO DA ASSOCIAÇÃO 
Apãs amplamente debatido o 

assunto, liiclulodo conslderaçfiea 
de caráter técnico, os presentes 
chegaram à canclUfSo de níLo ca- 
berem nas atividades desenvolvi- 
das pelos grupos industriais reu- 
nidos dentro da entidade, a In- 
dustria de plastlflcantes, de la- 
minados, de establllzantes. fllina e 
de plgmentoa, Ficou períelta- 
menite configurado que a entidade 
tem por objetivo apenas reunir 
o setor industrial dos produtores 
de materiaa-primas para a fabri- 
cação de plásticos, isto é, maté- 
rias-primas utillaadas direta- 
mente na lase eeguintE da pro- 
dução de objetos plastlcoa pela In- 
duslila de traõsformaçSo, em 
Euaa varlBfl especialidades. 

NOTA BEDE 
.Pol Bisesentada, apus'O termi- 

no ds reoniíUi, a nova sala da 
diretoria da AasocUçSo, cnjos 
moveis, revestimentos, pintura e 
cortinas, foram intetrãmecte con- 
tecolonados cons nuitariafr-iRimaG 
lãastlosB, fabricadas pdas flnnaa 

associadas. Foi Instalada, tam- 
bém, no recinto, um pequena e 
artística exposição das materlas- 
prlmaa produzidas pelas [Irmãs da 
ramo, constituindo orlRlnal de- 
monstração do desenvolvimento 
atingido pelo setor industrial. 

Sl^ritf^içãs du Hamiai .BiÍHnl|ui de, Eqwiláfi* 

ADÍÔES À 1ÉÍ^ A atEALEAR-SE 

;r(lêÉtt»Íí«êií;*ti"l>tt"t"i «tín--- rmMmOit«m"pò;.':Ílinltát-.o vaa:iia 
f.(íliK&i:áifjn6nt»litB';d«:S._BMi ■  "-C^Mü-^-dojPanAniá'^,'/'- H&TIDS 

; ■tààf lltíros.^Aí soluclò^^í^etãiolulr 

Seria     longo      enumerar   casos 
particulares  de  reabilitações per- 
feitamente  conseguidas  por  ease 
serviço. Entretanto, podemos afir- 
mar que nio aSo raros Os caso* 

; de  Indivíduos  que,   apóa  perde- 
,;,Mm um membro, ou mais, mes- 
- mo privados das duas mAos, con- 

seguiram, apís o teatamento   si- 
tuação profissional  normal  e, em 
alguns cosQs,  al^ mesmo melhor 
do que a anterior. 

Iniciando suas aüvldades em 

11 f\ ° ''^""'° "^ Reabültac&o 
Tt? 1 .T'i '''* ^^^ regliíou, a^é Julho de ISSfl, aa* casos en- 
.•^rrados de recuperaçSo, aendo ' 
numerosos os que se acham em 
tratamento, naturalmente longo 
dada li sua natureza. 

^   liVlTORTANCIA   SOCIAL   DO 
CENTHO  DE  REABILITAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Realizando um trabahlo como 

e=le, de rEabillI,ação profissional 
de li--!)alha!:orea Industriais, o 
Departamento Regional do SESI 
em SSo Paulo vem se constituin- 
do em pioneiro de unrn grande 
obra social, que poderá estender- 
i'C, mais tarde, por todo o pala. A 
Importância desse trabalha res- 
,ialta se considerarmos que a rea- 
hllltaç&o profissional contribui 
poderosamente para a diminuição 
do numero de incapaies o desa- 
justados. Indivíduos que pesarão 
Inevitavelmente na economia na- 
cional, num pais como o nosso, 
tão necessitado de trabalhadores 
capazes  de produzir. 

E', portanto, uma iniciativa de 
grande slBnlflcaçSo, casa tomada 
pelo Departamento Regional do 
SESI em 8ão Paulo, ao instalar 
em nossa Capital o primeiro Cen- 
tro de Recuperação Proflasional 
especialmente destinado aos tra- 
balhadores Industriais. Trabalhos 
como esse mostram que, den&o 
do desenvolvimento Industrial de 
São PBUIO, D trabalhador não tem 
sido esquecido, smdo a assistên- 
cia ao Iníustrlorio iiing constan- 
te preocupação do» dirigentes In- 
dus trlab paulistas. 

A prudijçío iiidiisiiial lie ui.iion.i- o.i.-.c.i;.. ri;i,s qiiBls dependa 
a niM^iulcncào c descmolviriifiiín úr (IIIUUTíIM^, «"auras ramoi da 
Industria, npe.snr de tod.n.s as dlll^ull"l;lí1^'.^ I'oln-ntad.is pi'las cniprassa 

do selor, lem cre.icido de foimn r,.. oiiic^l. O xuiipli-s confronto 
dos Indices d» proiiur.io aiiiiitiílos rc.p.riii:iiucu'c, iiiii exercteloa 
de 1955 e IMil. dcno(a que a iiidu-.iii.i cli' 'i.i,.| u.m >■ oMiuionaria; 
pelo couirario, príjfrncle na iur<lLclii f\,i:- re<'ui"Mt>, í-\i'.U'nies, E a 
tj'nd*?ncla que se verifica ê que C-^M"» rlTUJ^^^^ <lrverão ganhar 
em volume, de moldo a pos.s]liili[iir IM.MOT ciM-iiiLidc no ritmo de 
produção íie ninlerhii-prlm.i.s ih in.iviiiia lmiii>n.iiiil,i par» o forta- 
leci incnlo econoniiro do p.iLs. rujo priir'inii.kl nbi*-Mvo visa redurií 
a um rruiunw p(i%.íivcl o tuoiilmiic d.is itiipurMvuci, poupando 
valiosas   divisais 

A tliulo de esclafeciiiicnio. piuiln .iiiiu.> o quiom iibiixo, demons- 
trativo  da   aluai   posiçiVo   da   proriut,au   indUMiml   básica: 

T O N E I. A II  A  S 

PRODUTOS I B fi E 

Ousa     
Aço .---í" -"... 
I,amlnados ................ 
Petróleo  
Cimento    
Alumínio  
Papel  
Celulose  
Estanho  
Soda  Cáustica   -,,-,.-..,.,. 
Superfosfatos     

i.069.000 
1.162.000 

oaz.oQO 
264.25 B 

2.707,410 
3.211 

MZ.OOO 
74,000 

1,110 
31.01)0 
DS 028 

1,137.000 
1.3S1.000 
i.o4[).D[)a 

&30.4fl4 
3.278.110 

3.653 
389.ODO 
loa.Boo 

I.MT 
BO.GOO 

179.491 

saa 

FONTE: — Relatório do Banco do Brasil B.   A. 

Tende a aumentar coniide- 
! ravelmente a produção na- 
; clonal de úleos secantes. se- 
, gundo planijs que se enoon. 

tram em andamento ou em 
vias de serem Iniciados. O 
Incremento da produção de 
óleos secantes fortalecerá 
ainda mais Q economia do 
pala, pois é grande a pro- 
cura de tala produtos no ex- 
terior, de que o Brasil é bas- 
tante rico. Entretanto, sua 
produção entre nòs se apre- 
senta. Incipiente,' 

Com referencia ao die o de 
mamona, a produção atual 
atinge a cerca de 38 mil to- 
neladas, anuais, devendo ele- 
var-ee grada Uvamente nos 
próximos anos, uma vez que 
se encontra emJlase de Ins- 
talação no Estado da Bahia 
uma nova íaUica do ramo, 
que lera oapaddade de IS 
toll toneladas por ano. No 
presente momento, encon- 
trom-ae em funclonameaito 
no pala sate.eatabeleelmeu- 
toB do gene». 

No tooEmte HO úleo de 
tunjpu, ludurtrlaliEado prln- 
clpabnente no sul úò ■pàSt! 
a prodacfo está atinando 
1.600 'tóoeiBdas muãls, tm- 
[[UAnb)| qoè •. do otéo dl. U- 
nbáéa,! tBmbéín na meénia       g^Q ^e /imlsteúcla    Técnica    do 
regltOí-MCHide a lO.aoo.to- ,     Ministério,daã RêtagOès Erterto- 
neittdas ánuma.  < res titA éstudand)) a ncxtlbOldi'- 

.,.,-phui]ÍMi}te,-.temoB o dl».    .«■.■(io;«l&áeãilIr:.a„nt^Hisfio,,Bm 
-'ds'Dllum;ijii]a:pMdticSo se    , ctmiU^fiWnormaiíi- ó*'taa :pcnto 
^ aoba'i'.Qiaipntnda'. no. noK       na<;PacUlcD^,D.\qiie."i]üihlUTlB, «o. 

MAHTIDAS POR EMPRESAS 
FERROVIÁRIAS OU INDUSTRIAIS 

ESCOLAS    SENAI 

Integram a stual rede escolar 
do Serviço Nacional do Aprendi- 
zagem Industrial na 6.a Regl&o 
onze unidades que, mantidas pe- 
las próprias empresas, funcionam 
sob regiraB de Isenção ou arti- 
culadas com o SENAI: uma em 
São Miguel Paulista, a da Com- 
panhia Nitro Química Brasilei- 
ra; duas em SOTOCOba, a da Com- 
panhia Nacional de Estamparia e 
a da Sociedade Anônima Indus- 
trias Volorantlm: uma em Jun- 
dlai, II, da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro: uma em Rio 
Claro, também da Companhia 
Paulista de Estrada de Ferro; 
uma em Campinas, da Compa- 
nhia Moglaoa de Estradas de 
Ferro; uma na lApa e outra em 
Paraiiaplacaba, da Elstrada de Fer- 
ro Santos a Jundlal; luna em Bau- 
ru e outra em Tr^s lagoas, am- 
bas da Esliada de Ferro Noroes- 
te do Brasil; e uma em Aragua- 
rl, da Estrada de Ferro de OolA». 

Regime de Isenção significa que 
09 estabelecünentOG que, por sus 
própria conta, mantiverem uma 
aprendizagem adequado, estão 
dispensados de contribuir para o 
SENAL DlsiWDEados parcialmen- 
te, porque sempre lhes cabe a 
obrigação de recolher l/E da con- 
tribuição mensal a que, na legl- 

ma comum, estariam Bdjlíto^ te- 
to é, 0,2% sobre o montante doa 
Sidarlos que pagam aos operarlaa, 
Esse dinheiro se destina a atMt- 
liar as despesas da caraler geral 
de orientação e Inspeção oootfM 
por parte do SENAI. 

Quanto  ãs  Sacolas  arttoaladaa 
com o SSNAI, cumpre eaelarnuw 
que obedecem,  em sua miutull 
ç&u, a disposições especiais, fbn> 
das em acordo. 

Funcionaram nas rafoidai Oi^ 
oolas, em 18S6, 11 eursOg di 
aprendlEogem para menores {OTf 
ze cursoe para aprendises d* OA- 
clo, um curso para aprendtaea O» 
trafego e dois cursos da adestra- 
mento textilj B um curso ds apl** 
felçoemento para adultos (anui* 
COS), 

As Sacolas mantidas pcc «»• 
presos ferroviárias OD Industria^ 
dlBtrlBulram, ao meemo ano, Ut 
certificados do aprendlãigem ■ tm 
Escolas Ferroviárias, artiouladM 
oom o SSNAI. 83 oertlfloadoa da 
habilitação aos alunos qm oott- 
cluiram aatlafatorlamenta oa aaoi 
cursos. 

Estão atualmente nuilrlculadOi 
□os citadas Sniolaa ceroa do 8N 
alunos. 

--Ãt 

PARA ESCOAMENTO DE SEUS PRODUTOS 

.INTERESSADO  O   BRASIL   EM 
OBTER UM PORTO. NO PACIFICO 
Plano   elaborado   pela   Comissão   de   Assistência   Técnica   do   Minis- ^; 

terio   das   Relações   Exteriores 
Segundo ^M_vitvulga,ji _ComU-   lelro  auxiliaria .flnanoelramenta   falto pelos rios, a preços maU «•- 

a constmçio ds uma estrada — 
rodoviária, ou mesmo ferroviária 
— era tí^torlo prauano, visando 
Oi eúoamentf) (W,noeeoa:iiroduta9 
alMvíg fle'turi porto'do, pacifico. 
- TS&NBPQBTE SELQB-BTOS 
A MertoVplãnb; "a ComiasíO- de 
A»lstínclá--Téon!ca do Itomaratí 
estudaf também', o .mellior.' apro* 
yeltAnfiBnta('dos:.KRlM da'.' Bscla' 
Amaanilca'-;pan'.nialDT--peiietta-, 
.çiÒ!'dás''later)n^:braalie]rDs:&09' 
TiHifl.ef^iJo^I^íineor' O/Braslt- 'com 

-■i 

I 
:■'/ 

^. 

duzldon que os atualã ,.■ 
. Enfim, em síntese esse sprfr* v 

veltamento reside no . segnw^.f 
transporte doa produtos ■"l|iiir-''.';:; 
nlcos atruvâs do Rio SidlnOH'^7,j 
até o Peru e dal para o Facáfloal^^ 
porfiatiada que cor^rrla-osAa^'X' 
des, na,parte mala balsa ' ' 
rCglãa. 

A formulação    do acflrdo -'-'tnífê 
multo',possjvei, poU o Fshc-ttisV^^ 
grandeJnteresse em.: iMm:ívma'ê 
■TOrto.^brasilélto.parft-VnUUaieiO'?" 
em'tfriialuttUBde «mdlçãtttít     '"" 
Hatilm.vppd'á*::ejiplorRr;''«ít»'',l 
foteíl,',' oipçrlandtfriJ, :pam^ií>' 

^m 



^^^-/^-;yi}^M-;..-":.:".;:.-^..^,:^:;.■N^Ni,:;vV^.::,{;■^/c:::..:.^ ^.-fioi^.^.:;:.:v: 
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DE     APLIC-Á^"çi''Í<V'' 
,^'Aot)Uli-W abertts, na aearatarlB [radio, no momento,' e> esoolaa 
;((Io;lCOli(So de Apllcaçflo, d run Inúuíttlola de Amparo, AramiiUB- 
íÇWWtl iSoB Santos n. 30. as Itie- 
■.ClUfiH 10 coDourso de oDleqno 
JVWft u segiitiiUi dlialpllnas; 

¥??OrÍnBll6i. Latim, FTancâs, In- 
^dUi Sspanhal, Matemática, CU 
^^ÇaolM Naturala, FlaJca, Químico, 
(>:Hl|tiKlca Natural e do Brasil, 

^ífcGWJpaflii Oeral e do HrMll, Fl- 
tytriíloflai l^abalhol Mnnuals, Desa- 
■fn'rUllft Canto Orleonioo t Educa- 
fíi,:j{M .tMoa. 
^■■':   CONDIÇÕES — OB oandldaios 
'p. dtTiMo HT lloeQc!u,[I(M por- pa^ul- 

^.'.) cürajulo dontenlu a maWrla na 
^ii'iiIIlU pKMÃdem lusorlt&ú, ou: a) 
^È'' HTttn portadocea ds diploma ni- 
•Mpiéláa por Ebcolit de fkluáfwao 

J-^'ZWu para  lu "Wldldaloa fi'ea^ 
%. <Mn da Educação Dalca; b> por- 
^f~ twtetu do dipioma èj^potudo por  ^ 
a);':i cauervatorto   dfl  Òdjto Oileo- 'iipal-iJo Itattoroom o fim unl- 

^^ nlH par» os ooiidifMtÒs íi oadel<, 
«;:' n ÍO Omito Oríeoi^w; o) pDi^ 
'?•■'■' tamag de diplomn axptdido por 
í'-   BWelB Normal ou |ior Curío Teu- j prajülioa   de  cerca   de   3   mllliftasi 

ra, Botuoatu, Campinas, Cana 
BranuB, Jau, Jundlal, Uns, Mo- 
coca, PlrBOloaba, HlbelrlSo PrsW, 
Rio Olaro, Sfto Corlot, Bantoe, 
Sorocaba e Tntul, Em foce da 
real uti 11 dada daa estuQfica üe 
radio cuida o Departamento de 
Bnslno Protlaalonal DQ ' momento 
de íDB talar emlKiaras em mala S 
escolas InduitrlalB, em Mogl das 
Cruzes, Bnnto Andrí, Limeira, 
Jabotlcabal e Bsuru. 
seOBETABIA DE EDUCAÇÃO E 

OULTtlBA DA FBEFEirUBA 
COMIBaAO MONIGWAL DE 

TÍIATRO — O BOoretariD de EMu- 
caçio e Cultura, prof, Oa[fr«do 
da aliva Teltea jimlor, vlsjudn 
eíatlvor, a solldacledade desta Be- 
oratoria ao T.B.O,, couvcteu, no 
dia. 14 ultimo, em reunlSo ex- 
trqonUnarla, a Oomlgeao Munl- 
"Bipiiiúo Tcattoj 
:'tu «HS>âU}ftt<;.^Íaèdldaa a aCrom 
tÕnpDooí Bò ítBAO da referida 
CompanJiia   Tehtral.   que   eofreu 

Dies. Çt) de MeaU-lii expedido por 
MUUeclnwDto de enãlno Indus. 
,tiW,<,pua oa candidatos ài cs- 
ÚHífí» d* Trabalhos Manuais e 
SMWBBla Domestica; dl porta-i 

itydB dipl<Rna expedido por 
de Belas Artee, ou pola 
de Pannai&o de Prufes- 

■Ot^da DcGenho do Mub^u de 
Art*:úg S. Paulo ou certificado 
de conclusão áo Cuiao do Dlda- 
Utm Oeret e Eiípcci»! du Iiisi.i- 
toto do Educação "Cnclnnu de 
eSunpos" oü terem sidu upi-ovn- 
ACM em Concurso de  iJJEraibO no 

de cruMlros, por ocasião do In- 
cutldlo do To atro OlniisUco, no 
füo. 

ReGoEveu-be iie^sa reunlfLo, di- 
rigir apelo ao chefe do Executivo 
Municipal, no ücntldo de que se 
conceda um auxilio financeiro 
imedlaiJi Ho 'Heatro Brasileira de 
Oomodla. aGsim como seja datiu 
andamento Ho pedido de Convê- 
nio, folio pelo T.B.C.. noa t«r- 
mos a,í Lei S.loe-.íT. 

Paa]LÍva-si- dcsti' motlo. ni»is 
umu vez. o real interesse que a 
CooüKsãn Municipal de Tenlro 
maolfctiLb polo  desenvolvimento 

Magistério   Sacundürlo  na   Cariei- . pi'l»  prol^çfio de  nossa  nrte tpa- 
Mi em  concurso,   pura   OK  caudl. i-'"I- 
lUtca à Cadeira de Desenho Ge- |     COMISSÃO    MUNICIPAL 
ral;   terem  sido apvovndos      em ' 
Mtuiurac  ds   inyrOi,So   no   MugU- 
tello Secundário na cisdclra em 
que pretende Insc'e'.tr-sv a prc- 
tnodor ao quadro eletivo da He- 
oratarla  da Edui'nvâo.     Os eiui- 

i LITERATURA — mjtalnr-sc-il 
l3[ev emente, iiii Secretaria de 
lídiii:Li':ão e Cultura, a Comiahfto 
Municipal de Llieratur». orgilo 
cuiiKuluvo d(i aenlioi' «croiarlo 
nus it-^suntüs pertinentes no jncf- 
niento e a proteção n serpm ofen- 

da DlBweè da entlijide, lima reu- 
ni&o extraordinária do Conacltio 
Superior do CPP, convocada nco 
termos dos atüsos 311 e' SS, letra 
"c" dos Eiatatutai soclala. 

Colnnla do ferias — AI^ 31 do 
corrente méj, serfto atendidos os 
pedidos de icscrlíSo para catado 
na Colônia de Ferias "PrQÍ. Bud 
Mennuccl" do OPP. em Mcngasui^ 
— Praia Orande ~ durante um 
d0.1 IrÊa períodos estalMlecldos, 
de 1.0 a IC; de II a 20 ou de 31 
a 3D do mCs de julho < ferias esco- 
lareal". 

EDUCAÇÃO   DE   ADULTOS 
''86 a educaçUo sjilvEirfi o pais" 

— A Imprensa, ao rnülo. ã tale- 
vlsUo, ao cinema e ao teaUo^ fis 
organliaçfles de eluaae c empre- 
sas Industriais, comerciais c agrí- 
colas; às osaucíilçôet ctiKurals, 
sociais o esportivas; íis institui- 
ções religiosas e cívicas: — dlrlíe 
o   prof.   Hell   MeneKale,   diretor- 

' '        ' — oilimfflU, 1« BE Miio Oi 1957   ■ [l 

COMPÁMIA MERCÂNTI1.RURAL ■ 
£ntrega de certificados aos conoluintes de dois 
cursos de Relações Humanas para o Trabaliia- 

dor no Centro Social local — Os oradores 
Ko saUo da festas do Centro 

Social n.o 13, à rua Luiz Pinto 
Flaokor. 34B-340, em Santo An- 
iri, ieye lugar a HOienldado de 
un^rega de certificado? ndfi oon- 
clulntos do lOB.o e 170.0 CUTSOH 
de Rclucdcs UuTnunua pnrn o 
Trabalhador, promovidos pelo 
SERT nnnuelft cidade, nlravc.i de 
um DlvlsAa de Orlentacto So- 
OIDI. 

Compuseram a mesa OOH tra- 
Unlhos, os srs. Juvenal de 011- 

1 veiru rerrlnlio, deleaado regio- 
nii.l. qjie reprcHcntou nu ato o sr 
diretor do Departamento Heülo- 
oHl do SE9I: Bi'u. Antonio Pa- 
üOlo, vlcc-prelelio de aitnto An- 
úíà c piiraiilnlo dos foinir.ndoa: 
icnente l.nííarclro chelc áit 
(luardíi Cltll; Ellp't dn NBSLI- 
mento, muervlsorü regional (]UC 
fLprescnwii     'J  SI.      ilireLor     du 

8esulu-ío a entrega doa uer- 
tlflcados de aproveitamento aos 
conclulnle-i do no.o Curso de 
Reinçfleí Humnnns piirii o Tri- 
biithnilor, e do prêmio no prl- 
mplro colücudo. sr. Luln D'El- 
boiiv dn  81IVU. 

A Kcuulr, foi dada R pulivru 
no uni'*ur dn turma, sr. AlmTite 
QoT CH dn alIvB, fjue nroforin 
uma ora(;Ao em tlue RB refnrtii a 
alguns dos problemas de rpln- 
ções humanas no trabalho, re.í- 
.inltando H oportunidade c iitll> 
darte do rur^o renlliado. 

OUTROS   ORADOIIKS 
Pnlou. em seguida, o parnnln- 

ro rios diplomando.!, enií. Antonio 
Pfiiwiito, vlcp-prefelto rie Santo 
Andre, que. em expressivas pnla- 
vrnH, contraLiilou-sc com o^ ron- 
'"luliites e lni'enTlvou-DM a porem 
cm   tiralicn  os  enslnHmentoH  re- 

A  SKMSAo 

geral do Departamento'Nacional I'"■''. asslMeiile soclnl  Ana    Gar- 
de    Educação   do Ministério     da | de.^-ani e csiaplarl^^  M.Hnl  Vvone 
Educação   e   Cultura,   vecmenlf ' ™  Sm"- 
apelo em prol  da  Campanha de 1 
Educaçíío de Adolcsccnies e Adul-        Apus nbcrüi   n  SC^-;LO.  |)el<i  sr. 
Los Juvenal  de    Ollveir»     Ferrlnhü. 

Com   tadaa essns   forças  conju- I Uelt-Riido Rcmoml,     pruceduu-se 
gadas ao  seu  trabalho —  acres-    ,i   entrc^n   dos     icrtiucadoa   aos 

DOS   c os orlentndoic.i do.s cur- j coblrias.  bem   como  H   frenupntn- 
rem muros cursos Inslltiilrio.i pelo 

centa o educador — a beneméri- 
ta cru ia d a farii crescer a porcen- 

i:un:;lulnles dü   ItlS.u     Cuiso     de 
Relações Huiuanns  pitra  o  'l'n\- 

tagera dos brasileiros capazes de ijjlhiidor e du prêmio u priinei- 
partlclpar da nossn vldn cívica e : rit colocada üe^sa lurma. srw, 
econômica 9fl a educaçfio salvíi- j Cinlra l.Dpes de HOUüI 
rá D pais — prossegue. Quanto Discursou, em seguida, i-in no- 
mala aceleradamente progride o | me dos diplomnnda.s, a .srlíi. Tc- 
Brnsll mais urgente se Ias neces- , tezhUiB da Crnr. Oliveira, que 
snrla a educaçfio dos que nele : agradeceu ao SESI e a Indut- 
orescem à marcem da escola. Pe- trla de Tecidos M Batle, pola 
Io trabalho riheto dn nlfabeüra- | posalblIlBiiüe que lhes foi ofeie- 
ção ou peln pregaefio dos objetl- ] clda de (v^ncluli- curso do.^ mais 
vos e processOB dn Campiinha de utrls. Be.ssaUou também o pro- 
Educaçao de Adultos, cada brnsl- '■ vello Que Iriam iodos outer aua- 
Mro eslaríl prnUcando obra de ves o» oneiUaçao recebida, a 
autentico patriotismo e conlVl- ] qiml lhes pcimitli.i iimíi visao 
bulndo para a elevBC6o do nível mnls completa das rfinçõeí hu- 
soelal do ncBW povo. ! manos no trabalho. 

aastoa lí regf-ncln de aUlus eu-M„diw a nossa srt« Itternilu.. Es.,i i 
(í»Ordlnarla.s esUiu dispensados . Comissão, que será pre«idlda in'- I 
desta  ultima  cxltentia. I \A sra. Lj'gla Fiigundcs Tclles, que 

PROVAS — O concmsii wi'H iviirescninrft o liecretarlo, terá co- 
oOOBtituldo das sCRiilnles provHS: , mo membros: Edesr Cavalheiro e 
da titulo», üldiitiüiL e entrevista:,, ; Murio da SUva Brltto, represen- 
saida estas classificadas como ' tan'es dn Cumaru BraMlcirii -in 
boaa teguL-ueb ou sofríveis. As | l^lrm; Pedro Oliveira Ribeiro 
OatríiE   provas      rcccberfio   notas i'^*t"', 1"^'=  Acnriemla Paulista rie 

dtmbo da escala de 5 a 10. Ih^Y' ?.  ^"""^ ^ *l!""™ 
VANTAGENS - Os proicssores Sllvcha eM;rHores l^yamF^^n- 
__  t      J        j» í     I-..11   .1      dcs  Tclles. pela   Assoc açSo Br^- 

n«entes de   cadeirns  do  Coleslo   ^^^^.^.^^     ^^  Iscritores:     Antonio 
da ApllCBi;ao   Icrau   iis  scijulntes 

COLUNA CATOIICA 

mujtagens: 11 nj, do carpio eíe- 
ttro; 2) n lnM:rK6o cm concurso 
dft remoção como ie fsti^'essem 
■O exercício de cargo tlcllvo; 3) 
gratificações arbitradas pelo Cnn. 
■elliD   Deliberativo  para   remune- 

D'Elia e Maria José Dupret, pe- 
la Soeiedado Pauli.sta de Escrilvi- 
rt.^; IDoniingos Carvalho da SU- 
vii, iwlo Clube da Poesln: -IOFIé 
clü Bario'i Martin.-;, Editor, e ain- 
da alguns jornalista.';: Maria d-* 
Lourdes Teixeira, Judas IsgorORC- 

raçfio  de   ativldade.i  que   exerce-| lü. Fernando Gols c Joiitimm Pin- 
tem     no  tJoiBElo     de Apliraçno,    Io NaZEirlo. 
aUm  das  aulas  regalares,  cíteu- fONCURSO  OK INGRESSO  NO 
■ITBS também nos regente.? rie su. 
Ias extraordinárias. 
O    BERVIÇO    DE    RADIO    NO 

ENSINO   INDUSTKIAL 
f O Departamento de Ensino Pro. 
. ftwilnnrLli da Secretaria da Edu- 
' MÇ&o, mantém em funcionamen- 

to oltta rede de 17 estaçéei de 
IMdlo, riesUnudns a comunicações 
npldas entre a sede do Depar- 
tamento e as unlrindfs escolares. 
tti «ervlgo permlle a divulgação 
IXHita e eficiente das Ordens de 
§U iili.ii, circularei, pratarlas, de- 
vetoi ■ todos os asstmtos ciue 
pOEBam interessar no anslno In- 
AjpUla! especial mente e aos edu- 
mJMM em geral. Atualmente 
tam o Berriço de radio deacn- 
Wlrendo intenso trabalho com 
nnltados altamente bcneflccs, 
BtHTte de campnnhna educativas, 
tkil oomo a Campanha Educa- 
ttrc do Tranaito, conforme es- 
Mlãlecl* o deoi«to estadual n. 
n.lU> de 12-4-1B57, a cargo da 
BWIWania Zorolde Rocha de 
tk(IlãaT chefe do Servlgo de Edu- 
.M|la XSta-ounienlar, do Depar- 

A' mtento da Bnslno Fcoflsslonal. 
fy' Freata o Serviço da Radio, do 
^ IMpartamento do Elaslno Frofls- 
k-^i Aawl. Talloaos serviços não rA 
'•'■''■ JM OanalB dapendenolaa da Be- 

entUU OA EitueaçOo, mas, aln- 
^/.dl^ B dlrecsos outroa setores da 

■dnliiI>*''!tQB(] do Estado, 
Ho dotadas- de  estações     de 

LATIM 
D&-SB AULAB FAR- 

TrOULAKEB 
THLEFONE:   34-3S14 

MAGISTÉRIO SECUNDÁRIO 
Hora rio de hoje 

Francês — Prova Didática — 
l'-5. IO, 18. 19, 20, àa 13,BO horaa. 
Rua rredertco Alvarenga 132. 

inglÈa: Sorteio de-Ponto-para 
Prova.Didática — ns, 30, 33. 36, 
41 fta lfl,3ü horas. RÍTa das Con- 
solação,  1.2S9. 

olenclBS — Provaa Didática — 
ns- 13, 23. 34. 27. ãs le horas — 
alameda Olete, tS3. 

Matemática — Leuura da Prova 
Escrita — ns. 75, às 20 horas — 
rua Marquês de PnranaguA, 111. 

Historio Natural — Provo Di- 
dática — ns. 16, 17, 10 e 31, àa 8 
horas — rua S6o Joaquim, 2BB. 

Historia   Oeral   —   Prova   Orai 
— ns. 12, 13, 14 e 16. ns 18.30 ho- 
ras — rua Maria Antonle. SB4. 

Desenho — Comunicação dan- 
do ciência aos candidatos de que 
a fixação da lista de pontos será 
dia 15. na sala 333-A do Institu- 
to de Educação "Caetano de Cam- 
pos". 

Educação  Flaica   ISec.   Masc.) 
— Leíttn-a da Prova Escrita — ns. 
43, 47. 4B e *S — às 13,30 horas 
-r- praça dn Sé, 108 ■^- S.o andar. 

Educação   Física   (Sec.   Fim.) 
— Prova Didática — ns 20, 34, 
5 e 7, às 18 horas — avenida Con- 
de   Francisco   Matarazzo,   385. 

Economia Domestica — Prova 
Didática ns. 78, 80, 85 e 88 — Co- 
légio Prudente de Morais — rua 
BriE de Arzão, ISâ, Santana ~ 
Publlcagão de edital de Apuraçüo 
da Prova Didática. 

Educação — PuhliDSçSo de Edi- 
ta! aotnra a lettma da Prova Es- 
crita. 
CENTRO DO FBOFESHORADO 

Reunião do  Conselho  Superior 
— Real!íBr-o*ã às 18 horoa no 
proximo dia 18, a fim dg trator 
ds dlvanos assuntos de interesse 

CONCURSO SECRn&RIA DA F&ZEXDA 
CÈBcutíD p. eaorlturirlni, InKHoio» tiJBTtu M* *» ia,^-t1, ida- 

de IB s 3S uog. Vmclmenta Crt B.Hl),lM ilnlcilmltl — UO TOItSI Car- 
lelra d« futurai insciifOea mi ospltal: R. Roreaeie de Abnu, S4B, 
I,R andar B IHIETIOC: CulBtoTlaa Estaduais. MlMrltiif Partugall, AMt- 
(Uetlos ■ naetUoctillB. Pedldn ds Hpoalllu sam^ilas, todoa n paotos 
M ptosTkmt onelal: Dr, .inioRlo ífaUen DarTtintun — Rn* atiío 
U nnnililiEiitii. ae, S.e ufar. iila >, Taoe: 37-I37S, 6. Pulo, Fn- 
ao Ort UD.M, Tnmbarn pelo leemlmlao poitii], Apcsllliis p. PoltiUIitas: 
Kt IM.OO  Wnt- OlioUL a<Ei>tí.). 

MEDITAÇÃO DO DIA 
HUMILHEMOS NOSSA SOBERBA 

Dom Antonio Maria Um de Slqyttra 
Em jfTusaltm. (unío á ipr^D de Santa Ana. dapofs de orne- 

rarmoj a crlpUi oradf. atirmanr, uenerouei» íradtpfiíi, tMWeeu 
Maria Sanlisíivia. tüiinos a iXütar a Piscina PnJltOíiflOi nOf 
"itiroí jiaímadoj, nos úfijrans esveriiintiados da» eseadai einura», 
noí espaços tilranhainente vanos. paira a íembronça emoaUman- 
la daquele poraitüco, vo'' -'''sus curado apdi enfermldaiU aa 
trinta e oito anos. 

Ele nada podic iVem .leaiicr íocar n pnjiooela mlrocuIOM 
i.'ns ariutis revolvMa.'^ pelo Amo. porque náo havia guetn o nfu- 
dflsse. 

iifrif Jesiui tlnlia maior voder 'lue oi anfos e Qi acuas prodi- 
eio.'oj. E curou o paraljíico de OaUaída. E ele. exveülão, to- 
mou seu leito e nds-sa a caminhar. 

Parailíico! in'.nnes. quanta uej nem i«íflier eoiifiecamoi • 
extensão mesma de nosso incap a cidade f 

Somos nada. Viemos do nada, t ti eaãa tnomeixto prwriw- 
Tjfos do ccwicurso dlplno, líaroí ndoi retorncmio*- SO -tuufa- So^ 
meníd por Deus olcançomofl. ser, uioír, mww^ttWi noJ*flAa.4* 
utna eiistcneio de iucio necessitada.        

£■ ImeiiíQ nosta JraaiUdatle. No corpo, flloò ífi/elia dv tan- 
tas íraqveias e enfermidades. No. intelioencta que tint inoWwnffl 
meiQuinho, wrt mininio trauniaíismo pode apagar de iodo, mal- 
firado Eodo o saüer jicnosainente adquirido em rnioa, c oj dotet 
cclcalados de que nos orgulhamos... 

Fraqll a estima que tem tie nós os outros, que uma palavra 
relicente, uma calunia maittosa, um remoque suspicaz pode aba- 
lar e destruir. Frágil nossa ■própria vida espíníuaí, eiposía tt 
contínuos desvios, ameaçada pelo Incêndio das patxOes, pcio es- 
plriío do mal .. 

Imsnsa a nossa ignoraiicm de todas as eoiaus, apenus ueu- 
eula ;>or uma ciência apoucadn. ini;ada de /alhas e deíeitoe, 
atraaadu por noísns preguiças, limitada e deformada por nossos 
preconceitos B prevenções... 

Na ordem sobrenatural, as iii;cs da í{cdciii;ãa nos deueriam 
aclarar e mouef, e quantas vezes, ioeania. se deslumbra e ofusoa 
a jiosso exlffuo capacidade da siüíojiieor com os diurnos elardes. 
e.  "filhos doa homens dlmmui'iKw oi (íCrdades celestes"' * 

Maria é junta a nói uma virtude que brota de Jesus Cristo, 
para nos curar. Piscina inilagrom. lago florido, oceano dç pu- 
tíflençâo, rico ae todos os remédios, para todas as nosaaj para- 
lisias. 

Co7ijcssan4o o aínsjiio de nosso nada. pasmando de nossa 
fragilidade, dep!orolidn em laynmas nossas i^iorancias, nós A 
contimtplamos esplendida de graça, inexpugnável iro seu poder, 
IluminoAa da divina rnbedoria. lior única sem espinhos entre 
tantos espinhos! 

E também a nos o poder    Ce iDeus, no amor de Jfarla, vai 
sanar-nos. para çiie n.is levantemos, e caminhemos rumo do ecu. 

SANTO DO DIA 
IS de maio 

Comemora hoje a Igreja Cató- 
lica a íesta de Santo Ubaldo. 

COLÉGIO 'SAGRADA 
FAMÍLIA" 

A£ IrmÃKlnhaa da Imaculada 
Concslçílo do Colégio "Bagrnda 
Família" desta Coaa convida a 
todos na suas ex-alunas para 
uma reuniüD, a reallzar-ae no Co- 
légio, em le de maio, proximo. 

Às 10 horas. Bania Missa, ce- 
lebrada por d, Vlceoto Marchet- 
tl Zionl, bispo BuxUlBf. 

As 11,30 horas, ãgape de con- 
iraternlraçâo. 

BORA SUrrA EO0ABI8TIOA 
Bmi2ar-M-a boje, ís IB ho- 

las, na Ignja de Bante, Qlgenla, 
Mde da Adoraçaa Ptfpetua Ar- 
quldlocceaiia a Hora Banta para 

Por desejo da autoridade eole- 
Flastica esta hora santa devo ro- 
vestir-.ic de grande piedade com 
a presença de numerosos alunos. 

FESTA DE SANTA EITA DE 
CASSIA 

I'aroquia  de  Santo  Agostinho  — 
Praça SID. Agostlnbo 

A AssoclaçSo e Oflctaflí de Ca- 
ridade "Santa Rita de Caaaia", 
no empenho de externar seu amor 
B agradecimento A aaude dofl"'lm- 
poBslveis" e para dar maior opor- 
tunidade para taHCKm o meemo 
seus inúmeros devotos, farfio ce- 
lebrar nos dias 19| 20 e 21, so- 
lane triduo .em honra de tAo ex- 
traordinária Santa. 

As solenidadm do Itlduo te- 
iSo Inicio todos os dlaa ãs 10,4S 
horas,   dando-Se   antei   a  beiiç&> 

OS sei[Ulnt«a aúmandarlos:  Cole- I e distribuição doa mllagrasas ro- 
giO AãsonCáO, OÕteslD Notre Da-   sas, 
aw e nKola H. Sro. Auxllladnra}    Esta ano  deolajaA) Jubllai ou 
(ai. RRUioft). I Rltiano por  8. SanUdadit o Ffc- 

SEfii Em nirnl rie ngradcclmen- 
Ifi pela eirolhu de seu nome nn- 
rii pnranlntnr os dlplomnndos 
ofereccn-lhes uma '"corbellle" 
rie  riores aos  seus pnrnnlnfndos. 

Palou, B seKUlr, a assUtento 
social Ann Gnrdosanl, one tam- 
Ijem ,sc congratulou coin os di- 
plomanriovi e aliunclou o Inicio 
breve de um Seminário de Por- 
mni"no Cliicn. convidando Oa ex- 
aluno.s e os rrfi bülhndores em 
uerni n nele •,!• Inscreverem. 

Apóü (rr sido declamaria uma 
poesia por um dny beneficiários 
do Cenlro. menino Walter, tal 
pelo sr. preíildente encerrada a 
.ifs.sf o. 

INSTiniTO  DF   PESCA 
MARíTIMA 

REirVIAO DK PF';C'1K)KES 
Deve reall^ur-fe '-' '* no 

Instituto de PP.TS Marr.'iaa de 
Santai sob o iKiLrocInlo rio De- 
partamento da Produção Animal 
da BAcretarla da AgrLeuItura e 
com a colabcraQíio de entidades 
de ola«te. uma reunlfto de pai- 
sadorca  da literal  paulista. 

Rsunlr-se-So eles no I. p. M. 
Itara receber liuitruçCes sobre 
modenuM métodos de peBca e 
oonaerfaçâo da peaoado, aa qual.'i 
oboádeatio ao legulnte progra- 
ma: a} abenura d» trabalhos 
som o "Hino do Pescador", pelon 
alunea da I, P, M.; b) exlblçfto 
d* Bpatreohoa de iseeca confecio- 
nadea pelna atunoa do I. P. M.: 
B> pnijeçao de pelloulaa sobre 
eonwrraçao do peseado por an- 
tibMieoa, cxmi «mpllsacEta do 
Iffot. pasehoal Uoeclolo; d) de- 
monstrações pratteaa «obro oon- 
sarvaçCLo de pescado com antibió- 
tico reaiiíadai Do I, P. M, pelo 
sr. "niBOorlalo Ribeiro de Saboya; 
d) tnauguntSD da Tabrtea da 
gelo eom antJbtoHco • da câma- 
ra frlgwUlea, para fomfteiineiito 
te feto aoa peMadnm da Ban- 
tea, otin dadoa foriMotdoa pelo 
MT. tJKfloÊ dooM, A«a«ttahek 

UNltTB^ÍÜAff DE 
SAO PAULO 
DEFIU DB «EáK 

B^hUaa-H boJSh âa 14 horu, no 
Saiaa Hoti» da Faouldada d* Fl- 
1o»na, CUBnclaa ■ Letna ds Unl- 
vortldods Ae S&o Paulo, a dofoea de 
t«sB da llcanciada Aoni Amelia An- 
oona Lopeil, para obtenção do titu- 
lo dfl "Doutor em Olanatoa"- O 
trabalho apresentado versa "Bobro 
HolotnilM do BrBulI" * lol reallia- 
do no Deputamsnto d 9 Flsioloída 
Geral * Animal A no Laboratório ds 
Bialogia Marinha dn São Sebastlfia. 

IMPRESSIONISTA 
Sob o patrocínio do Instittilo 

Musical de B. Paulo, serã, reali- 
zada, as 1B,30 horas de ama- 
nhã, CO auditório do Instituto 
de Educação "Caetano de Cam- 
pas', imia paleotra-Concerto so- 
bre Musica Descritiva e Iropres- 
sUinlsta, Ihisliaad com musicas 
da autoria do confeienclsta, ar. 
Oarloe Anee. Constarüo do pro- 
grama ns seguintes peças'. "Luna 
Parque", "Pi-ece", "Marcianos", 
■Bagdã", "O Gondolelro", "Bo- 
necoe da Panos", "Ciprestes", "O 
Circo" e o "Besouro", 

pa Pio XII nos é lacuitado lu- 
crar uma Indulgência plenária 
assistindo ao culto do Triduo. 

Ma dia seguinte 22, quando 
BO comemora o s.o centenário Qe 
sua morte, havirri missa festiva 
ia 8,30 horas sendo celebrada por 
d. Anttinlo Maria Alves da Si- 
queira, bispo auxiliar, 

DlU'antu a Santa Missa prega- 
rá o orador sacro Monsenhor 
Manfredo Leite. Antes e depois 
da Missa sOTÜo distribuídas e ben- 
tos, aoe devotoa, as mllagrmaa 
rosas da Banta. 

Àn 16 horas, nairã a proolasao 
linda a qual o orador e diretor 
da AssooliLQ&o, pe. Domic lano 
Bardim dlrlgliA a palavra ao« aa- 
siitcstes. Gnodiando a* soleolda- 
dw eom a benção do 8.S. 8a- 
cranMnto, 

TBBOEIBA VAKA DA FAMÍLIA 
E DAS SCCESSOES 

CARTÓRIO DÒ OITAVO 
OFTCIO 

Edital de citação de Borlvoy Mo- 
bicli, Yotanda Moiidi, e jeus 
taipecllvoi conjuyci » caiados 
forem, com o praio de cinquanla 

(50) diai. 
(I DUÜTOft Manud Cirloa d» 

CUBíQ l.elle, Juli de Hlrcllu da 
Torcdlra Vara da Fnmllla g do« 
Suceiíúes dc"la Cum area da 
(.íaplial do Kslailo de RSo Pau- 
lo, na [urma da lei, eU>,... 
FAZ SABER not, (iiie o prcsfli- 

lo edital vlrum ou dele conheci- 
mento tiverem e Interessar pos' 
iu que, por este Juízo e cartório 
rio Oiuivo OIlclo üa Família « 
das Huce.iwíeB, catfto ao proceflsnn- 
00 08 nulos de Inventario dos 
bens deluados por [aletlmonlíi de 
NENAD MOaiCTZ; que (oi no- 
meado Invenlarlanle do espolio o 
Herdeiro lllho MILUTI MOaiOTZ, 
brasileiro, solteiro, residente a 
Avenida Tlco-Tlco n. 30D nesta 
Capital, que prestou eompromli- 
BO representado pelo advogado ÜT 
Argeo Nogueira Valente, com ea- 
t-rltürio íi Rua Padroao de Mo- 
rais n. 7116, tel. B-14fl0; que o In- 
vcnUxrlante nomeado, prestou us 
primeiras declarações, Ueclnrun- 
üo que o linado, seu pai, Nenari 
.Moiflicts, Rumeno, nascido aos 11- 
7-iaD5, faleceu nesta Capital, on- 
da era clomlclllado. nos 13 de |n- 
nclro de 1,867, sem delxnr teo- 
tamenU) ou qualquer dlapoulção 
rio ultima vontade: que o inven- 
tariado era casado com dona 
Dlnka Mosiota, casamento esse 
realizado em Sampetnimote, Ru- 
mania aos 14-11-1920, de quem 
estava separado hi. mais de Sã 
anos, sendo o regime do bem Ig- 
norado, existindo desse consórcio 
03 segulntea lUhua; — BORIVOY 
MOISICTZ, com 34 anos de Ida- 
de, casado, residente e domicilia- 
do em aampetrunuLre, Romania. 
YOIANDA MOialCTZ, com 3D 
:mos do Idade, casatTa, cônjuge de 
nomo Ignoradq. bem assim a re- 
aldenola e doralolllü; — MlLUTl 
MOISICTZ. oom 22 anos da ida- 
de, solteiro, residente e domici- 
liado, nesta Capltid, íi Av. Tico- 
Tlco, aüB; e AGOSTINHO MOI- 
HICTZ, legitimado, com fi anos 
de Idade, sollslro, rcnldente • do- 
miciliado nesta Capital, a Av, Tl- 
co-Tlco 3Q9, que o invonlajlado 
deixou os se^ntes bens Imóveis; 
Casa e terrena sita nesta Capi- 
tal, ã Avenida Tlco-Tioo n. 300, 
Indianopollfl, medindo a seu ter- 
reno lOms. da frente por 60ms. 
da frente aos íundos com a área 
de 500mt*3, QUB — n6o existem 
dividas". — H para que chegue 
ao conhBOIjaento cTe todos os In- 
teressados e ninguém possa ale- 
gar ignorância « expedido o pre- 
sente edital de cltacfto de Borl- 
voy Moisicta e dona Yolanda Mol- 
BlcCs B seus respeotlvofl eonjun- 
ges de casados lorem, que serã 
afixado o publicado na forma 
da lei, DADO V PASSADO nes- 
ta cidade ■ Capital de Üo Ütu- 
lo, aoa Dova (S) de maio de mil 
norecentoi • einooenta a wt« 
<... l.eST). (Eu, (a) TMaalKa 
rúM Beatta tacattta daatilo«ta- 
fel B aubearerl, 

O ]uiE de Direito   (a.)   Manoel 
Omrlm da Certa Leite. 

^iBffliiimimTOifflffliifflisimwitiiiiiiiiiimiimiijt 

1     OFERECE-SE     1 
g Fotografo de FolO Lite, g 
^ Tratar com o Sr. Roberto, g 
g pelo telefone R-1D23. S 

'qiiiMmmiMmiiisumiisimiamwBiinniMiii' 

VICIO DA BEBIDA 
usinarei a quem me peça en- 

viando selo para a resposta, o 
meio eficaz e garantido de corri- 
gir esse nefando vicio. Escreva a 
D. M. Germano — Caixa Pos- 
tal, 449 -. BELO HORIZONTE 
-   MINAS. 

BREiA DA FONTOURA 
Ata   fia   12.'  As-ípmblría   Geral- Ordinária 

LEILÃO 
J.   M.   CRUZ 

niAB 20 A U DE a/fii 
RUA   BAO   BBNTO,   «Sfi 

A PARTm DAS » HORAS 

Leiloeiro Oficial com ea- 
oritúrio 3 rua SOo Bento, 
47D, 7.0 andar, venderi as 
seguintes mercadorias: 1 
I<«fcigerador atawar Wa- 
tnei, 3 Arquivos, 4 cofres 
£Ep. Santo, 60 oamlsaa Es- 
imU M.A.P. 100 peças 
Adorno Prado, 1 maq. de 
eottura Supél, 17 pegas de 
Brlm Plratininga, 5 ftcha- 
rloe Index B/S., 300 cortei 
de Coalmlra Plrltuba, Mas- 
ber, Bom-Fastor, eto„ SO 
cortes de pnra Unho, 7 [U< 
dioa I^oQson, 30 IVavcssU- 
roa de Molas, 20 Colehas, 
Perfumarlai, Mludesa. 

Aoa   IS   dia.s do mi's  de   Mari;o 
rio  IBbl. àa  15 lioiiis. ivi .-.Éde .lO- 
tini ft ma  ria   C^ncclfno   n.o 573 
—   l.o andar   «ilii   1, reuiilrniii-M' 
om   A.^ cmbltln   Oend   Oiillnuriu. , 
os NtnlujrOh  Ackmlf,ias   £l[i   COM- i 
PANHIA      MERCACJTIL-RUHAL | 
BRENHA    UA   FONTOURA,   ri- | 
presv 11 Lundu u tüt!illri:nle do cipl- 
lal  socliil,   conloiuic    n.s.sl[uilui"iis i 
no Livro de Pi'esenga, coiivocntloh i 
por erillnl  íeltu na furnia dn Lei, | 
no Diário OIlclul do Ealario c no 
Correio   Pnullslnuo.   uO£   dias   Itl, 
n B 18 de fevereiro de IDST, e re- 
tlflciujãu e railflcaçilo Qn publica- 
i^üQ dos editais  no Diário Oficial 
do Estado no dlik 23 e no Correio 
Puuliilnno  no dlii 3í de   nbrll de 
1I)B7, —  rol  uclnmado para  pre- 
sidir us  tralKilhui u Htl'Jilllla Sr, 
Joaquim   Mnrhi   Pernandci   Ren- 
deiro,   qut'  convidou n  mim   Ra- 
phnel  PnlcAü  Lelle pura   seureln- 
rlfl-lo.   Jnlcinnrio  dn   trabalhos   o 
9r   Pre.sldente, manriot, lír O edi- 
tal   de   convocín,'á^      tio  se^ulnle 
tuiir'    Companhia   MercnntlJ-Ru- 
ral   Brephn   Oa   fonloura   —   A«- 
sei.iblelã Oeral Orriluarla. — Con- 
vldiiin-se os  Senhores   Acionistas 
dii    Cl".    MerCnnUl    Rural    Bre- 
nJia       [In       Fontoura.       ii       si; 
reunirem     em     A.sseniblPia     Ge- 
ral      Orülnnrla,      que     se     ri'u- 
li^ará no  dia   ia  rie março.   pr(>- 
xiniQ futuro, ãs 15 horas, nn sede 
social, ã Rua da Com;elçfto, 573 — 
J.o   andar   —   aaln   1,   n   Ilm  de 
riollberarem,  em  ctmiprlmenlo  as 
rilsposlçòes legais e dos estatutos, 
sobre o seguinte;  — a)   — tomar 
conhecimento, discutir e dellberw 
sobre o Balanço, Contas, Relslo- 
rlo   da  Diretoria     e   parecer   de 
CoiLvclho  Fiscal,     referentes     ao 
Cicrciclo de  1956.  — bi   — elei- 
ção riofi MeintíToa do Conaelho Fis- 
cal  e ,Suplentes  para o  exercício 
rin   lfl57.   Do  ecOTdo  com   o   art. 
OB  dn  Decreto-lei n.  2Bn   de  26 
de M'lembro rie 1941), enoonftDrtrn- 
se a riLspoaiçãn rios Senhcvos Aelo- 
lUaia.',,   na  serie   íocisl   da   Cnm- 
pnnhln,    os   HocuuietnoJi   rsiplrtos 
para devido exame. Sfij> Pmdo, 1& 
de   niftn;o de   1957. Cin.   Mercan- 
(ll-Ruml    Breiiha    ria   Ponionra 
AAbllln Brenhrt riJi  Ponloura 
Presldenle. — Plnda a leitura, pelo 
Sr.   Preslclenie   foi   colocado   pe- 
rante a Aasemiilóla oomo matéria 
a í)í;r deliberada, o Item a)  — da, 
ConvocaeJlo:   Relatório   da  Dire- 
loria,   Balanço  001*01.   Conta.-!  de 
Iiucros  e  Perria.í,     e  Parecer  do 
Con-wiho FlaiaL     referent**     no 
oKerclcio do  1958. Ninguém debe- 
Jaurio fnzor  uso da palavra para 
Qual!,(iuer eitlarecimentes, ou In- 
formações,  o  referido  Itom   foi 
sulunetido a votação parm a sna 
aprovaç&o em I^Oa oi KIUI ter- 
meoi tenilo sido ainvado por saa- 
nlmldad^   de TOtoa. dálaaiido de 
votar oa Impedldca per LeL A se- 
BUlr para deliberação foi anbmotJ- 
do a AKtemblâla o segundo Item, 
da convocação, sobre; bl —^ Brt- 
çüo   do   Conselho  Fiscal   para   o 
exercido   de   1957,   e   reapeollvã- 
mente  os  Suplentes.  P^D^am  dto- 
tribuldaa ãe cedulaa para votarão 
em escrutínio secreta as quab de- 
pois     de recolhidas e  apuradas 
constataram o seguinte resultado: 
Membros do Conselho HacaJ: Srs. 
Dr, Ruy Martins Ferreira, ia-aai- 
leiro, adVD^iado, casada, residente 
á rua Polônia, 108; Lula OonEo^ 
Parla Barroso, portugute. comer- 
ciante,    casado,   residente   &   rua 
Haddoclc   Lolio,   1129:   e  Raphael 
Falcão   Lelle,   português,   comer- 
ciante,   casado,    residente   á   rua 
Quelua,  S8:   Para  Suplentes:   Al- 
fredo  E^ydio   do   SouFa   Aranha, 
brasileiro, bancaria, eaaadoi resi- 
dente á rua Carlos Oomenale, 100; 
Pedro Monlolro   Pereira   Queiroí, 
portuguíta,   comerciante,   CMOíSD, 
residente â ma Gabriel dos San- 
tofl, 55 e Joaquim Maria i'eman- 
dea   Rendeiro.   pcrtuguSs,   comer- 
ciante,   casado,   residente?   á   rua 
Itaplouru',   G4B:   todos donUelUn- 
doe nesta Capito], cnm oa venci- 
mentos de Crt SOO,00 por seesfio a 
que comparecerem. Pediu a pala- 
vra   o  acionista,  TTÜago   Varejfio 
Fontoura e propôs noa termos do 
art. O doa estatutos. Os honorários 
da cada diretor, de Crf 16.000,00 
por mOs. o qual loi unanimemente 
aprovado, deixando da votar    ee 
impedidos por lei. Nada mais lia- 
vendo a  tratar  e como ninguém 
quisesse fazer  u«o da palavra, o 
Sr. Presidente suspendeu os tra- 
balhos  pelo  tempo  neeesoaíio  á 
Lavratura desta Ata, a qual rea- 
berta a sessfio, foi lida e achada 
conforme, aprovada, e por todos 
assinada,  e  por  mim secretario, 
8&e Paulo, IB de Harto da 1157. 
Raphael Falcfio Leite, secretulD 

e Jojiipilni Murlii PciTiitjide^ Ren- 
deiro,   presidem e.   Silo   Paulo,   16 
-!" miiieo de 1957, 
iiiiii  J»aiiuliu    MIICIH     rcrnmidRM 

llrndrlrn — prei^ldenie 
itapliai'! Fillcãii l.nll» — sr- 
crciai'l" 

AcinnistiL^ 
(na)  ,1oa<julm    .Maria     hernandeh 

Itcndelro 
Ilapbael   t-alirão T^lle 
Abllla Rrcnlia dn Koulora 
Lulia Varejáa da Knnioura 
Ttiiaice Varpjão Fonlr>ura 
Kduardo Hrloltl 
Maria Tlicri'ia VnnUiara He- 
lolll 

A   preneuie c  copia   tlêl trars- 
crlln   rio Llvni Próprio rie nlnj a 
15 rie murço rie li).=i7 

Joaquim Maria Kerimnde» Uen- 
detro — Presldenle 

,II;NTA COMKRCIAI, IIK 
SAO PAII.O 

CERTIDãO 

P.   I3.3:i3 
■J2-3-;>7 

cüR■^^^co que -COMPA- 

NHIA MERCANTIL RUHAI, 
BRENHA DA FONTOURA com 
sede nesta Capital, arquivou nes- 
ta Repartlf&o. sob numero 118.205. 
poi' tlespacho dn Junta Comer- 
cial, em Bes.tfto de * clc Maio rii- 
1967, a ata da assembléia geral 
ordinária dos seus aclonl.stns, rca- 
llxflda em 16 de março de 10^7. 
do que dou lé. — Secretaria dn 
Junta Comercial do Balado rie Skn 
Paulo, a de Mnlo rie 1D57. Wl, 
Yvone d'Avtla, escrlturarlo, a es- 
crevi, conferi, e asflino. fn) YVO- 
NE D'AVTLA. E eu. Marcelo A, 
Monteiro de OUvcini, chofe ria 
seeçfto do Expediente e Oorres- 
pondencls a subscrevo e assino. 
(ni MARCELO A. MONTEIRO 
DE OTJVBIRA 

PBIMÜIRA  VARA  nos  FEFTOS 
D.A  FAZENTIA   FSTADÜAL 

Carlniio do l.o Oficio 

Edilal de citação, com o praia de 
dei [10] dias, de terceiros Inte- 
ressados no lole de terreno sob 
n,o 6-C da Quadra 3 da Vila 
Oriental distrito do Butanlã, dei- 
la Capital, de propriedade d* 

fiumarcindo Lobato e oulru. 
O nontor Francis Relwjn Davlft 

Joh de Direito um Exercido na 
Primeira Vara Privativa doe 
Fellog da Faiendm EstadBai, 
tlrat» Comarca d« Capital «» 
Eilada «e SAo Paalo, 

PAZ BABER aoa que D cnaeil- 
U Tirem qua.  por  «ate Jidw • 
OartoTio    do Primeiro    Otlolo.   a 
FAZENDA  DO  ESTADO  DS S. 
PAULO promoveu a deeaproprla- 
ç&o da um imóvel assim caraote- 
riiado:   "Lote 6-C,   da quadra 3, 
da Planta Geral, situada à  Ave- 
nida Oriental, com  10   (dez)   me- 
tros de frente por 50  (cinqüenta» 
metros da frente aos fundoe. divi- 
dindo  de um  líido com  Guilher- 
me GulmarSc!, de outro cem Oi- 
waldo Nocelo Lobato e pelos fun- 
dos cora Bruno UlisfeE Maza, en- 
cerrando a area de 51W  (quliihen- 
tíis)     metros    qundrndos com    aa 
benfeltóriaa   que   nele  existirem", 
deetlnario   &   «jnstruçfto   da   -CI- 
DADE   irNIVKR.51TARIA",  e   rie 
propriedade     de     OUMERtJINTiO 
LOBATO   H   OtJTROS    --   Pura 
pagamento da indenizaçun foi fi- 
xada a  quaiitl;i do CrS «.156.10 
{quarenta c tría mil cento c cin- 
qüenta e seU cniwiro.i e dei cen- 
tavos),   proveniente   rio   prlticlpul, 
Juro.i, iionormlos r ru.stn^ pruiinr- 
clonails;   quantia  tstn. que os es- 
praprlarios pretcnriem levnntnr. O 
M.   Julü   nlendendo   n   que  .'inbrs 
ela    flcnm    srib-rojnidos todos    os 
onus ou dlrplUjfl que recaiam   sr>- 
bre o bem eyproprlnrio, na (ormii 
do   disposto  no  ait.  ;n   rio  Dec- 
lel 3385, de ai de Junho rie IW41, 
pelo   presente   eiUlul Ia/,   publii^o 
que.  se   dentro   do   prnEO   de  fic?, 
(10)   dias  a   contar   da   rialn   ria 
publlcaeâo  de^te  pCHa!   no  "nia- 
rio Oficial", ninguém se npresen- 
Ijir   dLsputaniIn   n   ri'feri do   pre"i>, 
será   ele   levantndn   pelos   ff:nio- 
prladoa. observadas ns demais for- 
malidades legais; rientilicando. 
outroesim,  de   que  B*to   Julio d;i 
seu eJcpedlento (eriOh os dias uleL^ 
das 13 àa 17 liorii.í e aos suliadox 
das 9 fis 12 hDrn^,  no 3.o an.-lar 
do   Palácio   ri,T   Jusllcu   iln'ilaln- 
ç6BS novas!, Praça Jnão Men'ie^. 
—■ Dado e passado nr.sla comar- 
ca da Capital  do  Estudo rie Pdi 
Paulo,    aoa 29    dlna do    mê'. rie 
abril de mil novecento.í e r'n't'ipn- 
ta e sete. H;u, Assinatura  ilealvel. 
escrevente bobllltado.  p.ícrevl.  — 
Bu, Prnnolsco Ooncnlves da fillvii 
escrevente autorlzndo. o subscrevi. 
— O JUIZ  DE DIRTírrO ~   in) 
Francis Kelwyn Davi.s. 

a^/âPARaHOSDlGíSTIVOS 

' '?'CII>ril de CUnlu da Éun^a CaU 
^UeitttlU   da   üputlIiD   dltetttvo 
.aS''^,^   .     •  ano-ntaU. 

^-f^VitUatd»  Ub,  AatoLh  ra 

AMUSES atNtus 
■4B, nop, oKi HAun nom 
.^oaiiMi   cmnleu:   -   BaeuMOMfla 
Sulmka.   Hnaataiosla,    IfaWiJIwo 

Ba* Skilitfaa; —.,-; ià 

-*-   " 

ALERtílA 
'     DB. A. UIRUOVAKia 

Atua - xãMMU;-:'^ Ú&WittM «o- 
nisái, ToUaaMUíÊ,-lBmÊ-M»-ta- 
■ iBtulãa;':BaAl^M.'trNÍMaM«.' r^. 
Ua- miiiiMMi. *» •ii&ai'.U *■ 

.; ;;,^(l»^»af«|--í .»*; «Wfl^:--;:. 

CiHiCfttOLOeiA 

pyiímMiA 
,^.: SARAH DOMl 

ulitiiwlD-mitiimoiuál  -llDluctai 
"   jjias--' ííflHo«-o .OMpOlMipla 

lííMMDiIa^^è-^^adaareocgplM-) .... 
^'^EÍÍòauida8:í«Í5'ioW(íí»- 'Ji^aàí 

(Hã>-»ÉTmiiH«*-ffl/»-ia»H«)i-;(>Ml«a«f?lt>(l«.:;d««twntia;awajilraiani);' 

insícui'. MnHUMd:: l»itUlliaÍliTnm*f mülú"* 
TraesHKf \?aI>fte«N4Me«.:^^ tUf^wm^'V'^iS^^li 

■--'--• ■■ ■'■if nn ii.ii--■■'■—" "^ 

Dr. ÁlniSlÕ iBajU) 
CUuifUMMMat^^M" IBiUtaM' GH- 
tral-M Aano, :PaaiUta teiCMitat* 

"^j''aa ctaiflit''"-": 
0»a:; Saa coda,. ad9ltfÍÉae,''.Bl. - 

CROItfiU PUSnCA 
DB. BADL LOEB 

ciisrfUo da atwetatto Ptniuta ai 
Oembati ao caacai — Cirurgia re- 
KUMMnllT*- ttminn^ quetmidaras, 
Ritai, Ma' .DBMCM dt niaceoça, «n 
mloa - Kaa XaMw <t «IMc, tU, 
(ILe.atatar, nla int — TAi SS-N)i 

omrtU.HHWa^ aaitta oramoi 

DOENÇAS DO COUao 
Dm QiTiiraiiUKo a. oi nmtiiRs 
Ointoi 'ae  EOn   o* caidisiuiia  ao 
Hosiiltai   N,   a   aparsBldB   ■   CUa* 

M Saads uatatam. 
SnlnurtWfaBa 4s ^imidUei 

Kaa Oa**, OtbaUiM, H, %» aaaai 
SilH   Ml   •' lU   —   nui   M-lMt 

- •• MaliMUbMaa 

OumOA   MEDICA   OBBAL   E   nSlOTCRAFICA 

DlT.   6UUHERME   CHRISTOFFEl 
Uadlco etpe«lall>ta ta aparollio dlgasllvo  lESTOUAOO.   INTCISTINU 
FTOADO)    •   tia   dooncu    aleFflSM    tasma,    urticaria^    rniaqu^Dai 

Frail «■ RefitillEi, ui - i,o ■■«■(, mt». dt Bm vteiis t% 
Oamtb* ~  TlL U-«TW -   Du ■ U II  t a<u  IS tp   \1 bormi. 

QMÇUUIW-j^MAIlUi H:E H HIA 
>-J>%^ BASULtON GOHOUVKS . 
tí«a''i*ai".-õit«nÉÍâo a ttpaiuaH'ilF;' 

HENORUOIDAS 
DAi.SAHTAvCaBa 

Titt aai^hsaBRMdas:uai-aptra«ta 
•.MB (or-,vcniai«a amelituada ou 
.>U)lMtlat,i;de'.è>Mnut«.-'nfa<ls; .isto- 
uao* -j:e:;-a>»'ratali,'^ MdHa':- Pi1*l*' da 
Hotra, t'^flitiilaa,' -tiaaiiallV».'):. IM--1 

Wé^^^m. 

WnimO ORTOPEDICO E CLINICA DE FRATURAS 
DR, GODOY  lUOMEIRA 
tyittior'  Dr   Línrfov  Mi]r-i-B 

Drf,   FliTlD   Flrvi  Camarcto  t   t.-i-^o  Cu.ii,    [:,irvnlho   -   f^jiluru o 
acidentes,  atendn^sa a quaiiiuei  ^íCH   IO  di-   <'  '^n   noitr   -   t^fottstiaf  dos 
ÓUM   ft. BltlDUlaCfiu   —   OiteemielllA ^prnlü   üe   dtjlfl   iutrrVFntebral   t 
fíUIcát. Farallslu — HnimiiUiDia -   '■•,<iiiiurr>    dt;i inciciciioaLn iiiicM 
,.r;>leaMja« ■.imiMfi. 

'Munida arlenitlra Lull AntoniD,   SOIiu   ~, IFIEIUDUT  37-ei<i,  >7-BI4J 
...,>7-tlU —   lea (rcBtg a  Igrela  Imaculadi Cosi:tlc»ni 

■"'^|MliiV,ÍÍiÍ««ák^«WíêtattW m pM   eícon- 

Bi«l.i;(NI(ai',(«eoi<'-,iSlV.padMtiTmlagtH   apireinininto   Ultra  mniienin   ura 
■*#««»u<iüi^IÉM«,:,>íÍBliai£.a!>»a)a« r     ' 

^itiil^^iUMeiénfiUtii   Buibiia   dl   tur   -    Bauboi   gastiim 

»»^^a« «adir ' 
tu 

-  (pTOlODfomiotD da Sua a 
ii,)a u is borèi  ued  iMp 

ANUHCIO NFSTA s^cCAO 

m. 32-1846 
I > 
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CORHEIO PAUUSTANO 3 0.» 

CLARO 

CÂMARA   MUNICIPAL 
iíV   Mireiu   Pinuntcfp      -        Huü   • 

) prcjiiiiLunii      tii,      UTirulur      |'iinriLii-l 
Juiii*)'-.   i<:nh/ug-aii   ijiola   IIUIH   ri'iinnKP 
(EB      K'-llllO&HE KOTDJIt      UlirOL-|l|l0%      I» 

' ^rjtulnie^ pr4j|ri.<i,i ritmcilciuln o 11- 
lulD   tie   iJcIncliku   rlitclun^iiM-   HO   mi- 
nliEro   ,I^^^c    Blonit^u    Viiioi.   Ur ii- 
>]&L1||o    lllltllIrrrlO    riir;Hi::.jLu     o    IL-II;» 
^fror-' -l-.Mt   'I    I'[i.(i   lift    Horn   J-MI- 

'j rbrUiiLij   I r-.ii'ft   >-«|rrcJi>l    \I'T.'    I-.IU*- 
niPiiiu   i|A%   jM^in-Hiis   nn   p.inh IH»I« un 
Üf   Rin   Clun    IV   CuniíHísu   iJft^ 
MuitiH 'h]i'„      ;ri-i iimikFLJi    ^i:^ IILKP      -I^-- 
Jfielh^Hr■^      4.hljrii |f),v      III  Fl M'^>^0^      H,,     I 1 

'Cindi' n|>rijvhrMl<i o idiiimid AI"!. /• 
EiHliir^H il"^ SniKCP.^ •„ ir:niM.'jirr 
C'/»li'ii\í,.   ituii^n/^iiilL»   j.   uiirHJi-1   úH 

,- pin«UVI^/lk    ^utJli'1 r Mlk'',.    il I     :4i--liÍEltf    U, 
AOb   ü'   ^■\íh•.-.   rhn   <'ip     i Ií-IA 

CllNJAi    HA     I'lluht^J lUfrA NP 
hleMiiA ^»-.- ^Li [oi 4 «Pij^rliLjnlLi L^oiM^- 
**o   K- :n'i,il   yj».' I   i^nriii'   ^^n^   ■onim 

y ÜA Vri-St-i-iii.x I iPdiili ii^p rkiTfiilo 
dp IFI^I s^ iii'-mn^ '''■ i-jiH-ijnimn 
na í"íinaj- «iT'ir IH'^J .rm inn- i|. 
vrav m ^iilif ^iiiniiiiiiih* 'o rti-fO^Kn- 
rlo "iFTii- p i^i»rf-LiJi4.M» A l^nmlsjiJKt 
fit Oil   KS'-irr   r'Ji^i.Luhlit LtiP'ri^imt-a 
H.^ílnn   T* u     .u<...-   l-.iUi.tuw   l-r-hf. , 
JniiUhiLft       siui"   Pn-ii^Hjii:        lui.'inLlo I 
Htntvi'jr   Huviiji   e   Urbiiiiu  Jo^p  Liir- 
chlni 

&.f(   liriJl'O   iS'ui \il fiwiHin 
llllrlD   Ü-    Lirti,     ^olt-IIMI'.iLP   iUi   TP V 
GTU)»- K^^oJnc LIU viLri IndalJi »J^A 
nodi 1.1 |KLi-.ii-ipLi putrid'- juWlo n« 
rlrioil'-    I'ftr   flíT   Biirifl»   ■M>lrtchQ   rio- 

O   r,-in'iiu   ifci's^ino   iti   liHvm   fUU 
dO.-xM       ll-l     fi     Llll'l'-       M'lU     >l AllfilMD 
Ei'lniih.ii   y\i\\      uiiitJ   iir^lH^Mn 

PI   ..    ijni    <-n|iirln    süiitiiusu     rt*    2 
prkviii^i ijT4k^    I'pjii   L:?   HEiijildíi   ipliLK   dv 

' ^pljiO's f |H>llO, r IJiliilfi *> tfu Plli'o 
On-JO"   P:ii    r:l    S BOO 000.00 

Es-i'   iimn-'iiiii'iU"   lui   vu^s^ri   ffco- 
^ çjií nil Cii^i'fno p^mipflorulft riurp os 

|[0rn:iD4 PMnilual * fedrrHl. âprotrl- 
lAiiOH» a \ritiik <lp ,s m1lhúF% cmiht- 
fjMMii !jn i ;|lLu^. irrln rlor^ueiiíii: ir 
HaiiiiiMrii I'miin pitrhv depuudo T'- 
derat 

AfftMi^ao UII^HP: Cpuiinarapa, ystt^i- 
dmic   lift .('mniiia   pYderal,   mc*ba   d* 

.comunlPHi ao nr Schmlrit PIIPD, prt- 
fflilo, qur o ci:l Jinaiv Nunai Ui* 
ADui. 'LI   III   ti*   ciironlrnr   no  Ttio   de 

'Janrhu n nundB adquirida no taLran' 
irrlrn   *   dr^MimdA   ft   ptriiiracJVo   plo- 

A   ]>prrura<:h4>   de   Hio   tliro.    lora- 
:Jlz:id^   nr>  dl'iliu^i   ILH^   Ai^^lslrnrln.   dr- 
VtrA   '^r   Inlrlhdn   no   tnf't   dp   luhho 

Es^..   noiu-in   [fti  rriHiirin   nun  ar»n- 
i1t   *Hii>fflcrto.    (rr6[>rrrnnda   FT'LJIIAII- 
ma    rnl    ]ll><^H    UOipiiliciio 

O      ^r     Plrit--nip|   Junior    |kl"r   dn 
k CiiJii[]^iilt'*    *l"    PHrolpa   1tior|hr'-ii^'\ 
lam   ^iiio   iiLiiHo   cumnrlmpntado   pur 

^ vain   ^iiiiil'i^'allvH   fltorU. 
TELEfÜNES   AUTOMÁTICO»   --    A 

'FrtlH-iiurB   acnl>a   da   tnvUr  4   Cama- 
m   K      |»ri>iift<.iit   da      C}*,   Titofonlc» 

''Kln<-!..]r'n^h'       pirn   ■      Inct&lkffto   da 
' d^i^   mil   niihTpmo?   fLitlomatlMi  n^iia 
::oldn<L 
I     A   niMiflacI*   ilPvTji   aiiTpplBF  (L   ma- 
tftrii, 4'oii> urxc^cln. ^lara ai mvdt- 

'^dti i>rrllmlnjir#< d» a^Klnaiura do 
■■r**(ip< Hi-'^ i-<pr'rr,inj d*- i-cmreH^Or 
-; Htí^iHK^SO DB VPREADOUBS — 
"RpRn-^nritni do RLo da Jan«Lra. oa 
, Tttrradnrp*     Irliipu     Fcntrada     nfho, 
JaiiniiLrn       AbdallB   a   ARTDDIO   MUTU 

'^ffL^^llt^.   nup   foram   t^^mar   part*   no 
IV   <'r'n]:rpò?o   do«   M\in1cliUoi-   A   d'- 
lepmMn   iiD(Mr^nR,p   fo|   Rcompanhada 
pFlrin    ^r,^      AFCPinh'ct    Afnurlclo    Hof- 
filne    vicr-nrrfrlEo   «   Joii^   P1iU«tredo 

<&^ai^iti<(lo,    direlor    da    lacratailH    d* 

'. C< -i^i-IBSSO Doa IkffÜHICiPIOS — 
,Val |ilg|iAn>«nta Fitorloia DO IV coa- 
'rrctair don MUnlclptoa. ft ktae i^pre- 
■ATilM^i a relatada pAl« ar. IrlPta 
P^iitEviJo li^llia. pr<fld«Qta dA C^- 
inara, ^ol>i> a r«ifOKaf&« d« d*«T«l« 
1*1 diiaiHirlnl quo fert da nxorit ti 

- ftDlo).r:iitia titimlrlpal, na qvtatio 4» 
Bntrclir   plelrLcrt, 

. W TBIO, ppio dctralD-lol l,tM. # 
^irnirTl* i^tlo flea manlatado, «Ujatlo Ao 
'Jur.i lift Consflho da ArUsa a Enar- 
Bla KI*lrlrftH nam llbeTclkdt ao mi- 
nes para racAiiur um ■«TTIIO d« n* 
íxi-lu/iva   con»aaA4. 

EXPOSrOAO   DO   CSmrKNARlO   " 
lira   iiro-^iecülmonls   ài   eoTUrtnOT^cCaa 
do  1 'i rcniAnvTio  da   tlova^AD da Rio 
Claro   R    I'Ulada,   aeri    r«allB»dk   am 

' Junho,   no  amplo  Qlnti»lo  doa Itopor- 

i''v iirADUiu&u EapUBi^fUj dü Ctiilena- 
il<i, qup HbiatiGoriir Kipoa^âo Indua- 
iriHl, i\ oficLaTl/ada polo govorno ei' 
IJ'I.UJI, Ei<LiuAlf:jYo Lnii-mat'lonal. com 
a pL" lU i^utciiD <|r Li-i(ni;âp« r Coii- 
aiiliiMot <|p varliiK pnisPi jiinit-un < 
J-\| iP-lfJl"    UP    BriKi    Aril '^ 

K^li.i-iüm iii'sU iKiiiui ui- ircnl- 
II '. ii,i spir'niriH Uo lr:iijulhft «a 
V'"i>iiii'liia Jrii»! r Mmm J'UTMO, quc 
|pi iipu^r Jill 11.1 Ml III üii prOvlUfiicFiis Inl- 
<J:I]^   ipjr.i   H   ipr^unlifrcao   do  cirrLauJv 

A nirin-virin lural i.DnillLUlu n ET- 
»:iiiiUh Lnriii«.-iiu i.i.Tn dirigir oa IF;I' 
Jk,.:iinrk Plnipiilt'l   Junior,    NuiiiciaJa 
.ii>-p JiPi*.r. KiiiilK. Qvlirair tnr|,is 
■ r^k.jiiiKP   >iPiif*   f   i'^ritti   Ue   i:»oi|>u-i. 

U -'.I rule o '■iLEUslii^niL' I'clllunlp 
-n-ip í'^ lMdlJ'■Ll|ll^ lii^iilft poi p^^a 
r'.pl-slVu fPJll'JtuU indiihLtlBla di 
.-ifio PhUju e ^Ullld^^ vl'in'iii;^ inini>pLn 
1,1 riiHiill'^^'vihrtim (K^rji> dp piirilth 
p.Hp -Ut rPi'niiip, nif ifm ^rrdad''!' 
1111'ipiblr    KmiulH'.'iO 

AP|IIIIII-^C Aiipriii% a^ iii^t n^irr ■ II.P ^ 
lllLiij^lllJK, r- I'llCUi a ihiipirhli rii» dli _ 
iiiiprpy«iidu< um fnanj* K^rpl dn l-A- . 
po-ii'i'ip.   paiK   a   i^i^olnu   iip   1iJ.-»i- 

rXPOSlCAO       ÍNTFIlNAriONAL 
F     trfifnli'   n   PP.I inlivtim   í|IíP   'l''^|^p|- 
lft[|    ji    I r'..|i/ii<j<ip    til.    KiiT>'>^l' —    In- 
rPTiip, lipiml 

O ar O liofiiiid ^"usu; iir'iat dni 
^iii^a, ]ii romunlcuu k rumlMho *> 
pru:il[no envlo d# innl^ri'i] IIHTI» pftf- 
tirippcho   de   n»i>   p-ii^   n-v^a   fiipo*'- 

PROJEÇÃO   ÍIK    MLMBH iJJiJiii 
|p a FKpujiU'jo, tpiAo rplEBK [i:o]piCiPS 
d« rklillP3 dt flrandp |nlrriA?.p aliiir- 
dAiKJQ aipirlos p reractf rl^iicHu dc 
vulna pnhpi Duram* a r<.'aJl/n<:í^u 
(la F]i|>o9lc%o. Rio Clnro ri'Cfbrrn vl- 
KMH^ dp p'MOPi dp bfantl* prn^rLAo 
A FxiPOílçAo ripvpiíi ^T liiAUiriirnil" 
itr'.f gnvprnador do D^radiP, qür vtrn 
ppprriHlmPiiCp     ront   irj undp    mmiElrh 

0 SECRETARIO DA SAUDE PRESIDE A 
MESA REDONDA EM CAMPOS DO JORDÃO 

JUNDIAI 

■ ■.o:- 

\ TABAPUA 
AVXnJOB 

4T>c   Vlto   UuUu  «tit»   — SottM- 
l tftdfl.   pala   PrefolMrt   l(Qili«U^   m«- 
V >|]io Ú0  i07«TTi%iixT do BaUdo. pu« 
'&   roETDtruvia   da   DOTO   EHkOl«t.   Undo 

. Dtdo piitaTaflo     o     lesulnt* ámmóbfi: 
"D.   O.   P.   ar.   ObirardL   naHnr « 

;-IrvanuimentO     ■     ajudftr   dentro  ( 
' lEflfOr^.iLdtdFD'p   •   alnda    AOXlUo   p*?* 

Ini^EBlBçfiD   da    fftbrlu   dt   Wtn9   d« 
. DOticrclo.   "Deapaolw:   D.   O.   8.   tt- 
eodrã — 11 Conotdvr MUtlla. >> e«- 

;. municur a PreWluni". 
ESPORTB ^ InlfllaDcio o eunpftOtklk- 

' to de fMtcbol ainaúor do Tntazlor. o 
-Tabapuí, Eapott* Cíuba ompMon aon 
,'o Avante P. C, da borboramk. P«U 
'aonlaüem   úa   I  k   1. 

NASCIMENTO — Nuaaruo Ba*t» 
elüadc: Valontlm Valdanlr, fllbo d* 

< Olímpio iQuüo Jacinto a da arn- 
. MarliL Antonia ChlquoLo JaolntO' 
','VMnrlit JOP6. lllhn ile JoAo COnaoiü v 
., dB   sm.   Neuzk   Peles&tl   Cotisool. 

CASAMENTOS     —      ReallBarum-iP^ 
.-. nn^ti-. cldadp   os  eaanmpntoa det  Pv- 
Vtronlo  RjLgnoIll.   com   a  erla^  AratallB 
-..CArdpoa o  de Scbaitl&o  Martlu  OBL- 

iBgo com * Btta, iTObt Ullan^ 

3At 
KKMOÇAO    I":    n-Nl'luSlHIO 

liuln dp 3B kiiiA dF Kfrvivo pre'^lttln 
>D Cotftlo I TflfBnloi, Acncli (|r 
.TiiU, dfHn ÇBla cldidr, o ar Jone 
Mr^-^la^ VfrL píforcido ■amlf pUòInf 
R&d TPI dP Jiu. P*r* RíBUnlIr ■ 
.lifhn Bt«tlllcid< dn s«fiiriii it 
aunCAiic.   aao P«ulo 

O ir. Jo>( MFSIIM Vfil que ilu- 
rsnta um Lonso período, firripii com 
drnlKqu* > cntriH úa AEeiloU Poglal 
locfcJ, conaeíTulu com auri c»pllcr^dBd^ 
de ch«(» M»nipl«r lfv»r a uííocli dr 
Jaa « ter cotiHJdrTiLdb ptlon airoí di- 
iiHinlM político» • admlTiMTtllio. 
dfTiomlnftdi ■ ■ireiicla posU! nrdio 
■IvlPBmílci Ü« J»"!. romo seiKIU a 
aitenrlB   niodrlnr   do   BrPSIV. 

(De RoDUO MeuBopa). 
Presidida pelo prof. Carlca Un- 

iu n, M^crcturlo du Saúde * /is- 
sls[«iicla SOCIHI, realizou-se em 
Compos do Jordio. umu me-n- 
rsdondu com ii fitinJKlade it dia- 
cutlr-w o problema da lubíiciilo- 
üe ein Keiin vnrlos aspectos nesln 
Cütanclo de ema <■ -.urlsmo riai-.i, 
pOBiertormemc. uu SucrrUii !■■ da 
Saudt, reunidos leprespiiion-f- rip 
Çiimpos lio Jordflu e rio govem.'. 
sorem Hlnlcllziidos íV> n^iinlos i-if 
ücbate, irní^ando-sc, ciiifio iin. ru- 
telro. ol)lclh'aiido ii ^.oliiifto liu 
probleniii. onde ila lur putsi.i'. 
num iniliiilliii roíijunio en^if o 
Kovcriio do EMadu e us aiilorlü.i- 
des dc Campos do Jordfio Além 
do secreljiilo da Saiirií. enlix'-nuii 
prpsenlt's ft ti:i>» rcdoiidii <•• n ■. 
José Rosou duri;, dlreior dii üei- 
1 lt;u   dc   Tubcrcidüírf   íIü   E.^" TOII: 

í ^(obci^iü Hi'aurii, pro.-'lfk'nlc d:i l''<'- 
riciacíio diis Eintldiidcs de '.i|[;i 
AnUUibcrriilosr: José Alvé. -los 
Reis. prelelM d;i Est.uicla: Gui- 
lherme Scliulií. dlrcloi- ú„ DK- 
peiisnrlo de Tiit)eri;ulo>p; Silv.-.irc 
lílbciio. medico clietc tiO Ceri.ro 
de Siiudc; Auiuido Nn-ul" Pii- 
diilii. João Pedro Alem. Osiino 
I'lUto dc Olivelni, Fiiu.ilu iiiu'iio 
Ú-- ArniiLi C<iU]ai^i;o c NaLtiit.iél 
ailv.i, mcdii;y.s: Ne.slor Pcri-eirii 
dii Rotlm. dlrelor dos '■Siiiia-orl- 
ulios", Paulo Cur.v. cx-prclci'.o da 
k-iiajicia; vereador Jontiviiin Coi'- 
ifla Clniia. piesLdciitc do Tu - 
({lie Sitimtoiiul dus Muiüclpulida- 
drs  e  dlreior  enecuUvo  dii   Dirc- 

I lorla Muiilcipul dc Turt.'imo: VUdr 
Gonçalves, prcsldonie da As.«otia- 
tao Comercial: Eduardo Moreira 
chi Cru/-, preblüeiiie da Cimara 
Municipal, vereadores n Ciimura 
Municipal, roíarlanos. iC)iresi'ii- 
lantes da Imprensa paidiMar.i e 
ouuns pe,-50a,s (iradas e Imercs- 
sHdns no as.siinl'1. 

BAURU 
TABVAUA BE MULTIPLI» AR t 

ROTEIRO DAS AULAS 
A 7'abutdB d* MuJlLplloar. úf nu- 

loTila do profoABor FnnciBco Aiuuikci. 
foi adotada, coiD Brande ■uceseo. pe- 
la Cliefla do "^slno Primário, para 
mo noa írapoB caroíarcji e rsí-oUi,^ 
lAülBddf Ein rlasíCB de lavo ^.o 
ír»u. A iHfíla reltiWB hou»r. por 
bem, atrKv^e dft circular ii- 5^. de 
ao-ll-sa. publicada no "Dlario on- 
cltl", dettrmlnar B ttalliaçto d» 
quinuna da Tábua da. anui I mente, 
a partir de lft&7. no período compre- 
endido entre IS * 30-8. O profesaor 
FrancIBco Antunep, com a finalidade 
de eoadfUTar o praleaaorado paull^- 
(*, otianlnni o Roíeito (ta> AUIH. 
^> w for ban obaarvado. i.JOO.OEio 
'eKOlarc« ftdlantarlia o 7.o aomestrc: 
letivo com o perfeito diMninla da 
TabDiía it MUIMpUtar. 

SAO   MANUEL 
UCSASTRE 

tDt Atilado de BOüaa LaTa> 
Ocorrcn notta cidadã, uni lameula- 
vai daaaatrt. Quando um oainlati&o. 
ao lentaj- vlrai uma eiqulna, lol 
dl aaconlro a umn caia. Em con- 
lequsnela. (aloceu a profa. Idi No- 
ToilU rloando larlda uma aua Irma. 
Aizibaa IB tncDPtravam dentro da 
BABa. O fato eaUBOu Branda conaler- 
naiike aait* aldade. O enterro da 
Indltoia lotam rol doa mali concor- 
ri doi. 

DHaOApO DK POUCIA -- AUU" 
mlu D aierelclo de delggado d* po- 
licia destto muniaipla o BT. odber- 
IP Caaslaelll Porto. 

AI.KCR017B HOTiniNO — O movl- 
IDBnlo do mAa da abril do Albergue 
NattvDO lol e HfUlot*: homcai M. 
munisraa U. atlanfal 13. pernoi- 
te* lU. 

ESPORTK — <M naulUdo* da ■.> 
rodada do oatupaon^lo variBano fo- 
ram; Palmtlraa 1 DlU»o o. Tiro de 
Ouerr» 4 Beta da fietembro ?. Pelo 
campeOTiaCo amador do Estado, o 
AmsTlca tfifrBiitando nelta cidadã o 
Ftdtraslna B. c. nio foi alam de 
tmi empata por I (ol. 

MOVA BSBXrçmJí — E>M aulm 
tormulB ■ D«n dlratorla úa A. A. 
e&omanueUBM: pnaldeata FHiuIico 
Meboechl; l.o Tlse-preBldente wen- 
caün da Bllva; I.s, Ulsua) c. L. 
raiio; 3.D, Ltiaro B. Dutra; lacreta- 
TID loral Lula V. Roau; l.a lecre- 
tarlB. cario* DodHtw: 1,0. Uarlao 
RagoBo; 1.0 te«ooreln Adalr Bo- 
carda a >,a Joio Z, de Almeida. Dl- 
retorei Eaportlroa: (Tlodoaldo P. Oo- 
dlõho. Wllaon Catalan. Antonio C. 
Lima Vauail, Uedlao. Plínio A. 
Taraa. 

DIA DAS UABS — Orfanliado pelos 
AluDDA do 1.0 ano nornial do cole- 
trio Pqtadual, foi efetuada uma Inle- 
reaaante featH. para comemorar 
paAaBBem do "Dia daa Mafies", 

i;^;t::;:;::::::::]:iiuiinimin;:niitmmmuimi:ntmtmtiuuiíURU»:j 
r.jí 
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r"mwm DE 
L'.VllADGRES EM MARILIA 

Convjda-se a todos os inieressados na solução do 

mogno problema do "CONFISCO CAMBIAL" a compa- 
i recerem na grande concentrarão de lavradores a rea- 

II lizar-se no proximo dia 19, às 11 horas, no VARA CLUB 
I em MARIÜA, a fim de marcar a data da MARCHA DA 

Ip PRODJCÂO ao Rio de Janeiro. 

fM Cúmi»ão de Defesa do Café Contra 

"confisco cambial" de Marilia. 

S«retario 

DR. JOÃO BAPriSTA MEIUER. 

II 

Associado pfal deiMarilia 

^6í^-^^_:-:í:r „';.;■.:■.■;:;';    : Presidente......."     ■'■;;{;. 

m:m 

(ta debat«E. que se prolongaram 
por mais de três horos. nortearam- 
se p«los seguInles.aBeunton: — ai 
— o problema doa pensões, .suo 
li>callzai;go e posnlbllldodc dr sui 
extinção. Inlcrnando-se os doen- 
irs nela cxlslenles em aanaiorlos^ 
bi — einrosiittem r aparei ha men- 
to (Io DiBpiiisario de lubercnlose 
e Cenlt'o de Sande: c> — cadas- 
tro (H'lmaiieme de tubcrouloflos-. 
Ill - cudn.s(ro snnilnrto; v — 
jKi.vMbllIdade de novos ianii'orlos, 
i;po populares: li — eiiirui.^tiM 
tom a PELASP, i;i — medidas 
Rcrais de hlijiciie, hi — nece-s> 
dade de lellos de iimr^onria. I> 
afluxo coii.MHiiii' •}'■ doentes do 
todna as parles paiu Campos do 
Jordão. [|Uc .se té em dlllcul.t.ide 
para airrnde-los. apt^^ar da boa 
VOUUKIC de Depurtaincino de -^s-~ 
sl.sleiitM Social c de .seti povo. Ji 
— Ufccwidiidc de nialur nun.i'ru 
dc Icllus p.ira doinies despimidus 
dc recursos para liilerriLiniciUO. 
Inciü4i'uciii da [uberciilDsb na pu- 
j)ulat;ãu. UiranlU, cic. 

Ao flua! diis debaies. loi cuii.- I 
iiiiilda uniLi eoniKsfto dc C.in'pu,- 
do Jordào jiara, cm Siu> Paulii. 
luiilameiue cam elciiitii^u.^ üu bci- 
vlfu de Tuberculooc du Esl uo, 
FELASP c Uivisáo de ServiiiOs do 
Interior, cstiuiuiar o plano de 
iiabiilhos. <oin o objetivo de so- 
lucionar uoos ris pu,s.slvcis pro- 
ülcinus uv C,ii..pu.s do Jordão, no 
locüuU' u ,iiur.'V-ii.'usc c suas i-OIl- 
neiiuenC! i.. l-'.i/i-ir, parle deí«B 
comissão |i,Via Campos do JOrdto 
represcii .iiiiéí do D is ti''mui rio de 
Tubertu-osf, Cciiiro ílc Saúde. As- 
soelatiio Medita, Deparlaiiienlo de 
As.Hisiem ia BuiUI lio Município, 
Prcieituia. Carnara Municipal e 
Dtieionii Muiilcipul de Turlimo. 
Enceiiiiiido a mesa redonda, fes 
uso da palavra o prot. Carlos 
Guina, .setreiano da Saúde e As- 

 :o:  I sisieiiciii   Sociui,   Híirinando   que 
,      - Io  (íoverno  do  Esisdo  tudo lorá. 

Congratulações   euni   a ! dentro de suas possibilidades, pa- 

dircção do "Correio   i ™ '°'"'"""" " ''^'""'""' ^' '-"" 
Paulistano' 

Uo sr. Lucioiio Alessio MH.SSO- 

la. presidente da Câmara Miiiii- 
(ipal de Jau, recebcmoi, o se- 
üuiiitc olicio. 

"Sr. Diretor. Temos a ttrauí 
batisTaçúu de lei HI ao contieci- 
mento de v. s. (lUe e.sla Cnmnra, 
cm Sun tillimn sessão, aprovou 
requer! incilio de autoria ilii ve- 
reador João Nev Pr.ido cola- 
t:iai.si, do qual aneHamos copia, 
dc coiigralulat/õcs com a liirer^au 
do jornal CORREIO PAULIS- 
TANO, 

Aproveitai tills a rjporiunidade 
para Bpresentar ;i v, s. os pro- 
testos de no.ssa csilma e consi- 
deração, 

AWnuioaaa  sftudawes". 
"Considerando que o jornal 

CORREIO PAULI6TAN0. vem 
dedicando grande atcnqAa ao 
iiOüso Interior, publicando diarln- 
incntf uma secçBo destinada ao 
lilnterland; 

Considerando iiiic em tal sei- 
eâo o Jornal publica iiido que 
dl7 respeito lus cidades inierio- 
ranas; 

Considerando que o itlciido 
Jornal vem i oi ovando o interior 
no lugar que ele sempre mere- 
ceu. 

Reqiieiro, oiividn a Casa, seja 
lançado em ata um voto con- 
uratuiolurio no Joriinl CORRBIO 
PAULISTANO C ao sr. Urbano 
Cordeiro, responsável peta secçAo 
do interior, oflclando-se os ho- 
menageados. 

S. E., 6 de maio de 1961. — 
Ia.) .loão Ney 1'rada ('olqicrnst". 

MARAB.-i PAUIJSTA 
|l>e Amadeu Hoc lia Nelol — 

CÂMARA MUNICIPAL — Nn 
etelçfto suplementar realizada, pa- 
ra preenchimenU) das Irés vagas 
extslentea na Câmara, foram elei- 
tos vereadores Otacillo Brondáo 
Chaves, Domingos Silva. Antonio 
Spessoto e l.o suplente o sr. Ed- 
son 8. SUva. A posse se reall- 
Eou Da sessão ordinária do dia 30, 
a qual de acordo eom õ regimen- 
to interno procedeu a elelç&o da 
mesa diretora para 19J7, ficando 
assim constituída: presidente, 
Jo6o A. Panuecl; vice-presidente. 
Ad6o Lima; Io secretorlo, Otaclo 
B. Chaves; 2.o secretario. Pau- 
lo Carollnn Eilva. 

ADMINISTRAÇÃO MUNICI- 
PAL — este município Instalado 
em Janeiro de 186S vém lutando 
para sua manutoni^o e desenvol- 
vimento. O prefeito, ar, Luelo M. 
Pero e Câmara, em harmoida tra- 
balham para o seu progresso. As 
reaUsaçÃu municipais, como sar- 
geC«ftmento. Inttataçfto do centro 
IclefOoJoo estSo em fase de oon- 
clUsSo em fur.iioramento, Jardim 
da Intanola, tnotadoiiro, rede elé- 
trica reformada, pelo governo. 
Pol Instalado O P.A-M.B. que 
funciona em prédio alugado pela 
mualclpsUdade, e mantétn 2 tun- 
clonarloE. O cargo de medico con- 
tinuB TBBO. A detegada de poli- 
cia BM hoje conUnu» como sub- 
aelégacla, com aubrencSo munici- 
pal, eem que o governo a insta- 
iBBse. Vem funcionando regular- 
mente o pOBto de anwoadaçSo ee- 
tadual, eendo o prédio pago pelo 
munldldo. A parte d» maior sa- 
erUtoto que -í a connrvac&o de 
tuag «stntdBB prloclpala, nSo t 
possivd iuetent&-t* pelos podem 
municipais,'.por falta de motonl- 
Tetadora, que oSo possui o miuil- 
«Uilo. nomomòito os wrvlm.de 
eonwnMSoB du eiMdta é Mto 
pdD eüoüD de aeua. «nincgadas, 
unduido por nm.pMnwno tnitra, 
■dcptlrtdo pelo muDlâsllõyj. A' oo- 
liuitcB ''à qtie pertence.^MusU- 
'pftiltlsta„,veni^niutnáDdO:D. :poU 
'iima''eitnda„Ut«rai. dlãtanítt.. dá; 
'(iedê'''<[D»,^b»nwa'toda? ítfe»': áo 
maüfilp^. A íMt)JitútettBrta,^dv9',' 
ÍM({i%p!Ímsâ^(y. pteJÁdlÉSã^to.; 
'■^——-"^—teyfc^|diaB;:iÇe,^; 

CAMABA   MIINICU-AL 
IM DalbartO Mtrlo Olaccbella^ ^ 

A M.t. iBdAfto ordinária da ^tclenta 
LffflaUtLira, compa ri aerun H adia ara. 
Alberto úk Ccau, ArmallilLlo fioM- 
vintl. Ar; Nor man ton. Cmrloi O ornei 
RlbaLro, DuLlLo OftrbatU. HermeneBll- 
ÚD UartlnallL Joi6 Uallo Karculai. 
JoAd Podro RalinUDdo, JDi4 PoUl, 
Lauro d« Almeida, Ufcnoel AatlgnM- 
m, Naieon Chaora. Omair Zom^flu- 
nl. Pedro OauL a Waldtniai- Oliral' 
Ia. íAtando auqtniea na ata, Am&deu 
Ribeiro Junior. Anlonlo BoriP R«Ti*' 
10 Burat'1 e Rubona Búarea, lodoi 
com luatlflcmcio, laalklada *i 30 
boraa ir is mlr^utot, teve B leitura « 
aprova^Ao iU BL> da rauDlto aniv 
rlor « a ^prcKntacJio dai pccM a*- 
uulnlua; Oflcloa do ar. Preiflito 
Municipal, dliando da nio jUBt^aa de 
L-rlMcaA Que Iho haviam kido endO' 
reciidaa no caeo do Orupo Eacolar da 
AKBpeama. «tpondo em lavar o que 
ICE ileana caea de enalno « dliendo da 
|ni|»>it«lbllldade de. na Atual conjuiilu- 
1'tt çtouoinlca nu* t grave, conce- 
f\tr itiaiiricBcAo por Leinpo de aitvi- 
•,ü AO lunolonalLbMio, fia qur nAo t 
Eriiipo propicio. liid^'^Vuek por lem- 
l>o de serviço ao fiilLirloHDllnmO, vlB 
i|iie iikbo 6 tempo propicio, [iidlca- 
lúia: 3103. de JOBí P«dro Imundo. 
''JK^^o nm iiaveaaii [!• run Dandel' 
niElUb que [evn to F-Íiioil[1cO, ilQi. 
do mc^mo. piu-Liinüibiindo memorLal 
pi?dindo liir^ ?lrirka imra ■ lUa Iffna- 
cíti de Uftitiro, 3ID6. dr A berio da 
CodiH. HHue f e^i{olo par<i a ru-i 
U:ilão:    JIICJ.   do   inetutu.    IIUI'IIILAV'AO 

DMVmmOS   CVIDAR 
AMOWAMENTE DA 

PÍÍm§ÂO DO CAFÉ jyOS 
MERCADOS HUNDIAIS 
Ao faJur, ha puuco. ciU HCU'U- 

nopoll£p na jiCaaâo d« encerrair^en- 
to da Conícrcncla dos Governa- 
dores da Bftclfl do Paranà-Uni- 
euai, o Presidente da Repub11c:i 
i«ve H oportunidade úe abordar 
ainda uniu vc2, os uSíUntoa eco- 
nômicos lAo dn hUH prefCTL^neLa. 
Queremob aqui aA:?inalur as obser- 
vações do j^r. Jastelliiü KubU- 
richek relHlIvoinente ao pupel do 
café na economia brasileira Par- 
llcxilarmeiiie a aua deelaraçúo d*' 
íiue ac ín^ mister dar a m;úiir 
.iLenç^o à quo^tiio da {|Uuliric'trf1<j 
do prüüuEo e do mi'Lhor renJi- 
menio    duA    euUnrus.     Piudi^^n 

' .'■/íJv^^^yVitíf. 

iLHi lUAi I. ?. J. úa vilv  Aitlo: ?ia«- 
iif   Ai'>erio   OK   Co-sin,   p^-sagíi»   d*   mais e melhor,  U.1 o i umo -t  6<^- 
pLulnb    «   [-oloca^iio   df   pedrcifUUio 
^.l^JelB    LIH     rua   JuniLlaiiopoIlíi,    ;MI>V 
ilu   nifúmu,   bravo      de       lü/   n   i*o&ii' 
Ironu-lju  n   Porcelana   Airjo,   ':LIC.   de 
A Tme lindo   J'lora v ■ 1111.   d csaproi>r I a^; ji u 
Lie   lalXa   dfl  (frrtno dn  S^oralil   &    A 
para    AlPrent    a    ibir^da    dr    üaine | ^cnie  O"   KepiiblKa o f-slui^o om- 
L'liir*;    2111   de   [[erineiiCí|i;do   Miirt^- 

aulr no campti da LiiÍPlculi-iirii, &p 
o Brusil qiiUcr pre^irviir. coiro Sf 
Impóe, A MUI imslrãn nos n^rrr:'- 
ÜUh   mllndlill^. 

HeíOKa,  di's j   loriiini.   ci   Pit-M- 

lícrculuüc em, Campos do Jordão. 
I ,üb o.' seus \arlos aspeoios. No 

diii 12. lin vi^lianies ílaerani vlsl- 
.:is II dlvtiíjv. ,sflnj4iorif» n emida- 
(H> de iv.-.sisit'ncia toclal am Cain- 
pcn-i  do Jordãu. 

iJlA UAS MAE6 — Ulversfli aole- 
nnpniLt,' iiiiiiiialniani a pasBaiji;!!! do 
ijiH úii\ Mfies cm Cftmpoa do JordftUe 

1 pttjT as qiiols dcitdcamoi a» prmno- 
MfLBi   iicJP   Radio   tnilaaora,   pelo   Co- 

„lo üiiiduiU e pelo tWucaiidsrlo 
írfiuu ,\i,(Diilo, luda^ ifiido como lo- 
ijil <itf ri-idUacHO Ofi salõfS do AbT- 
III -.lí   F.   O. 

O Itítiviil arllsijio orBüiii/--idk> p*- 
liis liinti^ do Educaiidiirlo üanio Aii- 
lunin c*ie\e bhilaiUe concorrido, 
nímdiiiido a lodoa qu* o preMucln- 
rfliH, i£iii5inndo de iiuitierof. de c^uiv. 
ijullHduJ», concerto üa plano, por aJu- 
IIuk c HUnms daiíuelt Bdiiciuidarlo 
.\:, [onicmoraçúcs da Radio f^ilanOTa 
luram reali^adna airavei o proeramn 
Clube Primor, program* inlantlL 
jiprescntadü tob ,D comando d« .Pi~ 
nh*lTo ailv*. JA lonbccldo díi gato- 
lad» por ^Tlllo pinheiro'. Esle pro- 
grama rtallíou um conourao oalre 
oa sevis noclo^ crianças de KIí I> 
nitir» dl.- Idada polrDCtnado pela 
-ViiA daa LPinbrançai"". que vl&ava 
premlur aa irís mala belu.s varLe^ "O- 
bre o Dia das Maen. Foram lantaa 
nh carUn jnlertUflJiiuca rvcflbida-'i üUP 
os pntrueI"Odores rc^ulvernm preiiiUr 
liiiiiH e cinco coin^orrenic*!, olíclan- 
du b^lISGlmoí brlndFi. A nota eme 
cuiiLunic do pro]£rnmH lol a epreaen- 
tin;ún de umB cartn de inua garota 
df! lí aboP que. nfio trndo mAa, 
di^la da sua irlateia ixo vor aa co- 
legas íalarem qu* iriam pi«mlar auaa 
pmjri-nLiothK, Ap6p * leitura dcaaa 
ciiiiLi. B. aarota Jiutom d* munia 
Icfi íiiítilíio dl' HJB,iiar H vnlsa do 
Djii id Nubstr li UcrlvffJlo Murtma 
"Mainni", HO Irrmkiio da qual quii^e 
Lodo o auülti-io choFfiia dc cniocúo. 
continua Hit^lm tm evidencia o pro' 
{rrarviB Cl>ibf Mirim Primor, «atando» 
pola. da parabéns o Pldholro fillva, 
o "TltlO Plnliclro" da garotada jor» 
danentie. 

FUTEBOL ^ jnlolaiido * oampeo> 
nato jordanciisr de lutebol, o E, C, 
Nolle do Vale KncanladO colbeu bri' 
lliante Tlloria Irentft n 8. C Pal- 
jncinix  por  4   lentoi  a  í^ero. 

3vAURlí/' — Ap«i o termino do 'qr- 
iio üv rlusslílcBcAo. Inlcia-ae o cam- 
peonato )ordan<nae da Aadrei eui aeu 
turno final, com a pjirtlcLpacáo dofi 
nove cii^radrlHta) ciBsolficadoK, oa 
Quala aAo oa sBgaintea; Olímpio Mui' 
elr, Joa# carloa Aievedo, Mario Ma- 
rl niio. Jone Denedlto de F1tru«l"do. 
Plorlano RÕdrlgueo Pinheiro» Ccleall- 
no Carvalho, Cezarlo lUchierl, Ro- 
meu N«Bre1roa MíBEacappa a Agripl- 
no MoralA, 

GUAIÇARA 
i>IAH  DAS  HAKS 

inr MiJton Pavfíili -- Foi, |un- 
liiiucni£ lestcjado» acata cidade o 
Dia daA Mhts. A ira- Ana dc Jesu^ 
Maria, a mala velba daa m&ca guai- 
carenaer»» T*tl. condlgnamente. home 
najcada. 

REUtJlAO DE PEIEPEITOS — C 
grande a ospectatlva em torno da 
reunlho doe preloltoa doa muiilolploi 
novoa. domingo proilmp, neíta ci- 
dade . 

DORRADO — O maestro João Pa- 
vcz/i compOfi um dobrado a que deu 
D jiome: "Dobrada Jornal de Ca- 
lelnndle", , 

RANCHARIA 
C Am A BA   HCmOIPAL 

lUt Aiiionlo Perrelr» TOlioi — N" 
ultlnia neuHo ElB Cim&r» Báunlelpal 
foi aprovado ot eesulnte. projetu de 
Icl: de BatoTl^. do vereador Uanoel 
Mevertno Lm» Seto, Qua «utArlia o 
poder exerative A eencedor verbi 
pnra o nhtal dH« arlançmi pobres 
ücsip cidade; abrindo um oredlto èa- 
peclst no valor do Ce* td.000,00 
Frojete de IDI do Djecutlvo mualalpal, 
que «atoriife o enecutlto munlalpiil a 
adquirir um iMiloneln, e ÚA oatras 
provldEDdsE. Ftolela do Icl It lu- 
torlH do prafelto. Qlit alter* a rcda- 
;llo o t>n da lei n. M/M, dn ( de 
dcMimtiia de lOT), aa* lixa o Unilte 
teto para o tomedatiliM de certi- 
dA» neita prefelMn/ Piojet^ d* lei 
de autoriB do vamdar Tlakl ISMU, 
aun dlipSe idtite dnapnqiHaclD d* 
linaiíi para absNiDa d* nu* • ean- 
elujifto oe falerlàa plmlala, D>* rnoa 
coada D'Eu-e Onn IPreto e Ai oatrvi 
pnrvldeaaUt.. Projeto de rustugto 
da atitiiila do vataadoi luunh pn- 
dA Muttn*. gn* «meede o titulo d* 
ddadio-ftonwufa de Ranebarla, aa 
*r. JnUaj Santo», ei-iarsita du I. 
B, P..-PlIataiBno,i deeaitametito d* 
RMicharla.' .■ 

. ESPOKIE — , Eoi proucfulmanto 
«o caApNDUo aniadór. do Batido de 
BlD'Panta:Mot<:.«VBiDa'.M.. lofanai, 
Hlif.', aa*.r^.,.BaiiaiatlBii»e..contia. 

n>elnurlbl dE M Silir^i t pdriv 
riLli-jiliirllIo do Trecho lin roa XV ilc 
Hovr'inljlo: ^íl:l. OH.' Nelson CiiBcin. 
i''>Ufil]tul'.'MD de f..omlE9bia pum qur A 
Allii Ftoiauu se Instale em nuMt il- 
(l..(l,.. cuateileitllo-se-lllr íi".lfulflilc*: 
'j-!iS. dr Manoel Aiilli)uelra. proiiaen. 
lius paru ijue H ÜO Arrume bueiro 
piíii cvajfto de um rlaclio o cl*- nKHa^ 
plaviali: 2ti(. dt Jwr Kello lltiru et 
lluinlrafdo OH rua Scaado: Pereira 
Bueao. ( 'JLI5, üe AlbeilD ila cosia, 
nicdldflA T»k^a r^iir a lalela oa rua 
carEoo cionie» aoo pi-ejudloiie obi a^ 
mil enT Jaec de esecu^..D. Hequeniaen- 
10,1; i3l9, de Pedto Oiiil, urceiicl^ 
r,ipBe1al para dlecuasAo do pro let o 
T7a ICr* 5.000,01» para a eaalpa- 
ILIIB dOb coberlorti: Ul^D. iln [neanio. 
ureeDclB especial ao projclo uso — 
iCrt S.ODIl.ooi a lnitltul<:no Aualia 
Franco; 2321. de Jo!( Pedro H"l- 
mundo, netoiildaile «r iiisi» liía CIB.<- 
\a no Q. E. da vila fuo HrHiKU, 
20)9, BenaiD Baraia. a Coial.!.ao Mu- 
nicipal da TraQHIlD, eolonue po^le^ de 
t1nall7.a4jba nae cercaaiae do Inalltu- 
tO    lie    EdUCBÇlkO,     ICODIO    o    AUIOF    do 
projeto estava ausente o ^r. José 
Poli. na preildtncla. Ia iraiiiterlr a 
aiaterla a para que (ai não ae desav. 
o ar. Armellndo Ploraeancl asaiinilii 
a palernldBdB Ba piepDsMa: 233]. 
de JOBA Pedro ,TtBtmundo, volo üe re- 
eonheclmento e gratidão ao ir Our. 
vai Lourento de Aaevcdo: I12f. iio 
mesmo. loto de pejjir pelu talerini'". 
U- do ar. Walüemar Slniica. oioril- 
cin no dia 30 de abrP: 2Mb, de Nci- 
íoa Chacra. leiosaeào da poetaria 
ria Comiaiio do Tranilto que modl- 
licou o Irari.Uo da Praça Riil Bar- 
boga; I31t. de Joi.6 Pedro Raimundo, 
lourorae ao Bovemador do instado A 
DeleíBcla Realonal do Trsbalho ' 
ás Diretoria, da Cia. PBUII'IB n do 
Sindicato ds Ciajae, pelo acordo a 
que oheearanueeentenieme: 2,i27. de 
Pedro oaiit, nonest&o de mal» um 
aervente para O. B. Pranclaco Mon- 
leVHde. Ain Campo Limpo; M38. de 
Pedi'0 Oa^il, numenln de i>ol Icl aman- 
te a cargo da aecrelarla da seguran- 
ça Publlta: 2Ke, de Jo^í Pedro Ital- 
rmiirto. ImniiBinc&o da sessío :mie- 
rlor, por llesal. em rtrtado Ua ^^a^- 
JUhcfio da i.r MBiioel j^tiquelra 
quHiido o spu ^uplenit, 6r xinlú 
Arailpt Piirjlso. istava no Dlilrllu 
Ifrúeial repre,.enlBndo a Caraarar 
Í3I0. de Pedro Uaar.l, Be|a Junflial, 
aiiQlDhOBdB na verba que o governa- 
dor deatlDou para conatrucoea de 
srupos escolares, alrltrando o autor 
para b'nellelados oi bairroa da var- 
re», da Agapeama e da yll» nio 
Braneo; » 3331. de Alberto da Cos- 
ia, coaitiaao pnra visitar o sr. fte- 
nalo Barata que ae encontra a cama- 
do, (Foram desl^nadoa oa trs Al- 
berto da Costa, Armellndo rioravaii- 
le. DuPlo Oorliatu. Nelson Chacra ■ 
Ji»,sê  l^cdru  RalmunilD> 

NASCIMICNTO - ■ KsH em (-H,ns o 
lar do sr. Roberto Oalafasii r dr 
Kii» eapota .rulleta ralafasil, tom n 
nascimento de uma maain», que na 
pia batlimal. raceberA o noaip de 
(trace de   paílmi 

rALECiMEWro - Paiereu. neeta 
cidade, o sr. Manoel Rodrljue. Mar- 
tlnho. luniionarlo anascnlado da Cia 
Paultirta de K. de Pwrn DíIíB vlu- 
i-H a nra. Elvira Mlnre Marilnlin. • 
LlJlioa maiores, 

ANIVERSÁRIO - Ce. auoi, no Ou 
"do focrenle mfa o «r. Alceu de 
Toledo Pontea, oficial maior do car- 
tório do 2.0 Oficio desla cidade r 
Proifedor da Irmandade do QS sa- 
crwnenlo da Uatrla de N s, do Des-, 
torro. 

preenduio j)elo lii.^iiiuio Br:i^lleu"u 
do Cale 110 siiilirio dr acelerar :i 
rfcupcnuao da.s iiossa.i |aiuiLi,i> 
ft direírií. trufada ptla jui imuui 
caleelra pude s;r .íii.icu/^iii.i tom 
a.s .se^ujiile.^ p,lla^■ru^ — e piu- 
(Isü iiunicniar a protiuuvidnji' tni> 
lavouras nifdiantc ü ■•(ninf'.n (i. 
nielurioi iii:ii.s riitlonals dc I-LI;III- 

ra e, lainlioin, alrnii'f, da luill- 
/u^^áü de iMrirüatlrs tie reiidi'^ OLI- 

10 nia,.s cici,ulo. no iiwsiim ■fiii- 
[10 e indi..p.ii'-a\el iiprmiui ir a 
ajíre.seni.ir.iü tio^. c'atc:. ijra.silnros, 
de sorw a aíasiar unia lifl^ i a- 
í.ões principais do '■cii ticsiTcdiio 
110  comercio  iiiuitdtnl. 

Eíeiiraiiienip. não poaein ,i"ii."r 
iniili duvIÜHS ifiianlu a .i,i.,'i-.iu 
(lirtcil que o nosso |)IU(1"LU eii- 
frrnln noa incrcadus jiii'in.itiii- 
nnl!.. A lalta de eiildiido ii.i ai'i'i'- 
bi.nlHWO dos cales hra-ilrirn- j 
presença  de i)cici>iii:inciii  "l<'i .m.i 

ia-;.*' 
do 

iiii- 
4»i 

<|C 

Aiiivciüario    da 
Fuimaçay  da  cidade 

do Utlioa 
A (.luauc uc ijciiua ioi luiidadj 

no >i,.i   .o uc .lUUU de 
.\Uriaiiu  i-firciia  üa     tíiisu, ca- 
pILilU ,'Oât' MlflIjC* ilC l.ilJLl. 
OO^ijuillu   «iLkHlll^    iXU'..   .JUilllIllili 
i,at.'Uiiio oc iMt-'lo, Jo-ií.' Üoljliii- 
gucs ^.if onia v Manticl lícicrcn- 
UO    vilnil- 

t'oi   ciciaua      a   ciac^oii.i     üc 
iiiu  t"i>j   Iff-j- luH     c  iriinh,     o 
muuivipiu.  yela   iei   J.llí.  uc  :iu 
de aurii  ue   l\i2,i.   leiii  utn.i   ut- 
IC({aciii   ue   4.a  (laviO.   Linn 
cmo:   CuUiiidiiVit,     sau .lu.^c 
Klu prcio. CLilial,   laoapuu, 
IH  e  Oliiiipia.   Altitude 
nieuu^i.    nua    i.upcrtlcie  e 
UI,Jli>  qiiilunioLrua  iiuadratlos v 
sua  população  BUtitic  a   14  mil 
Inibiisiitea.   i>Ciul0   2MU,   na   se- 
de. Uisui tletia     cdpiiai  ulLl.olU i 
quilonieti'OK c ' servida pelu E,^- | 
nada  de r'crro     Arara qua renae. 
variuB ehtiadHü üe rotia^etn e uni 
campo de pouiO pnru HVíÓP.S, IO- 

call/ado  no  Imirro de  üâo  Ml- 
eiicl. 

A iiiaii'Ui.'au e diluiitllda por 
yrupos eacolurp.s, escolas iiroa- 
nas, Oicolas tMjlHiiaf,, ciiiwi d<: 
ulfabeUzaçao de aduMos e RHW- 

riaçõe,  cuportlvae «  recrcHiivHj-. 
Ha. nu cidade, um Po=t(i de 

8aude do KsijiUo. Aa ind1lsl^ll■^, 
comercio r agiicullura manti'm e 
iiicrcmeninin o proiirps.so dn ci- 
dade e do miinlclpin. Hoje. por 
certo, seráo realluidnn urandcn 
teallvidades em UCIIÔH, toine- 
morftUvBs da passagem do 43.o 
anlverisarlo da (undaçAo da ci- 
dade. 

(Ir in:|niirv,i;   .1 lum iMUinni'ii'mic ■ 
(i<i.^ L-raO'.   ^:io nirri"  l:inun   f,rn- ■ 
v ..^    lio    dcprci'la';.,'!    eu    .ii "'kí'^ 

; AiiriivaOuü.   iiifU;   OLI   niíii».    pcln 
' iTnifrrnito OSUIIK'ICI'KI" i-oin i^^ HM- 

Ir', dc ouir.i-. iiri.ji.|is. (I'-i'iil.iii'i :;■ 
ic .ijitrsenladri'. no I;IK.UI i" i'tn/.r- 
lileili'ia   dot   inipiil'C.iilcin,^   '*   I'l^rii 
iiiia'iiindcs ^ii.-iii'iv^.. ,.IJ|K I ;-,!■■    ,i. 
dü*i   lliN,^,sO^   priHilllo.-   '.!■    E,i: I] -''■■' . 
das   i.ilés  rii'   pro'i i!rnci;i   I I''ILíI- 

;*J,.r.!-|f ,HI.1     K^l.l   I irciill-'.il'i '-'   '^\- 
I plica  niiii "iij'ciuc (1 niMjM   iir.iii 
1 iilindo   pclii..   i.,il'.s  i-i>   H:",i ■)   i"n 
[ conluiaracin,    loin   Oj    ja'nd"'', •'•   ' 
I t"'li>s   ifis.^n^   inailJic^   i'ii]ii.ii. .i'li- ; 
lie-       |.|.s|)lii'.i.  T.^iiiiliin'iili., ,» i'ln- ■ 
('■I'll prcciinn di' niic i;i'..i '■'■' [ 

■ in-iiiliiio  \isMi 1I-. ' i,iniir.i';'   iir'i ■ 
i'iiv.ir''ni I'lnn  friTiiJcin'i.i  r-.i.l i  ,ii.i 

; illalor.   ,^i'   ab.isLi-n'ri'iti   iii'i!:i' ,..i- 
,^ ; mcn'c iKi.s Dinriir  pr'pinuin-, ]:■■:.< 
iJI4  poi . . ^^  0( pnl.s  pniriiriir  o  iir ■ il.  'Mi'  ■ 

dcsi-,1 iiitni.i. lai iivsiiniinrio ,i  pii- ; 
Mç.^o   dc   loni'.|.i'iiin     Mili'-.m  nu 
comijlriin-iilm 

As niediiia.s nriüi.111,1    i"l" 1    !'■ 
C, |),ira di liiiilci   il npr'.-'ii'ii-.iu I 
I-  (lU.iliilndc Ill's C.IIL-..   lirM .lli'i ii. 
s.io dp dllil.s iirdcil-       Nn  pi'TlU'ir,,   I 
I'sliif, inrliiltiiLs US priiurlrin..TS   ],, ' 
nlcarta   do   l^aiaiuir    -DJiniii >i   .1 . 
melhorar o esladn ili' .■ ims I.T.I'II- 

r,is.   0.Í  P10CPS.S0S  rtc  co'lvi n    ,>s ( 
Liiciixlii.s   (Ic   prciLirip  ill I   lull     il' 
orle a   ata.siar  as la'iin.Jiiil-^  :v- ' 

/iiTii   do   h:ilvn   piirjrjiii   :ip;-psF>|'i!i- I 
ll'i. iin Tjonniiil,! sc ^iTi'ihl.nn .is m.i- ■ 
didss tic fi.sialirncno no- porous r|.' ^ 
cmbaroiie. com o nliici.nn ilc i-.- .ir . 
0  pmio para  o eslerlnr dc   i"r- 

[,U.i'.   l\--.t     1   .  -j     ' -r t:.iii      '■ iii'nlmn 
(.'■     ,'l]lf l--'-Ji'.H,l 1-   •■■ rill    |>rlOft 
• n[n|i'-,irUpii ^..n    priMcit-Tich^fc 
I oni|il''niiM'.iii'^ ix'lv   J,*   n   e'forrn 
nT   liii r íii^ir   T;,, ■ ]   nfiii  *•  re- 
', 1'. ■■•   till iinoii'i 1   [i'-i>-iAi1n.   M   ib- 
Í .ilir\ic;iii    no' ■:  ir    Sill'-*    para 
iij-i j- III   1 \-i   iii'i ",i   iici  ii'iir  nomo 

ilii-    i\i. -■,,   Í ,bJ r 1,"     ■  >    ►■! I'U 
:-t^   ...,\\&.'u>- h   i|i'M-n4. -ji    qno 

M-         111. LIUii'r      .11 ■j>     : I'lii    iK"*a:i3p 
.1. 'I---    utn-r'-[r,'L» 

 1-   1  i,[:i- 1   .i,Hv t'liibifr- 
vi-.,-   i:.-   1.      ... r. 1!   :.i lu."   nli^Ticw* 
L     hUl.LlJl»..l                     i!'-^ '    nu 
li.ifiiiH'li'    ]^H,:'-, :i'''!i'*     vi'Tiirn^o. 
1 'H|I|]  I- 1 ■ 1: i"f  111 "tii|i'j  :\  jii ii'.Nft- 
!L/.I.  iti    ([,1       .\j-. ' 1I1.1    ''nvrtl- 
\.-\l.\,.   ri   j .,- ' -       ■ ■ :ui 1     iniv- 
iliiJ.r     1- .•   ',        '   rnn- 

' t-i;{]     lJi-i>li'i :.■' .    .i\)\:  I   rio 
i.ilr  l'rjM!"!Ti  . !.   J-:            I '-it-'-.t- 

■Í'   .iS^lflL   -1    1 "'1    ' • ■     .  ^ 1'   f, .'■ niin 

ri'nl''i;i   1,1!"   II'-' ■.■   ;■! "iLLf.íre^ 

i-rl'r   I'HJii; ,   i; (, j.-. n.[ ' -.■.    1 rju* 
1   r,''[i' 1 1   .11   •■- 

.-,■,       •■  \jn 
nil   r 1    I .■!■ .J   :;. ■ :]. ir.'-i. -          '.fm 

11 Njin 
li:.ril 

,1 ,.  Illl. .1. :|. IL:,:. ,1 ..Hl>flM 
.■1 ■ 1   1 r ■■ ;:ill. ma; lid.is 1 
11. ,ll:iri:i liim -.■!.'■ :i \   fiv. 
,1 ,-ir',Ln 11.!■ !,.>: •■si-ni - 
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NOTAS INTERIORANAS 
Urbano Cordeiro 

AINDA  O  CASO  DO  ART,   35 

■.5!»«iVÍSffiítoHpoU«té,-2l»!ò,.;c*í.. 

Já abordamoB o assunto. E se 
voltamos a ele i pela raz&o Jà ex- 
liosta. Isto é, provocada por car- 
ia* de aletins feitores, Cotno Ba- 
bemos, o ar. governador Jaolo 
Quadros suí,pcndeu o pagamento 
aos funcionários públicos esta- 
duais das vantagens a tíes conce- 
didas por forca do artigo 36 (RU- 
co de Vida e Baude), 

A respello vSo os (unclonarlos 
prejudicados sollclur do secreta- 
rio da Baude o leguliitA: IJO) — 
tI^telro teor do ato que concedeu 
a gratlflcatSo "por rlaco de vida 
e saúde" a(á 3S-3-19Ea, tiuando 
foi suiipetisa em conseiiuenclB do 
Decreto. 24.3S3,D0 citando o nu- 
mero, daU e pagina do "Dlario 
Ollclal" em que tol feita a pu- 
blicação- 

3.0) — Declarar a exlHtencla 
no orçamenIo vigente s rio; de 
lEISB • 1966 ila verba pua ocorrer 
ao pagamento ao "risco de Tida « 
saúde" citando o Item, numero da 
verba e seu importe total. 

Como vemos não se JtistUloa 
a íalt» de pagamexito um» vea 
que o goranudcr aptegoou. ta4 
pouco .teinpo, um "rapwavlt** 
com m pcukvia do defràeor do 
fundoiulIffliiOj deputado Plobflfo 
Junlúc, 

BIBIOUI — O nnlniaibs lldaiate 
F^ semanário "O BIMnUaa*" Ãl^ 
tlvaodo a gclãfii» 4* orna »llillBl««a 
Publica tttt- ePtttslMiBMidP a 'sld*d*- 
peroI»~, 1 

Aoerea do aaBunSd o redator da- 
quele semuiula netUa da Oernai» 
unnklpal. o •*ttilB(* olleld: 
ti* Ttnadona aMio ««rtnadoi, da 

<»uan> intnMptl da Blrifal, bta 
<i«n*M«t«iiflo > a Banpa<>B» an* mt* 
JttOÈlinattammnao mtinoc 4a 
ümdaglo d* soa' BUiUoteo* Vm- 
ea municipal j* jalnada tal InldSata 
dinaj'A MMIo da* aotoiUad**'.pkr- 
Mlur,'.eoiiaãtnldà(, vtmai' por ttU. 

jDlin* U^edr uoau Intelia iwL 
'duMad*[.>' Uo tltll. quid neHiiaiJõ 

^^ AtáutoimaDta l^j^-.iéjaJÊÜBnPiimmi 

(« ao ar. Proença Hlho, S. B A. T.» 
av. Ipiranga» 1.133. S-o aiidnr. fiAo 
Paulo, 

£UCO CAFEEIRO — Uma dah tcaen 
dclpndldaa pelo consórcio criado pelo 
prel^'lto V aid em ar Haiichi'b. contra o 
confltico cambial vent da aer ifitorioaa 
uo IV CongrChbO Nacloual doa Munl- 
clploa.  realliadn na Capital t^ederal, 

BURI — O prvlfit» Anseio Nuuc» dc 
Batroa abriu concorrência publica 
para ■ Inatalatto do icrrltío telofo- 
uico neeta cidade, o «ditai publicada 
prevâ   B   Instalag&o  de   100   aparelhos, 

OUARATTNQUETA — O prvTolto 
Andr^ RodrigLiei Allcinln. crIOU o fio- 
l«Um Oficial da Prefeitura Uunlcipai 
— EatÂo conclui daa aa cbrat do ajar^ 
dinameiito 'da Fraca Joaquim Vil Dia 
de Oliraira Marcondes — A blblloto- 
ca publica "Dr. Pedro de 'FoledO" do- 
ferú   a ar   Instalada   am    prédio   prO- 

FftANCA ^ Vai aar ImUiuida o 
DlB do Sapatdn. Segundo flc«a da- 
cldJdo a data larla U da aiitubro, 
dia da aio Crlapln. patrono dos aiU- 
ficea   aapatelrDa, 

JAD — inforBn» o ar. Ptanciico 
Maraaaato: A oorporacfto musical da 
Potuadura )iom«Da«wu » ar. Aatonlo 
Bkoheta tubprefelto tfaqualo dtitrlto, 

FM oMUtado BAlaoIovado bumaroa 
muitoalB  do  npartsHo     da  (umwa 
C«Tt>OItt«to BHtlIlial |UÍ«IM« 

PKIiS.    níUDKNTE 
NOVA   AIMA^AO 

rr>*     (-Mflldn    ^llll'^f ■ M'lll»     "1>1 
íiura SP. -obnuiadrft dn n->i*ih'-iii 'ii* 
1'irre elmlioiirr livrísei]i sld" i-rriiin 
flat nonnalmr^iie. iinu< VIA I^LIV X 
rptrtibrae   ■i*   ic^    rrp'tflr^r.ir   '^*   '-' 
iimonin,  amda iiH*»  Iu1 pn--'-!:--!  n     
Ii'i,,df   bospcdar      o      lanfui jtn^''! 
.fnuBry   GenUl   Nui^tt.   i\""   MTH   '' 
rm   te pronilllcado   ■  pro"iiM'NJr   iinii< 
pnl*-<|ra   aobf^   n   pj-irnlpu    ns'^iin il 
l','>í    visita   HI a    agora   --n HII'-H 
d'' firnlio, Deatarn-'f' nr- i-^un '(o 
^-^-'rl•\r•^. pela «ua allvidaric t ^í1^*l' 
d^i    Mnniryr Rabfllo dr  Armd-- 

KS|'ijim.:í3 — Pliu.lmíiili a 1' P 
F, riiLi-^tiiíiilii por 'ini llnal un rnn- 
iroi^rtlaF para A eleK^Ao du í-ie* 
rrudvntlnm d* FuteboL E;m Ai-Mfiii- 
bifia <ipral Ordinária, que ao *-Sr- 
luou- rivemoa a alalcao do sr João 
E'rudi'^Lintt r coriuHans tiveram h'ua 
compromluBoa no campeonato da ■*- 
ruiida dlvlKío da pTOrioilonau A 
Priidanllna prrdeii arq Tanabl por 3 
a I a o CoilnliBiij. vonrau so Mari- 
Mil  A. r   por 1 a O 

POl-lrirA - Correliffionarloí» po 
IlilrttR dn 11 Adamar dc FflrniN 
fii-Tti^n dii bua propalada vlelta a 
Ahst^, prfii'ndcn^ trazer a rrcKklr'i^H^ 
Prudonio o atual profeilo paullata- 
no. irlbulaDda^lhB uma homanniiem. 

A m VERSA RIO - Pís arit no dl» 
4. a triH. Wlima Seppa, estudante 
da Colégio B&D Paulo, filha do caaal 
Jo^e eeppa. aqui radicado hn mui- 
toB anoa- A aniversariante reuhlu 
amlEulnhoa om sua residência, o^c- 
rflcendo-Jbe-i   uma   Italu, 

JANTAR DB CONPRATtRN 171 AÇÃO 
- Num R'JiLii que cativou ou mlljiari- 

IPB da Imprensa oacrlta r falAd» d'' 
Presidente Prudent», a diretoria du 
■r*nl^ C^ubf íea rtiallírtr i m um 
pode d* cDJiipii. um Jantar dc ton- 
fraternlcavao. a que compareceram 
alementoa de lornala e rudlo.i. Dl- 
versoH oradores AC nicram ouvir, 
enalteDeiJdo a atitude daquele jtTt- 
mlo   horipJ   p   recreativo. 

FACULDADES - - ConiluuJ.iH ai 
camadas e^lndantia e oa órgãos ad* 
mlnljtEratlvoa da cidade a movlmen- 
tar Junto ao governo do Estado no 
íentldfr de pleitear a ctlaçíio da Fa- 
culdade dr pIloBOlla Ciências e Le- 
tras, cm Preaí dente Prudonie, clda- 
de-trancQ de dLvereas município^ on- 
da há freqüência ei ovada üe alunos 
em    ealBbnelclmeatOa    stcundarloa,    A 

Jllini»     !l I-       ílll 11,1'     r       ■!    ■]*     íp, 
. ■ í. I 1 ííív n ]'■ ■■: : i"." .HI.O rhr' - 

"i>n'io fto Vffyr-u-drui Pn  jirf>!blnfl0 
' |H '■\l]0|l;ll,';iii u/' jMr'Hil.i.^ ílLip íú* 
,i]f'tidiiiii   11^   cMhjr"!!- j.-í   iijiniinag 

."^'in   fiirr;ii-    n^    ;.|Hivi,i<-;'n   üoi 
peni^o^   i|iN    i-<-:. Ml fij ;ir   ií^ra 
il fcinnoniri lii,i .ilr,i.i .* tk'Drnrif'r- 
rhi i'ln que :i-S nii-.r-.íí i!\^ni('!íi;/ifs 
-'f uncomi.iiM rm HII-I Á'i ao taf-^ 
li^iliDí. do [^►íulr'r,ir ly.c riii[iL;inla 
\:-so (iriiiTi'i IIKI.";TS iJcvrnio WT 
ív. ií-r-.-'r. rijiti.i4ji'- pii.i pr^fi'v^r 
A   ]>íJSlc,'iio   ill'   ' ritr   riiís   nitTMílOfl 
niundiiiiA, U I !ii'' '' 'luiri.í LI PIí- 

iiif'iiio ch:in lio [i"i, ti iiiierMim- 
luo roniíri'I ■ c inn n - >. JM lor, 
fltiUílr que luv. i."iri;i f ■ili'lSJl-^. 
Iiidlj^p^nijiivi'i.-^ :i iiuiiii'^viit.sii] doa 
rciíimi^iis dl- iiin-rH-. Pi.frifliiiü, ru- 
üo qiMmo h/cTiiJo> iiüta dflfnd^- 
» sua iM:-i.'ii-m;jir'> jii-lirs (,r>iiiiiTUido- 
res ttnk unui coninijMLçiio meíU- 
niftveJ a rlniiri--! &t bniniL K 
ciimpiinhii Qii' c 1 fi- C, desen- 
volvi' itCjlu M'lltidn, e que lAo 
bfm ?y ILJUSI;I ;m p'Ti^iinipnl'.r do 
PifíldenUi cl.i ?í*pii'i'^''a oipiírf. 
por Isso HipMiio, lotlo o noftfo 
apòiii  e  lou^ni ^ 

medida  é  luna  anüia" rãlviíndicacfto 1P^   Libero.   &S.    lio 
doa  pnidvnuiiaiicfla. ] l.igd, fone: 34-2480. 

CURSOS    DE 
MERGULHO 

C'ollliiiJ1i'Jiin-ni.., lia Recoln de 
Mermiilho "NunliKia", que ee en- 
conLrain abertjis as Insrrl^Opfl ãa no- 
vjif turniBB Qc Cii^a Submarina e 
Curso de 'Aqnii I.UIIFI . a Intvree- 
^:^lll^s de riTibln>-i oa at^OB 

Oh cursob '^un^iiinio de aiUiia teó- 
ricas, excreicioB prepurstorioa em 
jiltclna colieriii e ili' iiRiia aqueolda. 
u>dae H.<^ 3.au, 4.Ba o t:.]ie-reirea, <taa 
21 Aa 22 horii^. Fcntlu an nulas pra- 
ticas mlniatr:i(1aa nn nnir 

Am boa os cnraoa alio dlrlgldoa pe- 
la profeBBor Declo RNt, atixtllAdo 
por Instrutorea competentes a Vei- 
nados para ritf. iini. AE proilme* 
turmas terfio Inicio »o dia 28 do 
corrente. Oa Intcrcaaarloa devari» 
aollcitar IntannacOes à Avenida Oiw- 

tDdor.   BBla 

-:o;- 

TRABUV 
VISITA A CIDADE 

(De Antônio Lonrenco Mora- 
les) — BaUmm nesta ' ddade 
varloa pntfeiaoMa e alnnoa da 
XMta tnmaí 'Oi. FMM dA 
BUn^, dé HMMo -Boblta. Vt- 
ril«mm.or-«nipo"tMoi»r.:o(tato 
B«mAttT0;^O:b0^ta%.«0Í èOM- 
butlo « vi^noa pontos pltortõeiM 
d> ddáde, Meabntda ottiáa Im- 
pMíAo (M tqdo'* o que pndenun 
va e-Kcamlnai.  

.SANirA.'.;;ISÃÉEL. 
PMKÍÍBty)>BAIWHÀ-ÍpA IN- 

",?r^T^:«fit' nebUmíHOB.-. 

PUBLÍCITÁRIO 
PttfSliaiE A  SOA ASSOCIAÇÃO,   ALMOÇANDO  AS  S,aí 
E SÁBADOS B JANTANDO DIAUIAMENTE NO RE8TAD. 

RANTE DA  A.P.p. 

BAR - JOeOS DE SAUO - MÚSICA - BIB1I0T£CA 
E BARBEARIA 

AVENIDA > DB JOUO. m — 7.o ANDAS 

■u!. ;.::Ki;iiiaimrtitíiiiiiiiiiiiiiiiiiriiii immiiniiitiitnmtimi. 

SERVIÇO DE VIAS RESPIRATÓRIAS 
SANTA   CRUZ 

m. Aiantro CHApOTAF — DR. ALBEBTO ADDE - 
OR, OERALDO WOODEIRA  DB CASTRO  —   DR.  HORA- 

M       OIO EJMA PEREIRA — DB  UADRICIO AIED 
MnJca « dmigla das MOIeettas Branco-Pulnumares - AIw- 
.•» — «■gMaglA — PtanlBtalls — Broneosoopla, Bronco- 
«M^ ~, Vioma nmtdotula Pulmonèns — Laboratório de 
-ABAHK^ — Amtwirta Patolodca — P1alotEt»pia Pulmanar 

— Aaosoltõapta - Radlotera^ 

itgj  Santa   Cruz 
.. — _.i!B4NTA"'!iOáDZ;..-SBl". í^    TtStXBÒHE     M.liM'' 

^^^'í^^i:'■■■■:■'  '.::.:'^<.-:'--. ..■;■:,-■: v'--.^;Kfeã 

^(ÍDA 

■:>M 
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ESTAÇÃO   RODOVIÁRIA 
NotUHou a Preieltura que 

estd em andamento o projeto 
de le construir inonirmenlal 
estaçOo rodoviária Juiiírt a 
ponte das Bandeiras A pro- 
videncia de há jnulto se impu- 
nha. Nio é possível cintlnuar 
a lialbiirdia gae hO}e le re- 
gistra num serviço que dl» a 
dia aumenta de vulto. O tra- 
fico rodoviário é cada vez 
mal» Importante, pois. em mul- 
tas localidades jfo interior 
praticamente tó eie eiísle, co- 
mo mcede na Satura capital 
/ederai. Casta até crer que 
tSo magno assunto lenha sido 
por tanto tempo postergado, 
'A raião deve prend-r-se a ,ie- 
rie Inlinda de preleitos Que 
precipitadamente te eacede- 
TOm em SSo Panio. 

Mas não ê sutiienle essa tu. 
tranha dilaçâo a ci.it ur >'. pe- 
eie. A yoliíçõc o«e I'lO íiuerem 
dar é de molde a promover 
etparUo. SenOo vejar.-ts. 
A oonstruçao do anuiitmda 
Orand Central liodoviaria na 
jmtde da» Bandeira': slgni/lca 
nada menos do gue o abando- 
no de provldenca em abso- 
luto Indispensavet d cidade. 
CiM i a retirada das ferrovias 
do tea atual traçado a sua 
iransterencia em trincheira 
p,:ra a» margens ão Tieti. 
Feito Itto, que traria imenso 
bene/ieío i populaçfío. poder- 
lO-flo trons/onfiar as níiioin 
ettaçÕBi ferroviária» em rodo- 
tiariat com um mínimo de 
d€*pe»a» * máximo de e/iclen- 
iHa, ponpianto cada estagio 
poáarla abranger o trafico pa- 
ra determinado setor do Es- 
tado, a o antioo leito dos íri- 
»os seroíría para avenida de 
^anslto ropldo atravéi da d- 
âaOé. 

Terlaatos. dot, in/tnlOade de 
oatra» polvçSe» facilitada» pe- 
to acerto da primeira. Uma 
ia* prlnoipal» consi.itlria na 
elevação do Pago Municipal, 
ift> ptmtfferado  Paço,  na  jun- 

BUIHUDADE PARA ARTISTAS 
o dqHiU('.o eatftdual Joté BJOIA 

Jmilot, qas embarcou ontem psrs 
o Rio da Janetra, InlormaQ que 
MOmpuitila DH Òomara F«dcts1 
O ♦'■J'»'*''^ relatlToi u> projeto 
rpm llM dai unabllldade no em- 
pfMO ea» Dmlooi a irtiaCai de 
mouD Bwl. 

çáo das duas vias mestras de 
S-io Paulo, a da Lajia á Pe- 
nha e de Santana a Santo 
Amaro, na quadra ora ocupa 
da pela garagem municipal e 
Casa de Detenvio. Trata-se 
de espaço iiiagnlfica^itente si- 
tuado, gue prescinde de deta- 
propríaçSes, dependente Ido- 

sa de acordo entre a Prefei- 
tura e o Estado, em face 
da unlca via triunfal da 
Paullcela, rodeado por jar- 
dins, em condições verdadeira- 
mente ideais para receber o 
Paço da cidade. Aereice ter 
á. ,<ua frente uastaj reservas 
urbo;i'fEciii CiiilsliítildO) pelo» 
quarleli^ da Fofii Publica. 
Onde encontrar terreno igual? 

J. F. 

NOTAS     DE    ARTE 

CINEMATECA 
BRASILEIRA 

Hiijp. n,s21 horns será rea- 
Li/.itlii iKi iiiKlIuirlo do Mu- 
sru de Arip Mi'derna umft 
roíiliT.Tcw ptio ST. Pnulo 
Dii^ Ttt, 3i>lirp o (.'ineuslQ Luís 
Buiiuel. ilc quem R ClnemH- 
leca recci 1161111:1110 Rprescii- 
Uiu um ciclo. Ma ocasião 
seni piojetado o filme "Un 
Clileu AndaloH". Nio feriS 
IH'i-miilria a yrfsençn àe nir- 
iiorcK durante a projeção do 
Illme. Hoje iiáo seiii rcjill- 
zadn a SP.'I.SILO habitual das 
18.30 horifi. 

Palavras  Cruzadas 
r''; 

MuMU d« ArU DiaDlem em AUK sodc, 
b ruft 7 dt Abril. 330, 7,o « 3,0 HD- 
dmrci, a eipOBLcOo pflrm^neDtB dm 
vltr^t do Beu Kcervo, Plíurom JIOBIH 
expulçAo trabtllioi do Ronolr. Fruu 
Poií. Slquelroí, PoTtlaarl. Aolta Uai- 
fiitil, Rcmtirmadt, Utrln* Ciriin^ v«- 
rio Cravo, Zncharlaa Autuorl. ErnrB- 
ia dt PlorI, Ry«deiü, TtnCorello. Dle- 
ED Rltera. MOdlBU^aln Vlapilnck 
Maanaioik Marie LaurfDOln. Bonedllo 
CAllxto, ClovLi OrBcUPO, Fluvlo dí 
CBFvalho. Victor Melrelles, PtdTu 
Aleiandilno, Almeld» Junior Btlmlro 
úo Almei4la rftchinflttl. Oulsnard, Pt- 
dro AmíMcD e at dlvírnúB ou iron ar- 
tlntDS. Horário para vl^llaa: dae LA 
àt le horae, dt terça-rnlra ■ jiabudo. 
HüS domine on, aeRundae-IelriLa r te- 
r I ad oa perm b nece ftch ad a. 

INSTITUTO 1>E AKTK CONTKMv 
rOKANFA 

Bràe- P^JOflncúo "A'mondD Aiviircb 
Penitado'.   KUf   Uatlara.   ilü Tel. 

CUBBOQ - O» curaot ilo Inntiiuto 
d* Arte COaUmporanfa do UuAtu d« 
Arta acham-Hf «n runcloniimeitto oa 
Funda-lo "Armnndo AlvartA Pciilca- 
do"^ * rua Untlnra. 33fl, no hairro 
do Pacatmbu. A accrFiaria atend*- 
dlmrlapiVDte. dan 9 bt II liorai t da^ 
U   àt  \9  boTtí,  Teltione:  H-tm. 

BOL^A DE ESTUDOS — Anual 
mtritc o Mueru <lo Arto d« S. Pauluí 
confere bnlsan dt ealudoa para Qí ' 
sru* cuia<iR. d" «cordn com o Convt-1 
liia de EnBlmj flrmad" com H Prr - 
fcllure Muhlrlpal d? &Ao PíIüIU. 1M- 
lormacfirr. ita ^rrrtliirla K^rnl tio 
ciirjicí.   leiofouc    11-nrfí 

PIANIBTA DE ÜRQUESTIÍA E SO- 
LISTA — O DoinirlamíPlo d<; Musica 
do MUn^ru de Arle c'^mumrn a todcw 
oj lnteu'*J>adoa qur if acham íiDpr- 
tan aa Inacrlcúcn pítn t voKa He pia- 
nlíilB   d*   oriUPJiíra 
Or<|Uf ^t^a sinfônico JuvciLll PudC' 
rftf» ínKTcwçr-Ri' lodo^ os Jovuii^ pia- 
iilsui. lucnuri-í Oe H anoa dr IdH- 
<:p. O camlidiiltH dcvcrA intfrprFler 
mna pfva de SUü llvr^ escolha e ou- 
Ira qij>^ i^ra Indicada prla banca 
r'4ikinlneilora. Inarrlcfl" e ouUan In- 
iormnc'tca na nccrítarla do hln^u de 
Arlo. a niA 7 rií Abril. ?'0. !o an- 

I iNir. (Ias 9 -.i-^ 17 hnrs-i * du» H a.^ 
} ly   hora*   íiUrlamcnic.   Poiii'^    as-'IdJO 

COLEOIO DE APLICAÇÃO — A tC- 
crfltarla romunlca AOA alunoi forma- 
do í peJn Curso de Formaçfio de Prn- 
Ic-»norp:^ de Desenho tín Muapu de Ar- 
[* qup, Ar a' or do rolH as |>utillíra- 
Ciie'i do "DlKhn OlIcJnl do EHlmlo" 
do-* d]n^ 5, 7 í n tio corniiU*. ealn- 
riío ,i-rnií a perlli de hoje, iio Co- 
ii'Pio  ■     A^illJ-m-íio.   à nm Oaürlel  do-^ 

Santos. 30.   ae  macrlcdu viJ^ra  o con^ 
i.uraa   de   selevúo   i   cadekr*   de   "04- 
ejUiü~,   EoLaa   inAcrlçbea  eucerram-of 
10   dia   10  de   Junho  proilmo. 
CURSO   DB  PINTUEtA   —   AA   aul*a 

do  Gurio de   Dasorüio  « Teonlcn   do 
PInlun, tolt   a orlcntagl^o ^o  pintor 

EM SAO PAULO O DIRI- 
GENTE DAS ACM DA FRAN- 

iiollTa üa "piin ; ÇA — ProCcdontV da Aittcnttfja a 
UriiAuai encontra-se nesln Capi- 
ta/ o sfr Mflfftíen Asensi, socrcffl- 
rro do Con}itó Nacional tlaa As- 
aocioçòea Cristas de Moçtw da 
França, gue a convite da Junta 
Continentnl das ACM. esfove «m 
Buenos Aiies e Hfontftvideu par- 
ticipando daí lonvcnçÔPs contí- 
nantais qu* a/r se realizoram. vi- 
'iiando, ioéo após^ aa ACM do 
ftrarri. O sr. A*ensi proferirá ho- 
ie. (fti f-tlfira. à.i 20.30 horas, n'- 
scdi: c/.T ACM- unia coníerenn 
fijí p'--r--tii'i"' sobre o tema: "A Ju- 
\'-iiriidif Franca"!» e o-t Pmhfainae 
Atiiai-i"-   No clichô o visitanta- 

HORIZOKTAIBT    1   —   larnplo:   2 
— r*oeb*t; ) — lleta; 4 — dlacuiBar. 

VIRTlCAia:   I    —   íicontrlco;   2 
I — lutmlCIr; S — íllet«: 4 — pregar. 

10  ÚLTIMOS  DIAS 

TEATRO 
"A   SEMPREVIVA" 

DELMIRO GONÇALVES 
o liiiilo Tni: 111'u: pjoíífl. se no caso as piadas tu rii al- 

guma ,mit;n<ní':- ~A Scmpreviva' vrtcnce, de^dirnla,_»e- 
<iiindo  indica   o   iiruarama,  a   um   tal   s-r Francisco Anísio.    Mo 

;••«••£ •^••(••« -••-•-■■il* 

COMUUUt DOK MSES DE REPRESENUÇ&O 1 
M SiO PAUO 

OlinUSBUNA 

1IA0 TE ASSUSTA, ZACARIA!" 
Io 1UTR0 SAO PAULO 

discutimos a ciislencia nem a auUniicidadc de lal su,elto. mas 
senÜTWjj. íio decorrer do espetáculo, "v<Kf^ esiirna! . outras 
que tais, muüo nossas conhecirlas. que certamenic não foram 
ditadas por esse íírncado sr Francisco AnL'Ao. E essas totfs. 
"rru pertenciam,    muitas ve-r'>.  a  Dercy    Gonçalves,  pois, pata 
t.inlo, lhe faltam'conheci»  certos problemv maiores ou 
menores, mas nâo menos u. ,. , ,'--;s. Por eiempio-. quem lhe 
falou, tiuem lhe "soprou" ipara usar uma linguagem pseudo- 
teatral) aquela ridícula madnnça ão segundo ato, onde ludo é 
^vermelho?" -Vermelho", num /í2S onde a» coisa» poderiam 
ter. no mínimo, .cor de rosa. OH. im máximo. iUazt E o gue tem 
tudo Isso com os filhos que apaiccem, sem que se saíbo porgiie, 
rtuino pulsar maneira de resolver os fins de ato? 'Dona Dercii 
lot na Onda", poderia ser o titulo de irmn de suas nova» palha- 
çada», ou desta. Mas dona Dercy, alenr de Ir na onda, esta 
naufragando num mar de mbecílidades. E ndo i uma -surrea- 
lista' como ficou bem dizer At tiiw dois oa trfs anos atrás. Não 
ê nada. E', no máximo uma comediante — popular — que re- 
solveu fazer comedia a serio. Mas resolveu mal. Mal infor- 
mada, mal dirigida, mal Insti-ulda por todos os que tamòem re- 
solveram explorar o seu talento i'laio. Afinal, sempre sobram 
alguns cruzeiros (talvez alguns milhares de cruzeiros), aos que 
a Instruem ou "adaptam" para ela originais de desconhecidos e 
inconfessáveis autores. Do sr. Francisco Anísio, jjor exemplo. 

Podemos exemplificar Isto, o que nada significa, mas que 
mostra o tom do espetáculo, com este arrtmtedo dos diálogos: 
Voei i vermelho.    De quem sío esses /iihos.' 

Mostra as pernas mínfia filha porque seu papel é pequeno e 
é preciso fazer render o espetáculo. Vai começar? Wrto vai co- 
meçar. Vai acabar? Não pai acabar. Vol entrar? ndo uol 
entrar.    E assim por diante. 

E' lógico que o pufiifeo ri mulío no principio do primeiro ato. 
Ri menos no fim deste. Ri pálido «o segundo e Cioceja larpd' 
mente no uKlmo. As situações (que situaçOesf) íá estão claras 
desde o inicia e nSo odianfa pintar os cabelos de verde ou tentar 
a parodia do dramalhdo. A novidade não prcraoca risos: apenas 
Tfwil eslor. rransporíar a ação para 192S pode parecer ao dire- 
tor (dlretorT) uma "írotiooille" feliz. Mas nSo i. E' apenas 
ama fraca imitação do que anda pelo ar agora, desde os musi- 
cais da "Metro" até o nldmo oti os uiflmOj Carnavais cariocas 
Maê o resultado ndo corresponde. Não odíonía falar de Artur 
Berrtarde» oti ooisas similares. Logo vem a marca da "/obrica" 
ou ntelhor, o "dedo do gigante': o contrabando de aufomooeis, o 
tom vermelho, o fiscal da alfândega, e outra» burrices do mesmo 
Sllate.   Francamente;    dona Dereg está    tttal Informada ou 

dbla. 
NOTA:   Poda ser que multa gente nio entenda Dem o que 

quisemos dizer mas tol de propósito:  para reproduzir ao menos 
slntetlcamente, o que vimos e ouvimos no pequeno auditório do 
Teatro Oulturs AilMlca. 

Sylvio Alves, n&o reftiiiftdiia nas \9t- 
ns^ qulntaa-lelrmfl. Aaa ib üa 32 lia- 
rua. Pam fc mftLrlculft o cnadl^uU 
ilcicri lec iprDimdD num tinino ds 
iflBçho qllf conitft d« deieaho com 
mculelo vivo. InacncbíA c llllúrmocúcH 
im BFrrelirln itcrnl doA curtoa, h run 
iwilin.   lie     Tfitront    si-i7Si 

DEÜENEIO     1'ARt,     ADOLtaCKTJ TES 
NP'^ quarlHB c ftpxliu-ftlrii-^. ilim 

II jia ia liom?. o Mujiau iiiBiiTtni um 
ciir.%0 dç ilFnrilTiii rniirclalnii-nli: di^n- 
llniido aoi lovrns dr 11 t It innn dr 
Idftdf. As noloí detlc cumo nAo mi- 
iihrrudjifl pela ^Toíc/<forn riíbF de 
Ciirv4llho ( A5 InAcrlcUra parft |»revn- 
ih^nieiilü dç viitifl caminuim nhertítn 
t Hodrríu tor If 111) dlerlolndilt diiN 
9 ftí li horan ou 1I11.4 14 ha IV honn, 
nu ffciflarlB i.prnl rtos rurs"i Tdc- 
toi.r    .ll-TOl 

MITHEIt    |)K   MtJt    MUUEIINA 
ÍXPCISIÇAI) DIDÁTICA ~ O Mu- 

ii-'u   r.itu   bbiirfjifhinnilf, ^ni  nuiLa  Biilut. 
UIIIU     F<i*Uâli:A"    4lUllílU'H     CjUr     IBPIL     Cü- 
nio itiiia "A i.^Hk|ui;ivo dn I'riiiurK Wu- 
ilfTUU" ZfMi niDHtra que f- ruilBlI- 
tuldit d* rvuroduc^Ffi nu fores. a[- 
liuin orldlnuls dJ roltçlo do Mujru 
« leiloii rn^jllrntlvos. I0I olLiiinliAdB 
ptlii ScCííu dt Arli- iH BIBIlotrtii 
Miiii1rl|iBl ^ 

íltTIRTAH AUSlilUeos <:ONl ÜM. 
rOBANROa - Arli«-re ob.TU. 110 
Pavllliin d"s IiiilunrUj iiD 1'iiiQut 
Iblr&iturrh, uniA r:i|iuKl4^ho d? flqiim- 
refrts, ilrifiihos f «r:xvurfla dQ nnls- 
í^.i   auslrkn^^^   4'ohll'l^po^Bn^o^ 

Enlrr ui, H^IJ^lH^ ri'Lprfsi'nlkido.^ 
"^s^* uio.KtrA i-nfoiMfBUi.he Kurt Alt. 
wloN. (iuMsv Kun llrrk. WiiudiT llfl- 
IPulü. Mnrio [>rcltva. Wollfr Bcítrl. 
CloutrlPd Fabino ES.-B H<iio.<k(lo í 
reiiM7nr1ii Koh ox itil.<i>h-ln.í dn C'>íIBU- 
ladí>  da   Aii^lrln 

ArKIiVO l)0 ML.'iKll NO lUlHA- 
I'UFRA - Arha-sr nlfcir-i »o iiubllr^i, 
dlfirlnmrni'. rí>m fijcrrçiVo tius M'^1111- 
dna-rplru.-^. da.-< 1& Aa 2-J hor:kfl. no 
!**vllhfto dn». liidUnErias no Parque 
IblrniiupFA. H r^po.-^KAo àa obrai de 
BrllAlaa nariniiDls e riiranaelroí Der. 
lüuceiilaA   A   colpçúo   do   Mgveu 

CUHSO DE MONITORES PAHA A 
IV BrENAL — EaiSo Mndo mlnUlra- 
dai (odBa BB flSRundaq-felrna. daa IA 
âr 19 homA na BIJIB4 do cursa de 
monitores piiru B JV Rlfnftl. Ou In- 
lereeAnclna IJOIJem U'T Iní-írniações nu 
Nerretarla do Mii^rH i-nin o st Pfeií- 
(er, 

CURSO   DR   illSTUltlA   DA    ARTE 
'>! prosiejnilmenio *o curso ria Uift- 

-I   dn   A[i4\  mliFrto  BDs  Intf^resiva. 
'''1    Museu,    rorain    In Ido dai    as 
 Jl>ie   a   arlo   glPHA.   As   aulas 

HTuo inlnlslrudu M Quartaa e se(- 
laB-IelriB daa 1S,1> M 10 hortn. In- 
to rmmqAcB no bnkHo do MU-^eii d na 
19,30   ka   M   horu. 

CUnaO DK PINTURA NA EMOL.A 
Dl ARTESANATO — Eilho auortafi 
nr Inscrlç6ea pnra o curso d* pin- 
lurh da EeeoU de Ane.iannlo do Mu- 
oou. BltUBdB o ,traída ITanklln Roo- 
BOTelt. 131 'Hr< Indo :1a licr«ja dA 
ConaolacADl llouirlo de Inaerl^ea, 
tfaa n àa 19 lioras na iiroprla Bs- 
colk.   Tol,   n-S4«]. 

EXOeipJIO DE JOBE' RATNER 
MmSKI — Figura no Inslltulo dos 
ArijulieMi do Brasil, íi rua Bom o 
PTBltaa. ]De — 1.0 nndtir, unm ei- 
poalfta da mgDuotaa a deseuhoa d o 
1'ihiDT potonâB JosA Ratnar Miriki, 
rr^ldento em BiieDoa Airaa. O pintor 
expOfl no Muaeu MIKcwold om IPftS 
a noB aalAca de outono da sacada 
ArflenüIlB   laatlcns   e-n  195Í  e   WM 

EXPOSIÇÃO DE OERMANO MA- 
RIUTn E THAMAB DB LETAT — 
No proilmo dia 10 aará luamrada, 
na Oalerla Aml>]{nte. & nia MarTIns 
rontea, lOã, A a IS tloraa, uma ex- 
fOBlclo doa arlljlao oacmono Marlulti 
o Thamar do Lítny. Marluttl apra- 
Mntn coroa do »lnto eaculturaa de 
mm hltlnu inaa, aoompanhndae da 
daaanlioa o estudOB praparatorios, pnn- 
úo esta » prlmolra fnposlcfto indivi- 
dual que reallEa apóa aeu reiTTtaflo 
ao Brnsll: laureado com o Premia 
Ronju, no Sallto Paullcta de Arte Mo- 
derna do IBM. paaaou aaien ultlmoa 
quatro anoa na Ilnlla, prlnclpalmon- 
tA om Roma. Em insü. renllnou uma 
eiposicilo na Oalerln Saitlllarlui, em 
Roma, aendo mulio hj^m recelildo pe1& 
crillfa. AlRumo-i ' - ppçRs quo fl- 
íurnram naquela iTifv.lru. SíTüO BITO- 
ra  apreaentadaa  tm  sfio Paulo. 

Thamnr dt Lílaj i in eonheelda 
peto Boa» publico, pnr ter prolotado 
oa flgurlnoa o cennrios d*^ alguns bai- 
lados que foram kvado.i em fl. Pau- 
lo f no Rio, para OH quala eacreteu 
tambpm os enredos e Ideou a coreo- 
eratia. A BUB especialidade í lua- 
lamenle o e.^iudo completo parn ease 
senero <le espetoculoi, comiirennden. 
do o llbret« atí 0.1 deinibea técnicos 
dos flçurlnoa a ctnarlos A presente 
eiposiçSo Inclui O) riBurlnos doi linl- 
ladoi ■T^laiao t laolda". "Marione- 
tes". "Os sei* pecodoj eapllals", alem 
de outros desenhos. 

NUPCIAS 
ENLACE MVHJAM UAflUK'IXJ- 

OEttALDO DE CASTRO 
ntaII»->'Be 1)4» proximo dia -'h a a 

to ho^■^ np caudroE do Cu.n^^ikbi. 
o caatmeikCo ao sr Oeraido Morcli- 
AOhn de Cnatri», filha da viu<"i «-a 
Lllla dii Co-^ta Ctirvalhif U4Jr'-;'^^4lIl:l 
de Ca^iro corn ■< p-rtn, Myilum Com- 
P*]» Dani'EiL lllha do F.r l^aulo de 
Crnnpoi Uxrreiü r <\a ura Aliena -la- 
vola   HiLirTin 

ENLACE    FEItNANUES   LAMLB 
iruall7ii-%' no provlmo dia 30, un 

n.lO honi-v na inreja df Bkii JUIUíí 
laduu. o mjiup EnalrlinDELUI do ar. 
Od\J Tamer. ímw do ar. Uuurl Ta- 
nuT p Jh >Tii. üoílu Thmer, «tun a 
srln KUXU iJil/a PfriiiindvK. filha 
MO ^^ >pn4|)]lin Oi'\ ^auFo» Kiruan- 
li.-», r (lu ^^H £mklja (imiçalvc^ FTT- 
munir . 

<,>>    ij.iiii Lnrtuk    da    noiva    hcijiu    o^ 
>1US      bíl'lJUO[C,>.     f     U    11-,      JüM'     SHIIIUA 

Fprni*iu'i"<  *   ,ira    eni|i|Biito  uj  ijmlTk- 
itho4  d(i  IJUIVü  íetuo  o  «r,   Jifrin' i^eco 
e   M íj     f   o   '■r    (^rl'1»   F^^   f   n-^ 

EMLi^rt    CTIKTA-OOUVEIA 
K4'Mh'rtLT-:ii'-di   im    ^^^l'^iUiv   dia    ia, 

j,.    17,10   h.ni&,   na    lurcja    d^    Stü 
líiT-^iiihu nu RUMIUF dl'. Suüdc. u 
tnlrtie ni.iLrniionibJ do (ovem Pran- 
rlsto Ah--a (;uuv<'in, lom & Aenho- 
rim VtiLrniia i.W Jr^ns Cobiu, liJlia 
'Ui   --í     MA'iorl   dO(   ^ftiiius   OoíEji- 
T>AIÍIV    UÜNlKl-IrOSAI.INA    <iOMES 

j ttiaii/j<i'-M'-ii no dui 2i Uf mulu df 
■ ISJT- JU 17, JJ htJFfth. im liireja Qo 
\ :íintHi Hmiilnt IVIIH Pnideni-i. o 
j eriTHr*-  iii:ii riini>M]Hl  tiu   ^riu    Ru^,k,lna, 

f ,sra,   .>íi]^ulln   ^JtL!ínihf   0"nl^^.   íuni   o 
sr    n^rio-   niho  dn .^r    Darlo   Uonnti 

H.i„u pdcirnih4»4 lia JHT.JU O *r l^^- 
vhldo hlcdr'lro^ r ai-nhora « no civil 
o ^^ QniriLlEiü N AncTrade e ira HP- 
neillln   Turrn   (.iorne^- 

'*^* ** **-t'*^r*-*^^rt* r^-r^-f^-^^r-r * 

DE  UM  GRANDK  JANTAR   K  OS 
RIXÜRDKS    DO       CAirAVKI.LI-: ' 

<iiüJ.^ Uma lit'Z i>,s í,.,iiii,.^ 
da rrLüiijiio da run tu'. Cu- 
fieca abriram-ie. i)iiuii Ziío 
Guedes Galvno tiuii uiiiii 
alíjiin-i i.iMgos piiii. ...■ i.'i.i- 
pcdijpm <i<> o,..i(i' e ii.i i<m. 
dess:i de JJi'icii'tiii. qur. wi 
jiriui"'o .Wíliiiilii. s<ç''íi'"' i«i 
ra II t^uioiio a II-í.Iííí dtt 
"Ande:." .si.l) .1 In !'■■ ■!• 
ISui/ues. :: vjlia iJu .■••' !■■ 
.wiiíaram-.^i'- - ^ji-nidi' imi- 
uisla Alongo A'.ilinl íí'i f'-ii ■ 
::ccii: .\ua ^enlmru e.^lni'tt o 
mtulKi direita e, d IIFJ;í/III es- 
querda, a ira C'l'iiefmi 
Corr.-a: j tii-oi Aumtiw Vi- 
cente   dl"   ílCfrVríiJ.   1'KI    |--'^JJ|-- 
riis de niiidiiilyii fiam i> iipni - 
lüMicjiío díi luii ,V"i> l.« .; (I 
.^rií, Catty Ciriirn em yfu 
■'liiilleii'' lie Iam-- ilr nuni; 
íi sra Alberfma W^iiiifirii. ti 
jr VO'i de Almi'.Jii I'liiiln 

Vm   immiiro^ii      ■■fiulenii 

yO. 

,'i III   111;   J'i;JI- ■■.   ,M   F iili,  mm 

l'iis.,:l ,1 itr uif.ii hiiru 
'íliiiiiiíi} .'■ ile.\t"'iíiii ., iríiiíuii 
rnlll uliulu. II••ji./,.i (I, ui'UI 
'!■' i n [' .\'iiii.il-' -11 ■■ i -iiiii 

■' iiiy'i/-m;j" 
[iDil 

y"ili.'tii aiiliíii mill i-\írtii 
fi-niiifiíwii II ffuna ilr \iin 
nis ;.■ Ill II liillii n ..rn, Jil.n 
\\'-;!! rerrh;-ii, aiiTi i.iilein. n.v 
;" hiiiii'. Ill ;u'.v.'(iiF.> i;ii,' lo- 
rn m     l'UIU]IH>IU'llIll} II     M'lí 
("fiF Ji., \r. Húijuiii '•'•'i-ill, 
['em \. u LFFFir i-iMiiif' í.a r.\- 
finTinii: •.,• '■.i-.a:\ Kiiilolin 
<.■'■;.■(.I. Ilil„,l,:., I'i., , ,. J,,.|- 
.\'iihiinli'ii' liiirii'' '■ ..fii . 
Ol'iiinl íii,,viri (IirF.iii, íi -lu. 
Iiw.siía .^/^■f^^. o .^r e 'i -vríi, 
Iti-ho {.'"iiU'ilii', •• I'^iiitiir 
-liimil Ahiiiiii\iir llailtiil. He. 
■ ■ iiii Si:l--ii.i. Ah: liii'lllkis 
• ■ fiifH,,. .\Ji,'!ii lír A^iiii}'!. 

HOMENAGENS 

EXPOSIÇÃO DF PASTORES 
ALEMÃES 

Promovida pela Sociedade Pau. 
Ilata de Cies Pastores Alemfies. 
t«i6 lugsr no proximo dia 19, às 
14 horas, no Parque da Água 
Branca, a realização de uma ex- 
poslçflo daqueles c&es. O certa- 
me despertará sraode HAeresse 
entre os que se dedicam à criação 
da raça. Da Alemanha velo, es< 
peclalmente convidado, o Juiz ale- 
mfio Helns Rueper, para Julgar 
oa exetylarea que serfto expostos. 

PROFnSKOR VAIIO RIUUIIIJ 
(ÍANOUA 

CiJiriiii^,. aiiiliius e adinIriLdores du 
pioti'6>ur Varo Rlljeiro OanUf» r^io 
olerer^r-lhe um Jníilar. no lila 3J 
do corrciilr. HS 20 horas, no restlni- 
rhUlt da As-oclntãü pBUMsla 'í,- atr- 
íJIrlFla, por inollvo de suu "icoftia 
(inni rl'|lrl'^enlar ot duf-cilles-livrea 
da Univcrdidaue de 8áo PAUIO nn 
<.""ii^rlho   UiiivemMnrlu 

Al adesúei devem ser djidj-v ao. 
ii'1'iiihroK da coml^sAo orRanilailora 
tír, ülrnno IteiMom. lei 7-]50fi: prol 
Praiirlscj Antônio Cardoso. li-l 
a-213â: iirol. Ciililherma do Amar BI 
Ura. prcElilenie da Aisocla^ao do' 
AuiUlBres de Ensino da Ualvtraifia- 
fle de SSo Paulo. lei SO-JlOd. 8r 
Rubens Xavier Oulmaràes. Ia. JI-I>J10 
Sr. Antonio Jo-sâ Oebara, ptesldenti' 
111 Associação dos Cl-Altinos da Es- 
cola Paulista de Medicina, lei. Jl-OJm 
e  jiroí,  viiorin   'i.irbosa   tel.   e-íns 
FiROFER,«OR   JU.MI     RODHIODBS   DE 

rOl-EDO 
^iniKV' ^^lessor José  KodriFturb 

de   Ti.|i ,   prestar-lha   uma   ho- 
y-.i-. ■-■.■ 'i.-iivo de sua denlma- 
' 11' -' lii I iHipLu de chefe do Bi^rrlco 
dus iii-.:iiiji^'üe... AutlllaruB da EICDIB 
do   DcpiirEameiilú   de   Educarão 

Al   adesáes   eslSo   senão   recebidas 
pelos   teirfonea   H-6fl55   a  JI-J11J6 
DEPUTADO ULVaSES  GUIMARÃES 

Aiiilhru.i e admiradores do deputado 
UI;-.M ouimarâee, em rego&ljo à sua 
reelii-. - i.nra a presidência da Ca- 
mura . Uepuladoo. olerecoi-Uie-io 
um i'.n.ui'o, a aer realliado no dia 
1.0 de lunlio  proximo,  it t3 horas. 

As  adesúes  dever&o oer  oomunlca- 
das  aos  teletones:  31-(01   3^-4097 
~ 31-HH — JO-BOJi _ Jí-oass — 

3X.7S3B — 3«-3eo<        . n.3»e — M-ia37 
— 33-«Bl   —   ai   ,     .   —  JUSOJ   „ 
«i-isas — B-SToo .   f 7iaa — ei.te7T 
— 33-1113   —   n-n.!in   ou   M-ISM. 

ANIVERSÁRIOS DE 
rOÜMATORA 
ruNDAÇAO   'ALVAtüia   PENTEADO" 

JUBlljrU    DE   CONTADOR 
Alnidco a ter oloreoldo, no Eioel- 

Jior Hotel, dls 3 de Junho, as 13,30 
Horas, aos homenaxeadoa da turma 
de 1007, srs. Ardello ouldl, Carlos 
1*1; Mosano. Jo4o da Limo Roland. 
loM de carvalho Msrtlns. José Vllcr 
De Morla, Lull Rodrlguea Palrlna a 
Luís Peduto. 

AdetOes com o sr. Joa* Veniiba na 
Eacola Técnica de Comercio Alva- 
res   PenLfiiüo"',   telefone 3a-3177 

REUNIÕES DANÇANTES 
Oasi d* PartuiBl - A Cata de 

Port u till Iara riallior sábado, a ia 
IB do i.orrente. daa 31 aa 1 horas, 
unia noite dançante. dedicada aos 
sem   .luoloe   t   lamlllas. 

Feio Super G da 'AIR 
FRANCE", seguiu anteon- 
tem para a Euro<>u o casal 
Sarrmel Klabin, O sr. e a 
sra,   Klabin.   que  aparecem 

no üllcftp Quando ínmavam o 
onMo áa -AIR FRANCB" 
pisOarão Paris, Zurique e 
Copenhag ito. 

uou  
Um primoroso serviço de 

chá üa época de dona Maria 
I. Sste servigo, gue ha lon- 
gos ano» estava numa velha 
família de São Paulo, foi 
vendido uiCiutanienfe a uma 
pessoa  de  reoonhecido   txnn 

posto « de grandes quallda- 
dea lilantropicoí ■ que fará 
um sorteio, eufo produto ro- 
i^crlerú em beiic/IMo da* 
itbras iisjiif^ntiau do poro- 
ifuia .Viíu José do Jardim 
America. 

EXCURSÕES 

■ ■-.-   .--i;-.-.  .   - .- - ..,rrí.=v.-.£;.«...^i^^^": 
Ififoaat HÃ BOUiA DB TB&TBD 0011 OCffAOlO   > 

BECXntlNi DHHA«        ~   * 
MtsoDM Ot* »iOO — BMWlM e.Domltisos T««m* te » D»' 

Nas vesperaU éa nhadç» poHnnu 0$'70,00 ^i^ig^j^i^gg^^^^^^^^^^iS^i^g^^ii^gf^g^ r 

XXJII  EXCURSÃO CULTURAL 
A   EUROPA 

No Depoctamento de Turismo do 
Tourlns Club do Brasil cncetrar-se- 
ac breiamenle ag Incrltõet ara a 
XXIII Eicurtao Cultural ã Europa 
(3.0 Orupo dt 1S91). a qual terá Ini- 
cio a II do corrente a bordo do 
otcelente paquete ""t»nte Grande" 
da Soclatí dl  Havieailoue Uall*. 

Sm virtude dt nfio haver em maio 
acomodaçúet basCantea para todoe OE 
oaudIdatDs. o Touring Club abrlri a 
seguir liitcrl;fiea para a XXIV Biour- 
sAo (J.o grupo do Dorrente ano), a 
qual Bt reallsard no mesmo navio 
Italiano a fl de Julho vindouro. 

O programa daa oxcutaâes cultu- 
rale de 1.957 t o mesma para todoe 
OI Orupos, abrangendo 00 dias de 
estada no Velho Mundo, doi quala 6 
em Parla a o em Roma. 

IQlormacOea mala detalbadtiB, pro- 
grama* • Incrlcfies podem ser obtl- 
d«i, no TOUKIHO CLUB DO BRA- 
SIL i rua Qulrloo de Andrade no 
31 tu  paio lei.  3«-«114. 

A BRUMA PERTURBOU O 
MOVIHENTO DO AEROPORTO 

Em conseqüência de bruoia se- 
ca que cobriu octem toda a ci- 
dade, O aeroporlo de Congonhas 
foi Interditado desde as primeiras 
horas da matlnigada, atá às IO 
horas. Ceica de 73 operaçfies aé- 
reas (oram retardadas naquele 
período, entre pousos e decola- 
gens. 

Dos avlóes procedentes de di- 
versos pOEtoB do pais, perto de 33 
ficaram sobrevoando Congonhas 
por multo umpo, estabelecendo 
"a escada" dentlnada a possibili- 
tar os P0U30S. 

Dos 39 apEtrelbos que ileverlam 
f Iniciai viivem, a maioria se desti- 

nava & capital da Republica. 

^ DR. GOMES DE MAHOS j 
F BDI A TBA | 

HORAB MARCADAS        | 
Pfa.  OatnUo Cna,   II  — U 

Tá.  31-3641 g 

A nora diretoria do Eldorado: comandante GiovaniJ Lanffar/, 
preíidenfe," Franciaco Cirilo, l.o leioareiro! Josi Sanlonaria, 
2.0 tesoureiro; Silrío Hallel, ditetot-eaportivo: ara. Ineella 
Alves, diretora aociel; afia. Merieta Mato: diielara rodai 

"junior"; a at, Rangel Pailana, diretor 

A nova diretoria do Coun- 
try Club Eldorado está de 
parabéns. Tudo tem andado 
às mil maravükas. Otimo 
restaurante, lindas reuniões 
sociais. O parque do Club 
sempre bem tratado, a pis- 
cina muito concorrida aos 
domingos. 

Agora, estão em preparati- 
vos para uma festa de San- 
to Antonio, dia IS do proxi- 
mo môs. Fogos, grande bai- 
le com prêmio» pata os tra- 
jes  mais  original»   ("calpi- 

O 'Caravelle' bate maLi 
m» recorde, voou de Miami 
a Nova York em duas horas 
c 41 minutos. Durante o 
percurso, no -ht-Ff: Cho- 
pin, Mozart e Dehussii. 

Reunindo em teu salão de 
exposições jwiWIcKarios e Jor- 
nalistas, a r. R. F. ar. apre- 
sentou, ontem, os novos mo- 

ra»'l, ótima orquestra e 
um grande jantar. 

No dia 21, o jantar para 
as senhoras dos sócios, n^ 
restaurante ScagUonl, <anli- 
go -Alfredo"}, na rua Mar- 
tins Fonte». Dia 26, tiesperaj 
dançonle, das IT ás 2* horaj. 
Xilesdes para o almoço e os 
convites para as festa» po- 
dem ser solicitados pelo tele- 
lone 8-a027. 

No  cliche,   a  diretoria  do 
Eldorado. 

)o  

defo! íío consórcio de tecidos 
Matarazzo-Boussac. O des- 
tile foi um sucesso. 

 oOo  
Diíia o marido de uma In- 

lorrigivel 'gaffeuse": 
"Comete tantas -gaffei" 

que terminará fundando 
uma Industria: a de artes 
■galflcas".,. — BIBA. 
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RACHEL MARTINS EM "A DOUTORA E' MUITO VIVA" 
— A Clntbtá» ultima at litmagens do mail uma produção nacío- 
nul 'A Doufora i Muila Viva'. Se lavarmca em oonia o non» da 
Panno Pekeío. o launado e conhecido cinemalogealiita Inlemado- 
nal, tá podemoi a'perar uma película do boa marca. Fersnc !''•- 
kelo, nesla nova produção da Cinebrái, dirigirá a nona muito co- 
nhacida Eliana (rainha doa muDCaís brasileiroa) s um doi mui 
homogeneoi tiencoa da cinema ató Aore reuràdoa. Frandaeo Negrão 
larÁ o papai principal, ao lado do Eliana, aecundadoa por Auguilo 
Machado da Cantpoa, Irina Gracco, Otelo Zeloni, Rachel Martina, 
Cariei de Araújo. Maria Dilnah. Ricardo Bandeira • outroi. No 
etíchê. Rachai Martins, como aparece no  lllmo. 

COTAÇÕES  DOS FILMES EM CARTAZ 
o   Od   •   Eu      (I1TT<) RUIUbllM           — ollmo 
B« Todoi oa HvmflnA do 
Mundo  (Una) Kormuidt*      —multo   bom 

Eu ChoTuel Aminh) .. <1* nBoa) Matio               —bom 
No   ncflpcrtar   d4   Tor- 
mtnl*  <MBiioai BumlrlniDIst   —bom 
Rihej o qup ft"""  ... (ILíni MUKb*             —oi'nio   (") 
A ITIAIS bvla mulher do 

Mundo  II* mooai íJi-Opot»       —bom 
Miilliem     nuMpcndu lU Mioe, juwua            — rtguUr 

(*^)   cnticn &merlDaaa 

E. M. 
A ESTREIA DE ANGELA MARIA, actooDlem, im Radio e uii 

TV-Recoide, foi um BcoateclmcnU) mesmo. (O Sapotl" ealavn 
llQdo, todo em prelo, com luvas veMeb e cabelos pintados de gri- 
salho). A estrela foi no DOVO uudltorlo-puJlm da "Maior", na 

itiedla da Federaffio PauUaU de Futebol. Que eateve superlotado, 
de um publica eeleclonado, a cuuvitM. oabrlel CiUellorl preparou 
DiasnLTlcos arranjos (inclusive [;oiii vcjcala) para os & números de 
estrela de Angela Maria nas "Unidas". A prLmelia noite de A. M. 
□os "Unidas" lol em homenagem & Campanha de Assistência à 
Criança Detelluoui, ooncreüzaila na entrega, pela própria cactO' 
ra (ijue desceu ao auditório) de lindas flores às cinco mCnlnliihas 
quo estavam logo na primeira lila, homenagem essa que lhe tol 
retribuída com flamulas da benemérita campanha que empolga a 
todos os paulistas. A aprcsenunao do Hello Ansaldo (para o ví- 
deo e para o radio) (oi sóbria e conteglante. Multas "corbellles" 
enfeitavam o palco. lui estrela  do "SapoU". 
O "CONJUNTO FARRODPI- 

liHA" <que eslA numa eviden- 
cia enorme, principalmente no 
Rio) tez, anteonl«m, a sua 
"rentrée" na Radio e na TV- 
Kecord. participando de "Su- 
cessos Arno", na apreaenlaçao 
Ca Sonlu Ribeiro e BloLa Ju- 
nior, duetamcnt* do novo uu- 
dllorlo-piüiman da "Maior". 
Que qulnteui magiillico! 

HIL'AKDU BAN Ut IK A CUN- 
TINQA produxlndo para a TV- 
KeoDtd a serie de iirogramas 
Iníanlls que comevou há ooia 
mtata. Sempre aos sábados 
(quinienalDientcJ desUcaniiu- 
sa a suS crlB^M do já popula- 
nsslmo   "Tlc-Tae.   o   Amliae". 

DISCOS 

p»*í»fW*"v***'*^m,i ,frffl 

EDMUNDO PB31UZZI VEIO 
do Rio especialmente para um 
coquetel que houve ontem, em 
propaganda do "Noite de Maio" 
deste ano, promovida pelo Cen- 
tro Acadêmico "Osvaldo Crul". 
que será animado pela sua no- 
va orquetTB carioca, O baile 
seró nq proximo din Zfi. iScró 
que nenhuma TV daqui apro- 
veitará e apresentará peruzii 
no dia 25, num "íhow" com a 
sua nova orquestra?) 

"IIDMItUE PRESENTE üt 
N.*TAI.". de Ellestr Burla, se- 
rá o cariai de hoje «m "Contos 
Brasileiros", pelo Canal 3, nu- 
ma adaplacio de Tnllo de Le- 
mos, Lima Duarte e Flora (ie- 
ny serão OA principais Interpre- 
tfS. 

GILBERTO ALVES CONTI- 
NUA vindo do Rio, loda.i as 4.ns- 
leirus, poja contar na Radio 
Tupi. no horário que era de 
Dorts Monteiro, atualmente em 
Portugal. 

•VO DESPERTAR DA TORMENTA" — Bello Davia é con- 
sldórads no mmdo do cinema conto a 'rainha doa papeis da emo- 
f^c, e, coiao teJ, miaa Davim aaià acostumada a interpretar veríadoa 
a insuperar«í* papeis tem deiier-ae levar pela força das emofõei,- 
porem ao terminar a lllmagem da pelicula da Columbia Piclurea 
"No Derporler da Tormenta", oiia o Bandeitanies e ciicuilo apre- 
aproaonlam em caitat, ela declaroa: "E' o mais emofivo de fodoi" 
e aoi sua voa ftavta emoção, caior, enlusiasmo. quiindo acrescenlou; 
"NSo tó i ptoíimdananle aalialatoiio, como também  eíradavel". 

CARTAZES     DA     ART     FILMES 
Mantendo-se Ilet ao seu pro- 

grama baçado para esle ano, :x 
Art Filnu antecipa A lemporada 
de Inverno, lan^ndn no méa de 
maio "A Mais Bela Mulher do 
Mundo", uma super produgílo da 
clnemat«gratla Italiana, em lec- 
nicolOT, com Glna Lollobrlf^lda, 
Vltlorto Oosman, Tamara Lees, 
Anne Vemon e mais uma serie 
da astros, dirigidos por Robert Z, 
Leonard. 

l^mtiem naa pri^dmas sema- 
nas a Art Films loDijari outros 
gníndes BuoesBoa da Produção 
penlnmilar e dentro destea 'Teo- 
dcro. Imperatriz de Blaancln" 
c«m Oianna Maria Canale, um fil- 

mo tiimbeni em tecnlcolor. c uin- 
áu, cm cores, o espcradissimo til- 
ine das "Aventuras de Gincomo 
CTusonova*' no qual npart:<'tm, 'iii 
plenitude de sua b?>l?za e de sun 
nitc. Cuiine Cnlvel, Fulvla Finn- 
co. Mnriii" Vlndy. Nnrtiu Gipy, 
Mura Líinc, Iicno Oaller: um 
punhado de sereias encnnliidor^s 
em torno de Gnbriele Ferzettl, 
mima época que pura nós í sim- 
plesmente fabulosa. 

Tiimbem brcvcmciilo a. \.t 
Films Inncar,'! 'A Inimiga". -Id 
Inmosa peça homônima "La Ne- 
mica". de Darlo Niccodeni. e 
"Vingança do Corsário", um fil- 
me de venturas. 

" ...e .SC to^ji^iulsm as estalisilcas 
dus gravaduros verlllcar-se-a esui 
coisa surpreendente para o gran- 
de publico, porem liá muiio do co- 
nhecimento da crônica: no duro- 
no-duro, os discos que mui or veii- 
dagem atingem no Brasil são os 
de moda-de-viola ou os japone- 
ses... 

* Leny Eversong esliLiuu, cuio 
.> exiLO etpirtido. no cuitbro 'ni- 
yiL-dub" Mocambo, de Hollywood, 
ua realizou, nn Coral, cm Novj 
Vork. um novo LP. 

* Talves em princípios de ju- 
nho A Continental Iniciara suas 
grava^õeb nos novos estúdios em 
tíão raulo. Ja eiii liüc iliial de 
acabamento. Esuiião presentes ao 
álo jnau){ural, num coquetel, av- 
listoa de Síio PuiUo e do Riu. |»T- 
tcncentes ao seu "cast" e ao 
elenco de outros etiqudns, especi- 
almente  convidados. 

* João Dtos gravou, cm i-ersao 
brasileira, o super-chá-clm bolero 
■Que Murmurem"*, pnrii ii. Copa- 
cabana. 

•■r LASHES" 
— Mercv otiserviLçito de piirlv cios 

[lljicofltoa o culdat^o que esinu m--- 
lecentlo os liinçitiutiiiioa ün Must- 
ülBC-Hl-FI t Msster, nlio so do |íOM- 
to de vlfltB «niíilco. mus, sobretudo, 
l>a aprosentiição cm d iida e nirncnte. 

— A Mocambo, uuma atitude sliii- 
pecUiB, aulorl«tu u Cnullncuto! c 
laaçar a ([ravaçúo de Waldvr Aze- 
vedo do trevo "Evocnçho". em rit- 
mo de balSo. 

— A RQE tios prQiiiele OK Be^uln- 
tes lançamentos: "Escoln úc Dun- 
Çfta". com Heunqiic mjikonetcl e 
Oillieriü aii^llnrdl; e l-ddy He- 
iio". com o "crooner" iienliir^ular 
lulPrlírctsndo aa cuiiH^Oes vrjKeOO' 
nu do Fíallvol de Snii Remn. 

— Para ne resllvlduclea dp 9 rte 
Julho   n    ConiiiieiLiiLi    rrrttvoii.    itit j ui.iiu  — Puii  P.iin I'uuf 
voz de Jorae GouU.rt, o doiinido ile i IK,:I3 — No   Mundo  F lo.iiiiio 
J, aiuniim, rom leim de Rnilil.jiien | •■[•_(){)   O   Fnlcfio  Nei:iü 

V.\0 COMEÇAI! DOMINGO, 
no Canal 5. dus ít da manha ao 
melo-dia. Os, Joxos Defiper- 
11 vos Garlio Junior", com ■ 
prlmeirn rodada de fulebol en- 
tre represe»lações cstudanlli^. 

NORA NEY E JORGE GOU- 
LART, que Bgrndoram demais, 
no .ino pnssndo, no Uruiíiint, fo- 
ram sondados para oulrit tem- 
IHiraua entre Montevidéu e 
Punln dei Este, incluindo ra- 
dio, TV e "Rhoies". Em caso 
afirniativo. irèo agora em ju- 
nho 

1:1111 IIA GA11A continna 
fieiidii uma dos sell^ac,-»c^ mu- 
sl'.^als da Oiganl^Hçáu Vlelor 
(OilB, em BudKÔes du marcan- 
te projeçáo e contando com a 
pnrdcipncio da grande orqnea- 
ira l'll.U-9. sob a iilreçao Oc 
Henrique Slmonettl. 

CASSINO DAS TENTAÇÕES" — No liíma '■Canino dai 
Teníações", ijua o Marrocos apresentará a partir do sagunda-teira, 
aparecem nn tela ss lachailas de Iodos ou hoteia de luto de Lat 
Vegas, a cidade do jogo- Este é um dos iílmaa tjae talvez não 
pudessem ser leitos JíO não losse o processo VislaVision, tão neces- 
sário ao lealce de suou deslumbrantes cenas. Neste lilme da Para-. 
muon(. Rosalind Russell, Fernando Lamas, Gloria de Haven e Eddie 
Albert respondem pelos principais papeis- 

GiãiO   l%OTÍJSt!\'0 

CACO-VELHO FEZ ANOS 
ontem. Mais caiáo. entáo. paru 
que e Uelval estivesse littaJo e 
multe aolmadu, para os tan- 
tos amigos e para as tantas 
fãa que o querido sambista 
possui dentro da noite, tam- 
bém. 

NO "SHOW" DO ZILLER. 
TAL cstfi uma dupla acrobuti- 
ca de patlnadcffes excelentes, 
Faz Mm Liabaltio que cria 
"suspense": em cima de duas 
meses, ele 6 ela. sobre patins, 
exibem uma coreografia boni- 
ta, que Justltica bem iodos os 

.aplausos. 

O BAK UA BAIUCA conti- 
nua sendo lun dos pontos mais 
concorridos da» madrugadas. 
Alê os artistas do Tralto <lc 
Arena (que tloa ali pertinho 
mesmo, na nu Teodoro Bal- 
ma) Já a trequestoin bastante, 
depois doa espelAoiüM. E a 
animação vai assim até às qua- 
tro mesmo. 

NO PROXIMO DIA 24 i que 
serã a coníerencia de Froncls- 
co Lulí de Almeida sales lUus- 
irnda por slides coloridos) so- 
bre a sua recente vlneem quase 
iiue 6 volta do mundo. Será no 
Institute dos Arquitetos do 
Brasil, às 20,30 horas. Ap6s a 
conferência, Almeida Bales se- 
rá homenageado (durante um 
coqueml) no Clublnho dos Ar- 

T.V.   EM   DESFILE 
PRO&RAM&S    DE 

V  A  .\   A  L 
KOJE 

:< 

Pesi:>"        Orqu''airftefio   de 
Piildiell 

-- Por !.,■-. .-.'.,^iiii'iM. lu 11. ^ .mv. 
nil-reel' eei ivnijeeu:*' o íllaco íle 
fniir^iiiirn'Q do voc'llrtin IU!:OB]AVO. 
de orktieiii Ilustro-11II:ijiIIn. P'reddy, 
que B Polydor es'^ I'.prrseiu^^n.'lo e 
no qunl eslíio ir.iviiijns [íi-:m- 
mwch" e ■Slc HI'SH Ml.ry Allíi". 
com necitipaiihrmt'iilo c(ii c^oiilLe-ulii 
orquestra rte Worst Wcude Kase 
disco ultriipsa.'.ou a ensii de um ml- 
Ibâo  de  eopiiis  e.   nieiinio  cimiiido 

^■"■"■1 ' !í,:M — Re|;oiter 
, ÍS,45 —- Ncfia 

■M,M) — Prciude ii üoi.s 
J0.3,i — Melodiii,.. 
SI,Oi — lin\lctoi!e 
21,2S — Ollndo  Tupn   indo 
22.00 — Cantos BrosUelros 
::iM!i — ImiiiTens do Di,i 
I'a.i.l — .^hinth^Hi's  de   Aiuiiniiá 
ii3,30 — Que c que há? 
:;4,nO — MU.SíCH   à   Mrm-Nulie 

CANAL    5 
n,3ò — Variedades em  ttlcm&o. eslá nlitundo  uoe  EUA 

uma Ilrsgem verei nrielrn meu te enpc- 1 10,00 — Seriado 
lacular — e merecido. 18,25 — Curiosidades TV-5 

19,01) — Ziiz-Tiaz 
ID,2& — Retratlnlio 
l!i,35 — Documentário 
20,00 — TV-EiitrevisUiH 
20.30 — Intimidade 
2l.no — Encontro MIUíICBI 

-   Aliança 
21.15 — O  Brasil  e  seu   Pokloic 
21,30 — Vitrine 
1:2,00 — Quem Manilla Somes Nos 
22.M — Tele-Jornal 
22.45 — Cânticos dos  Cânticos 

CANAL     1 
18,00 — Sessiio Zlp-Ziiu 
n.OO — 7  ias  lio  Pi:uio 
13.30 — Circo Arielu 
20.15 — Imobillaiiii 
20.20 — Vamos no Ciiieimi 
20.JO — Cirandlnlia da  I''url»iii. 
21,15 — Fantasia   Musicai 
;;2,00 — Atualidades 
23,00 — Ultima   Edição 

COMENDADOR 
iisiu^, que licu no mesmo pré- 
dio do  lAÜ. 

NA ■IIOITE" ÜASIS. o tu- 
ccüso do "Trio Iraiiitã" t 
crande. Os rapates tocam e 
r.intam com^ habilidade e mul- 
ta simpatia, 

O SAMBISTA BLECAUTE 
laK o seu sucesso nu Captain's 
bar. ne.'^ia .sua priineirn incur- 
.sflo pela nolle paulistana. Já 
tem iia í>uas cul.Mnhas, aU. pa- 
ra o carnaval du ano que vem, 

LUClO     ALVES     bSTA' na 
praça, desde sábado, quando 
velo do Kia pata o "Baile do 

Disco". E tem andado pelo* 
noHsiH. principais endereços. 
Vende o «ue é que há para ele 
em junho, quando pretende 
iia.^sar um més inteiro, de no- 
va,   na   PauLlcéla. 

, SIDNEY DE MORAIS esta 
querendo mesmo voltar a vida 
noturna. Continua no elenco 
de revistas de José Vasconce- 
los, mo» não Cita no "show" 
que estrelou ontem nn "bolie" 
African, no qual lol substituído 
por Carlos Roberto, 

A CIIURICASCARIA FAZEN- 
DA Introduiiu uma simpática 
novidade: de segunda a sexta- 
feira, o porteiro da oasa paga- 
rá ou UíiU de todos oa fregue- 
ses que forem ale lá. A "Fa- 
zenda" tem "shovs", de novo 
(variados) ás terças e sextas- 
feiras. 

A CUBANA LIN4 LAVALLE 
está canlundo no "show" de 
um dos endereços da Vila 
Biniique. iLembrnm-se dele, 
qunndo cheKOu de Havnna, há 
vario.i anos? Chamava-se Nell 
LiijBní. Ela esteve na Europa 
durniile 3 ano,s. mas -lentiu 
.snudnde.í do Brasil, 

IRENE COELHO E- UMA 
das      mais     antiga a   e      malN 
aplaudidas cantoras partugue- 
'os de São Paulo. Pois Irene 
é a principal atraca o dn seu 
"Solar d'Alegrla", ali na rua 
Cohi'Olacao, quase na esquina 
de run Arau.ln. Vale a pena 
nuvl-la  em  lÍnd<K fados. 

DUNO KOWK CHING é um 
equilibrista lehlnás) fabulo- 
so mesmo. Faz coisas incríveis, 
Ele continua no "show" da 
•■Guaronl", onde estrelou há 
dois meses. 

n f B 4 f. r /t 

CENTRO 
AIJKMBR* — A MAIS BELA MtJ- 

LBEB DO UUNDO — OlDa Lol- 
Içbrlglda — ArtevUlonfl — 10 anoB 
Hot. Saia, (I1I8 — deide 11,19 bs. 

ART-PALACIO — A MAIS BE3.A 
Mül^En DO MtJTJDO — Olna Lal- 
lobrlglda _ IO (oon — Art-PUmei 
— V»r. TtU ~- 3M — ll.ií — 
1Í.Í0 — 11,4S — 18 — JO.Ii — » 
33.J0   bs. 

ÁUREA — Rua Aurore, esq av. A, 
Jafto — llalvlmane: ESCRAVA — 
SlLvana Pacupanlnl — ia enes — 
At,   nacional   —   11   —   16   ~    18 
— ao t 33 lu. 

BANDEIRANTES —   NO  DESPERTA» 
OA TORMENTA — Beitc DiilB — 
li inoi — NDl. sem. Í7i2a — 13.10 
ikis — n — la.ia — 10,30 t i3,i& 
UorDB. 

BIIO.ÍDWAY -. O FILHO DB SIN- 
BAD — siípcrseoin; — 14 nDoa — 
E3|., Tíla. .- ni20 — U,IS — 
ia,IO —  I8,DJ — 10  • 31 hl. 

CAIRO   —   SCURPACB   —   Paul   MUOI 
— MEKLAtlO DE AMOR — IS.a 
J.N,  — deed» ás 0 beru. 

CINCMUNDI — A PILHA [>B MATA 
HA RI — Br no Criia — BAMDO- 
Lt:[RA FOR VINO ANCA — it.a 
N.H,  ~  deida &> s   liorai. 

IPIRANGA — Italvlslont: SO' HÚS 
ÜOIK — Waller clilarl — Pro(. U- 
vro — Eífir Marcba flB3 .-. 13.30 — 
U — li 10 — 17,10 — li — 30,40 
f   S3,30  h.l. 

JÓIA — HOMEM LOBO — TORMEN- 
TA Dt FOCO — l* anos — J. 
Telii 67ilS ~ DBBde  10 hi. 

JUSSARA — MULHERES DBSBSPB- 
RADAB — iirod. alem*. IB.a — 
J.N. — às » - 1S,« - 11.30 — 
ig — 10.40 a 33.30 horas. 

MARABÁ' _ SABE3 O QDB BU QUE- 
RO iCinemaseopoi   — Jayne Mans- 
field — J.N,  — DcBdo 11 lu. 

MARROCOS  —  O HOMEM  «DB SA- 
BIA DBMA18 — VlítevUlon — Ja- 
mes Btowarl — 14 anoB — Para- 
mount — Rep. Campos, 3S1 — Ilil» 
10,30 — 11,40 — 10 e 33,]t tu. 

UONABK — SABES O 4I7£I. BU QUE- 
RO  (Clnwnawopa)  — Jayno Uani- 

,  llsld — J.N.   — Desde   l* h"- 
NORMAHDI:B — HE TOCOS oa HO-, 
■   MENB DO MDNDO-. ;.—• Andrí W»l- 
;.■ toy — o BALÃO VERMELHO — J N. 
' :— Deade ás 13,40 horas. 

■MITEROI — SOMOS SETE ■- pMdi 
' 'JaDOOEifla cem Ayako Makao -^ li- 

vre — JJ). — daad»- Uat hs;;. , 
OASIS — A JANELA' .nanSCBBEA 
.— Orace KtUy ;ííJ.-!«.«'—".-JJI.^'-7 

.-desde. >HV14''tis. :^ :'■' 
....   OFEKA:,~-A MJpB-BEiAitnniaER 

.- "líXJ MUNDO —■ Ailevlslone-—,'.,QI- 
-X   ■■" :   nt LoUoSHiidB',,— tí iüoa —,Arf. 

' -"■■■,BiIinti'.--'^.'.Joni'au.Mt..^-ia;w — 
..'.■■-'; ,-.«,T3ír-^.'ií,so;;j-;iM6':«!ii;Miii>.::,v 

mucoper — Yul nr^nner — 10 
anoe — J. K.  — Deida 14 hb. 

niTZ {B. Jollol — o RIO dAS AL- 
MA^ PBKDIDAâ (Cln«niascoi>e) — 
Marilyn Monroe — IS anos -- J. 
H.   —   De.sde   I1.4Í  horaí. 

STA, HEIJ5NA — O CRIME DO MA- 
CACO — Richard Conte — DOMIN- 
(10 SAHÜRENTO — H anos — J. 
N.  — Desde 9,16 hs. 

TOICIO  — ALEM   DAQUELA  COLINA 
— pTod. japonesa — Hlberv MIH- 
lot» — o 0.0 CONTINENTE — J.H. 
— dMdi ki 14  hí. 

BAIRROS 
A1,ADIM - BE TODOS OS HOMENS 

DO MUNDO.., — AudM Walmy — 
O BALÃO VERMELHO — J.N. — 
le e 11.30 h>. 

AuiANÇA - MINIU tSPOSA E « 
OUTRA — Maiga Loges — O AS- 
SASSINO ANDA aoLTO — J.N. — 
Í13   l»,JO   hl. 

AMAZOMAS   —   SE   TODOS   OS   HO- 
MENS DO Mtnn>o,,.    —    Andie 
Walm;   —   O   BALÃO   VERMELHO 
— J.   H,   —  10  bl. 

ANCHIBTA — PALAVRAS AO VQt- 
TO —  O ORANDB OOERBEIRO — 
18   anos  —  Jornal   3)  —   13,40  a 
18,40 horaí. 

Al-ARBCIDA   IJatanâ     —     FRENCB 
CAN  CAN   —  Jean     Oibla — O 
MORRO DOS MAUS ESPÍRITOS — 
J.N.  -> O à>  1B.30 hs. 

ARLEQUIM   —   A   MAIS   BELA   HO- 
L.UBB   DO  MDNDO   —  Oln»  LoUo- 
eclsida — Artevlslona —  10 anoi. 
— J. Teto, Olils — 1J,J0 — 10,í6 
— IS — lo.lS e la.ao ha. 

ASTRAL ^ Artivltlons:  — A IUI8 
BELA MULSER DO MONDO — Ol- 
na LoUobriglda -.- 10 anoa -~ Jor- 
nal  It —  14.30  —  \»3i  —   lO.at 

■ e  11,00 horai. 
B ÁCIDA' — A MALAODENHA — 

Oonauelo FTanak — EU BOn Q 
CAPATAZ  — J.N. —  t>  U^O ha. 

BRAZ FOIiHKAMA — O.REI.R EC 
iclnamuaoopa) Yul Brvntier — s^^ 
VA  TEHErâOBA -~ J.H.   — 1» M. 

BRAS — ItalTlslaDai BO* IWa'DOlS 
— im.tlAQ AlXrâ — FTe(.,ltR« 
— Campos-AtvÜ.'. UV—tt'hona. 

BRASH,   —   PAULVBiS   AO   nÕTO 
— BAuanx RZBKHii, —. U''iãõs 
— BtB.:'iMí-tMíi\-—.:ii;n-^   ■ 

CALIPOBtOA.—'.'QABOTAS DA VB^ 
-   ÇASASePANHA.-^-lAcla Bái4'^ 

■ íSaOB' PICADCAB'-^. j;  K. -- 
' i^'. 1»,3D. hi'.  ^;-v,..' ,,■,.■. v..-- 

CANDStriAU 'r^'iCAgmo-DAVilOit 

*ÍT*BDKn»Tn*.TOM!&í.'í.-.3t:-~. 
'■"is."-i'i9'-iii.. :-\;->^y::f;~i'^i-Siaisi'.'.ü'f 

CZKi:»«A 
■■■■•.•-■■ - U.M C£l,TO CAPITÃO LOC- 
KART — Ci.rapos Aluai. Me — I0,i0 
horafi. 

C.l';i,OS aOMES .Baiiio A;>iPrp> - 
'Clncninucopei: A PILHA no EM- 
BAIXADOR - PrOB lli>. - NOl. 
Semana  — njc.  —  lií h.\, 

CARRAO — RANCHO ALEORE — 
Poíro vareas — MALFEITORES OA 
FRONTEIRA   —   J.N.   19 30  hj. 

CASABLANCA - O CORSÁRIO DB 
TRIPOU — paul Henreld — O 
LOBO   DA  FRONTEIRA  —   10   anoi 
— J     N    —   111  hü. 

CATDMBl — CAPITÃO KIUD — 
RandOlpb ScOll — DUELO NA SEL- 
VA   —   J      N       -    10,45    hl. 

CAXINOUl . AI VEM O BARÃO - 
nac, — Otcarllo — HORAS DE AN- 
GUSTIAS  —  30   H^. 

CINBMAR     isto.     AmeiOl     —    O    REI 
E   EU    iCInemBGcope}   —   De boi nu 
Kerr  —  XIUNDBO' — J.N.   -   10 
borae. 

CUUAX   — 8ABB& O QUE BU  QUE- 
RO   'Clnemascopef   —   Tom   Evcll 
— J.N,   — IS —  10.30 e  31.30 hl. 

CLIPPER   —   Continua  fechado  para 
ultlma^&o das retormas em todo o 
seu Interior. 

COLONLU. — SEORBDOS DE AL- 
COVA — Mardne Carol — A MOR- 
TB ESPERA NO 311 — 18 anoe — 
J. H - U 18,10 hs. 

OONTIHBNTAL — UM BOMEM BO- 
UTARIO — Ray Mllland — A 
OURQUBZA   DO   BAIRRO  —   J.   H. 
— 1B,3D horaa 

CBtlZBlRO — A MAIS BELA MU- 
LHER DO UDNDO — ArtevUlone. 
— 10  anoi,   -  Jornal,  38 — 13,30 
— 10,40  —   10   -   30,10  e 33,:í0  111. 

KBMBRALDA  —   A  MAIB  BELA UtS- 
LBBB DO UUNOO — âlna LoUo- 
brlfllda  '^ Artevlalone   -.-  10  auoa 
— At. Mar. Neto, ts — 13,30 — 
10,4» — II — aO,tB a 11,30 bs. 

ELDORADO   —   tJtKnrunjrrwra .1^   ^j^ 
PABia — otnemuoopa — Jae- 
aoellne ftamnla ■-:; UM.. SAUTO 
HO mPKBHO ^ t; M. — U UM 
— U U,« hi.; 

MTOttA■.-.—:, HalvMoPei^Bg HÚO 
miB,— BBBBUWK Dl USU, n- 

■J«!A-—Ph»7Uwí ■.■—■■ ttnarala 
'.StPWiliola..-: A.ei)-—'l9,1u':.-?-.--- 

KKCBATOU'.:;- IIIBBAO'DO'IHRIK' 

^ta^Atf rmt^':-'^^ h< ^^ÊrÍ^/9 — .1.-. .' 

.-■II.- -   viii iii.Lü^fí — eiiAcay, 
o VIRA LATA3 — J.N.  — 18.30 hs, 

C.0l\7.  — SABES   O  QUE EU  QUERO 
iCíM^mnacnRei Tom    Eui^ll    — 
Ue.ídc   14  horaB. 

..UANABARA    —    INSURUHICAO    NA 
INDIA   —   Sohral)   ModI   —   ADMI. 
RAVEL  ESTRANHO   -   J. N.  —   Ss 
19,30   hs. 

HOLLYIVOOD —  O REI  E BU   iCIni- 
ine^ropci  — Yul  Bryimtr — TAN- 
00   BAH —  J.N.  —   11  E   IB lu. 

ITAMARATI   .-    SABES   O   QUK   EU 
QUIiRO   iCInenniscupi-i .fnvne 
Mnn^lWd  —  J.N    -.  DekUt   14   liH. 

ICAKAI   -  o REI   E EU   ICinemaico- 
Itel   -■ Dehorah  Kcrr — ADORÁVEL 
fflTRANHO    -     J  N      -    II   í    10,30 

IMrERIAL — NUNCA E' TARUE DE- 
MAIS — Llbertad Lamnrqui — A 
ORANDE NOITE DB CASANOVA — 
J.    N.    —   10.00    hl, 

IP. PALÁCIO — ESTRANHA PACL 
NAÇÃO —  J,N.   -   1B,3I)  hl. 

ITAIM — A VOLTA DO RENBUADO 
- John Payne — O FILHINHO DE 
PAPAI — IO anos — J. N. — 10 
horaa. 

IR18 — HOMENS INDOMÁVEIS — 
John Pajnfc — CRIADO POR ACA- 
SO -> 10 anoi — J. H. — 10 tia. 

ÍTAPDRA — SB TODOS os HOMENS 
DO MUNDO... — Andrt Walmy — 
N   .J.—Diide  14 hl. 

JARDIM — MUSICA E LAORIMAS — 
Jaout Slevarl — Uvre — J.N. -~ 
Laide   14 Uoraa. 

JAOUARA - 'nORES VOADORBa — 
Joa Hall — MORRO DA TRAI- 
ÇÃO — 10 anoe — J. N. - &a 
I«  1». 

JOA' -~ CUDADB BUBHBRSA -~ Ma- 
to poBst* — DM SALTO NO IN- 
PBRNO —  J.   N.   —   14   anSg  — 
ig hataa. 

JcmrxH — A MAiB BXLA MULHER 
DO  MUKDO — Artartilao* -~  10 
anoa. ^ Net., in — 14.(0 — IS.» 
U.U a 1140 ha. 

LEBUm TT at TCMX» OQ BOMBNB 
l>0'HDnDO.t'.—r Audit Walmr — 

■ J.M.'—-roaid*' l4-.r«.--'- 
tiXsn.-,~j,'ffUErAa nccBAius -^ 
:.i''ateMlãi;:Harden. -^^'.FIHEIDtnEIBO 
j'S%:QMB»^< -i r 1» ■ BhOl' —■■• J. ■ ,N . 

I.inS   —   Ilnlvlslone 
llt.io I — Pr'^i   livre -   .innuii 

r   31.30   horas 
l-.iPEKNA — IB \\-.K<.\-\ PuLill-lnl - 

S'lpTSCope: DOIB DESTINOS SE 
ENCONTRAM - 10 unos — RUM- 
BA  DE   FOGO  —  Var.   Tela  318  — 
— 19.30   tionil 

MAJESTIC — PALAVRAS  AO VENTO 
— Roc Hudson -^ IS anos — Eep. 
Tela SltlS — H _ 10 _ [g „ 
:o   e   33   ha. 

MARACANÃ .- NO ItKSCEHrAK ÜA 
lORMBNTA    .-    AFOSENTA-SE    UM 
MARIDO   ~   14   niiDi   ~   Rrn.   Sr- 
miiriu   07x11    .-   10   horaB. 

MARAJÁ'    (Slo.    Ainuroí    —   o    I'lRA- 
NO  DA   PRONTlilIlA   1 CinemascopeI 
— Victor Mature — J- N - 10 
e 31,10 h(. 

MARINGÁ-    —    A    MULA IA NlUOn 
Sevllla — A ESTATUETA FATÍDI- 
CA — 14 anos — J. N - 10 In. 

MENINOPOLIS iBrooklmi - TOR- 
MENTA HO ALASKA — Robert 
Ryan — o AMANHA SERA' ME- 
LHOR — 10 usos — J N. ts 
10,10   hs. 

MONUMENTO   -  A   VIUVA  ALGUBE 
— L«Da Turner — A VOZ QPB 
VAO OÜVIR — J.   H.   —  10,40   ht, 

NACIONAL — ArtevUlon: A MAIS 
BCLA MULHER OO MtWDO — ID 
anos — Bsp. Tela Olnio — 10,30 e 
11,10 horai. 

KILO — SE TODoa OS HOMENS DO 
MUNDO... -~ Andri Walmy — O 
BALAO VERMELHO — J.H. — 
IV.lt  e  91,10  hi. 

OBERDAN — AVENTURA NA CHI- 
NA — EdinoDd O" Bilcn — MAOS 
SANOHKNTAB   -   10  aUCB  -  J.   S, 
at is,io hs. 

PARAMOUNT — lialvlildae: So' NdS 
DOIH — Walter QUarl — PiO(, li- 
vre — Eii;, Tela oliie —slUO a 
13,111 hi. 

PARIS — ArtavlsMna: A MAIB BE- 
LA MULSKR DO iftnmo — 10 
anot -v. Not.  Bezoana  BTiH —  Vt 
e am.boiai. 

PAULISTA.—   Italilslona:   SO'   MAS 
DOIS -^ -Walter Chtarl — Prog. 

; Uvre ■^'.Jom^l 30 — 14 — IS.— 
-lí]-~"^íO'V M-lu.  .- .>■■. 
FABOCHUL,;.-';-;.TASZ«H 'COfr »• 

->'~-3'í-.v:-.^:Vi,a-'6á\~':<:-'.•■■■-■■■ 
PATOMRCA--^; i, ^. V BED, ;^WOMK BDÃ 
i iHOiniA--—■Eo6tríi>Eiijrlcir;-r;líBTa 
..■4DH.:çABAKWm>"V^SSii-jf!l*:lu. 

NOS   DOISi PAOANINI   -~-   OS   PECADOS  SE  PA- 
i^AM   —   Delis   Oarcei   —   CRIMES 
VINOADO.S   —   10   atWi   -   J.N. 
19,30   hora»' 

Pl.ROLA — CHAMAS IJUE NAO BE 
APAGAM — Joiih Bennett — A 
CAIXA INPBRNAL — 14 anoi — 
J.   N.   —   àl   10.30   hl. 

PAULISTANO — RICARDO CORA- 
ÇÃO DB LEÃO IClneDIascopak — 
VlritlDl.l Mayo — QUADRILHA DA 
MORTE - 14 anoa — J.tJ. - 18.00 
horas. 

I'lQUERl — KOMENB QUE HAO PE- 
«AS — Randolph StoU — A MAL 
CASADA    -J.N.    —    19.30   hS. 

[■A.t CONPUTOa   a-ALMA    — 
Humphrey  Bogan  — O  ERRO  DE 
TB   AMAR  —   J.H,   —19   hl,, 

[■ENHA   PRINCIPE   —   O   REI   E   BU 
iClncmaicopei   —   Vu)   Brynner   — 
SHAOOV,   o   VIRA   LATAS   —   J.H. 
— 14   «   1S,30   U>. 

PHBNIX — Prossetue para ratormai 
de adaptação otoderuoe apanlhoi 
de  olnemaicope. 

PICOUNO   —   A   MAIS BELA   MD- 
LHBR  DO  MDNDO  — Olna LoUo- 
brlflda  — Artevlslong —  10  anoa 
— C. AluaL oíilO — 14,10 — 
10,40  —   1».10 •  11.3S h>, 

piRATiNiiiQA — Artarinon: ESCRA- 
VA — QDADRHSA DA MORTE ~ 
10 auoi — R», SemaDa sli9o — 
I3.M e ia,BO ha, 

PEDRO I — llalrtslnne: — BO' HôB 
Doia — LEI E' Lm — Proa, li- 
vre — Rop. Caracas SOO — 10.10 ha. 

PENHA PALACE — Italiiilone: BO' 
NÚS DOIB — O OENlO DA LÂM- 
PADA — Prog, livre -' Jornal 11 
~ Deide  14.10 ha, 

RADAR ~ SABBS O QUS EU QUE- 
RO lOlníDiaaeape) — Jajna Mans- 
field — J.H. — It e 13 ha. 

RBOraiCU — BABES o QUE BU 
QUERO (tanemaaeope) — Jayne 
Mamfleld — J.N. — Desde 14 ha. 

RIVUBA A UAIB BELA MULHER 
□O MUNDO — ArtevlsKina — 10 
anos — Not, Sem, BTxM —- IB — 
IR,3í   a   Jt,BO. bi. 

tUT2. tcotiíolatio) — ,0 REI B BD 
(Clniiaaaecps) Tot Bmnat — 3. 
N.  —-DeeSs U.lo ha, 

RECBBto — SE IODOS OS HOUBHa 
DO HUHpO;;.,— Andrt WIUBT — 
O :BAUO..nBiaLH0,— >. IT. - 

RIO;.^'enaUUI OBBBBSO — Bonk 
Hudíon ^-júfit — Í.It. — Dnd* 

Vl*.-.*lttfr»i.':Jí',-; ■■"/=; '^'.''i j     •;■ 
5í'*':r,'?TV*'-LAg..ifHiAe.,<Mçttoii 
v^itnwí:-Dsu'Daiw -- fãmai:-:ia. 

EGAS MUNIZ im 
NICETB BRUNO VAI encBbcçiir iiiuo it'mpiiiuuu de qua«' ura ij 

iiifs. de novo cm SAo Paulo, uu 'It'<iiio Mann t>i'lla Ciialo. cuja^ív 
estrela ]á cuia pruuriiuiadu paru i |>ru\lmi> <lln b de Jiiniiu. PeulO '\'S 
Goulart esteve anteontem tiltiniiindi i>s entendimentos com Fer^i? 
nando de Barros. A temporaila será todn com a pci;ii "Oa anmn-jrj 
tes de Cblloe"i e I'SUirA entre iii^ com u ine.smo elenco que n'M 
encenou. recenl«menu.'. no Municipal do Hi», nii TemjioradB Nft-Víj 
elonnl de Artes da Prefeitura do Dlsirllo FVdcrul: NicetU^, Paulo.íj 
Eleonora Brimo, Ellaeo de Albuquerque v Jlicnrdo Kurtndo. Dlrei;ILil'',^ 
de José Mnrla Monteiro, que virá pnni a montUKcm de 'I3s amaitiS 
tes" no TMDC. ali ft suu estreiii. Os cenários «íio de PtrnnndO í 
Pamplona e os figurinos sio de Nspoicdo Mooli Freire. Em "Os 4 
amantes" hA dung musleiis cspeclalnientc escritas por Slvucs. 

FOI BASTANTE PROVEI- 
TOSA a primeira reunl&o da 
Cornisafto de Teatro, convocada 
extraordinariamente, para an- 
teontem, pelo spcret4U-lo de 
Edaooo&o e Cultura, com a fi- 
nalidade preclpua de ffltudar-ae 
o ca.-io do TBC-Olniuillco, To- 
maram [»sac, na ocaslio, doli 
novos membros: — Aldo Calvo 
e o colunlala do CORKEIO 
PAULISTANO, ubtDdo-noa re- 
presentar a APCT nesae orna- 
nismo. AblUo P. de Almeida 
narrou drlalhca da situate do 
TBC, na emertencU, com a coh- 
trlbulffio don demais membro* 
da CMT. Resultado: — o pró- 
prio pror. Gofredo da Silva Te- 
les Junior, representando lam- 
bem ■ opinião da CMT, dlilcin- 
-.r pesMBlmcntii ao prefeito 
Ademar dr Barros. solicitando 
um apoio fliuncdro ao TBC, 
a exemplo do que Jít Haeram a 
presidência da Bepobllca. a Frr- 
teltura carioca e o itoverno do 
tratado. Outros njiiNntw, de 
maaima Importância, foram 
ventilados, ficando para maio- 
res estudos na próxima reunlio. 
que será na b*-teln, da semana 
vindoura. 

"PEQUENO TEATRO UE 
COMBníIA" é o titulo de um 
novo oonjunto formado aqui, 
por iniciativa de Armando Bo- 
MUí. Antune« Filho e Lull Eu- 
gênio Barcelos, Que esperam 
contar, lambem, com a [xiTtl- 
cIpacAo, desde logo, de Felipe 
Ciirone e de Ana Mnria Nabu- 
co. Uma das (Inalldades: — 
mulus peças nacionais e novos 
diretores nncioniiis. A peça de 
cslrein' nliidn esta sendo pro- 
curada. Sere nacional, 3.a, Já 
está escolhida: — "Voyaac a 
iroií", de Jenn Letrai, em irH- 
rtuçiVo de R. MnRalMes Juiiinr 
e Ainda j;em tllulo brasileiro. 
Haverá opori unidade, Igual- 
meme, para valorea novo.í dn ri- 
Imlla, O PTC jii começa a 
procurar um tealro, para n 'i'u 
lançamento. 

R. MAGALHÃES JR, propba 
á câmara CArloca uma lei qne 
manda dar um milhão e qui- 
nhentos mil cruzeiros ao Clube 
GinaoUco PortuicucB, para a rir- 
oonfllruç^ do Teatro Ginástico, 
prlnolpalm«ite para aqidslc&o 
de novas poltronoa. 

ALDO CALVO VIAJARA' 
ho)G para a Venezuela em 
gozo de ferias. (HA lempos que 
Calvo pretendia Ir conhecer 
aquele pais). Antes de embnr- 
ear. éie entr^ará a Sergio Car- 
doso todos os "croquls" dos ce- 
nários para "Henrique IV". 
que Ruggero Jacobbl Já está 
ensaiando, para a próxima ee- 
tréla  no "Bela  Vlsla". 

O "ARENA" TAMBÉM foi 
moita prejudicado pelo Incêndio 
do Ginástico, pola ali eerlam os 
espetáculos de neicunda e terça- 
feira, com "Marido magro e mu- 
lher chata", de Auf^isto Boal. 
Não viajando o elenco, houve, 
terça-feira, espetáculo normal. 
aqui. com "Enqiunto eles fo- 
rem fellies". José Itenat4> man- 
terá essa comedia por mais 
duas semanas, anuiicladaa a 
preços menores. E a próxima, 
bem maifl barato, aegunilo o 
cimvenlo com a municipalidade. 

A VIAGEM DE VANEAU, 
ineaperndomenle, ao Blo, vai 
ntrnsar um pouco os ensaios de 
"Rua São Luiz 27, 8,o andüi". 
de Abílio P. de Almeida, que 
SC seituirà a "Nossa vida com 
papal".     Assim, então o atual 

cartaz dn rua Major DlogO fi- 
cará niial» tempo do que se 
previa, ou, entíio, o TBC apre- ,;t 
.'Jintnrft uma "rcprifie" qualquer íj 
até á "premiere■■ de "Rua SSo í; 
Luiz, 21 — a.o andar", "'. 

  í 
A RESPEITO DA GRANDE I' 

llerta Slnierman. que vollorà a.í 
São Paulo no prtnlmo dia I*. ;¥ 
no Municipal, escreveu o oele- \1- 
hre critico Cordova Ilurbomi pi 
"Nunca uma Ul soma de ele- 
menloü eiprmslvon enleve aort 
>ervli.-o da Interpretatáo da poe- t' 
tia. Por Isso. o espetáculo que ',}■ 
ela oferece é unioo.,, e ae tro- ^ 
dui por um ldk>ma que «e ln< '' 
ter|>cnetram. com análoga po- 
tência expressiva, a aUtode e a -i 
KMlo. a plastic» e o movimen- 
to, a articulação modulada da 
palavra e o timbre de nma T0« ^ 
de remona nelas musicola". 

1 

AS DUAS ULTIMAS sema- 
nas (Ia Cia. Ferreira da Silva, 
no Santana, Jã eflão trnnscor- 
tendo pois os de.ipedldaA, com 
n revlBlH "Com gelto vai", es- 
tilo RiorcadiLs piira o proximo 
dia "2S. 

RICARDO BANDEIRA t«tâ 
reparando a peça de Osvaldo 
Sloli>s, "O negrinho cantador", 
que wja estreada no proximo 
sábado, no "Leopoldo Fróee", na 
própria irmjiorada de Raul 
Ituulicii. <» papel lliulo entará 
com Itliardn Bandeira, oompla- 
tandii-w n Hcn™ com Apare- 
cida Itixlcr. .Alfred» Gramanl, 
Suciv CiHioso. Itlldn Gonçal- 
ics. Cesar Macpdo, Bernardo 
trhelcr, A principal fiitura fe- 
iiiliilna fMra  Nelly  Rodrignoi. 

UM TKLFjnnAWA DE SAN- 
l)l!0, chPií.ido ülnila onu'ni ido 
l.íibii,.! p.ir:, Nino Poioiii, diz:, 
.se nSo f^ln,v■^,^^ir [<.Mir(.. no Rio 
ou cm Porlo Aii^tt', c;iiiiele o5 
end-nilinii-nt™. piiis r!r,.rcmos 
i&indro. M:m:i e t:<lmun,i.i I/D- 
[Ií:-,! em Pi)rlUL,'.it I'IIí\í um 
mês, no teatro 'AINIIU'. C..,:I "A 
n.speltosir*, que ,-.u in/cndo 
,-,iieca.w. iA,>*:in. o ic.;.f so de- 
les .scrlA a .10 de juiuiin . 

l\iCI>t:i, rilIUill.lS r~t:i em 
Pari.H, liifonii.i -tu,\ \tiiii r -1»- 
ni, .Ijrdi'1 e liiauji iToiel .- ,.i" 
puweando iia -{'idnda I.iii", 
deiMid» ri-are.isai, |ipi" "Vera 
Cnii",  no provimo diu  'íK, 

1 

í 

i 

FOI FKITA ANIVONII-IM 
no "Belli Vi.sM"' ,1 |i;-i]iteira 
leiiuiii de ' llenriisie IV ■•« 
Piiiindelo, que leia n inri.i^' ile 
Ruggeio J;ieoObl. O eleiLii. já 
ailã complcii'' "i^erj;!!! Ciifíuso 
mo pnpel-tliuloi l.ir.,i em 
"dün,n Matilde": Bei lii Zemel, 
em ■■Prlrtii". Car)»'. /;ii.i em 
■■Belcredi'; Diiunii-I,- Coni.;,Hil 
em "Doiiior': íí:iiiiiuiiili> liii- 
prni rni "lli Kuili : f:iii,-,i,ivo 
Pinlieiro em ■ llfruiMn ' (lul- 
Ihcrnie Corrcji em -l.ani. To"; 
Alceu em Aii^ildii D.iiu'i em 
"Giovnnini : W i>.ui em " Vii- 
eeus", alem de .'^ímií^ni i ..^be- 
inrdn Eseolíiiio 

Dr. Ihnô!' Krei^? | 
Pnlmáo.   Coracào.   Aparelho 
Dlgeslivn,   RIn.',.   R:iÍO   \   — 
Tralamenln dn    ruiirreiilc-ie 

e da .ts'iiH 

Coiiüiilui.s   (1,1.,   U   !•.'■    12   e 
(\ns 14 ii.< 19 iior:i^ 

Hua  I.lbero n;idaró, lf>". 
Telefone: 32-3423 

Tel.    Residência:   bl-iObi 

s 

KIALTO — A LEI DO BRAVO IClno- 
meicopei — Robert Wagner — BO- 
BOS EM DAODA' — J.N. — lO.SO 
Morai. 

imX — HOMENS DE MINHA VIDA 
Cleer Cnrson — TROPEL DE VIN- 
OADOItES — 10 anos - J.N. — 
19 horas. 

' >MA — A MAIS BELA MULHER 
l)0 MUNDO — Arleilfllon* - 10 
anos -- C. Atual. OTxN ^ 10 30 c 
11,40   hl. 

SABARA' — ItalvUlona- CSCRAVA 
10 anoi — camp. Atual. 340 — 14,30 
— 10,JO    F   31,30    hs. 

SAMMARONB    --    O    REI    E    EU    iCl- 
n^maicopei ~ Yul Brynner — I<:N- 

CONTRO NO BIO — J.H, — 11 • 
19 horas 

MIA. CECILIA — Ilalvialone: ESCRA- 
VA — Silva na Pampanlnl — le 
anos  —   Rei.  Semana  t7il<  —   IS 
— 90 e 11 hs. 

STA.  INES — ESTA HOITK AS BAIAB 
VOAM    iClnem*acDlie>    —    DISQUE 
'M"   PARA' MATAR 10   anoa   — 
J.N.    —   H,30   hl. 

&TA.   IZABEL  -^  BANDO  DB   EtBNE- 
OADOS — Marr cuiit — HOBRK 
B   CASTA   —   U   anoi   ~   J.H.   — 
l«,(0 hl, 

ETO. ,ANTOmo — NO DESPERTAR 
DA TORMENTA — MONSTRO DO 
MAR ,RavOI.TO — 14 anoi — Rep 
Campo) 30< ~ IB hl. 

S, CAETANO — BO DESPERTAR DA 
TORMENTA — 14 anoi — HOMEM 
CROCODILO — J. Tela »t«I4 — 
10 horai. 

8,   OEHALDO   —  TIRA  A   MAO   DAI 
— ADgtla Maria — DOMINADO PE- 
LO CRIMII —  10  hl. 

H,    JOÃO   —    rVILA    MATILDEl    —   O 
OKIMn   DA   BBJJWÍA   —   Ednard   O', 

HobUlIon   —   llbOBO   DO   RANCHO 
— IO anoa — J.H,  — (0.30 ha. 

a. JOAO CLIMACO — LOTA POR CM 
TRONO — Davld Nlten — A CAI- 
XA INFGRHAIi — IO anoi — J.N. 
— 1»,«0 hl. 

B     JOROB   —   ONDE   IMPERAM   AS 
BALAS — Hory CalhOBB ~ KDNCA 
□EIXAItEI DE TB AMAR ~ IO 
anoa — J, N, — 10 tal. 

a. LDTZ — A VICIARISTA — Cleo 
UOOn   —   AOUIAS   OE )   CABEÇAS 
— 14 anoi — J. N, - à» 18 h». 

e. Miot^EL — mcoLA oB VAOA- 

B. laoDBL — BBCOLá DB VAOA- 
BONDOB — Pedro Iníante — OS 

rCABMistrraiBOe — J.N. IS,30 hi. 
B. PSIRO — KD raSPERTAR DA 

TdniipITA — PAIXÃO DB DU 
VIDA -^ Uam — J. Tala VMt 
—■-«.1» boí«i;.'> 

8. SBBASTUO — Tlstavlitsn: O REI 
".VAUASONDO —' 10 anoi — O FI- 

..' LHÒ",'tíO>TIIEUE   TREME   —   Bip, 
--,fni«V|Ii»l^.l(.v«  11,00--hs. 

; -. 
— Sleillng   Hi;ilsn   —   J.   N.   — ■; 
30.1S   horaa. 'i 

3. VICENTE — ABOIT éi COSTELO í 
MO PLANETA MARTE — CHAMAS '4 
LIE  CALCUTÁ'   —   J.N,   —   19,30  hl.   i 

SAVOY    —   O    SEMEADOR   FE   FELT-    ', 
ciDAnea  —  Uberace — NO FDH-à 
DO   DO   MAIt   VERMELHO   —   J.H,  ^ 
— 10 iiorni, .y 

fECKLEB — MATAR OU CORRER ~ ^" 
iiíc,  — Oscurllo —  BELO D INDO- -í 
MAUEL  —   J.N.   —   10   hl. ;s 

SOBERANO _   DAE.blE TOA MAO —.% 
lllFhETd   widmarcli   —   ALMA   DE 
HENEOADO  —  J.N.  — i».40 bi.^ 

Ti;iANON — A MAIS BELA MDLHBt 
DO   MUNDO   --   aina   LOIlobrlsIda 
— Arl«vl&laiia —   10 anoi — Bajf.'^ 
Motebi.   ais  —   lj,30   ~  10,40  — 
m   —   M,IS   í   33.30 ha, 

TKOPICAL - SABBi O QUE Et) 
«UKRO ICinemascope] - Jania 
Maniritlil — J N. — II — 10,10'* 
11,10   hora). 

TOCUBUVI — CAP. KIDD — RoD- 
dolph Scott — FEROCIDADE —■ 
J.   H.  -   *s   19.30   hs. 

UNIVERSO — A MAIS BELA MO-.'I 
LHFR   DO   MUNDO   —   ArtívUanO» 
— 10 aii^s. — Eip. Tela. OTilo —.'; 
13.10   —    10.46   —    IS   —   10,10   •■;. 
»,]a hl, .M 

VOaDE — NO DESPERTAR DA TC«-, 
MENTA — 14 anoi — PAIXÃO OB 
UMA VIDA   —   i'ranca   cenleoaila' 
— nac.  —   la.Jo hí, te 

VITORIA      (Capital!   —   BupeiacopCv, 
DOIS   DESTIHOB  SC   SMCONTRAlíií 
— 10 anoa — MIBSAO Ao IHm^' 
HO BRANCO — R«p. Tela 13) -^ 
10,40 horai, 

ViTORIA  <S.   CaeUma do Bul) 
nemoicspe:  A  >1LHA  DO I__^, 
XADOB     —      HISTORIA   DE   loáf, 
LOtns — Not. Semana — nac- 
19 horaa. 

VBRA — VBRA CRUZ — Oarr 
par — outro grande filme — J.' 
— 10,30 hora), 

VILA   MARIA      —      O   DUtBTTO 
NASCER — Jorge Mi)tral — ] 
CRDTAS — J.H, — 1».» h). 

VILA PRDDENTK — DMA NOITX 
RIO ^ Cansem Mlrsoda — A 
TtUA BARRICADA  —   IO asoa 
J.H.  — 10,311 horaa, 

ypS   (Trememhé)   —   B)pelaoulo 
neflcente     no palco     com 
atriiiOe)  e  varledadei. 

7.IÍIJHA  —   SEMBNTXB   DO   UAL';^ 
Wllllaoi Campbil —  OHDB lU 
RAM A9 BAIrfS ~   14 *hoa ~ 
H. — U.40 ha. ^ 

CIRCO 
tHCO PIOLIN' - Proírama vá 
do todai as noltea. ii 30 30- 
apKicntadw por  PloUn, g . 
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OZANDO DO  FAVORITISMO  DO  PUBLICO, 
SÃO   PAULO   ENFRENTA  O   CORINTIANS 

CORREIO PAULISTANO OOÍMTA-FEUIA,  16 DE MAIO DE  1957 

CLÁSSICO    DESTITUíDO   DE   MAIOR  INTERESSE   O  DESTA 
NOITE   NO   PACAEMBU   —   FLA - FLU   NO   RIO   ATRAINDO 
  A ATENÇÃO DO TORCEDOR CARIOCA   

Bem pouL'iui \errií um CIILUII- 
cii apresentou-te léio desUluldo 
de ■nleresse como o detla nol- 
w. IjjMi *m vUta das po;vi;ma3 
e conLnuUiQLCB cxiblçbes io 
Corlntlaiu que terá pcln frente 
iirn iitladro que leni íotrendo 
pruíiinda» moiurk'iigGr'a no HIG- 
tr>niB dr Jugo, T.om resultado'i 
rnvoravclB. A ninlor prova egtn 
niv eupebtculnr vitoria alcança- 
da domingo conlra o Vnsco, no 
Marnconâ. por iimii coiilatteni 
convlcenW. 

Que liá niulbi Kinle do&ejun- 
do (jue o Cortnllaii.s cometa umn 
loucura, drrnibimdo o s. Paulo. 
01 há. maji Ir ao Pni-nemlm oa 
esjíPCUiUva de IIUP O laça é bo- 
ba ivni 

AniiliMiimu-Bi' as i-iUi.:* yoí ■ 
nlbllldadw e tiipaclüMli;, forço- 
namenli'. T/T-^O-H ifiif oídicar 
imi fainilin. frnneo íivorllo, 
Bli-.'. '1 São Pauli. F. C. 
Nn r'-',-;il:i, ij-,ita-si' Cf; um 
rlH.v.i™ re'iniiitio d.ii.s rl>il>rf. 
rtVM's r iiãn sml de ■:'<lo lin- 
im--- "1 1,1;" n L--vii:tiii:i« vf- 
iiha a ■ ir;:;'-»'.;-r ■':■"■ ..■'.■■! ,1o- 
C'» * ií\ IIHIO r^i!'' 'ri' " r\ '* i-.' 
m .-.-..r.;- i-f. (■•«■ 1 n~: ■.. af.?,-. 
nx |.riir.:..,'s r.i . (;: •■ -■- 
lada a snn ínrte ro ;- '. ] T- 
nrío lí-iberto Onn—s i''c.-:-\ 

Av-ini. i-:*if: B-J' \i\e . .in 
o ol'Iilr diis ll-í PU.?i, T (lí i'|- 
niii i:'!porianciii ni ponlOí fia 
diíy -.1. Conllniiiiia firmt nu 
poh;,,io pnviLoH.Hda e com po«- 
sllíllidado d" aproximar-Af rio 
líder.  Por seu  iiirno. caminha- 

rá o CorlnUatu para a rabei- 
ra M «olrer outro rovés •, difl- 
rllmente. cODMgum fugir de 
tfio Incomnita  altuaçfio. 

Apre^entu-u-áo  oa   quadros 
a^slmo tormidui: 
SKO PAULO — Paulo, De Sor- 

dl.  Mauro.  Ademar,   (AIFredo>, 
Vllor.  WbfiM,  Maurlnho, Bal- 
(jizar. OUio. DIno « Canhot^lro. 

CORIN'í"ANS — Gilmar. 
Olavo, riMlo. Iflorlo. Oreco 
Golanoi. ;,oberlo, Cláudio, Lu!- 
'Inho. Z<i<uc (Paulo). Rafar' 
''Miilo) e Boqulla <Becli. 

►■'LA-FXU, BOM CLÁSSICO 
Mais   telh-.  ,-. p.'iiico  iniana- 

G. l. AJAX o 
Juif.tiido com flaiíT^iit-* i.upe< 

rioiiitade e revelando o oiijiuj Jo- 
Ijo II? tonjiinlo. o E-i-ibr» F, C, 
supf■.■:-,.. Tiilldiiini-::;,'. .. G. F.. 
AjiiK jit-!i i-:i;-í-r-.i,i coi-taeeni üp 
S tcoic* a U. 1 ponti.i;Mn bem 

i rctli';c o (lue !'.\ a -.inida, alliia 
.' iipnlBiia CP:II uni'.i-.eJlBníO, l«- 

vp ;i a.'.-,-(l-la um bom publico. 
: Borc . ■•■ » Moocir morca- 
, •■-■'].: OI ;'~i;.>. lio Ssnbra que 
I .-ilupii iv.íi"! lormado: Ângelo I, 

.'rvii* Onr;.!'.. Canhoto. Rubens, 
I Anseio. D.ucinlo, Mdurfclo, Tu- 
! nin. Moaclr e Vleente. 
j    Também na preliminar o Biui- 

burUio Wrã oportunidade dii 
aaslslir uo famofio clalalco Pla- 
Flu. guando os dois tradlclonaLn 
rlvivla M encontram em boa 
forma técnica e ÍUIca. O tri- 
color, niereí de suaa Jornadas, 
firmou-se na liderança, man- 
lem-50 Invicto e conta com 
apenaj um ponto no passivo. 
O rubro-negro. embora teteja 
em terceiro lugar. nJnda tem 
possibilidades quanto ao UIUID 
L', IffUBlmente, tem aluado mui- 
to bem, haja vista a vitoria que 
obteve contra o Corlntlans ain- 
da domingo passado. 

A Mtorla do Flamengo é d(- 
Mjnda pelo toioedor paull/>ta, 
Jã que quebrará a Invencibili- 
dade do Fítimlnensa • melhom- 
ra a sltuoçfio dOs nossos Err- 
mlos. 

Oevcrá o Flamengo apresen- 
tar o seguinte oiue: Ari. TomU 
rcí. Milton, Jadlr, LUIE Rober- 
to, Jordão. Joel, Moaclr. índio. 
Henrique e Baba. e o Flumlnen- 
■.e. a seguinte formaçfio: Vllor 
OonsalBí. Caca, Roberta. I»ft. 
ClOTls. Altalr. Teip. Robton. 
Valdo. Jnir. FTanrtuco e E^url- 
nho. 

í.>;iwu"nffl«iiiM»uMiii«wwmiiii«miiiwmsuMHmi!ii\smiimnm^^^ 

(MOMENTO      ESPORTIVO 

, O FATOR TEMPO NA FOmíAÇlO 
1        DO   TÉCNICO   PRATICO 

CARLINDA RIBEIRO: 
EQUIPE CAMPEIA DE VOlEIBOl 

"GINASiAt" EEMININO 

I Um dos uhpecUM mnl.s deb»- 
I tldoe e iiiuls importantes na 
! queatAo da tormaçáo proCIsslo- 
I na] de um iccnico é, sem du- 

vida, a pratica. Maji e precliu). 
: lambem, entender a pratica que 

ac adquire mourejando lempo 
Infinito num determinado cojii- 
po de atividade e aquela que re- 
sulta da orieniaçflo metodlen 
nesse mesmo mister. Um diplo- 
mado, em qualquer que seja n 
especialidade, poderá em meses 
adquirir tania pratica quanto 
um outro que viveu toda a vldn 
em um mesmo trabalho. E mui- 
laa veies pode nconlecer oue to- 
da a vida rol perdida para i> 
prollaifio. — quando o homem 
tiver Btdo um desajustado, uni 
mal orientado, um homem que 
permaneceu fazendo aquilo qiir 
ele n&o RosUivn. 

Quando ee estuda iodo e^M' 
volumoso material n re»|>elto di> 
técnico diplomado i- do tpcnlci. 
nSo-diplomado, percebe-.^' qin" 
há uma Inlençüo boar a de .ie 
aprovel'Ar o ho-ii'-ni  iiralico. 

Nlneuem cnti"-"!! eavs vanM- 
Bein. niniupm de.TOla eslr.annii- 
lar eíiW fonlc de formação pro- 

fissional. O que .se deseja e dl.s- 
dplitui-la. E uma das nmnelraa. 
Inegavelmente, é dar ao fator 
tempo o real pesu que ele pot,- 
.1111. Como. por enemplo. deae- 
liir transformar em técnico de 
futebol um Jogador que paamu 
iilguns poucos mews ou pouco* 
nnos num Ume qual ou liil. de- 
^.ipnrccendo. depoií, loialmeni.' 
d» circulacfio? Ora, onde foi 
ele buscar pratica se náo leve 
lempo pura Isso e. no contrario, 
i> próprio fnio de ler »ldo iini 
ílmples meteoro esta « aieMai 
i|iip nSo dá para a coisa' 

Contudo, no decreto pairin:!- 
iiBdo pelo deputado Lauro Cru/ 
iilem de numerosiis pretensões 
iiieiequlveia, liá esta digna dr 
.ipontar; o de que n simples niii- 
irlcula em um curso dil o direi- 
10 a<> eierclclo à profissão Ora. 
.intes de inacs nada ou &e tem 
t'm ineiilc fa/^r um cui.so scrin 
decenre. ou se quer aiwnii.i tl.ii 
um euolio letal n uma lerdii- 
tieira mntroiy. A.'islm i- ^iji 
iiiciu.'he. n maivicula :; e.s.p'. 
i-urso-í. caso ele.s I'enhain a .si'i 
.idnLíutHí, c'uno pen.Siímns que 
podem  spi, c i|Mf dinem  liavpi 

■ilnuimui proCuucui'.s hn imnci- 
tii delas e Ju.stameiiie ■..-.i <Ui 
l.iior tempo IIP trabiilli" nu iiiim 
iiieania profissão. Ha gnc ha- 
ler om minimo de pratica no 
lainlK) iwra que .-/■ almeje .M.'- 
lemallzar ^ells oonhecimenins 
^il adqulrldo^. com o flin de .>e 
lornnr um treinador. E jinilii 
.[h.sim I'umo lein ncfiiiinnn us 
jirofes-wres (if Educai :'io HMI ,i 
lie Suo Paulo. coni HIJíUIII,I, 
le.sineóes, u'ori|iic iv.r ili>o (n 
tormaci'io   piikrit-lon.it   iiíin   pu- 
i!e desde liwn sei   tnnunlo c ■• 
I "MA perferí.i i .MM>t,nin N:"j 
aiiie.s lia inie .ser obji'tn lii' on- 
"M-i-aí.-iiO j>iirii eimiprin.ir;iii nu 
.^llenlCoe^ jiiluiii.-, ]^.rr,<n'i. 
..JndH ^ue -'e cru-m f>.^ iiLjin 
I iiríOs. o IcmiKi d*" ;pi.i'[c.i e 
preciso ser rrlii'iv.iiTii'ii'e l^iiv". 
i-omii. fr rvemjil.p. lu HJIíí. 
pjira adiiuii ir o diifuii lU- iii.i- 
Jricnl.i, A --e^'ULr. " IIIL:.'| nouut- 
1 ido   U.IIJ   IMul'-   ruilJ'lir-M]    11   ■ I'U 
■lo-.-uidiir .1 riiiij.illiar cont qun:- 
■ ucr  snipn  i!i'  pev.fií.s.   pnro'ie 

i.-Mi  veri:!   (uiu tii,,':,(i(.   cjue 
lii|ucuí (-jp--^ 1»' pr'ipriM pniMsMíi- 
ii.ill*ir!iip \\ 'íTJIPUI seu ' .iiiiT-p 
[le a*-.! '   i]ijii'-.i fíii.i iii^W     -  M 

iiuiin>"i'i;>i'i; '•'I'lim i'iiiiiiiiiiii"i'iiuiiuiniiiiiiiiiiMiu"iiiiiiiniuiniiiiiniiiiiimiiiiiUiiiiiiiiiiiiiiii iii>ii"iiii"iii;iiiiiiiiiii n'l' i mi  

QUE HA   DE  VEIWAOE SOBRE   i 
'0E CURSOS PARA TREINA DORES ESIHÍRTIVOS 
W considerarmos que o campo esportivo é uma escola pratica que |M)de e <lcve 'l«r surgimento 
irreais valores^ a preocupação seria dcscolirir c <cs valores c ;i!)rovciíá-!os. ma^ uinca g^^nera- 
j^ar a existência de uma vocação para treinador, falo que está lon^c de ^e vi>'^ri''ar entre nós 

|& «dltfio d« oni«m, <t lango fctD- 
jilo tt\%ft iirln CicoU OA Eilueacâo 
Fiska d« Kãn rhtilo. sohn « mo- 
ãiento» problema do AprnT«IIii- 
tnonto do Jo^mdüT comf> iTelnador, 
qUB i & principal nhJfCtvn ri'* 
JUjttprojHo ITB 1*1 Aprrspnlndo pr- 
Ib dujiLifAdo Lflnro Crui à CamnrA 
iTçdcraL 

hk segunda put* dorte ti-ntialh» 
i|, o qii* *emo« hojfl puhllradn, • 
^1E rtspello aos loplron fm nue nr 
)lilliUíNi K ^Luai;ilo no DrosU * rr 
flFitl» iin>a Bpftrenrc lnJoUlça. % 
Bf^Blo AproT^Ufenunto do homom 

pANALTBR   fí*  fllTUlÇ&O  NO 

^'Ad a* dEpi<j,ir iaeialu tobn fxlu- 
CD^fia JlhFCA no BrnaLI D Ao H pod« 
iQlxar dp curvar^ru h orlCDt&fAo 
tadltlomil, rifm rts tendenclna maT- 
ílXvUa díissji ciricnUiçfio «otn niV 
f^lD prLmf^Iro lugar bft qu« conül- 
^étar-G? qlis 1 t:clucvçfii> FLalca icm 
iilo pu^iji, no iiruBll Gob a b^iSfi 
'A "^flucncbo' Zflto A, nuujito d* 
Tando Intcrf&^a a Importoocin att- 
(oniU, Ora. niiiicac&o n&o é tii<i- 
ia^ Qkxa yf^-^A ^c.T mnntpiüad^ tif- 
UUt por pruoiia quo acjiim rkonraclii' 

naa t^AponiViKp O qu' lmpr»rta « H 

irrlnliira htnftJHnHp aulfn que n nto- 
tiTO qile a i;oloc4 (linntr rir um rrrl- 
nndor 

FeU7in»n(a   o   T^rnflll,   no   instlm^r 
H'»» Cursou de EdiirscAo  KiMr-i    %f- 

Bt>UCAi;AO   I-JSIC4   R   KSVOKTI', 
Nfto Ba poda, da outía par-ç. d^l- 

\KT  da     compreenúar    a fomplí^n 
"EdU''ni:i^o   Fknlca".  para   le^i^lai'  » 
retpeUn.     TTfttB-RP     aildpnlrmtnlp 
rif  toda e qu&Jqucr RtlvldAdf  riíil' 
i:a, aojB «Ia dciiomliiiLCLo SfluciLc&Q 
itBlQa. qu« ■nbtmQa qu* é wnn- ei- 
prosMo qua   Leva  a nroa d* eom- 
pranneAo. mua qup 4* fôtiua geral 
slpnlflra   -clnMllcft"-   MíR   «porlo, 
qi]4 « também ntlvÉdndfi íLGICIL <]Ue 

: nfpo  dlíere doa conceltoa edi^enclo- 
i nniA que norípílum a própria Ediirn- 
, çfin riiilcB. 
■ lr>psa ronfikHRo ^ ronuriinienirncp 

r''Hii, «'íimo r* inTi'piJc. no próprio 
. pmjelo Ao dt*puliidci liHuro ems', 
prpiorirt^ndo ver de uni Indo Edii- 

,''fttrto Fíí*lofip í-om profehHOrrn dí 
I ríliirrtçflo flslrp, a, de outro, "»iior- 
, \fi'. a cariio i1e mciva OIíTIOROO- 
I K'lla TormiL de tfx o probleniH la- 
j VB a imia InJunUca llJiprante, ooul- 

nji Inirnçflo de desejjir pTOierT 
iienta prtpnrrtdim,    E" um erro in-   o irjibnlho doa prorrasorr* de edu- 
Utir-BQ qub e^poric t pratlu dca- 
iipHl* da Educação. 
i^Ao aa ci-Htn. evLdoDtemufxte,   dn 
Uw «ov  uma  mo d all dada  espor- 
tVfv Mtifto que Itdot com orlaturaa 
rawaaaa, Vanáo oonu> pr«t«ta 4e 

íin p\o riAlrn. rom o nuf^f-iirar^lhc o 
que a lei « a normn edHcacIfinnl 
brnnllelra Jà mea nflaemiram, Con^ 
í-frUo, biraen-ac. oonatantfmente, 
mi d1rM:iii^&o do problema, afirmar 
que oa pTofee«o»a de «diioaçAo rla^ 

ra  [-oniiiiii'm   nn-;irrri:.i'JüK íln  ]>n- 

imfT» ci'n'Ir ii.triji ivnn ' r n'm nJí>' 
rrA" í>rLi,    iPn-j^rpiMirt    í]'<u-.i.    ■.!■ 
Tft? airavCFicIr P-ln'-rfto l''l'-ir:i •{'\- 
f (jiiin iriiii'"'-'ÍH';i rtinio, í^KinTíf* 
t'mno por[,<h'o il|\|rJlr rn^ir"" tv" 
síít lju<]'-'o1iii'rjnimir  ji-*'i ■;i'lri'.'' 

Vl.\.    \iQX    ELliJ.     U\-i'.>     l^l^•i^.A  iiE  ••  \\'- 
rrroikrii i\\i.v <\VCVVT*' ^\»  ntiirii^iLCf JH 
rPÍcrIílH i>it  'iMi'-<lui:ivii"  <J''  K.hn'ii- 
í^flo  Fl.su-ii      T' -^   <\'-  qiir-  (I-  ipríiíi'^ 
htiri'fi (f<* p'lM''iiOi" [>MU-:* lli-.ir:io nim 
Mill   dlrfHo  d-*   inihitlho   nsir:iir:i'l'j 
no   ts|iorir       <íT».   n   tri   iiAi>   p<»'U' 

I ouldnr  de   protri^o <l4Win   njULireTn. 
! nenho    por    viu    dp    i^Piivri^m^iirlib 
' QuHnclo ft (>'tln-li' vürr-jH luu i-ijiMil- 
, (orlo   rspir1i,i     ou    lun    t'rr -MU   '{^ 

I'lnbHiiCM,  rsm   aiiiml" "lu   pri^i'-ceu 
n   ijroi>riii v\'<\f \.-fii'   c   iin-i "]ii   [iru 
|(*ífto fln   rlns'-r  iM'^iMr:' 

K4> rnHLi lie um |ir{>tMi'iit.' ' UMIK^II 
mn«-iilr i\p KihiL KAH» iijio y.'- \yiiu- 
W-'.xsh'T rm iTinos íle prtviirv^io nu 
pmletj^^ft n rteri-niilnn'ljiu rhiH^i^s Mr 
proflP*l()naiw. mnv tmi'"» I'sim VIí.IHI:: 
volrnda* pan* o p-ivo ifii- i'uhc edu- 
rnr por vriiue V]jri"i "m 'loi qimlh 
e n pnpoTlr 

lueffHvriJii'^iii''. Iiii E|iih^'' ifiiii^r'' 
ilj< pHripp dii^ c|iir i^Lu'FitEti <lu prutil^^' 
]itn don trelinicti^ri'ji who diplnuuidoA- 
iim proTiindo aniiimctiio (1& IIIJIIM 
tka quo aa ?auiti>i cometendo a «R- 
Ha Kvni.^ que aurt^e no tami>o pta- 
tloo. O problema. |>orrm. nfio t- eji- 
Wr   Poucos afto. em verdade, Oh que 

ÍH- 

Pol encen-fido o tcraoio de vo- 
leibol   "gtafurtftl-femlnlno".  cons- 
tftate d» aerl« d« cerCatnes orgn- 
□leadcv   ©  dlriffidoa   pelo   DBPR 
DMta perio do nno.   Aft di^putiUí 

.   j^   ^ ^-^  \ fenjlnhiai «^radaiAin BObrcmodo 
/    tÍMÀg^A /# ■ ^^^ "O «KTwfa oampe& A equi- 
f i9\.i /^\j/X\/  ; Pfl   do   Colégio  CarllDdn   Ribeiro, 

\ que  HA  partida  final  derrotou  n 
j reptttwntaplo   do   Colégio   Danie 
{ AligbLcTl   iKir 3 A 1. nb-avés cona- 

ÍMitos dv  lO-lSp   15-»  e   15-12- 
Dttife     modo  a  rqulpe   "fflria- 

I'siaL" da C^rlJDda Ribeiro, nllnh^f- 
se JA ao lado dn Uu-ma "colegial" 
do Dnnlí AUíihierl- conw piimei- j 
ran vencedorafi     do     lornclo que 
íLlnda pro'isoiMi*"  nit íHor  I3in*iiu- 
hno cujos uUlmos r'^^ii"'>dcw ve- 
rificados  foram  e.M*" 

"OmHSKil": ArQUld.kr -io j 
iTí Anglo Lallno 0: Danli* Ah- 
Lrhlcri 2 v.s, Sajilo AgoeUnho 1 

I 'V'-2 f>-\f, o 1S.2>: Sete de Se- 
ífníUrd '2 \^ \'X de Oulubro ^ 
■ líí-14 f  ir.-n»    Sii IVJCiriX 2 \^. 

TORHEIO "ROBERTO GOM'S PIDROZA" 

SANTOS 3 PAIMEIRAS O - PÂCAEHBO 
AMERICA O BOTAFOGO O-RIO 

(Nolicias na 4.^ pag. do 1." caderno) 

f'irr-i. 'odn 

j ; .^. .r .pp    .■,  -''''- ^'.   -Jil'ini^.*"^''■       -í-í^jí*--   y^     '.  'i'Wf-TJK'-'^es**.:?.- ^«fí<*'^-"^'''^'*'fWjl**"»V!^'>^'"' ■^,-   ■   !■ 

'"•   e   lnibLMiaçrio 
" i'.íiii[>o rin edu- 

-     r-r-- ijli \- , I jiun,  iT que 
' i'i ir,''    r. ■ I ' V,'],  fi-n- 41  n  *-f.- ' 

■lonlvíí   f   iLi:i:i   r^ndii    p'tiUrn   qm 
rnflr  .- ii  v   dnr Rur::inu'nln ii   rejilr ] ^^J'MIB   Ç.\-\\7-   O   (I jltl   e   15-4 I . 
xMiofp-i   X.  ,impriipp(,fto arrla dMio-í      "CoU';;!!!!'.   Ro-.,ievpU 1   vs, São | 
Iirjr   TY-: '.'-^    Viilnrf-i!   r   rpri^TrUa-lof^. 
Ill: s i|iiiiiM ^n^U'TnfU^'i'r a rsl-iiciirlii 
df luiip* i''j'-ni'l>o pnTfl rrr|ii;ulrtr o 
'III-' r*íin inii-^H' de u.- vrrlflenr n^ 
|iritili:n   eiktre   -.^òv. 

■^ irnnJfmiAj 

iii'iuo o iir>-7 r if>-ni; líio Brnn- ; 
i'o L' v^ :-';in!n ArLH-liiilio O; M'^c- 
kcnv»- -2 v^. S:in|ii Cru/. I '15-3, 
0-15 p I7-Iíih: Piies í^nie 2 vs. 
Bandeirantes   1    tll^-H,   12-lS   e 
IR-llK 

MdJs um que morre em completa miséria 
mo.  th  IA,-.a|ire!*I   —  CBlcieu | iel;iiiv.i    iiillurii.   Uileteii   lu'   ml- 

UGEST'VO COTEJO NÁUTICO 
IAS   ÁGUAS   DO   JURUBATUBA 

Patrocinará a F.R.S.P. a regata tietcaiia   do   cinqüentenário   —   Será 
I:       cumprido o programa dos campeonatos — O balizamento 
Í^Bltt prosseffulniento no c:<tenao 
írograma esportivo oriiunlíiido 
iira a» coraemorntfies do Stl.o 
iclTersarlo de íundncfio do Tlete, 
ieri. efetuado no proximo domln- 
jó, na rala da Jttrubatubn, n re- 
(S^tt, iDlorclubes, oom a efetlva(;lio 
tò:Mle proms. destinadas aos re- 
ifãdoréa de todas as clasaes. nos 
nésmos mold«a dn regaU dos 
«mpeor.at4K. 
giTeremos mais uma promissora 
^tlüda náutica, com a pixrtlclpn- 
^b doa tradlclonaU rlvnlí dos 
^i^lnclpals aconleclmentoK de la- 
lútar íapeclaütiade, ou sejam: — 
íòTlntlana, Floresta e Tletf. de 
fèt que s AtIsUca. qu«   também 

uii iioile de oii(™i, ii i-s-juendor 
lio Plimiiiiensp. T)llIa^. FDsse cni- 
'lue. veio de Sfio PHUIO e iitlutilu 
.seu 1)1)111.1 iilto, na Caiilt.il l'e- 
deriií. Tiiilii.'i, que por sumi tinha 

seriii. eiii uuui enícrniiiríii da Gini. 
tii C;i.'-" dl' Ml.spiiioifhii. SPII le- 
retrii ^niii luije ;l^ nov*^ llOrJ^,^, 
du nvcroleriü dintui']» CíISH. piiM 
o Cemitério do Cuiii. 

DIVIDIDO EM TRÊS PARTES 
O TORNEIO INICIO DE 1957 

Em sua ultima reunilio, a Federação Paulista de F\itcl)ol elabu- 
rou (I if-eiiliiniciito do Tonielo Inicio da l.u Divlsíu ilestr aim, e?, 
liiUi-leiendo três fase.s. obedecendo a seijuinte ordem de ,iin;s: 

posfiul bom coiiUiiEente de rema- 
dores, nüo uan  comparecido aos 
ultluios ccrianics levados a efeltii 
em nossa capital. 

Os  iete  pareôs  compreendldoí 

vemos c-om pulrão — biitlsii'-: 1 ■- 
TIetf: a — Plore.sta. e 3 — Co- 
rlntlan.';. 

2,K prova — ""out-iiifsers" n 2 
no progrBn:n  de  domingo. .íerSo | 'emos. sem patrôo^j— bnll.ías: 1 — 
corridos na distancia de 2.000 me- '"" 
tros. todos elti em embarcapCes 
de eaaco liso, constituindo, poi*. 
um Bconteotmenlo de grande pro 
jeçfto em nossos melos náuticos. 

AS PBOVAS 
As provaE programadas pela 

Federafão do Remo de Bfto Pau- 
lo, que patrocinara o empreendi- 
mento doK "vermelhiDhos". serSo 
desenvolvidas na seguinte ordem: 

l.fl prova — "ont-rlggers" » 4 

Funcionaniflnto OS Cenlroí de Educafão Físico do DEK 
Mp tIESFB mentem abertas, aln- > iniArenadon de  4 ano.; de Idade 
ff^l ea lr>scrlçúes para os Intere.'- ' em  diante. 
tanoe em (requentar as aules dos I     .. ■, ,^„   .  ,„,  
centro* de Educação nrtca Ins- '     *' >'"«^í*«' '"^■^"' «^ ""^ 
"'lafltw na Acua Branac e no gi-   «  "'»  Germaine  Burchajd  Ml. 

eato-dual do Iblrapucra. T7es-I no  período da  (ard«  (I3.1í  ho- 
lilllMMüs. aob a direção de pro-   ras),  devendo    ae    IntAreseadoa 

espedaUiados.  afio pro- [ apresentar apenas 3 foWs Sx4 a 
loa    aulas de ginástica  uma radiografia rei:eate doa pul- 

,,iva,  despinDis  e  educat&o. mOes, sendo Imedlatament* sub- 
Mt' Fatultamente  a  todos  oe  metidos A exame medico. 

iHnmtiumm::' -*:t:iitutummmmmitiii:num::t:nttmtttti; 

PRESSÃO ARTERIAL - CORAÇÃO 
atui», dftr da esbec*,. sMiâ» nos onvISea, tetmitammU 

«rtroaldades, fali* de.ar, eanielra, pesa n» tstomag*. 
'iMhMia dos p«>. pklpltatlo e dSrea n« pdl* 

LÜPARElHAGrM mmt. PARA OIAGMOSTICO 
E  TRATAMENTO  EFICAZ 

com radioscopia - Çrlf ^óO.OO 

Ifc 5. 

Coilntians: 2 — Floresta: e 3 — 
Tietê, 

3.8 piom   — — "ctintle-scuU" 
— ballsas:  1 — Tietê: 2 — Co- 
rlnllflr.s; e 3 — Floresta. 

4.a prova — "outrrlgger.í" a 2 
remos, com patrão — ballsas:  1 
—■ Ploresl»; 3 — Corlntlans; e 3 
— Tlel*. 

S.a prova — "Oul-rlgKera" a 4 
remoi   sem patrfio —  ballaau:   1 
— Tletí; e 2 — Floresta, 

8,a prova — "■double-scults" — 
hallsa-i: 1 — Tietê: 2 — Floresta: 
e 3 — Corlntlans, 

T.fl prova — "oul-riggeni" a 8 
remos, com patrão — ballsas;  i 
— Tietê;  2 — Ploreata;  e 3 — 
Corlntlans, 

KM  RIIIEIEAO  PltKTO 
.iiKi;. lis l;i.;!u li.i. — A. FeiTovliiria £s|j. i, GIIíUíIIII  F. C, 
,10ÜO, ss 14,00 lis. — E, C. Noruci-le x C, A, Lineiiíc 
JOKO, «a 14,30 lis, — E.   C,  XV  de   Novembro   de  PIIUCHIIIJII   X 

A, A, ponte Preta 
jugo as 14,30 lis. — E. C. XV NOiembro de Jau x Bol.ifoco F C. 
Jogi), íis 15,30 lis. — Venc.  do  I.J X Venc. do 2.o jogo 
Jogo, à.i Ifi.OO hs. — Venc. do 3.o it Venc. do 4.o jogo 
Jogo lis 1B.45 h.1. — Venc. do 6.o x Venc. do 6,o JOBH 

Jogos de 15x15 minutos, com trocii de campo, sem de.si;aiiso. 
Os disiiiitantes do 7,o logo. estarío classificado para a 3.a  la.-i' 

ii(i Torneio, tm São Paulo. 
EM S.40 PAULO 

joso. ã.s 13,20 lis. — Juventiis   N   C.    A.    Ipiratija 
jogo. ãs 13,20 hs. — A.   Portuguesa   x   Jiibiiquuru    A.   C. 
JORO, às 13,40 ha. — S.  E  palmeiras a   Nacional   A,   C, 
jofio. ãs 14,00 hs, — S, C, corlntlans Paulista \  A, A, Por- 

, tugucsa 
Jogo, ás 14,20 hs, — S. Pimlo F. C. x A. A.  São Bento 
Jogo. às 14.40 hs..— Santos P, C   x E, C. Taubaté 
Jogo, às 15.00 hs, —»Venc. do l,c   x Venc. do 2.0 Jogo 
jogo. às 15,20 hs. — Vcnc. do 3,0 x Venc. do 4.o jogo 
Jogo, às 15,40 hs. — Vencdo   5,o   >;  Venc.  do 6,0   Jogo 

10.0 Jogo, às 16,00 hs. — venc. do 7,o x Venc. do g,o Ji^o 
11,0   jogo. às 1B,38 hs. — Venc. do B.o x Venc. do lO.o Jogo 

Jogos de 10x10 minutos, com troca de campo, nem deatuuM' 
Os dlaputantes  do ll.o Jogo estarào  clasãlflcados  para  a  3.a 

lane, em São Paulo, a S-6-57. 
As 20.30  HORAS —  l.a  6BMI-F1NAL: 

l.o colocado na l.a fase x S.o colocado nn 2.3  ía.ie 
Às 21.00 HORAS  — 2.1 SEiWi-FiNAL 

3.0 colocado na l.a fase x l.o colocado na 2.11 l^se 
As 21,45 HORAS —  FINAL 
Entre os vencedores das semifinais. 
Os jogos semUlnals  terão a üujacào de  lòxl6   miiiutus  t o da 

fase final, a duração de 30x30 mlnulos. 

1 .IP 

J.o 

4,0 
-i.o 
fio 
".0 

1.0 
2.0 
3.1. 
4.0 

5.0 
H.O 
7.0 
B.o 
D.o 

TRliS   VALORES   DA   NOVA   GERAÇAO     C;-h^> v Gi^ela l.rnn     t/l/i-K-íi.sBi.ini í. .,>pi..í., j 
Giftil& Mnifiiiret ÍMayer, do PiVi/ioiioj, ladeada     1,411.  ju> fiallo em nlniiit.  pwnwíeitdn  íI-PTPP.I  n 

treina repiescii/ante^    do    Faulhíiiito.    Toterinha    tliccy 11.1111 ente íiitt de sematii'' 

SAIU DO   E  DOMm.O,   AO   77/s/7l 
O  CAMREONAW  DE   ASPIRAMES 

l>iTsentaí;aa dos '"calou- 
o  empreendimento 

i'n>j)iissoras perspectivas para o ceríaine í\V a 
ros'^ de 1957 — Dividido em dois   períodos 

A FeaerflçflO Pnuilstft de Atletis- 
mo, dr acordo com o câlúridnrlo oii- 
clitE i^liiboredo pata n lompotnriji i^m 
curso, promoverá nnn tnrdcd do f>»' 
i>iLdQ e domingo, na ptatn do Tlptp. 
o-'i cetrmnefi ünatiiindoR u CIJISüP dr 
itspLrniitca, mnEoiihiio e feminino, 
que cOiiBtHUem 115 3-H f 4.11 ctnpnt 
do Torneio Eflciencín  de  l^iT. 

Pclofl resuJtadoA vrlilcados nob 
concurãOã InCerclubes. que preuedp- 
rjun os aconteeimeutOB dA i^mpo- 
rada oficial, é de e« esperar qu« vc- 

ESPERADA EM UMA A 
DELEGAÇÃO DO BANGÚ 

LIMA, 15 <AFPi — Chegará 
sexta-feira a Lima o quadro bra. 
sllelro de futebol "Bangu", do 
Rio, que participará do torneio 
quadrangular a realizar-se nn ca- 
pital peruana, com u parllclpe- 
tfto dos quadros localR Allanza, 
de Lltna, Sporting Crlstiil e Uni- 
versitário de Desportes. O primei, 
ra encontro do Bangu será com 
o Aliança de Lima. 

■-■iv -v-ií 

■míM 
•^rn XMifajhbjl,.coTpBnífõ éànítm írúa nrcpria w9ta,^procarmvàrú impe* 

p'jíMri-cfirf^Ãyiú/«'□« QÚ» àaittítam a par/ida~domíÂjgn, ultímo, no 

uham H ^or c;onh]t;iiadus üe f:niiid4- 
r^jipri'^^jlii naa Jorniiüat doMr Hm dv 
HfmiuiH,'revelando o Iralmlhg per- 
slmeniu ileeenvolvulo IIAA ílloirofi út- 
IIossos cliibi'Fi. para a fominçfto df- 
novofl conllneciiEfs ttf mlIllBn'*'!. 
ijjira o esporte-bjise pauNsifi 

flíTVIrà eala oompoll^fio di» pre- 
via A coiMiMFlIçãe niIaU prcvlaut pn- 
ra a próxima Bemanfl. giiniiüo cn> 
irnriV em ülapüla o troféu "Dr Au- 
gusto Llndenber^", programado pn- 
rn a pleia rto Pinheiros, com o dp&- 
rit« doa mllUantcs enquadrados noi^ 
clneaes de "novOB"', "Jvinlom" e 
"flcnlora", oom confrontos noa seto- 
res cntiAcuUnD e femlnluo, 

Oomo naa t«mporadaa rinTerioreb. 
o <:crtame dp napirantes vem eenito 
esporndo com InvuLpar pntuslMmo 
noa ctrcuros do atletLamo banúei- 
ranlo. porque rppreBeotaiA mais 
iimA demoiistracto dan potifiL1>Ulda< 
des dfl recuperação no potencial 
rppreaenuilvo do noaao EStwlo. 
que manlem ã frente dos prlnel. 
I>alfi aconTfcimenioa no renario na- 
cional, a deapeUo do procresso re- 
ifUtrado nourroa centros ejiporllToa 
do pnin. 

Seildo o ptoürhmn extouAo, anduu 
bem a mentora eapeclallEAdft ao 
desdobrar o programa. Alem de 
contribuir pu& melhor ooDtroí^ 
das provas n oerem «fotuadaa. o bo- 
nrto estabfllaoldo permitirá maior 
«proTeltuuento noa conUeent«6 re- 
premitatlTOfl de noasoa olubea.  da 

:u-ürdo ns oinirt/w-^ do^ aiin.i.'i HH- 
li'rlonjKioA pitra K iniporlitnte eom- 
pi'Uci^O. 

CANfEIOU O VASCO 
05 JOGOS NA EUROPA 

HiO, 15 I A.siiprcssi _ O VM.<- 
to da Gama, re.solvcu mio mais 
tomar parle nos jogos arnislostn 
n i,erriii rciiMindos nu Wiropn. 
tíndo resolvido, somente, pnrli- 
ei par da "Copa São Paulo", n 
qual marcarit a iiuiuKUracão do 
Estádio do Morumbi, 

~ÃÜ$ENTE A ITALIA 
DA COPA DA EUROPA 

PARIS. 15 lAKPl — A agen. 
c;U M,T,I. anunelou que a CO- 
luLisMO da Copa da Europa Cen- 
tral I Ml tropa Coupei. reuoldü 
ontem em Budapesle. decidiu <iii' 
esse torneio !>srá disputado em 
1057, malgrado a ausência doa 
duties Italianos, 

participarão os dois melhores 
quadros da Austria, da Hungria, 
da Checoslovaqula eda Iugoslá- 
via. 

ESGOTAMENTO NERVOSO 
ACIDENTES ESPORTIVOS 
SEIIVKO ESPECIUIUDO DE REOlPBtAqO HSICA 
MASBAOSüS — DPCBAe — PCgMO PB HtER — ONDAS 

CUKTÃS — BAHHOS 

MHDIOO     ESPECIALISTA 

HQSPIfAL COUgU) DE JESUS 

iL 

Slieter:  DB. Xltt  JIHOOOIUASO — DDovto-ltm 
.     dk Pte. d» IMleliu B. FAOIO 

RVA   Momx   AUCGBC   V*  M  —   RHIB:   ta-«MS 
LABGO    GENObUL.   OfOBIO   «»   11 

Í!£Liíi"- '■■í"'-'-';-'-'! "■■-■ 



 '-~r^ CORRSnO PAULISTANO — n6IM 7 (2.» csfam)  'M 

A^aspa Cotada Proibitivamente no Clássico de J3oming(| 
A   FILHA   DE  PROSPER  XERA',   ENTRETANTO,   ADVERSÁRIAS 

TEMíVEIS, NOTADAMENTE CALCUTÁ, TZARINA E KAIDfi 
Paz part« do proRruma de úo- 

mliiiTD. em Cidade Jardim, eomu 
numero de honrn. o segundo DIOS- 
^Ico reservndo pelo calends rio 
pnuUitn ás potrancos da nora 
Rerarflo — o "Princesa Isabel", 
na dlslancln de 1.300 metros e 
com iiB liiGcrlçAea de Vaspa,. Cal- 
cutta, Oain. Tzarlna, Juvenllha, 
Kaldê.  e  Jnrrlnha. 

Vnnpu, que é tida como a me- 
lhor  ivpresenlante  da  ala  (eml- 

nliia asora Iniciada ma - plllai, 
sendo mesnío * nnloa eoneonmlt 
qae registra duas vlta1aa,/cirli 
sendo apontada pelo puUleo apon- 
tador como B nula pnravtí ven- 
cedora , Est& meamo cotada qtu- 
■e proibi tlTaraente. HM bi. BO 
pareô, outtat diqraUntM ondan- 
oladaa, CMD pretensOw b rtlorla. 
Caloutta, por exemplo, «stteoa 
ganhando, eom toàllldade e, em- 
bora em Cunna algo mau refor- 
çada, pode faier boa tlgura.  Ta- 

rlna também-eanhou na MMIB, 
demHsndo Taspa, e depola Mool- 
tou a pnprta Vaapa « Raeliw. 
KaldS é ootn eoDMireiitii multo 
talada e on ootuHfOes, roatmente 
d» faaer boa fim-' Uab diflcela 
panoem ai oolni paia Data, Jn- 
venUba • Janlnha. 

A dlQtuta do olauloo deve «gra- 
dar, multo embora no entender 
dia "oatadraUcoa" «obreEMila 
fnnoamrat* » nome de TaqM. 

1 PROVAS DIFíCEIS HOJE EM VILA GVIIHFR^' 
OITO PAREÔS COM INICIO AS  13,30  HORAS — PROGRAMA E JÓQUEIS  CONTRATADOS —  IMLIMTJ.S  10^^ 

"CORREIO  PAULISTANO"  —  NOSSOS   INFORMES 
A Jcmada    de    tioje. em Vila   polo, a ezoecfio   de   Supremacj, 

auUberme, carooterlza-ia pelo 
rlgorceo equilíbrio existente na 
malerla doa pareôs. O apoetodor 
l«râ luna tarefa doa mãls dlfl- 
eela em enoontrar forcas quo slr- 
T«m de at»m para acumuladat, 

nOo dlvEsaiWM     nenhun antanal 
nestoa oondtffics, 

NOSSOS INFOBUES 
A asgulr, pananioa a apreaen- 

lar oa nooMs  coolumeiroa tnfor- 
mefl: 
1.0   PARE» -- AS 13,30 HS. — 

DISTANCIA I-eSO MTS. 
1-1   Ali Ehan, J. M.  Anjoa   60 

3 Llndinha, Am.' Carp.   .    20 
3-8   Soberbo,    R. p. Santos   20 

4 Cubana, A. Puaco     60 
3-6    Caçula   A.   Luiz   ...     60 

B   Jupiter, A. Oliveira ...    — 
4-7   Jaka, A.  ArcamuUa 

Prêmio "Antonio Vieira dos Santos Sobrinho", no projrrafda — 1'iformes e prognósticos doj   l ^^^;4: n^^^. 
CORREIO PAULISTANO — Montarias otiriais , ^P"!» *• '^""^ * «""í" 

EM  HOMENAGEM  A   SAUDOSO   TURFISTA   O 
PRINCIPAL PAHEO DE HOJE   EM CAMPINAS 

ao 
30 

CAMPINAS, IS   ÍConeio)  — O 
Jockey Club de Campinas, fari 
realizar amanhã, qulnla-telra, 4 
noite, no velho liipodromo Ai 
Bonllm. a segunda reunt&o da se- 
mana turllstlca. 

O programa, que compreende 
estos carreiras, toda stKm forma- 
das, tem, como numero de hon- 
ro, o prêmio "Antonio Vieira doa 
Santos Sobrinho", lembrando a 
[Igura saudosa daquele que. em 
vida. emprestou o melhor doa leus 
concurtoa & causa Co turfe cam- 
pineiro. A carreira, em 1.400 me- 
tros, marcatá o encontro entre 
Aleare, Oaanete, Bonn; Maid, 
Baleno, Lunático. Colombinho, 
Malungulnho e Goleiro do Brejo. 

INFORMES 
A seguir. 03 Inlormi'e do COR- 

REIO PAU1.1STANO para es cor- 
ridas de amanhã, quinte-teira, no 
hlpodromo local: 
l.o PAREÔ — Crf  It.OOB.OO  — 

1.400 metros — is 19.10 boras. 
ks. 

I—1   Brasa.  E.  Parla  ., 
2—2    AdegO.   M.   Oouvela 
3—3   Manicure, E. P, C. 

4 Janora, K  Casaiiuv. 
4—5   Jota  K.,  O.   Rakn. 

5 EcarlJi,  C.  Mojuan. 
Na prova de abertmra g-ostamoti 

da Manicure para a poaicá.o de 
honra, uma vea que soaa nllimaa 
apresentações tini agradado. Pa- 
ra ■ farmacfto da dupla Indlea- 
moa Adeco, poli ana calréU foi 
multo boa. Jota K ntoroa em 
companhia favorável, senda e 
melhor asar da prova. 
ijt PAREÔ — Crf lO.BOO.OO — 

I.IOS metros ~ is 20 horas. 

1—I   Quelonlts, M. Oouv. 
2   Pergolese, J. P, M. 

S—3   AnabL A. Katlcr ., 
4   Qeledya, E. CAsano. 

3—S   Adlna,   A,   Pwrelra 
9   Toula, S, Lobo ..  . 

4—7   Boa Sorle, M. Qan. 
8   Bualon Dulce, A, A. 

Qnelonllft Ion oorrido oaa re- 
fütatUadfc ■• Bocútb^ rufe' pf 
Ia anal vamoe-IndleiMa para»» 
primelia ealtea«ta.  B«o ivlatl- 

li3 
ài 
33 
63 

M 3 
.S4 7 
54 4 
94 5 
54 (1 
54 1 
53 3 
B4 8 

pai Inlmlca Hoslon Dulee. qne 
tem bona trabalhos e ostenta boa 
(orma. O melhor azar í a eatrcan- 
lo Tanla, depositaria de muita té. 

1.0 PARED — Cr«  IG.OOO.OO — 
1,500 metros — ia 20,30 horas, 

ka. 
1—1    Lutador. A. Blnl   ..     65    3 
2—3    Qulimes. E. Faria  .     55    1 
3—3    Brogllo.   E.   Casano.    J5   G 
4—1   Jaen. N, Pereirnj, -    53   3 

5   I'eriado. J. P. Hífir.   S5   4 
Nesta prova tOKtamoa de Luta- 

dor, que estreou  venoendo    com 
grande  laollldade. apesar   de  ler 
sofrido  Eoiitnl«mpaa  no  dia  da 
corrida. Para a dupta vamos in- 
dicar Brogllo. que ram de vitoria 
0 continua com chance. Um tiotu 
azar é Quilmu. 

4.0 PAREÔ ~ Cri 35 OnO.IIO — 
1.400 metros — ás 21 liitrus. 

ks. 
1—1 Fair Cadet. A. WicC. fH 3 
3—3 Quiz, J. P. Marinho òi i 
3—3 Dark Ray, S. Louo 63 1 
4—4 Folguedo. O. M. F. 52 2 

Bntre Fi^ Cadet e Daric Kay 
deve ler decidida esia prova. Ncx- 
1» proferencU .tcdavlu, recai em 
IHrk Ra^j que vai favorecido no 
peso ■ esta baa situado na dis- 
tanel^ Um hoza aaur b Folguedo, 
qua «orreu rogolarmente em Ci- 
dadã Jardim, no nllloio domingo. 

ij, PAREO — "Antonio Vieira 
doe Santos Sobrinho" — Vri 
35.000,00 — 1.400 metros — 
ia ei,tG bora*. 

1—1 Alegre. A.'Lucca .. £0 4 
3 Qasnetc. L. Osorio . M 8 

3—3 Bonny Maid. R. Cor. 48 3 
4 Baleno. E. P. Cosu 4B 1 

3—A LUDkUco. N. Pelelr. 50 5 
0   Colomblnlio, R Per.   48   3 

4—7   Ualungulnho, W. M.   5a   6 
8    OoL do Brejo, O. S.    43    7 

Nesta prova goslamos de Co- 
lombinho para a pOBlçâu de hon- 
ro. Ji que sua corrida do iilllmo 
domingo, em Cidadã Jardim, foi 
muito boa. para a dnpla tii-..xaas 
eam Bonnj Mald, qne é multo | 
'«alsa-*«ata beBu^^snaar^^Umt 
ban Mar é AlegroL ' 

R.o P.ARBO  —  CTJ  26 GUO.IIO  — 
1.300 metros — ia 22.14 bons 

. ka 
1—1 IrllacB. A, Arlln .. tu 2 
3—2 Ulanoso, B. Lobo 58 4 
3—3 Don Arinfiiirto. E, C 48 i 
4—1 Novidade. A, Xavier ;C S 

5 IpomTP, R, Olguiii '•2 3 

Irllaca vem corrend» roni d«9- 
taf|uo em Campinas e deve ^eircer 
esta prova, pois a turma esín bem 
camarada. Para a dupla gosta- 
mos de Ipomene. que osl«nU boa 
forma e  vai  ICvr.   Um   bom aiar 

I      I 500 :nH-o» — hí I'-.li hora». 

il—I DM'ienzo. J. P. Miir. 48 5 
2 Hlpsr.   P,   Cos'1   . .1 2 

3-3 Quotambii.   M.   Per. i3 6 
" PiomtTitr^, S. Frrifi. J8 fi 

3—1 Chin>tii;i'„i,   S    T ou. ■^^ 3 
6 i:nerL;. E. P   -.nv.» .in 4 

4—n .UleUiiii,   M.   íiuui ,ie "i 
7 Dona Ameli.i. \V. M     ■l^     1 

Síi     ultrma   prova   da  Jcrruadu 
i^ost.'hma*! da parelha formada por 
(íuatambn e Piamente [lara a prl- 
nirrra olocnc»». Seu principal 
ariiiTBoilo ê Chiculfadn. ijuí. em 

, Inlrluoada     e 

]   Calitonil*,   J.   Delgado   20 
1-3    Tlnnca. J.  M. ASjOs .    30 

4 sanUo. W. Burjakomky   30 
3-0   SütKco.   R. Oostaldlnl   ao 

5 Marloa, O. Clttl .     — 
7   FInaiUm, 8.  Saplenia  .    80 

4-8   IJbde, O. Hat. P     «O 
O   CooU. J. Carpbielli  .  .    40 

Rosalinda, A, Carp.   ..    60 
Thirlnt enaontmn bo» nperla- 

nidade pats vencer. Vanua apon- 
ta-la.  Par» a aegBBda ooloeat&a 

Matinê ganiu    doslaqoe noita | |ria   suiterlniin 
prova,  em  raalo do  "handlosp".   mcllinr nmr. 
Vamos iodlca-lo. Para  a   forma-' 
Cfcs  da dnpla  nossa  preferenel* i 
recai em Car»n. Natalina t am ; 
hpm arar. 

I.lllo.    TriiUid    r    fl J'^, 

S.u 

l-I 

2-3 
3 

í Utanoso. que, nada sentindo.! <'íin|>inas. corre enormldaili-. O 
pode atí surpreender IIOH»K fa- | mii:iho«o lllpn- retorna com lions 
varit«s. I (rabalho.s.   sendo   u   melhor   mar 
7.0 PAREÔ  —  CrS  ÍD.uuii.flO  —   ria  carreira. 

i[0»U!iie!- resuilado sem surpreen- 
der,   i'l.r palpite     iudicamos   AÜ ', 3-1 
Kha^.   Ijupia com  i'a^uia.   Dlfo-1     5 
remii provável Soberiio. 
2.o    i-ARECi — Ati  14.."<a liü 

IUST.ÍNCL1 Si.OM Mli, 
1-1     ChaniiNün, J,   Lyoi; 

2   ."Jiinble, J.  ;;i^,;.iiJo 
2-:f    Diamante,   A,   CP..I' 

1    l.fumiu'. A. ArciiTiiuliii  , 
3-5     1'tíiitação,-  A   .Mar.' \. ir     20 

8    Tiuvidosa.   A.    !.,'i' ■. 4(i ■ 
4-7    .Oamblno.   il.   R.   I,ü;.II      60 

"    Brooklyn.   J.   t^rí:i:i.:i    80 
Tenlacóo.      Champion   <•   IHa- 

Dosia praferenola reeal era Cay- 
man. CaUtonda á am «loelenia 
aiar. 
S.o PARBO — AS 15.30 HS. - 

DISTANCIA 1.850 MTS. 
Paramount. O. Mbanda 80 
OklahMna, R. F. Santos — 
Wisconsin, J, Lron ... 40 
Amelia. A. Frisco .... 60 
Maluca.  P.   MorínI   ...    80 
Pelo.  O.   Silva        80 

I 4-8    Dorotv   P.   Snntoni   ...     80 
— I     7    oesirée   L.   Rotta        — 

I      rj'.mmount  Já   dcraonfitrou   tf- 
Gü    liru   na   num|«nhla  e.   por   esta 
.-    ra:-';^o.  rcfpbr o  nuaoo  voto.   I*ani 
—' -«ccundik-lo jtOatamo«i  de   Maluf.i 
40' üorolv é a dllerentn. 

(!.0 

l-I 
2-2 

.;- I mante  são oa  nomes  prlni' ::.^is. 
VamoH ficar com a ordem  cnni 
cladn.   l^to  poreo   tamlH-m   i   de!4-ii 
dificll   prognostico. 
3.0    PAREO — AS 143U llS. — 

:i. 

lAR'vO  -   AS  18.00 HS 
mSTft,N'CL\   1.609  MTS 
MatlíLC. S.  Saplenr.a  . 
CnrfiiNn. A".   Mnnnlone  . 
flUliniMpIllfi.    J,    fVTIl 
Enln'rio,  w Burj%l«nv 
,^1K- .*Mí .1.    C. Mii: . 
.ViLl.iijE:a.  J Lyon 
Eventide   R Gü.svililini 

7.0    PARBO — AS 18,30 H6. — 
DISTANCIA 1,950 MTS, 

I-l    Su]»wmaor.  8.   Mn^ttoi      60 
2-2    l.íilu. C.  Mat.   F.    ..        20 
•3   Charmer. J. Beltlorc .     60 

3-4    Hope. R.   Oastaldlnl   .      MO 
B   Malabar.   A.   Manzlonc   80 

4-6   Pnnllco.  W.   Mniarnzro   60 
7    TroUu. J.  Ijorunzlnl  ..   40 
Stipremaev é a força destacada ' 

desta  prova e  nílo dewf ser der- 
rotaria. Para a fermavío'8a do-' 

I'ARliO        .\.í  :; eu 113 
DISIANCTA   1  Là"!   M'l.S 

1-1    CnmK,  C.   Mni     f 
2-2    Lucille,  a.   Cli;j     .... 

3    Aiisl;r,    A     1,1117 .   . 
3.4    S'lrprlic,   A     Pitur    . 

5     ZlllE;ilo.   S     S ip."!lí.i 
í-fi    rrolorpdo    A.    '.''Ill 'pk íi<* 

7    Vlv>p|:.  P.   Florn '1     . ,. 
A provn de oiicrrrAnienlo a 

oatMi ver, devera ler iníClJo 
pela fçua Surpríw. 1'nn de hort# 
alunrò» r deve «luar c.^ni (rai- 
de dMiaqiir. Para a tormji-.io d4 
dupb ^fitomns rio f'audi, Tm 
bom  iiT-ir  c  <'n1r>rHrii>. 

ao  -.liii 
60.'í(íí 

PALPITES DO 'tOURFIO PAIJIJSTANO" 
VILA   GUILHERME 

NOSSQ PAVOHITO 

ALI taiAN 
TKNTAC-^ 
CHEYENNE 
nRiiacA 
PARA.MOU NI 
WATISSK 
SUPREMACY 
SURPEÍISE 

O IM.UIUO 

CAÇULA 
CHAMPION 
orpn.o 
CAYMAN 
MALUCA 
CARSON 
LULU 
CANDY 

A   niFKRtM  4 

SOB}, t, HO 
DIAMANl-E 
uwtiav 
CALIFUH.M.1 
nOROI^' 

TROIK \ 
LÜLOIÍAIX) 

PALPITES DO "CORREIO PAULISTANO" ,, S^^^íA'^rT^ 
BONFIM 

NOSSO FAVORITO 

MANICURE 
QUELONIA 
LUTADOií 
DARK  RAV 
OOLOMBINHO 
miTACA 
QÜATAMBÜ 

O INIMIGO 

ADBGO 
ILUSION DULClí 
BROGLIO 
FAIR CADET 
BONNY MAID 
IPOMENK 
CHICOTEADA 

A DllT-RESÇA 

JOTA  K 
TONIA 
liUll.r;''S 
i'X5i,<a 1 DO 
ALBGHK 
UFANOHO 
KIPER 

2 Pibe, J,   Belfloie     
2-3 Derbj. C.   Mat. P.     

4 Money. P. Siinlonl  ... 
3-5 Donna, G.   CKtl     

6 ComtHLte,   R.   F.  S1UII0.Í 
4-T Shpheraxade. R Gastai. 

Otello, J.   Delgado 

60 
R(l 
i>u Karitiu   a -^fííirlKulff *'   <l«    SahfUhta 

pelo 

1 

_  j;nib!>ra estrt'iuite. a filha de Stronc   I'th'Arm   ó   a   inais   visada 
imblif» apostador —  iMontarias piovavciü 30 [ 

40 { 
:!0' Não tSífiO :\M\lO chtlOl, 111:'' 

BONITAS AS PROVAS DE DOMINGO 
Vaspa, coiicorreutc ao clássico, forma enlie as niais prováveis ganha-. 

doras da tarde — Montarias 
As otto provas da domliigiieíLa 

da Bemaiiii. mellior lormad^is do 
que aa carreiras reservadas para 
a satistlna. prometiam. NAo enlAo 
faoels. mas jA se conliecein o.s 
primeiros favoritfls-, Tunuyan. Ha- 
libut. Cholse, Vate. Record, VaR- 
pa, Ronsar£ e Jarinu. 

,_. JHONKARJ^^ ., 
Estão, assentadas  as  see^lntes 

;iitimimti»ttmmsnttSãtmtmtaR:K:): 

AGORA, COM ABSOLUTO SUCESSO, NA RADIO 9 DE JULHO 

ARISTIDES VALDEZ E SEU CONJÜNIO 

A b6lez3 da muslta paraguaia; na voz de Eslevam Brifei Yoli Sanches e India Tini. 

Acompanhamento de harpa, por Arlslldes Valdez, 

(Artõlas da Colombia do Brasil S/A.) 

HOJE E TODAS AS QUINTA^FEIRAS - às 20,30 horas 

iiitiiii.,.r)as   para   os   Ciirreiraa   de 
di>ii.iii|(ü, ■■■11 Ci.lmlc Jiirdini 
I.o PAIlfU — AS  13.15  llOltAS 
— cr$  40.000.00  —  l.KOS  MTS. 

KSf 

I-i pnrst Love,  H   Moü, 55 3 
2 Tlialamus. O.  V.   fl. J3 I 

2—3 Tunuyaii.  L.   THbiír, 57 4 
4 Dresden,   B.  IMurin. 54 8 

"fS^^ Mariuza, h. Paino . 64 2 
6 Arujíl, S. Lobo ... 54 5 

4—7 Hiadè. P,  Vaz   ..    . 55 7 
8   Quietude. N, Perelr,   55   O 
"    Compacto. E, Gare.     58    o 

J.o PAREO — AS   il,4:.  IIOltAs 
— CrS BO.000.00 —   i.IOii  MTS, 

ks. 
1—1 Halibut.   A.   Artln   . 55 3 

2 Igor.  L.  li, üoni,'al. 55 B 
2—3 Toiiiuoniuün,   E.   C. 55 8 

4 PiiHCoaliiio, ü. V. A. 55 5 
5 Eníin   Violou.   J.   C. .^5 U 

3—tt Cumpi, A,  Xavier   . 55 4 
7 Bandit, S. Lobo  ..   55   o 
8 Uimo. A. D. Xavier    55    1 

4—a    Haleboy.  J.   P.   SUu.    55  !0 
lU    Kiins. ti. Paulino  ..     55    2 
■■     fiiir   Ü:iy,   L,  A,  P.     55    7 

3.0 PAREO — AS  14.15 HORAS 
— CrS eV.OOO.OO —   1.300 ItITS. 

ks, 
l—1 Choble. J.  AUBS   .. 56 12 

2 Via Láctea. L, Tab, 55    2 
3 Pingldona. A. D.  X, 55 10 

2—4 Hiapuá Unüa. A. A. 55    3 
6 Elie Meme. J. P. B, JS 11 
6 Kaaiimlr. C. Amiui. 55   6 

3—T    Alba Rosca, D. Gar.    55    7 
8    Jaz, A. Xavier   ...    55    4 
s   P. Heimy. S, Lobo   55   5 

4-10   Albaneve,  J.  Curva.   55   3 
II    Llmplcla,   W.   Moni.     55    3 
ia    JevUn.     C. TaborclH    in    I 

I.o PAREO — AS   14.45 HORAS 
— CrS  70.000.00 —   I.OOII  HTS. 

ks. 
1--1 VnU\ C,  Tabordn   . 55 8 

2 CiirrJIloii.   N.   Perci. 55 2 
3 Gram  Rolgc.   L.  O. 56 5 

2—4 Inttuerito.   A.   Xav. 55 11 
5 Kaffar. P. Pereira .    55 10 
6 0«ri^m. A. Arlin   .    55    8 

3-7   Red Cap, L, Gonz.    56   7 
8 Azuaga.  F, Sobreir.    55    8 
9 Farrapo, O. Relchel   55 12 

4-10    Intrometido,   M.   A.     55    3 
11    Balíio,   D.   Garcia   .    55    4 
"    Dealer, O. V.  Aiidr.    55    1 

S.o PAREO — -RAINHA DO CA- 
FE-   DO  BRASIL"   —   AS   15.1S 

HORAS — Crt 70.000,00 — 

Cherenne. Derby. Combate e i í.io e(iui.i.'a!.i!üs cw dhef,-».s o.i- 
Otelo tém potBlbllIdade» idrnll- . :''^'vi dii \jil/íi.iia [wuüvta. Rn 
ras. Dentre eles prpiVrÍrtM>s !';'i ■ l!''si' Jii sluiiii;ãii. toriini lin- 
Cheyenne. Para a dupla ficamoii. ^■>.■, ii tmilicctr os tiuoriliis: He- 
com Oteio, deiiando como seria ■ *>'<.:'^'>. loIO. Estado Miilor. Kaiitii. 
diferença  Derliv. .tituj.i.   Ismail  e ■HiüLs.   mu!  uni 
4.o    PAREO — ÁS 16 00 HS   — t nome   lem   aiiii*.   ticsuiijue      — 

DISTANCIA   2.000  MTS        I Kariia.   esirr:'iilv   e   In-scrlta   na- 
1-1    Cayman, L.   C.  Lira   ..    _- ['luela   prin^   ik   potr.ípcrw  liiPdt- 

i ias. A  tll'iii dp StronK I'th Arm 
. I .ftii.      .   iinon;?,   cue. fell 1*.',    prl- 

-,irio.i -, Mil i'urrldas normal, de- 
n coin ,.,,. .ider i destacada pre- 
,'■ rciicia ilo publico apoítador. 

.MONTARIAS 

I     F.v.'O  combinadaa as bCKumte.-, 
I inüiitj:;^;n para as cotriiins de KO- 
I J.I'.;'!, fin  ni)5.w  hlpodromo: 
I I.o  PAREO — Cr»  40.000.00  — 

I.on»  METROS 

I  -1 5.'i  IJ 

fib  13 

.l.imiiito.  N. PerciTii 
Bfiui ova;/), J. Alves 
Raffaelo. S. Lobo  . 
Vândalo,   C.  Tabor 
Fagot,    J. Carvalho 
Marmiiiijo,   A.   Ar. 
Record, D. Garcia  . 
Nené. L. GonitBiez , 
Btemo. A. Xavier   . 

4-10   Cumpllce.    F, Sobr, 
11    arompo, L. B. Gon. 
13   Guonle. P VBK ..   . 
13    Brenlus,   M.   Aloiiuo    55 11 

8.0 PAREO — CLÁSSICO -PitlN- 
CESA ISABEL" — As 15.50 IIQ- 
KAS — CrS  I5O.O0O.O0  — 1,500 

2 
3 

5 
ti 

3—7 
8 
9 

55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 to 

METROS 
Us. 
57 I 
55 2 
55 7 

dlrefammle do palttwudttorlo dá 
A 

^mf^-^,rm '   ■    ■■■■■ •^^'" 

i_   , 

■■   ■ -     ■ .■. .■v''í-S1í 

WWF^ 

1—1     Vn.^pll,    C.    Tubüldil 
2—2    C;ilciHUI, J.  Alvch   . 

3 Gata, L. B, GOncal, 
3—4    Tiarina.  L.   Goniiil.    55    6 

5 Juvenillis, X. X, . 55 3 
4—(j    Kaidc, X,  X      55    4 

7 Jiirrinha. L. Vargas 55 5 
T.o P.\REO — "JOCKEV ILL'B 
DO RIO GRANDE DO SI'L" — 

AS   16.30  BORAS  —   CrS 
12U.OO0.00 — 2.000 METROS 

ks. 
1—1    Eviva VIolon. R. Ol.    53    0 

2 Interview, N. Perel, 52 5 
2-3    ilonsard,   L.   GOuza,    58    3 

4 Cotoxfi, A. aXiler . 52 6 
3—5    Ml-Ka-Ells. L, B, G     56 10 

0    Ingnselro, H.  MOlln     04    3 
7    Kingdom,   R.  Znmu.    55   4 

4—S    Uxl,  M.  Aloubo   .   .    59    4 
9    Harmonic,   B.   Mitr.     52    7 

10    Ja/nrle. L. Vuii,;-;   ,     52    9 
8,o PAREO — AS 11 IIOKAS — 
— 80.006.00 — 1.400 METROS 

ks. 
Jai'inu, L. oonzulez 
IbuoEsu. B. Morlnh. 
Cnlrel.  A.  Xavier   . 
Bourbon,   D.   Qarc. 

2.UO0 nieiro» — àa 13.45 hora.v 
ks 

1 — 1     HerodOi.     J    Lobato    50    I 
1—2    Bonaparie,   L.  Tab.     iS   3 
3—3    Cour.lry  Club L. P.    57    5 

4    Grogue.   I.   Antonio   54   4 
4—5   Aspirante, D, Preir.   S3   6 

6    Qulmono, C. Aurun.    58   3 
2.0  PAREO — Crj  40.000.00  — 

I.30O metriH — As 14.15 horas. 
ks. 

1—1     luiõ,   J,   Carvalho   ,     53    3 
2   Rosiere. J. Camarg.   58   3 

2—3    Hoop,  A.  Xavier   .,     55    7 

I 

in 
II 

4    Si-t-l Jtf.    1     .'Viuoii.     J7    ., 
3-  5    allli'li',   L.    iBliillilH    ?i    I 

6    liopuli'lii;,   L    P..11I      .'i.'i    6 
4—7    Liiacejo. B, Miiiliili     .M    2 

6    Qihii, P   V;ii. i.i    4 K 
[I     l;-iiir!'iih,i.   i;    .'^..lil       IH     t I 4-   |1 

3.0   P.iltKd   —   (I'S   .■>« "Oii.cuh  — 
1 5110 nietriK — jis ii,t^ Itcirs-^. 

K.I. 
1-- 1     t"..l   M.Lior. 1.   11   Ci   ■ .'li 

"    Clcnuldonn,   L   Tub     .i4 
So>:ijl,   I"   Pf'V-ir:. .iti 
RorninH. J.  Ahr,*        51 
itocnmbolc.   P.   Vai    58 
Giroc.   L.   Gonuilw    36    2 
Poker.   M.   AÍ0I1.S0 56    3 

I.o PAREO — CrS 70.0O0.il*     — 
1.000 mc(rn< — as 15.15 hiiras. 

Karitu, P. Vy/ ,>,■ 
Fllvoia, D. Oarci:i        55 
Radio»,  J.  P.  Sou.    3Ú 
F\en Song, J   Ah.    55 
RcmIn((ton, S.   Lobo    55 
Evlaiirose,   H,   Mol,     55 
Tenerire, S. Perreir.    55 10 
Ondulada.  M.  Alon.    55    7 

0   OndaCurta. a,oon,   55   I 
10   D. Darling. L, B. G.    56   5 

S.o  P.AREO — CrJ   10.000,00 — 
1.000 metros — ia Iü.50 Horas. 

ks, 
1—1     KJtuja. P. V;u  ..   .     50    3 

2 Baby"s Choice, P, C.    55   4 

^5 1 
:>h 10 

55 I 
)■) 7 
55 ti 

2-2 
3-3 

4 
4—5 

B 

1—1 
2 

2—3 
4 

3—5 
B 

4—6 

li.iivii.   1.    V,i:|;;i,« 
l liir'viiiclHi.   .'■^     FVr 
l>ii(|iir .ji.   A     X.ii \cr 
i:riiri-u;;(.   .)     1"    .S 
l)e.„r. A. ('.., In 
U^illiirlnn    F   l-riru 
lt,ll\.i.    I.      li     IhllW 
Cercjii    U   (i.iri;iB 

S.o  P\IU-:<> — (T* 50,1)011,00     — 
"Snn;*iia   da   K"l>-rmaí:eni"   ^- 
1   liiii metni- — a» Ifi.lí horsji. 

k:. 
i -I   i..\iji,]i^  N' r'T.'iiii      5,*. 
3—3 Oao,   1.    H    CHIIUMI 58 

3 film.   I,    TiiiioiiJs   . .i8 
3-4 TB.=I-:,. .\   Xi.vlpr 50 

5 I.lillt-   lí-t.s.   A     ClU. 52 
4--6 lliT.'in^'Pr    S      IJIIH) 54 

~    IMmli'.   a    Mailniiu   58 
'..o   F.\ltEI>   —   Cri   i« 000 00   — 

I .'■(■(i nii-lrii. .-  !f. 11   liota.t, 
ks. 

1      I     l.'u|i,.    lUltu    ('    .Ali 
"■    JimjM,   J    P   Süii^a 

1-2    Tlials.  A.  Caialdí   . 
3   Madrinha.  L.  Tab. 

■ 5    Jure.   P.   Voa   .. 
3—4   StracuB». L. CKBUBI. 

6 Itiuique, J. Carvulh. 
4—7   Cadsncia. A. Xavier 

a   Udgla, L. Paino   .. 
O   Remila.  O,  Relchel 

Notas — OB 4.0 e 6.o pareôs B« 

grama; os demais na anta. 

55   -f 

.15 
5S 

( 
« 

a5 3 
55 10 
55    3 
55 3 
56 • 
56 1 
51 4 
65    1 

2—3   consulesa, N. Perel.   55   O  do o i.o e 2.o pela Variants. 

57 8 
55 2 
55 11 
55    4 

I—I 
3 

^—;i 
4 
6 i^ctunador, S.  Lobo 53 10 

3—e Cldaboy, M. Alonso 66   3 
7 Le  Peu,   L.   B^ Q. 55 
8 ura. C. TabOriS   .. 55 

4-0 Rabelais.     A, Catai. 55 
IO   Tower, P^Vaii  ...     55 
■'   Speen,   J. p, Souai   57 

Notas  — Todos  oa pareôs na 
grama. 

O "betliig" duplo desta corri- 
da tím um saldo de orl 
220.636.60. 

RESULTADOS DE SÂO VICENTE 
1.0 PAREO —  1.200  METROS 

I.O — Fair DollBT. J. Santos; 
2.b — High Brean: 3.o — Ilua- 
trado. 

Vencedor (3) Crf 73,00; dupla 
(34)  Cxi 153,00; places  13)  Cl* 

24,00;  (7) Cr9 31,00;  (9) CTS .. 
30,00. ,     - 
3.0 PABSO — l.OOO MOTBOS 

i.D — .SaUnné,    J. Martins; 
3,o — Sáis; 3.0,— FUsnla. 
' HtojSòrreu:DlsUco> 
. .-Tenoeilor (B>-Oit es.oo; dupla 
(W.-cfetr'SijDOr.'piaMs w an 
artoji^W'Ori'itoor (3) Or»,.. 

e.a PAREO —   1.500  METROS 
1.0 — Tongua, A. Cavalcanti; 

3. o — Hu-cÚll. 
Não correu Matchador n.o 4. 
Voncedor (3) Ort 10,00; dupUt 

123) Ort 31,00; plMM (3) Crt 
33,00; (5) Ort 23,00. 
T.o PAREO — l.SOO tIETSOS 

1.0 Ouemin), H. FaiiUno; 
3.0 Anuluna; 8.6 -> Vivaldino. 

Vencedor (3) Ort SB.OO; düpu 
(aa> Of« 3S7;00; plaMs (S> Oit 
le^Oi' <4> Or* Gv,00; <7> Or« .. 
aiioo.": ' 

- Sfovlmento de Apostas — CM 
i.1SÍ.3S0,WÍ: ' 

3|g»^ - iawi-:AoM 

TRBUNAi    DE     TUSTIÇA 

TRIISUNAL PLENO 
IntiikiitaciDniillilHür   da   arll»   ^^o   (■« 

Apelação   €l*rl; 
■J2rltí   —   LUCELIA   —    Julto   ia. 

Lula CaBcaldl e Filhos LlOu,  — Rcpt- 
Itda   H   |>re1linliiar   de   nAo   tomfer   co- 
nhPClTn«»Co da rnaterlA. 
lnaanstllDel0n>l(d»de   do  artlia   V.u   « 

1I.O  dft   Ul   n.   1.996 da   IS-A-lV^ 
ArriLVú de  ffltt^D; 
B0.âS4   "   PIRAJUI  —  Julu   VB. 

Prefeliura   Uunlclp»!      dt   Presidentí 
ALvfS  vs.   P«dro  SoHreí-   Adindo. 

(AMABAS   CíVEIS   REUNlUAâ 
n«r|H.(ft   nv   Artavfl   de   Felino: 
79 m   -   0UR1NH06   —   HenrUier- 

10    P4:rclra   Gi]ünaríie&    v&.    Fíuenda 
Oil   Earndu.   Decldltam      A«r  incablvsl 
iiH)   uasú,   D rpcuTBO  ed   revleta. 
CAMAKAS CRJHTNAH  CONJUNTAS 

ItCTlifrci CrünlnktB: 
10,367 — S. JOSt DO RIO PRETO 

B CATANDÜVA — PrancJsco Fernan- 
des   íprcaoi,   mdcfoTiram . 

41.3S6 — PBKeioeNTe PRUDENTE 
— Anlonlú Ceaar nriisn 'prtíoj. Tn- 
dftíerJram, 

«.401 — PIBAJUI " FTMClico 
JOAD   d*   Sllra   ipre»».   DcFarlrtin^ 

TRIBUNAL DE  ALÇADA 
l.a   CÂMARA   CIVIL 

18.S80      —     JABonCABAL li- 
múoK Ivelra VB. Paunda do Eatadu, 
Confilderam InterpMto o recurso ori- 
dal e convirtcTom o lulBameato cm 
dlllgeucli. 

m.lSB — SOROCABA ~ JuliD tx- 
orildo Vfc. Naçlb Amary c outio. VA. 
Paunda do Ditado. Negaram PTO*I- 
neutD. 

Ap«Up4«a Clvett: 
te.OTB — BAURO — PcdcrnclraB 

AtDtrgBtag induitrial Uda, vt. pran- 
□ laço Maasauo « oucroa. líegarain 
proTlmdrxto,     

IS.Sll — JDNDIAI — Espolio da 
Aadrí Ftraaadda do Nuclmcuto. c 
Espolio de UlruidDima f^nira Cha- 
ves Rflpflllran; a prnllmlnar c deraiA 
provimento. 

iS.Bia — B. LDIZ DO PARAirm- 
Cta — S«Bi?ttifto TYodoio AguDdes. 
rs. uaria Madalena da Campoa. Ne- 
taram  iiroTUuento, 

IO.ias — uuBnta — antonio car- 
■nslni FlQto FUbo n. RajDaldo 
Tomaiela. Negaram' proilnmito. 

Agra** da PatMs: 
ia.S41 — ASSIS — CKiTiiBi Boicei 

•a. Buquial Lall* (lapreuntado por 
ten enrador).  Dtram ptorlinento. 

a««ana «.«nlala: 
11.U3 — NOTA aitaNADA — 

fatw fei-otlWa^ 1*. ■«barato .Tan- 
w' da BUra.' Mnirim prorlmialo, 

Atta*»,«t KtfiSoi 
U.ICT'~.' OEXVUIU — Uawo 

AaamM'?aB«m'>'. ia. Kmuulo »M 
Oa Canalha ^.^ Afiada BHdido. 

lO.ieO' — .SBtRA HKSA — aa- 
«lo-ilartUv;-TS. Pasanda do Bsia- 
-' lr';"*?*MPhy*J'''''. dp.neuno. 

oltlílo V3. tno Tflstml vs. pavcnda 
do  talado.  Deram  provimento. 

Reoarsa   DT-aff'tlo: 
19.181 — MIRANDOPOLIS ,- Juilo 

ts-ollklo vs. Abílio Ilodrlsil" (Ia 
ejlva.   NHO conheceram do rerurao. 

Arrnvo   de   Pctitâoj 
IS.300 UNS ,- JulEo ei-otllclo 

tâ. Geraldo Andrade Carvalho vs. 
Facenda do Estada. NeEnram provi- 
mento. 

A|ielic«e( ctvtls: 
1S.IS3   -     ITAPCTINCNOA Jji- 

davleo Montslro d* Cannlho. suu 
mulher e amros vs. Yolanda THIII- 
beilo.   Neíaram  provlownio. 

IB.BSÍ - SANTOS — Vidal ( Cia. 
LMtí. va." M. POOWS t Cln Ltda. 
Híaaram provinHBio, 

18.855 ~ MONTE APRAZÍVEL - 
Jóia Ootífdi vs. Jiillo LuLi Elnhíni 
Deram   provimento. 

FÓRUM CBIMIMAL 
A BRTOA Dü QALO PJAO SE RN- 

QUADRA ENTRE Aô CRUELDADES 
CONTRA ANJMAIS — Vlo^Dlv Achll- 
II tal envolvido cm procoaio peraiue 
(leranlp o Julio da £.& vara crlmi- 

rial, Miií mndamenio dt QU« premo- 
Hi brlsAA de ^alos, tm BUk roalden- 
cia. à rua Bento Qulrliw. m^ VéIA 
TalatJco. tendo lD<cidat««fi próprias 
para Uno, A pollcln Afetuou a prl- 
«Ao do ACUaado, no dia 37 de Janeiro 
do corTíntf ano- Instaurado t> pro- 
ocsao. o juiK da lí-a vara crlmlDal, 
T. zlDglm- de Paula BUBQO, proíerlu 
.••Ml- tii-císàQ, dizendo: Hão nu é dado 
acemr o enquadnuDAtito úts brlfos 
de liHio cnire a£ crueid*daa cooirA 
anJniaJA. punida» pela tti dai con* 
traveuçQ«^. Dcsdv qUe aa «postai ato 
st ámaníTtm em Blraplas Jogo dv 
azar, aer&o olas um edpotto ou n- 
cren^Ao, dv mau goaia, conventiunoB. 
maa que poderio, contudo, LUdiieta- 
ncDlB aontflbulr no aperreíi^aamenla 
raolaJ dos gajlaAcens. Cuito quanto 
M eoTUdaa dt cavalos au ha Jutat 
de taQx D contrl^ijEin] em relate Ae 
ra^aa cav^^mr e üuniana. O ejiputo- 
culA, nao undo edificulte, «tl& pJim- 
tadD Of} seciilHr panorama doa aoi- 
»■ H^umaG. aa« qu&la o Julgmdor, 
oomo inttrproED, nho poúe deixar de 
■tuidor» BmlKira JI alas uAo »» M' 
orarlEB. Babe^ae que a rapr»BÍLO pe- 
nal aÜD M exerce iobro todM H fa^ 
l05 cfliuuravelB. maa apmu iolita 
■í^UBIBC quo . mala da perto bfotam 
n «GtrutujD da fii>cUdada. Na bil^a 
de galo Düo ba InieD^^o deliberada 
d* pratlcAT uraa aruviüaúe contra 
aolual e Dem aclLo do bomiim eon- 
t» «]«^, O jDis aiiGotvfliL o d«niiii- 
oitdo. - 

RU.VBBO OJXUUáBHlV — Ul- 
EOH "^nn n*a«ab foi pieao no dls 
tt d* .tlttÚ do onrente uuv à nu 
OualapaicB, sob D rtmdamimto dt giu 
'Oiantliitia all uma casa 'onÃe iv»- 
tda e«sa£a para ílus llbldlao*oa. La^ 
Ttado. a' au(o do tlMttaoXe e orgit- 
Ditado o la(|u«n(o. foi MU pafla «&- 
VlAdA ft» pOM cilinliial, parA o lal- 
;2?:;«»IWit_,PffiM^ HoU .oijonwií, 

<atMVd«-,»adMM, pUUon-«. i«la^ 

i^i^i:;^^^ 
^SSÍ^i'*''^-^y**^^^^. a"tt«ip,^.o 

tiTiDlnando a expedl^fco do alvtfá é% 
SDliura. 

LtBUloa DB FURTO — Ped» It«- 
uha. no dia 1« de Janeiro d| lOM. 
a ma Araujo n. IÍ6, íurtou a lia- 
ponanola de 3>.4eJ uuiclroa. O ^jlv 
da »a varn crUalnat. ». BCOHM 
Pomes, condenou o r«i| * ttts Mwa 
e um dia de reolufto « moNa d« 
dolfl  mil Gi-uieiroa. 
 Joaquim  BU>PO  «  Alaldat  Av- 

j Guilo de Souea. no dit if da alvll 
de IMX na at, Sía JOáo, ftviarani 
uiitu harmonica avaliada em. aite mU 
iTuie^roí. riu Radio Cqllura, ti ft^ 
da 7.a vara, ar. Campai OCDTM* 
CüiidFQou o primeiro rea a doli ^mtê 
t o fitgundo a tT>d anoi de nolMÍ* 
r   multa  do   dole   mil   onisal»*. 

— viFKiEiD Fttítií^ da auv*. a* 
dia 13 dfl QFumliro do ano BUMÃ4% 
lia rua EsEevAo do Souta, (ODÍDH |MW 
Hear um (utto, Kndo rnnriãlaéa |Ml* 
iuli da a2.H vara crlminaL ar. l|a- 
rlo Hnep^iiter Duln, a olt* «He«a 4* 
lorIusAo  t   muElB   dt   300 «rtt«Jr«». 

FALÊNCIAS £ CON- 
CORDATAS 

1  M. G. e.A, — mountUM MB> 
TALDIUIICA ELETROdAZ — 701 n- 
querlda por paits d* Imeg S.A. — 
Jndusina Metaiuralca EietroBac. ttm 
cede nebU capital, fc roa do QA(I>. 
melro. ajl, ■ conTocaclio de seus vra- 
dores com o fim de Ihrs tiropm- nma 
cr^cordata proveatlra eanslalonta n» 
liagameoto Intv^at «m 4 preiticfroa 
iBualfi « aos praaOH da s. 19. IB a S4 
meses após a honiD]DBa.^&o do acor- 
do. Deferido D pedido foi nomeada 
comissário. Uguigu ia BrasU 8.A., , 
a marcado o praio da 30 dias paia 
hablUlagMs de smUtoa. — t.o Ofi- 
cio. 

ALBSRTO S. UERU OV A. ■. 
UMtU ,— na reqaoElda por parta 
dl c. OftuM li cia. Ltda.. B da- 
braiaçãa da faleaolA do Alberto S. 
Uerll ou A. s. tpluU, *slBbs1scld« 
ÍL fuB Manuel Prato, u, 6Dcorro t6to. 
Andr«l.   — r<i OIlclD. 

QALLO A DAKm — I«) rs<|uaM- 
da por partfl da soe. Teo. Cornar- . 
dal Sena Ribeiro B.A.. B decnta- 
Clo da talennu ds OaUo & IMÜr.' 
estabelecidos D a ata eapilali na 
Tultl,   MD.   —   IB.O  Oflolo. 

BHHUI TAKAEAsai — Fal nnat' ivS 
rida pnr pari* tt A. tariiB (IMa-.VjlS 
iBBsp B. uuael). a door«ta«tã «Mil.-'' 
fsieociu de BUnji TakB&ühl, éãla^ 
belgoldo nnta*wplla], l ma Btnii' 
úar FBlJÍ. » — 1.3 andai. MIB 311.' 

Term. g. joev UTDA. —'VM; 
requerida eor piito di Aufwta (JÍ-j-S 
mio, B dacntagío da falência da^.v 
Tatu Elo Joot 1MB,, «na nda sai-ll' 
ta capilal  à rua Paulo Baitmia, tm.'.-^ ' 
— t.o otloio. 

I 

íj 
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*fíòrços Para ÜMóvèilír Mêífícaménte' 
Enorme Poder da Bomba de Hidrogênio P 

.   , — a- 

aTRATAM   OS   CIENTISTAS   DA   CRIAÇAO DE UM "SOL EM  MINIATURA"   PARA   SR  PEPBODUZIR  A  FUSÃO   CONTROLADA 
1^^*^    ^ . —  O  QUE  ESTA'   SENDO   CONSEGUIDO   PELA C.E.A.   DOS  EE.UU.   

'stellnraior" lol anuDClada «m 
uma eotrevlata coocuTlda &'Im- 
prensa por Lo«l8 t,. atrauas, pra- 
Bldenl« da Comissão de Energia 
Atômica, a 1 de abril ultimo. A 
energia IndUBtrlal obtido da lu- nlo sâo fundidos paJ-a tormar hé- 
sâo controlada "Jii nflo eatâ mal» lio. O segredo da reaçfto da lunAo 
na ta^e das ooajecturaa". allr- « a gravltacfio que mantém n£ 
mou o Br. Strauss acrescentando partículas do giU Juntas n lom- 
quB as pesquisas ,v6m demona- peraturas de 60 mllhftcs C- (rrauí 
trando "eiicorajador progresso" i Fnlirenüelt. o aoJ é. tvílm, iirns 
Sallenlou.  entretanto,  a  nature-.RlBancesca  Ijombn  de   l;l(lio;(pn!o 

doa sDb Intenso calor em átomos 
mais pesados. 

O proce»Bo da (usilo lem lugor 
numa enorme escalEi no Interior 
do sol, onde otomos de hldroge- 

ta  de longo alcance  do  Projeto 
Sherwood. 

Na processo da rusfto ou pro- 
cesso termo-nuclear, átomos de 
elementos  leves  sio  transforma- 

sob controle.  Cadn  segundo  aue { 
passa, a UjuRn t if. iionaavel pi>lB 
perda de í Ofnono rte  lon^lndas ' 
da mnss". tío •<:<. ii'   .r|o os otomoi ' 
de   hlriií'ri.'1'ü   ::■:-   i.c.-^üoa   sio 
transíom>*.flos tni ft'OTnos tie hé- 

vlda  poaálvcl  na Terra 
E' obvio tjue B ripioilucf.<i do 

processa da fu.;üo na TeirB, sob 
condições üuntroljuü,!. dailj ati 
homem uma fonie de eneigl?. quB- 
se  Ilimitada  para  cslor.     luz     e 

saflo com que se defrontam os 
clentlBtos do programa Sherwood 
que nutorlTB o gaslo de multe 
tempo, talento e dinheiro, 

SOI, KM MINIATURA 
Para "e reproduzir o processa 

da fusAo em nosso planeta é pre- 
ciso criar um 'Uol em miniatu- 
ra" qui^ produea mais energia do 
que collmme. Felizmente, os ele- 
mentos nnceísnrloa para o proces- 
so existem entre eles o deuterlo, 
um Isolopo do hldrr.genlo que 
exlítí» em qiinnlií.n-lM quase 111- 
mlínidas na agim ílo TF-T-. Se uma 

., .   . _ forma  k'lsopa  dm  tli^^i ■■r'l  podei' 
lio mali leves. E.ito pr.ds de pe- ^, conflnadn e .-,r Va i tem- 
ao representa a eneiçla soli.r. (.ua , pp,.atura de IM mll,.-..^ de graus 
..Vl"'!.'_''í.'f,'_"'Í''_.'l"= *°"" » ■ Pahrenhell il.Snn.n ,i, .-a-.u Cen- 

graíos)   ou  n 'I.H. o i-r-cesío da 

enersla. Conseguir euplorar esta blema, Nenlium material coube- 
fonte de energia, entÂo. é o de-1 cldo pode suportar aquela tre- 

menda temperatura. O material 
mais resistente se gaaelficaria 
num Instante. Os 'cientistas J& 
conseguiram vários processos que 
utilizam D magnetismo para 
"apertar" gús. aquecido eletrifi- 
co do num felun «tielta Uma 
ves que o gús ti&/> pode crurai as 
linhas de força magnético, deslo- 

BENEFICIOS 
Os benefícios que seriam obti- 

dos com o fusSo controlndo se- 
riam formldovela. A Cusáo lotai 
de somente um quilo de deulerlo 
produziria energia de iOO mllhò.^s 
de kllowalL-horas. O deuterlo 
existe em abundam'Ia no mundo 
todn. de forma que todas Hs na- 
r.úci se tomariam auio-suflcieii- 
te.i  em questfio  de eiier^ln.     H,i 

"1 

ca-se em espirais dentro de taIS|i<:^» pofislbllldnde de que a c:iei'- 
"gorrotas" e íelxando Irias as { üia resultante dn fusio powa .se? 
paredes dos recipientes. i con'/ertldo diretamente  em enpr- 

O "steUarotor" a ser construi- *'" 'let^-tca. simpliflcnndo e reCu- 
do é Inl recipiente, uma enorme''-""'" -Erandememe a r.m . úc: 
"prtsfto  magnética"  pnra  conter  ""etodos de produçAii,  Um tnMv 

A fu3B0 Como SC voriJicg no iiilfrioi dti "^jiiiiila iiianiii^licn"     /:^'a 
íoío íoi lírnáa  dufTinle  expceicticiits de  liisAii  contmludn   ii'nít/-iJ.i\ 
no l^ahiratotio    de  L,ot  AlBtnos     tjise     tiuoiieiB ftn  n     I'mfiiiinie 

Sbecivood ds Camissun üc Etteiüia Ali'titico do> tlsiin'^^% Uimttf. 

lusAo pode se .cslii.ir num rll- 
nw continuo e pmporrlonando 
energia  coniro.iiún. 

Um   recipiente   paia  este  "sol 
em miniatura" ronstltul um pro- 

0 controlar Os gases durante o 
processo de fusio Ire mend o men- 
te qupnte. 3erà uma edlgôo me- 
lhorada de modelos anteriores, os 
"Stellarotors" A e B, "Colum- 
bus" e "Perhapsairon". O mode- 
lo C do "slelaral/ir" será muito 
maior que seus anleces-sores e se- 
ra um '.aba clllnírlco oco cerca- 
do por (los magnítlcos. 

S. Paulo, 5.»-feira, 16 de maio de 1957 N.» 31.018 

de fusAo conteria mciioa i^iüioçáu 
g.imma e pe*iirla menos poi.í re 
quereria menoa bllndiiííin prote- 
tora. A posaibilldnde Ce uma cs- 
ploaão ou descíinlrolí> provuvei - 
mente .seria extremamente ]ie[|uc- 
na e náo haveria o problema df 
como  dtspúi'  tío'1  rf^to.s 

Há  uma enorme quantidade dr 
problemas a serem  I'cpoividos an- 
tes  que   a   fusão   proprrco.-.e   ao 
homem uma fonti? d; eri^r/.a Ili- 

jmltada.      O   Pro„.''  -T   .■;I;í'iioOtl 
I ainda fs'\ n i[;i\in:' d" tudo i! in 
I uo qual esr'0 niui'.os r,iio.s de íom 

;J:C\HS   piV.',;;'. .■^.       "Aqiielp   que 
^ penenr '|U? .i (u.'io não pode h^:- 
• controlada é  um     iie.sclo.     m.i.s 
[ i.jiU';o lue aciiHr qite .sera racll de 
-jtír   e  um   icllola".   disse  Lcwli 

I ^'trausa em  sun      cnlrevisla.     — 
I lUSIS). 

E-í.f iiflT.t '   Hi 

iimíh  . 

10).'', lS"v 

SEM NOVIDADE O CASO ANITA CARRLTO 

--S^. 

Doiçntio e*'qiiotHBtico tio ciltndra niaiínctiznflit vpn<l<i-^f its crviiiios 
eictricos usados para "om/yurrai" DT /ia.-,ci Hijui-ciiiijh- uit cciitit dn 
cilindro para deixar as püiedes do mesinD Irm^ NüuUyiii) maicn^l 
conhecido podaria suportar a fernpernrnr.7 de ]()(l inilíi'\c.% de íjvnii-í 

I FahrenhBil   ncc&snoria   ao   prncesio   do   JíJSífu 

ESPERADA,     A     QUALQUER     MOMENTO. 
A    DETENÇÃO    DE    FREDERICO   CAPELLIN 

A   VITIMA SAIU  SO'   DA  FESTA  DE   CASAMENTO — NADA DE 
NO   INQUÉRITO 

IMPORTANTE, AINDA, 

Traballinn.lo   iuui;erruplamen-   sinolo da escritora e líder diver- 
te as 24  <\':--s .10 dia, procuram ' cisla Anita Carrljo,     Prosseguem 

acinia   mosíia   Captlhn —-   principal   suspeito   do crime   33   Hu„.r . -.i, a   da   Delegacia   de , as tomadas de depoimentos da pes- 
rua BiBulio Gomes — em duas proses, numa praia Roubos es?;r..''_ír o brulal assas- ' soas    ligadas    mais   Intimamente 

f com a Infeliz senhora, polo pro- 
cura dessa forma, a poUcla, en- 
contrar novas pistas, embora as 
otenc6es dos agentes da Delegacia 
de Segurança Pessoal se centra- 
lizem  no jovem  ex-empregado. 

NOVAS   NOTICIAS   DO 
SUSPEITO 

Mais um passo lol dada oi;tem 
petas autoridades da Delegado de 
Segurança Pessoal, com a IOCB- 
Uzaçúo do prontuário do Indlgi- 
tado assassino, que, tudo Indico, 
ainda se encontra em 8íio Paulo, 
a despeito de n&o ler sido encon- 
trado. TTota-se de CapelUn Fre- 
derico, de 2B anos, casado, natu- 
ral a^' A-üí(ínè(>,-flà''ianav'í' IPU 
chegou ao Braall noa últimos me- 
ses de IBS4, Seu passaporte lol 
expedido pelo consulado Italiano 
em Paris, em 16 de setembro de 
1954 e virado pelo consul do Bra- 

sil em Paris, em 13 de outubro 
do mefimo ano. Todos os I'jgares 
troquentadoa por CapeJIln, priu- 
clpálmente os pontos de reunião 
da boêmia e de artistas, estilo vi- 
giados pela policia. Bui nenhum 
deles Capellln apareceu deído do- 
mingo ultimo, o que veui refurcar 
seriamente u suspeitas contra ele, 

SAIU  SOZINHA DA  FESTA  DR 
CASAMKNTO 

Outro detalhe que as autorld'i- 
dea procuram reconstruir refero- 
se aos passos dados por Anita Car- 
rljo depois que saiu da rua Lúcio 
Miranda, onde tomou parte numa 
festa de casamento para a qual 
foi luna das convidadas. Sabe-se 
que para 1& foi acompanliadn de 
HUa empregada Irma SargenUilil. 
j QUal se reOrou pouco "depot» das 
íl-ímfraí. 'A» ia horas, «egúiido 
depoimento da rufie da Jovem que 
casara, a clriu^ia dentista detxou 
a casa e foi acompanhada pelo 
noivo até o ponto do ônibus. To- 
mou o coletivo sozinha e n6o mais 

|f.l vista. As lnv;stigaç6es proi- 
; su£u=in no sentiJo iic s" apurar 
. se Anita saltou CJ oijlfcus no cen- 
j tro da cidade ou uuranie o tra- 
; Jelo onde aiguciii a aguardava 1 
: c se chegou sozinha cm seu apor- 
. tuinenio, irt.is atê o momcnlo nfio 
i íol encon-.-iida nenhuma testemu- 
' nha  qu ea  tivesse vbto  chegar. 

IMPRESSÕES   DIGITAIS 

I     Conforme [oi  divulgado, os pe- 
' .-lios da Policia Técnica reculhe- 
; .'am   no  apartamento e   no gabl- 
, ne(e   flentarlo   de   Anita   Carrljo 
; fruKUíenios   de   Impressões   digl- 
] tais,   que  estão  sendo   confronta- 
das com as dos suspeitos.    A de- 
mora da  localL^çfio do prontuá- 
rio  de  Frederico  Capellln  retar- 
dou os trabalhos da Delegacia de 
^urança   Pessoa^ .ai«,.,pnwn 
mesmo dsverla  tér  fetto o con- 
fronto com  as  Impressões colhi- 
das  no  Serviço  de IdepUllcaçâo 
quando o Indlgltado asaasslno re- 
gularizou   sua   documentação   no 
Brasil. 

'■■ S. PAULO NO ROTEIRO DA NOVA CAPITAL 

Nosso Estodo Deve Ter Prioridade na 
Ligação   Ferroviária   Com    Brasilia 
Enlrevlsla do presidenle do Inilltulo de Engenh aria, u. João Soares do Amaral Neto — As liga- 
ções com Brasilia — Repercute na Aiiembléia a reportagem do CORREIO PAULIITANO — 
imtiDrhnriq jndi'ilrfal e comercial dessa ligação — A função das companhia] de' avfaçàp — 
Apelo ao governador para que providencie a constiu^ío dos 180 ks. i^ue taltam para a Mo- 

glana, em conexão com a l. F. Goiai   para   chegar   a   Brasilia 

(Ssgunda laporlaqem da uma serie — Albsrlo TAMEBl 

Aprovall* a  oportunidade para «nchar • %m guarda 

Ganhe este copo 

íom 
^ , Veja que utübriino prãente lhe 

oferecem os fiibricantes da ma deli- 
mm-Cí^ Coca-Colal E V. podierá ler 
sfifef^iantw .quiser™, poii cada'',lQ tain» 
Uk'M'.i-paaias,  que. tenham o ctnniilió de 
mméiÉói - '   '- Cr$ 5,00 

, _.._ aiEHGtHHEIRa l TÉWOÜ JÜKIDIO 
i'-Pmirolaapola'iaM'ili'iJtairfia'/Mo: 

MDÍ'-:*/im'rBtó''1>úli^'órenMtilMt'T 

{ümÂ guaiiilcBio da Radie Patni- 
UiB. .Biãttl^Ií-M'l>crdlão detfe- 
"chou UDí' tiro iio..pro|)río peito. 
Tmio -^ de-.como oengenlieiTo, 
^eiJi!;eiUdo'- Brãvft,. dnfun entrada: 
-SÓ :tí)ÍBÍtiH!(líiÍ/!SUnlèM'.': ,■' <• v'.v: 
É>^B9ÍÉÍÍÍ|ÍÍÍK>SÉ9ÍSÍÍ*S9Í9^<k 

o Instituto de SuEenharla do 
Eülado ae encontra lambera se- 
riamente lni«ressado com o pro- 
blema de Brasília. Tanto aaslm 
qUe dentre em breve engenheiros 
paulistas devera o visitar a lUCura 
capital do Brasil, Tomou-ee a 
Iniciativa, também, de convidar, 
para pronunciar coníerencla em 
6^0 Paulo, o sr. Israel Pinheiro,, 
presidente da Cia. Urbanlzndora 
de  Brasília. 

A reportagem do CORREIO 
PAULISTANO^que está abordan- 
do o problema das Ugacfies com a 
futura capital, entrevistou ontem 
o presidente do Insti|uto de Enge- 
nharia, sr. João soares do Ama- 
ral Neto, que l«ceu conslderaçúes 
a respeito do problema, principal- 
mente no qüe diz respeito à H~ 
gaçSo Sfic Paulo-Brasília. 

SISTEMA DE TBANSFOBTE 
. "A lutura capital do BrakU, se- 
gundo projeto de lei que se en- 
contra na Câmara Federa], deve- 
rá ser Instalada no decorrer do 
ano de 1960, ainda, pcn'tanto, no 
peilodp governamental do atual 
presldecte. 

Normalmente, a capital de tmi 
pala ê o centro geométrico da na- 
Cfto. Isso indica que Brasilia, na 
época de sua liutalaçao, deverá 
ter o seu sistema de transpoite 
parleltamente constniido de mo- 
do a atente ta i)eceul;Udes das 
varia* unldadea-da ndetag&o. 

Uenu, .4iu« Ugaéflei'. latreatiM: ito 
ertatuitM: ^.tnõa^atendendp 'so.>i^ 
tor.' OKitm. do. Brudl,- »tn« Jti' pv- 
lastd,''. do'-B«làa6';:da-->U)MÜ..;afr-: 
rtUiiOõtn vlnnda kicotnnlàatfo 
.itaiU'i$pUtVátráTAi'^dõ^-BrtUto ia 
Blfl l!áulo'i iwiiá:'todá.«iiMdIo Ali 

ratnB^eçrtitmaittÇiBaMo.nk^^ 

Evidente mente, alem desses sis- 
lenias rodo-ferrovlarlos. é Impres- 
cindível que as companhias de 
aviação estudem uma UgaçSo ade- 
quada à futura capital, pois a 
elas caberá a conexfio de Brasi- 
lia com os Estados do Norte e de 
Mato Grosso. 
PRIORIDADE    PARA   A   LIGA- 

ÇÃO COM S.   PAULO 

Relativamente à ordem com 
que devem ser construídas as li- 
gações terrestres, Já que as aéreas 
s&o de simples solução, devemos 
dizer que a tigaçáo ferroviária 
através do EStado de S. Paulo 
deve ter uma prioridade com re- 
lação à ügoçAo através do Esta- 
do de Minas Oerols, visto que 
nosso Estado é o maior centro de 
produção do pala. Acentua-se 
ainda malB essa necessidade de 
ligação Imediata com Brasília, 
por via ferroviária, visto que. 
através do porto de Santos, se 
poderi dar com mais facilidade 
a movimentação de cargas que se 
destlniuti à Tutura capllaJ. Além 
disso, devemos acrescentar que 
uma vez vencida a diferença de 
nível exlatenta entre a capital de 
B. Paulo « o porto de Santoa. as 
contllçfice da tranqtotte, diante da 
toposraOa do caminho K percor- 
TWi ceitsmeata proporcionarão 
melboKa ModlfOes de frele". 
IMPOBTANOU INDIJSTBI.tí. E 

COHRBCUL ' 
NSo H pode deixai-, também, 

de oonddenr a lmportaiiota< dn 

I ligação Imediata com Brasilia. 
' nesta fase de construção, para a 
I Industria de S. Paulo, que adqui- 
' re assim novos horlMntes. Além 
] disso, o espirito de plonelrlsmo 

do paulista náo pode esmorecer, 
[ razão pela qual devemos ser os 
I primeiros a chegar a Brasília. 

A Ilgaçío rodoviária é outro 
j assunto que deve merecer a atcn- 
I çào dos encarregados dos destinos 

de S. Paulo. Neste setor, miilto 
pouco existe, de concreto, tendo 
sido o assunto abordado, no ple- 
nário da Assembléia, pelo depu- 
tado Oermlnal FelJ6. 

O CORREIO PAULISTANO 
continuará amanhã a publlcac&o 
das reportagens a respeito da li- 
gação 6. Paulo-BraslUa, apre- 
sentando a palavra oClciol do Go- 
verno assim como das associa- 
ções de classe Interessadas na 
Imediata solução do problema. 

NA ASSEMBLÉIA 

Na sesaáo de ontem da Assem- 
bléia repercutiu a reportagem do 
CORREIO PAULISTANO. O 
ileputado Figueiredo Ferraz, em 
discurso em que Tol por diversas 
vezes aplaudido peloe aeus pares, 
fei apelo ao governador do Es- 
tado para qfie, através dos org&os 
competentes entfe em entendi- 
mentos com o governo federal 
visando a ampliação da rede da 
Uogtana a fim de que, como pk>' 
nelTCfl (jue sempre f<Hnoa, saja- 
moa OB primeiros a atingir Bra- 
sília. 

Os príi^eiros aparelhos de pesquhas de lusão controlsde foram ííibos 
de vidro circulares com tios de arame do íado externo. Quando ttr- 
minado, o aparelho se parecia com o da loto. -Um imã do seis 
toneladas íoi usado para conseguir as linhas njagnelicas de lorçm 

paia conUnar os gases superaqitecidos no caníro do  tubo 

Gás a temperatura Irnmendamenie elevada ' deslocasse «n «epÍMia 
denlio de um dos primeiros mode/os da "Éarrala maÉnetíca" A» 
tinhas magnéticas de íorça, que o ^ás etetrilicado não pode atra- 
vessar, lorarn colocadas tora do tubo para "empurrar" o gás quent* 
para dentro do ttKipieniúf pois a alta temperatura do gás rmpori* 

saria o cilindro 

O "sIBlIaralot" a ser cansltuido na Universidade de Princeton pare- 
cer-se-Á com este protótipo, conhecido como "Columbu^', usado em 
pesquisa* 'armo-nucleares controladas no Laboratório Cientifico de 
Los Alemos. O gás rjuente (a linha branca no tubo) é "empurrado" 

para lon^ das paredes do tubo por magnetismo 


